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ATIRAM ANTES DO
TEMPO OS CANHÕES
"•'» 'DA SUCESSÃO

m lima Barreto, Entre a lareira
e um (opo (o Quinto) de Uísque:
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Em lannes,
no Próximo
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o Aiuaucno
Mundial!

t.
E Depois de um Novo Gole: "Este Ano, Com "O Canga-
ceiro", Ganhei no "Photochart"; Para o Ano, Com "O
Sertanejo", Ganharei Por Oito Corpos de Lui" — (Umo
Reportagem (e Fotos) de ftQGÁCIANO LEITE)

Menotti Del Picchia
Renega a Arte Moderna

Na Pág.

do 2.
Cad.

Mil Segredos, Entre o Avestruz e a Vaca

ho PoliciaisNo "Jogo do Bic
e Banqueiros Acertam Sempre
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A "Batalha do Jogo
do Bicho" é Coisa de :'í:
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Não Impressiona í

Mais Ninguém — Mas

é Também Uma In-
dústria Que Tem Enri-

quecido Muita Gente
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na Página 9
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— ADEMAR DE BARROS: f^Xftii.iiiiiriii.iii há sois nnoji: mas o rcsullndo dnK últl-
mns eleições em Sfio Pnulo deitmornlizau todos os
sortiléRios dn "caixinha". Derrotado, Ademar c hoje

um i-.nitiui.it.. amarelo.

A — JUSCELINO KUBITSCHEK:
9. Kubit.schek. Governador dc um Estado tradicio-

^àr nalmcntc candidato à chefia do pais, poderá st
um trunfo na dança õzul da sucessão. Mas sòmcn-

te se cia fór dança, c não guerra

 FSTILLÁC LEAL- A plataforma do Olll_i_M\w LUML. candidato Estil-
lac Leal teria o tom róseo que tinge o bom humor
do General. Sorridente, "biagüeur", Estlllac sabe
também fincar o pé e dizer "não!"

— ÇANROBERT PEREIRA DA
O Q C T A • Sc as coisas ficarem pretas ..arav» V#» J I /a . n |.|(|0 cj0 conservadorismo, o
candidato Canrobert poderá vir a ser o Anjo S.il-

vador de um "statu-quo" político ameaçado de profundosremendos

f E Confessa-se Atemorizado Com o "Mundo 
f

Atômico"

De Marques Re6é/"
Na Página 6:

QUEMÉ
QUEM NO
BRASIL!

Reportagem de VINÍCIUS LIMA
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0 RepoXer de HAK, de Volta de Sua Espantosa Ayemura;
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Em Borda da Mala (Ninguém Pronuncia Mais Este Nome Sem Ben-
zer-se Duas Vezes) Belzebu Descobriu o Jornalista Que se Disfarçara
em Padre, e Tentou Carregá-lo Para as Profundezas do Inferno m.
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HERMES LIMA

A EFICIÊNCIA DO CONGRESSO
t melhar até um mau Concrts»

•a du qür nenhum Cancre«,«a, im-
¦ • •" !-••• um íu-tifir» que o C*an«
msjM nã» mrlliura seu* méindt»
de 'retalha t nha «ela maU *!!•
. in.ir maU rápido na elabaracãn
dr diploma* lesai» importante«.

t >i« aciitririut.» qur proirlu»
d» mais alta «Unifiraraa sorlal •
poluirá latem c«mir«id«» na* ia*
«elas da« Comta*»» da Câmara 9
da Kenadtt ou per ai tramilam a
passo de rãcado. Como junllflrar--
»r a paratiiacao de matéria» da
relevância do proielo que abole a

"enfilm** . do que retula o recime da* companhia*
• .nn ri-ioiMiM* de serviço* públiro»? t)ue diser da Ira-
tnitarao df*r«peradamenle lenta do projeto «obre a or-
lanlracHo alndlral?

o- proielo* arima referido* foram aprmentado»
«ai para trr* ou quatro a tu». Nenhum *e ultimou ainda.
So acura voltou do Krnado rom emenda* a proponl-
..»». relativa à orcaniraeâo slndlral. f.nlretanto. a nora
lei é Imprescindível para que o* «Indlrato* tosem de
falo de autonomia e liberdade, para que termine, de
uma vw. o romanre de aventura* do lmpo«to alndiral.
cjue vala deblaterar contra peleco* e intervenrionalU-
mo na* «rsanirar n. profitslonal* do* trabalhadorr*. se
falta o Instrumento lesai par» rortarrm-«« pela rati
é**e* matea?

Do* mais Importante* é
o projeto regulador do re*
gimp das empresas ronco*-
sionaria* de icrvlço públi*
ro. Aprovado pela Câmara,
dorme no Senado um dos
nonos mais profundos Já
ali dormidos por qualquer
iniciativa legislativa t uma
das leis complemenfiires

«Ia Corstituiclo Proposição
do maior alcance, na qual.
entre outras providências.
determina-se as empresa*
concessionária* a publica*
ç5o dot seus balanços eom
petfeita discriminação das
verbas de pagamento de
pessoal, dt diretores, das
verbas da gratlílracoe». pu-
blicldade, ele. Está claro.
que Isto náo lntere*sa as
concessionárias. Mas inle*
ressa ao povo. b moralida-
de da vida públiea. Logo,
Interessa também ao Con-
gresso. A verdade, porém.

c «iue o projeto náo anda
Igualmente a pro va*

do pela Câmara, jaz no Se-
nado o projeto que exlin*
uue a "enfiteufe". peça «n*
tleconômiea. «lestltuida de
função no mundo moderno,
mas fonte de renda sem
trabalho, através do foro
e do laudémio. O projeto
que se encontra á espera
do sopro Justiceiro do* Se-
nadore*. reproduz o traba-
lhe elaborado, há cerca de
se.e anos. peles Ministros
Orozimbo Nonato e Hah-
nemann CtiimarSes. A "en-
flieuse** constituirá sempre
t*m dos obstáculos a refor*
ma agrária. Cidades intei-
ras como Recife e PctrA.
polis reclamam sua alx>li*
çáo. Náo há prato regimen-
tal. náo há requerimento,
nada há que faça o projeto
andar, tt um dos grandes
esquecidos do Senado.

Outra lei complementar Imprescindível 4 a destinada
a regular o exercício do direito de greve. O direito dc
greve * um doa dlreltoa fundamentais assegurados pela
Constituição, como o direito ã livra manifestação do pen-
samento, I liberdade do crença, do reunião e de asaoela-
(Ao.

Sio direita* ¦ saram exercidos dentro da loi, naa con*
díçSes estabelecidas em 1*1 o dal a necessidade do que os
regulem diplomas legais. A aaalncla de lei reguladora,
coloca o exercício do direito do greve sob o arbítrio do
poder público, eu mais diretamente, da policia. A policia
caberi dizer quando * greve serft legal ou Ilegal. Por
Isto mesmo. a« massas trabalhadoras do Pais reclamam
cada dia com maior Insistência a lei complementar de que
cogita o art. 158 da Constituição-

De um modo geral pode-se afirmar que a tramita-
çâo de Iniciativas Importantes no Congresso está se pro*
cessando com excessiva lentidio.

Nada mm ut gente para
p j*#is «jo qu# a l*e»rut»iás
r., UMíiivia, há um »m o
«utiu .iu<* tia marrha entr«»
Cãmsra o «Wiwdwr, Tudo,
iivtira (\m (ftfl mo prova»
«tiii.ciH* não teremw am-
da a l«?ei*l»«ã« *õl*re o •»•
ti .-.ir,. í uma síiwstão «tue
; .-r -r. .-¦..-.. ::i !r jlàl >

t..«!,. mundo, «¦«¦«tos p*M
o Brasil,

O mais curioso é que o
!-.•>. < ¦. de amba* **
Casas do Congresso comi*
na prazos falai* para an-
damento do* projetos na*
ComisíiVí o "nas mãos do*
líSftter»** Nèa p^leita dei
xar de *er a*«im. pois «1o
contrário a marrha da*
i.i,.ii.i«i.¦ ,vs ficaria m de»
ji.¦«.irii. s.. da vontade de
cada legUlsdor, Contudo,
ha projeto* «tur •..-.-.¦-<•
cem mow* *eguid« na*
máo* dos relatores f! «em-
pre desagradável r*x-lamar<
te a .,;.:•. j, . rígida de
penalidade* regimen-
tais contra um colega qu«
conversa conosco, toma café
conosco, que ri o conta
anedotas em nossa rompa-
nhia,

T a I v e a. a providência
Aconselhável fosse incliitr
na lei interna da Cánuua
o do Senado um artigo que
conferi**» ao l*re«ldrnte a
obrigação automática de
Incluir na Ordem do Dia
o* projetos ráo retatailo*
dentro do preto assinalado
ás Comissões.

Confesso «iue essa soln*
çáo é proftindamenie brn-|
sileira pontue atribui A
lei uma atividade de vi-
giláncia e de fiscalização
que normalmente cabe.
ria aos representantes do
povo. No domínio da coisa
publica, está muito gene*
ralizado. erlre nó*, o hor*
ror a reclamar, a fiscnli*
zar. * pedir contas. Atrl.
bulmos rnláo ás leis essas
funções delicadas e chatas
ao mesmo tempo- Ris por-
que nossas leis sáo :.,¦-- te-
rozmente minuciosa*. Tudo
que è antipático porque ê
exigência, porque é rigor,
poroue é dureza, fica para
a lei.

De homem para homem,
o que nos encanta é a dc-

- cura. a camaradagem, a
"equidade", palavra pres-
tigiosa com que douramos
a cumplicidade de nossos
linii corações.
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REFORMA AGRARIA OU REVOLUÇÃO
A Comlma Nacional de PoHtm Aüiám, dente mo

i>tiiit}|a$4«i fó rlaitoroh ***** !<">.'• i*s <i« qtmde mtwirtéueio,
f'*l« ünmriro r*ifl,}« «i 1 .i!it>.í. !.-......,.: .:, !¦ .íjí-i .-,. 0
ral0«i'<jçti<i. artr4HÍsnuj «tue re<ti*4H*a«'} lado» «»* «lirr«*«.«
.lr|...Mü-.r',li.» que, **t*»U:ttdo» liOJ«! |i«r .11. cí*,.» MÍMÍS*
lírjoi, rt*ids«t mabsiiimdumenie dos i««»tilrM*as íwitireio»
rios de nosso Nis,

Pelo tegundo ainrotc a qu^mo do arrendamento de
ic«.dt tmto eiifidedes *<jrirol«f «• ptstorif. fUrtado «tormas
U4««iHtsdar>i; da* telaeáet entre otteudaiaito* e proprltié*
tiuS, l-,ili;iirr «|rlr»ii.ii<4!,i-.*l<» lÍMt|?r* ao pfrço «rio HW d»
terie, T»ei4.«e de projeto de faterrfíít? paro milliares de Ia*
gtõãorti sem irrre,

O ferreiro projeto rr|ad«««i«.f ro««« a dr«si«fiu|«n«i,a>»
de lerrat nat áreas iriioadovi rio Surde*** Vw » projeto
ealuear tom* terras em regime de prwduuriderie e aos
ifiáii: ¦!¦..-.. :i! que a* podem raalateale »»ii!ir«r.

T«^fa eim umidade motim tjtM fl Co»*í*«4u ir««i rir f»Uo
imballmdu e produtida. O problema oerel du telorim agt«*
ria ela o «•«« eufreulaudo «irerês de eiepa» inieotaniet da
ir«ii*f<iri««iváo oerel e finei. A f«».«i*«4o l«*m ««.««« Irpiila-
do co'»i M i»éi b*»«i limies no r»i«5o, demousumdu um teu*
lido rmlism profunde, sem perdrr, roatado, o espinio dt
retoma, que a dere animer.

A reforma eurdtia ua fíratil e hoje táo Indispensável
que te ela náo rirr i»or iiiirrwirdtm da lei, ríta |»or imer.
mediu da rrrolurdo, A reforma avaria nâo r*»así*tr> epraas
rm dlsiribuir ferres. t>««is aum roajaato de medidas da
ardem irenire. fínancrim e social, que se coiaplrioiu. Pa*
rim, uma diilribuiçáo meionol de tem* nio poderá deixar
de ser feita. «. ,

A populaçúa rural do Brasil onda ptla ro«o dos *a ml-
Ináes, Km 1940, euliiraram-fe no Hraul apeaa* 4'* da oiea
intal, «iu rêrca de I80l»fjn0 «f^ hemret. Pela uUtmn rrc«**i-
seameato, «« iroiorrs exfsteates «o cewpo brasllefro imo
i 111.111111 de 3âd0, A produlleidede egríeola i»r fiabiiaii-
!«• «*nire nós è mínima.

Utac ÍMC»r|t«iror 30 ¦¦¦¦¦>.¦•. s de tire* liumeiios a tua
«irei «nela elerodo de produçdo e de consumo. Ao w»»«*
desta emprese, r*!«i o reforma aerú Ha. £' mrlltor porllr-
mos. portento, oo encontro dela do que esperorntos que
ele )IOt • .»•;..• :

.¦•¦*.¦>..*.•&¦¦•:<¦¦¦¦-¦<•¦ .v--.|.*-A/i*' ¦--* ¦ ¦*•>*¦ xí*'. -|
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O EMBAIXADOR HILDIBRANDO ACIOLY,

«¦•dclíqado d- r.oi.l ne O. • A., etabeieu
um lenta potecer que loi cnitraue ao Minii-
Ire Jooo Neves, »êb>e o oõ«do de Privilegiei e
Imunidodet que «ntó »en«lo discutido no Senodo.
O ceiftoliodor Aciol), etceitjcende os olcgotjõe*
loimulodo» pelo Sr Br«no'dt,t filho, dctloio:

"Do ponto de «itlo d- neste político esler-
no, nio podeda deísar de coutai mõ impic-iMo
o falo de que o Broúl nio »c limilosse • deitar
de oprovor, mo» chegotte oo ponto de «eleitor,
um acordo em que se concedo ce«los privilégios
e imunidade*, utuai» em caies dessa nolureta,

à Organiioção que ajudomot a fundar, de qual sempre participo-
mos a que. inconteitovelmenle. eenililul ur« dos pilorc* do dilo

política. E to tèm lido poucot ai rotilicaroci rrcebidat por iiie

acordo larenoi quolro, entre -~-——*-—»»—----.»--------—

nova iinolórloi, — ale o fim

da ano pa«iado), o tolo te es-

plica pela .tinlitjao com que oi

COMBATE A BRUCELOSE
O Laboratório Moura Brasil vem se batendo há me*** ; \

l«ara realizar, em cooperação com o Departamento Nacional ;;
da Produção Animal e o instituto de Biologia Animal do
Ministério da Agricultura, experiências com um antibiótico ':

de sua fabricaç/io. (IrMiinidn oo combau» da Bmcelost* «;os ;>
i
i

EQUIPAMENTO

SERGIPE FOI O DONO DA
CONVENÇÃO UDENISTA

O SR. ífOURIVAL FONTES
foi quem mais eufórico ficou
com os resultados da Con mi-
çiiii Nacional da UDN. De
fato, o* candidatos eleitos e o
rumo político do partido acer-
tado na convenção coincidi-
ram plenamente com at pre.-
vitõet do Secretário da Pre..
.ui.v-Mi-in da República. Outro
sergipano também esld tatis-
feito com a nova orientação
adotada peta UDN nacional:
o Deputado Leandro Maciel,
um dos comandantes da vitó-
ria do Sr. Artur Santot.

paiiei omericenot ratilicam o«

reipecti'0f convanioi multilo-
teroii. Baitcnoi otilnolor
quo a piòprla Carta da
OrganiiacSo doi Iitadur. Ame-
ricanoi, assinado am abril da
1948. alndi» nio foi ratificada
por Irii diuei Citodoi e que,
por eiemolo, o Convênio eco-

nimlco de Bogoló ti recebeu,
ale oqori três ratliicacõet, e
a Convenção, do meima epo-
ca, lóbre a concetião de di-
reitoi rivit á mulher ainda
não foi -otifirada por doto
dai R-públicai Amcricanai".

A firma Lurgi.Chimie, doi
Eirodoi Unidoi, invailigou •
poiilbilidodc do aproveitaman-
lo do plrila catorineme para a

animais, cujos resultados |>oderiam oiierar verdadeira revo
lução nos metodo» de combate à referida moléstia em nosso :;
pais. Tem, no entanto, encontrado a maior oposição c icWh !;
sorte de dificuldades por parle das autoridades daquele
Departamento, os Srs. Joáo Barreto e Silvio Torres, o pri-
melro scVio da "Vequime**, firma especializada na fabrica-
çáo dc material destinado á Inseminaçáo artificial, e o se-
«lindo interessado no Laboratório 'Unidos da América'*, dc
Buenos Aires, onde percebe um "royalty" de 1 Ijt. Seria «»
caso do Liibotatòrio Moura Brasil endereçar convites ao*
dois técnicos para ingressarem como sócios ou inleressado».
sem o que, as experiências náo teráo Inicio nunca e o Pais

í ficará possivelmente privado dc um meln magnífico par.«
X dor combate á Brucelose que ataca os nossos rebanhos.

*»»»*»»»»*»»*»

DUAS DRAGAS PARA O
RIO GRANDE DO SUL

Du8n dragas de fabricação
japonesa serão adquirido«

pelo Brasil, já tendo «ido
Urinado contrata nesse sen-
tido, no valor dc 380 mil do-
lares cada uma, e pagamen-
lo em cruzeiros. Elas estáo a
caminho d«»s i««s t< do Rio
Grande do Sul.

BUSTO
A eteultora Uelila racenl.

que acaba de ganhar uma
ii.il-.: «fc Etludos not Ettados
Unidos, esld trabalhando ali-
ramenfe no busto do Depii-
lado £d«f)it Passo», a ter co-
locado «a sede do Clube de
Engenharia.

MEMÓRIAS
A Sm. Mary PesMia. viúva

dn Presidente Kpilâcío Pes-
soa, já concluiu o seu livro de
memórias. Ainda este ano él»
será editado, provavelmente
por José Olympio.

produção do ácido lulfúrico, re-
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Finalmente, Já agora podemoi iniciar, de maneira objeti-
va, o nono dialogo com o leitor. FLAN nunca pretendeu fa-
lar sdzlnho. Antes pelo contrário. Para nosso conforto, são
muitos os que nos eterevem, enviando sugestõei, fazendo cri*
ticas, ou simplesmente cumprimentando pelo aparecimento

I do já vitorioso semanário, Com-
mlsando a volumosa correipon-
dencla que nos chega àt mãos,
3 que logo ressalta, acima de
qualquer outro dado, é a larga
generosidade com que o público-ccebeu FLAN* A tal ponto cho-
vem os louvores e os aplausos,
tue 6 quase o caso de pedir-se,
.aqui, ao leitor, que nio noi es-
:reva apenai para elogiar, mas
irocure sempre, falando franca-

| mente, apontar, senão uma fa-
ha, ao menos alguma deficiên-¦ia que tenha observado em nos-rsas páginas. Colabore conosco e

procure expor lealmente o seu pensamento. Um semanário
como FLAN apareceu para servir ao leitor. Procurámos, por
liso meimo, planejá-lo no sentido de ir ao encontro de seui
deiejoi, de maneira a realizar uma publicação técnica e In-
Icctualmente perfeita, noi moldei daquilo a que aspirava o
grande público brasileiro.

Nesta nossa primeira con- ~
versti (pois que aqui se trata,
efetivamente, do um dinloRoi.
podemos acentuar, com ale-
grlá, a generosa e ampla for-
ma pela qual inúmeros leito-
res se manifestaram. Pois
que assim continuemos. Di-
gani o que acham, e nós ire-
mos recolhendo as lições npro-
vcitávels, certos que estamos
de que a imprensa vive exa-
taincnte desse intercâmbio, do
qual retira a sua vida e a sua
seiva, FLAN não quer impor-
se màgicamente aos leitores.
Quer sobretudo exprimi-los.

00o

Cá está. por exemplo, o Sr.
O s w a 1 d o Ferreira, cie São
Paulo, com alguns tópicos de
inegável interesse. Ouviu de
alguém que FLAN ó um jor-
nal caro, porque custa 3 cru-
zelrosi enquanto outros jor-
riais dominicais, ató mais vo-
lümosos, custam menos, A
resposta que o Sr. Ferreira
rlcu ao amigo ê procedente,
Vale dizer ainda que não
vendemos volume de papel,
mar, qualidade. E quanto ao
poso material, ninguém perde
por esperar. FLAN irá tam-
bórri aumentando o seu. Já
hoje aparece com um quarto
caderno, 0 quo importa, po-
reni, c exatamente — como

observa o Sr. Ferreira — o

volume dc matérias de inte-
rôsse para o leitor. Quanto a
isto. FLAN não teme compe-
tidor; está consciente do que
representa, como inovação,
dentro da atual imprensa,

ooo
Mas o Sr. Ferreira não se

detém ai. Sugere também a
adoção de um índice para ca-
da um dos cadernos, no que
anda, a nosso ver, bem avi-
sado. Quantos aos assuntos
políticos, verá que iremos,
sempre de maneira bem do-
sado, abordando os vários as-
poctos e nomes que é preciso
analisar. E muito certo está a
Sr. Ferreira no que tange
às observações sobre n pági-
na feminina. Já providencia-mos para completá-la, dando-
lhe o máximo de interesse e
de objetividade, para oue
nunca seja lida em vão, Eis
ai um setor onde o agradável
deve unir-se ao útil,

00o
Uni problema que nos pre-ncunn 6 n da atualidade de

FLAN. E' um dos pontosabordados pelo Sr. Ferreira.
Nesse sentido, rodamos hoje,
em São Paulo também, eom
um caderno intitulado "ULTI-
MA HORA DF FLAN". que
irá cobrir a lacuna, E eis
mais uma notícia: os esportes
passam doravante a merecer
mais espaço, pelo monos mais

uma página.

Quanto ao romance que estamos publicando, não pode-
mos concordar com a observação de que seja deiconhecido o
nome de Erikine Caldwel. Tra*a-se de um dos melhores et-
critorei americanoi, cujo renome já foi largamente projeta-
do também pelo cinema e pelo teatro. E a literatura nacio- |
nal não eitá tendo esquecida-

Quanto ás demais lugeitSes do Sr. Ferreira, foram de- g
vldamente lecadas em conilderaeão. Sua carta, como se vé, é §
fecunda e objetiva- Do tipo das que agradam.

ooo
O Sr. Ubirajara G. Gllioll, também de São Paulo, bate

na meima tecla da sinceridade. Sua opinião sobre FLAN
vem expoita com clareza e num tom multo franco, que é sau-

.dável. Não podemos mencionar cada um doi tópicos de tua
carta- Anotamos, porém, todas as deficiências que acuia, e
ie referem sempre a matérias que, a teu ver, deveriam ser
acrescentadas. Quanto a criticas a alguns de nonos colabora-
dores, vamos remeter-lhes a carta, para que tomem conheci-
mento da opinião- Se bem que nem sempre poitamos con-
cordar com elas.-.

ooo
O Sr. Luiz Pereira de Car-

valho, de Santos, sugere-nos
uma seção em que "FLAN
responde ao leitor", mas não
no tipo da que aqui está.
Trata-se de dar resposta às
múltiplas curiosidades dos
múltiplos leitores. Sugestão
anotada.

E o Sr. Alberto Carlos Mel-
lo, do Rio, é contra a inser-
ção dc anúncios... Ora, de
que viveria, nesse caso, um
jornal? Aliás, outros leitores
advertem no mesmo sentido:
que a publicidade não venha
tonifir o espaço à matéria de
redação. Está claro oue sere-
mos atentos a isso. O mesmo
Sr. Alberto Carlos sugere
que se publique uma relação
dos filmes da semana, com a
cotação correspondente. De

comandando a Initalacéo da fábrica que noi rcferimoi acima.

Oi principal* importadoras O** anxafn. tio: Cia. Rhodia
¦raiilelro, para ralon, õctdoi, preduloi fatmatiuticoi; ¦ Nitro*
Químico, poro roion, lulfalo do alumínio, ácido niHúrlco; In-
du-.iriat J. B Duaric, de São Pauto, para Indúitria açucoreira
a lulfureto de carbono; Klobin Irmáoi, poro a indúilria do

popel; a Quimbrolil, de São Paulo, para indúilria de imeticidai
o luperlotfotoi; Votorantim, para popel cslolone c géno iin-
telico.

OS INSTITUTOS DE
OPINIÃO PÚBLICA
ainda nno são levadot muito
a tério no Brasil. Mai o falo
é que o IBOPE, depoii da
eipantoio previiõo que (ex só-
bre a eleição do Sr. Jânio

Quadrot, crrteeu muito da

preitigio. E viu crescer,, pon-
dcrávclmente, no último me»,
o número de pedidoi do in-

quérito e informações, muitoi
doi quan solicitamos por gran-
dei cmpréias cotnercioii.

INGLATERRA
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WINSTON CHURCHILL,
herdeiro dns
MnrlborouRh,
quer abolir n
hereditarieda-
dc nn Cama-
ra dos Co-
inuiis. Os na-
res continua-
riam a ser
nomeados em
vida. mns seus
filhos não

herdariam mnis n titulo.
Churchill jamais quis ser
Lord: porque, se o fôsse.
não poderia nunca ser Pri-
meiro Ministro.
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COMENTÁRIO DA
PRINCESA Mnronreih
/.'¦'¦ i- li notícia de que ia en-
trnr ;xirn um conrcnio;"Al«? eu ri rom o bonlo."
DECLINA VISÍVEL-
MENTE a saúde dc An-
thony Éden. que, nos últi-
mos cinco meses, já sofreu
«luas operações. O "aplomb"
«lo homem n quem Hitlcr
chamava dc -o palhaço
mais bem vestido da Euro-
pa". desaparece aos poucos,enquanto rugas profundas
começam a sulcar o rosto
ato bem pouco tempo lou-
ção dc Mr. Edcn.

LOGO APÓS AS SOLENIDADES da Coroação. Ghur-chill pronunciara um discurso despedindo-se da vida pú-blica. E fixará residência na Cote d'Azur.

acordo. E já hoje poderá lê-
Ia cm nosso quarto caderno.

ooo

Dc São Paulo, o Sr. Umbor-
to Gigliottí coincide com o
Sr. Luis Pereira de Carvalho:
quer uma seção para dar res-
posta ás perguntas dos leito-
res sobre todos os assuntos.
Pensaremos na viabilidade dc
incluir também èsse ramo cn-
ciclopédico cm nossas pági-
nas. Destaca-se outra suges-
tão do Sr. Gigliotti, a referen-
te à seção de cinema, desdo-
brávcl (segundo èle) cm ei-
nema brasileiro e cinema es-
trangeiro. Já estamos nesse
caminho.

ooo
E o Sr. Edmar D. Fernan-

des, de Itajubá, Minas, escre-

já Começou a Distribuir PRÊMIOS
OS RESULTADOS DO 1,° SORTEIO

::
'i

ü
'i'.
ji!! O resultado do primeiro sorteio de "Prêmios para i'Itôda a família", de FLAN, correspondente ao mês de;;
$ abril, foi:

Geladeira — Cupom n.° 3.909
Rádiovürola — Cupom n.° 3.624
Supercolchão de Molas —Cupom n.° 38.139
Todos foram trocados em São Paulo e o sorteio se *

frealizou no proirrama "Ciranda dos Bairros", da Rádio
íChibe do Brasil, no Chie Bonsuccsso, domingo, 3 de
nnaio.
¦++*+*¦*•*¦*+*

vc: "Não seria Interessante
que FLAN adotasse a resolu-
ção dc executar rcportoRons
sobre municípios brasileiros,
com fotografias? Poderia fa-
zer reportagem, por exemplo,
sobre as dez maiores cidades
dc um Estado, contribuindo
para o melhor conhecimento
do interior". Sugestão apre-
dável, isto c, que será con-
venientemente apreciada.

Já o Sr. Domingos Alves
Fogaça, de Sorocaba, São Pau-
lo, prefere sugerir irmã seção
dc enigmas tipográficos. E
não fica apenas na sugestão;
envia-nos logo alguns exem-
pios, que passamos à conside-
ração dos técnicos, fióbro a
cotação dos filmes em exibi-
ção no Rio, já demos resnos-
ta escrevendo ao Sr. Umbor-
to Gigliotti.

O Sr. J. Leito Sobrinho,
jornalista cm Campina Gran-
de, Paraíba, limita-se pratica-
mente aos cumprimenteis, que
são calorosos. Não tcnlia rc-
ceio que o Nordeste não será
esquecido nas páginas dc
FLAN. Nem podia ser de ou-
tra forma,

ooo
O Sr. Manuel Silva-,, rio

outro lado da baía, ou seja
de Niterói, pede a nossa aten-
ção para o que chama "valo-
res desconhecidos", Que lhes
seja dada uma oportunidade,
êle próprio, Manuel Silva, de
Niterói, é" contista, desenhista,
cronista e fotógrafo. E quer
mostrar os seus talentos, quo
esperamos selam vigorosos e
verdadeiros. Pois pode enviar
o material, que teremos cíhos
abortos nara ver o para ler.
E lhe diremos uma palavra
sincera a respeito, ainda eme
FLAN não trabalhe espectifi-
camento nesse ramo de aeei-
tar colaboração não pedida.

FLAN 6 jornal ou revista?
A pergunta, um tanto ociopa.
já demos resposta, ao donwv
miná-lo "jornal dn semana1".

Abelias Rodrigues da Silva,
dc Sáo Paulo, acha t|uc FLAN"merece" ser revista, o que é
um direito seu, intimamente
ligado à sua conceituação dc"jornal" c dc "revista". E
quanto à sua seção "doutri-
nal, com princípios cívicos e
morais", seria dc desejar que
nos mandasse esclarecimentos
maiores. Ora, os princípios
morais, (cívicos c outros) es-
tão aí. dispersos, informando
o clima de todo o jornal (ou
revista?), e não ó preciso,
pois, encerrá-los num canto
de coluna, para efeitos íari-
saicos. Que lhe parece?

ooo
E há muitas outras cartas,

dezenas dc outras, que deixa-
mos para mencionar no pró-
ximo número. Os que nos es-
creveram não se inquietem,
pois. Todos terão a atenção
necessária. Hoje apenas ini-
ciamos a nossa conversa. Já
agora os leitores poderão in-
clusivo dizer-nos o nnc lhos
parece esta seção. E' mais
um assunto para o nosso diá-
logo semanal.

No mais, apenas um aviso:
mandem a correspondência
endereçada a "O LEITOR
ESCREVE A FLAN" para
Paulo Silveira, na Avenida
Presidente Vargas, n." 1.988,
Rio, E concorram aos cinco
prêmios que estamos ofere-
cendo. desde já: um de mil
cruzeiros, dois de quinhentos
e dois de duzentoso cinquen-
ta. para as melhores suges-
toes.

Hoje, podemos anunciar que
atribiiimos dois deles: um ao
Sr, Osvaldo Ferreira, rio São
Paulo, no valor do mil cru-
zoiros, soma que lhe está sen-
do remetida. E um outro, de
quinhentos cruzeiros, ao Sr.
Ubirajara G. Gilioti. Para
merecer igual compensação,
os leitores de FLAN devem
escrever-nos dc maneira cia-
ra, sincera o objetiva.

FRANÇA
O GENERAL
DE GAULLE
impediu seu
irmão Picrrc
dc can d i da-
tar-sc às últi-
mas c 1 c içõej
municipais na
Franca. A
discussão entre os dois foi
bem viva, e, mais tarde, o
General recusou-se a rece-
ber uma delegação dc elei-
tos do R.P.F. (partido dc-
gaullista) que pretendia in-
torcedor em favor dc Picrrc.

A FRANÇA É O PAÍS
estrangeiro mais citado na
imprensa soviética. O"Pravda" publica, diária-
monte informações franco-
sas. enquanto que as noticias
sobre as negociações de
Pan-Mun-Jom são relega-
das para a quarta página.

DESDE QUE COME-
ÇARAM as hostilidades na
Indochina, em 1045, os fran-
ceses já sofreram CO mil
baixas, entre mortos o fc-
ridos.
O EXÉRCITO FRANCÊS
compõe-se, hoje, de 000 mil
homens, ou seja. 10'; dos cí-
dadãos franceses entre 20 e
60 anos.

ALEMANHA
• O 11* o Aberz, que con-
tinua prisioneiro, escreve
romances em sua cela.
Um deles, em fase de con-
clusão, chama-se 'Cahier
15'. (Abetz, se os leitores
recordam, foi o todo-po-
tleroso embaixador da
Alemanha na França
ocupada).

Fla/i
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Atiram Antes do Tempo
os Canhões da Sucessão

i Muitos etrmlnhat ainda terem ao Catete. Mat pelo menos dois dele* já nao leram
mais: o oportunismo tem lastra e a ¦¦.•.-.¦ ícírirla endinlí'' "
c esclarecido, • «leitor brasileiro já sobe o que quer;

que nào quer

menos dois dele* já nflo leram A
tlnlirirada e corruptora. Maduro I
tr; c, principalmente, jA sobt o I

OlltuiU 

I MA d* HHIIliS |.f«=i.iri..i,i NI atwflft-
li..i. jo»» p pouco Urt».i- da t---c du *« <•¦ **«•*¦¦
\ »t;*•. •¦> in*!-» |...iiu. •¦» . ..in.«»n. a a|ir • 4 pert.
Mr, wrrfrU no «¦„ •,». ii..»l...>r.«w. .in luorâ» das

elelcée* d» IfH li* *»*«• «• «rvimt.' falo qur ....i •.'«.. aleo-
çée*. une «uirnu .iiiu.ir. p m.plr* a»«nro* p rerm»

Nao adlanla, p«U. dlirr que alnía è rrdr» t-ir* Iralaf
da ,u.r..i.. i *« p «"!¦' a falo r 'i"r ¦¦» »-anb»e» allram
4itie» do tempo Mulla» veir». o* humen» puniu*»*, qur
a»tm adrprlpto \k eatlt •¦•l" •¦ """• no luloio. pmttalantlu
»«• Imitia do ppiio. o M»nh«. iIp rlic-jar a |.ir,i.iri..i»

Mui. pofuolo. nio p*l4mi»« iircrioliandri •»« »...nu
rinin.i... Apen«» I»»anl4nii»» o .ru de um a»unlt» que ü
ttrporupa a i««i»» H.AN nao ino prrlm*«W* .|r ,'.tn a
q.ir.uu Ma» nio podp deivar dr lomar ronhrelmruln ••*»*
«40 nui.. j4 r*ià aberu, malt do qur aberu: arrombada |trla
|.in i|.iu» »¦• e pelo» Inlerè*»*-» roí J*»to.
O Inflomodo de Angotubo

vinil» r.14 «poiana. ¦• Hr l.ura* Noituplra listrei iuoi
do* «Mipnriat*. rm litrno do qual sira Ioda uma MOStelaejie
dr inlerr***'* a vald*dp*.i fpunla em Ansatulia um ;n i >• dr
drpuiadn» Irtlrrai* p p*l4d«al*. rtrrfpllo» p virliH riirlp*. p«.
Illlro* da» dltpr*a<> rpslõr» de São Paulo. A p*u reoma«i,
nio latino «i-qurt o M Sr.vrlll Jutili.r. qur loil.i Ir», «lu
ranlp o «•.«•»«i» (««ttrrno de «eu lloMrp *osro, pari aboca<
nbar o* Campo* i:ii*p«n A reuníAo dn Br, flarrr* náo *«
dKilu.ulu tanlr* pelo cunlrárlot prla estrita orlodnsU
adrmarltla. Havia %obrcludo. enlrr o» ponvorado» para «
ronetavp, anll-ademarit>ta«. I * pela* lanta». om do» prr-
•niir». mal» Inflamado, não rontete a psaltaçio mira qup
o ambirnlp Iniplrava e tanroo a candidatura do >r l,oea»
Ciareet ao falete. U governadur, porém, romo homem ««¦
rena, preferiu flear no fprrrno da »tnr*»».i e«ladU3l. me*40o
parque ela antPCPdp dp um ano a oulra, a frderal.
O Gronde Prêmio

A oulra ronttllul. para muita senlP. o srandr prpmlo
Itratll. Poucos ppnsam na» dlliruldadp», no pp*o qur tUgni-
fira aaaumlr o lOTérno da Hepübllra num mnmrulo romn
é*le. K quando pensam. Impdlatamrnlr Ibr* ororre qup «>.
plr». p*»p» privIlPilado*. pulio à altura dr dpstlar * Naçsko
daquela spmpIlPrna beira do abismo, t >uii|i*rriirtr.»r. |.m«.
tiur «ditn numeroto» o* Iluminado», o» at-dnalado*. o% sal-
•adores da pátria, Indo multando pm qur «io mnllos, poi*.

... • »«.ii,j*i.¦¦. ti,.i..ri, alfUR* entram na rd*la antr» ds
i.. i4, rorirm inlM do parri* p arabam, è ¦!»«-¦ i • t- • 4
1114 fCrtt. Sr :.,.... nu lu.l.. pu| Itldo, ««H4|rtU ...llli.i, 4
que fri..tiirnii4,4 .Vapnlrã*.
Bolhot de Sobào

PoU Napolrao diita aup, anle* da balalha, *¦• '..ni.»..
«riitu .... r£., ,(,,.- .. intprliam ao . • -ni .-ir pirmiiiiiamrnlrlir.i.iu. porem, a p«*4» ..ii..u.... • iu|patp«-»ii«a« . ,., «*-
animara a pnliPniar o nu...,«.. .... mom»nio c«n«tnirn|p

« •••«« muilo* dp tio..u> "randidalr**", »utPdp o . -..t. ... ¦
11.. nào «r.i.in.i a» ."..ti» #. mal a» »rnlpm, i.i. .|-.t...
•p «..i.ir .. , 4iu|... «Ir Italallia K«. u* rontloi o dr*Pi» dr r«
uh»«. a ambição da «iioria, ma» unibum toldado M ,...u.
paiiha, iiriihuiu plano -» prolP|r toas randidslo» i.-iio»
p .«|.ir,,4.i..» faiilatma* dr . h..i..i.t.. «Jn» o» primritu» a
*rr quptmado» Iip*ap4rptrm nu ai tomo t*olba% dr «ablo
Amoduftccr, Eif o Questão

Ma» li*. aUlro*. dr oulra p»pf<-|p 114 a* ranlo*. «* paa-»4il..». o» prodriile». o* qup ppu»am muilo p airm i-. • ••
ir.n» .mi.. ., para mrlbor ..(....t.u.i.u.tr a» .,*#, ,...,..
qup ">< ..|.i>tiuui.i.(.ir não thrna. ao élr» a prrdrm. por p%*
rr»u dr raulrla lloimrm dr ullta na nilia. ms» nao ali-
i4in feastt, mrrradt». c> »»*• au«lrro», abfm qu*> «- prr-iiiu delrndrr.te do dr*sa*tr prrmaturo, I nio •* «jurlnum
lio drpre*.***. Ilr . «i. «ti..» mairmailrn* no bobo. p*ppram
qop a própria candidatura .tt, --!,.-.. , iMiuralmrMr. parsenlio rrtrplar-se. Ura, *urrdp qut • . ¦.n.ii.uiu: i araba
4|HKltr«-rnda...
Os Expoentes e o Horisonte

l bi. finalmrnte. o» qup não «io randidalo» 4e »i me»-
mo*, ma» qur, por rlrcun«ianrla» vária», »>•• o p«.p«trnlp dp
um irupo dr Irndrnrla* p intrtr««r». Valrm prlo qup r\.
prlmrm — p »4o bon» ou mau», ariundo riprtmrm o mal
ou o iirm |i4r.« u futuro poliiiro da Nação

Abordando o proltlrma da mu «-•>«>.«.. (omm dirrto» a»
que lnlrrp»»a: ao» randidalo»'que Ji foram cotocado* <oo
•a» rolorarami no tadre* pohllro. O Mlor Idrnllfirarà. pmrada uni drlr*. o» llpo* dp ramlldalura qup aqui fUaiii»»
I qaal « mal* prosátrl? ti' rrdo para rr*po*U« M.
porqop o ambirnlp poliilro. romo iii».i • «rim. p tulpln»
Anlonlo i .«riu-, muda mal* do que • boriionte toldado drnutriu que o rrnto sopra...
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INiitiHi.il c Can*
tlidatos Naltirais
jâ Começam a
Knrher o Tabii*
leiro Para a Gran*
cie Partida de .'»."»

EmíHIuc
LEAL

Candidato se
a Sucessão

Fôr Uma
Guerra
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O Carnaval de<M
lL.— r¥lT laài ,

afé Filho BJ*. -\

êT\ S foliões de políti-
yf ca aguardaram o
discurso de Café Filho
na Associação Comer-

lal, com a mesma
curiosidade com que
os basbaques da têr-
ça-feira gorda espe-
ram, no Rio, o desfile
dos préstitos carnava-
lescos. Sempre se
acredita que a imagi-
nação dos artistas do
carnaval já esteja es-
gotada, e que nada
mais de novo possam
eles imprimir às suas
alegorias. Mas o fato é
que há sempre surprò-
sas.

O discurso de Café Fi-
lho na Associação Co-
mercial, como imprevislo
e novidade, ganhou do
carro-chefe dos Democrá-
ticos. Foi uma revelação
atordoante — um car-
naval rasgado que sepul-
tou num delírio de ser-
pentina conservadora e
confetes centristas o Ca-
fé Filho de ontem, "ca-

guleiro" e "extremista",

revolucionário" e "ho-

mem de esquerda".
Agitador de greves cm

1922, diretor de Jornal em-
pastelado em 1923, verca-
dor Impedido de tomar
posse em 24, fugitivo da
polícia de todo o Nordes-
te, de 25 a 30, as coisas co-
meçaram a melhorar pura
João Cale Filho com a vi-' 
tôria üa revolução de 3 de
outubro. Em 1930 e cheie
de polícia no Rio Grande
do Norte, demite-se, volta
ao cargo em 1934, quando
é eleito deputado federal
pelo Partido Nacional So-
clalista (de programa se-
melhante, excluído o lado
demagógico, às diretrizes
do atual Partido Socialls-
ta). De 35 a 37 luta Infla-
madamente, na Câmara,
contra o fascismo vitorio-
so, leva pancadaria diária
dos Jornais Integralistas, é
ameaçado de morto pelos"verdes" mais fanáticos.
O golpe de 37 exlla-o para
a Argentina: aluga aparta-
monto cm Córdoba, um dc-
croto do presidente Justo
prolbe-o (c aos demais
exilados políticos) dc clr-

culur pelo território su-
gerttlno — situação que
ele recordaria feliz, em
1051. quando foi hóspede
oficial de Peron. Em 1938.
o "cagulctro" (chama-so
de "cagulelro" a gente hu-
milde da zona pobro de
Natal) funciona como ra-
bula om disputas do Trl-
bunal do Trabalho (seu
único diploma é o de um
Curso Comercial comple-
tado na província., mas
em 1939 Ja é diretor da

"Lubraza" — urna emprê-
sa dc transportes que te-
ve algum sucesso.

Dc 45 a 50, Café Filho é
deputado federal e sua po-
pulnridade vive agora dos
rendimentos que lhe for-
nece, largamente, o "Lem-
brnl-vos de 37". Candidato
a vice-presidência da Re-
pública, na chapa encabe-
cada por Vargas, derrotou
a Igreja (que o qualificou
de "Antl-Cristo") em me-
tade do pais c venceu o
Sr. Odilon Braga na sua
própria cidade natal.

Vicc-Presldente. mandou
fazer roupa nova, contraiu
um Jeito de "nouveau-rl-
che" do mundanlsmo, via-

Jou pela Europa, de onde
voltou Impressionado com
o xisto da Suécia, o ca-
cTiorro do marechal Tito e
m vacas da Holanda. En-
gordou oito quilos, tentou,
Inutilmente, dar conteúdo
e função à vice-prcsldèn-
ela: mas, sob sua direção,
o cargo honorífico ganhou
apenas uma palpltaçâo de
diletante.
. O seu discurso do dia 8
na Associação Comercial
representou uma completa
remodelação nas idéias e
no estilo do "cagulelro" e

do "populista": recondt-
clonado, Café Filho é ago-
ra a favor da participação
do capital estrangeiro na
exploração das riquezas
nacional' prega a nccessl-
dade da formação de ama
elite dirigente para asau-
mlr o comando da vida pú-bllca, é contra o Intcrvon-
clonismo econômico "que
se coaduna mais ' com a
linha dos sistemas extre-
mistas ou de tendência to-
talltárla". E acha. como o
Sr. Assis Chateaubrland
(que chama agora o Sr.
Café Filho de "meu cate-
cúmeno"), que os que pre-gam o controle estatal pa-ra determinadas fontes deriqueza são vitimas apenas"de um complexo de Infe-
riorldadc", e dão "um
atestado de lnaptldão parao convívio internacional".

Fala-se que o discurso deCafé Filho, ante os lide-
res do comercio, quis ser
uma plataforma de candl-
dato; ou, pelo menos, a
profissão de fé de um
cristão novo da Ordem, da
Disciplina, dos Bons Cos-
lumes políticos e do Bom
Senso econômico. Diz-se
mais que Café Filho deu
mais do que lhe pediramno seu discurso — e de cs-
mola grande, cego descon-
fia". De resto, os homens
da Associação Comercial
nada tém de cegos.
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Alberto Pasqualini
Cocrôiieün c Hoiicslitlailc

fUlN1

0 
gaúcho Alberto Pasqnoüni gosta de

chimarrão, mas acha que chupitar na
cuia de prata, ar/ui no Klo, é utit esnobis-
mo. "A mesma que comer c/utrra.ico num
apartamento".

O senador pelo Rio Grande do Sul
ainda não lem cinqüenta anos, mas come-
çou a íntcressnr-se pela política quase me-
nino ainda. Em 1D23, já formava nas hos-
tes do PL e fez parte da oposição, às vê-
zes acesa, qüe combatia o velho Borges c
a sua ranheiice ctisiilhistu e positivista.
Apoiou (intelectualmente) os dois 5 de
julho, entrou em, 29 jxira a Aliança LAbc-
rui. Em 1933 foi candidato a uma radeira
na Câmara, na legenda do PL, mas o Gene-
rui Flores da Cunha, então interventor no
Rio Grande, conseguiu cassar-lhe os direi-
tos políticos, sob o pretexto de que Alber-
to Pasqualini conspirava contra os poderesconstituídos, Em 1985, Pasmmllnl è verea-
dor, eleito pelo PL, foi contra o Estado No-
vo, em 1937, e em 1942 assumiu a Secreta-
ria do inferior, nn {ntertjentorla do Sr. Er-
nesto Dornelles. O seu primeiro ato. ao as-
sumir o cargo, foi o de suspender a censu-
ra à imprensa, o que deixou furioso o Ca-
pilão Amilcar Dutra de Menezes, então
dircior-cwrol do "Dip". Vindo ao Rio, em
10-12, Atberío Pasattalini 'Um timà entre-
vista colctivu aos jornais cariocas, que não
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pôde ser publicada, e pronunciou um d!s-
curso famoso, agradecendo a uma home-
uaoem (almoço monstro na ABI) de poli-
ticos c intelectuais. O discurso também não
pôde ser publicado, (Dias depois, Pasqutt-
Uni feria ocasião de dizer cjue "as fron-
feiras do "Dip" terminavam em Sla. Ca-
farina").

Trocando a Secretaria rio Inferior pe-
Ia de Açiricultnru, Alberto Pasqualini iui-
ciou uma campanha de recuperação dos"marglna\s" gaúchos, num plano de aqui-
sição e distribuição, por parte do Estado,
de terras aos colonos pobres. A "reforma
«uniria" do Secretário da Agricultura In-
quietou as classes conservadoras e os fa-
zendeiras, que acabaram levando a me-
Ihor: üemitindo-se da Secretaria da Agri-
cultura, Pasqualini assumiu a presidência
da Comissão du Abastecimento Estadual.

Em -1945, a sua posição cm face do proble-
ma da sucessão, é de equidistáncía. Mas em
1940, Ingressa do PTB. por cuja legenda foi
candidato ao governo do Estado. Perdeu as
eleições para Walter Jobim (diferença de 19
mil votos) e. sofreu na sua campanha eleito-
ral o fogo cerrado e bílloso dos comunistas
c da Igreja — particularmente dos frades ca-
puchinhos, que chamavam de "De.niôriló".
IAlberto Pasaualini c católico). Em 1950,
apoiado pelo PTB, PSB e PL, foi eleito sena-

dor por oito anos,
der rolando Plínio
Salgado, candidato
dos integralistas e
mais da UDN, do
PSD, do PR, do
PSP e do PDC.

No Senado, Alber-
to Pasqualini conli-
nua a defender as
mesmas idéias que
Vêm caracterizando
a sua «ida de ho-
mem. público: c par-
lamenluristu, acre-
dita no socialismo, c
contra qualquer li-
mitação às liberda-
des e direitos do ho-
mem, tem horror ao
arrivismo política e
ao oportunismo de-
magógico. Duas ali-
tildes recentes de
Pasqualini tio Sena-
tio: mani/eslou-se
(no parecer ao pro-
jeto que cria a "Pe-
trobrás) a favor do
monopólio estatal
para o petróleo e
«OtOU contra o
Acordo Militar eu-
ire o Brasil e os Es-
tados Unidos.

Homem de bem
listas e trabalhistas
um candidato ideal
velmcnte reunir-si
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c político eoerente * progressista, tecia-
c invictos feriam em Alberto Pasqualini
para a sucessão do Sr, Vargas. E possi-
iam lambem em torno do seu nome as

«árias forças nacionalistas e populistas, que apoiariam o can-
didutura militar rie Eslillac Leal,

||OMEM de bom hu-
¦¦ mor, saúde de ferro,

e palavra solto, o gene-
ral Estillac Leal dá a vi-
cia por uma rodinha de
amigos onde possa belis-
car um uísque cie classe
e rememorar episódios e
fatos de seu inquieto
passado de revoluciona-
rio. (Êle já disse certa
ve?, que trouxe uma ane-
cinta de cada bíehlncho
em que se meteu). Aju-
dou a tomar a cidade cie
São Paulo, em 1924, brl-
gou em 1026 contra os"provisórios" do general
Flores da Cunha, foi pré-
so em 1928, conseguiu fu-
glr, e uniu-se em 1930 às
colunas vitoriosas da re-
volução. Mas já no ano
seguinte revertia às fl-
leiras do Exército, clesi-
ludldo da política em gc-
ral t dos políticos em
particular. Em 1927, o
general Eurico Gaspar
Dutra não conseguiu ca-
tequlzá-lo para o golpe
cio dia 10 de Novembro,
mas em 1950, quando ou-
viu dizer que se preten-
dia Impedir a posse de
Vargas, recém-cleito, Es-
fclllac Leal desembalnhou
(simbolicamente) a es-
pada e .declarou: "Getú-
lio toma posse de qual-
quer maneira!"

Quando Estillac Leal
deixou o Ministério, em
virtude de um conflito
com o general Zenóbio
da Costa (os dois volta-
ram a ser bons amigos»,
a velharia inconfidente e
conspiratlva tentou fa-
zer do general ressenti-
do o chefe de um golpe
contra Vingas. Em res-
posta, Estillac Leal, ho-
mem da Lei, fez menção
de puxar novamente da
espada, e os conspirado-
res debandaram.

O general José Estillac
Leal é um dos cândida-
tos em potencial à suces-
são de Getúlio Vargas.
Sua candidatura será
ainda mais provável se
surgir no páreo sucesso-
rio um outro candidato
militar. Dizem que, há
dias numa roda de ami-
gos, èle declarou enlà-
tícamente: "Se o Canro-
bert fór candidato, eu
também o serei".

Candidato, Estillac Leal
teria o apoio da corrente
nacionalista, do "populis-
mo" em geral e possível-
mente dos socialistas.
Eleito, José Estillac Leal
realizaria u m governo
honesto, trepidante e po-
lêmlco; e daria terríveis
dores de cabeça ao seu
Ministro do Exterior.
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Torres, Bispos e Peões no Tabuleiro da Sucessão
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OS GOVERNADORES:

Os Estados é que
São Candidatos

O* -ovcrnador.it de Minas e de Suo Paulo — chamem-
se Manuel ou Pedro — tào sempre candidato* a presidência
ds República, n mais do (jue uma tradição; è um vicso tte
no»ia hltioria republicana, fundado no ..¦«;.¦¦ eleitoral do*
doi* -randi EttaoV». Ainda quando sejam homem que a
ambição nio trabalha «como foi o caco. para tó citar no
pagado, do Sr. Milton Campou, a "m«wca azul" zumbe fa-
talmcnte na cabeça rios ilustres chefes daquele \ dou Errados.
Êlf* funcionam naturalmente como núcleos dr arrrslmcn-
laçao e. cm torno deles, mais do que a mosca, zumbe a cot-
meia dos interesses.

lançamento nacional de seu
nome. Inventou o binômio
e atacou-o bravamente. K
sobretudo quis introduzir
em Minas um estilo político
pouco afinado com as tm-
diçócs do Estado. • cedo
para saber se o seu método
deu certo, ou errado. Só o
teste das clclçôc» estaduais
Irà tirar Isso « limpo. Uma
coisa, porem, o Sr. Kubits-
chek nfio conseguiu i ainda •:
a unificação política de Mi-
nas. A oposição n seu fiovêr*
no onda nçulniadn. Mas da-
qui ate lá, .luseclino espera
que passe muita água purdebaixo da ponte e... quem
sabe? ,

Quanto ao Sr. José Amé-
rico. - governador de um pe-
queuo Estado, fraco eleito-
ralmente. Mas. sobretudo de-
pois dn morte de Aiiamem-
non M.i.-.iü)'.. •. ele slmbolí/a
a permanente reivindicação
do Nordeste, que lem saúda-
des de Epltácto Pes«oa. aliás
também paraibano. O Sr.
José Américo, sobre ser 1c-
trado e conhecido nacional-
mente, tem a vantagem de
Já ter fido candidato, em
1937. Candidato frustro. Mns
ficou a experiência. O Nor-
deste, juli?ondo-sc Injustiça-
do tm repartição do queijo
jiolitico, gostaria de ver rc-
petidn essa experiência. Zé
Américo, está claro, recebe-
ria multo bem a repetição da
dose... i
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Os Srs. Garcez e Kubits-

chek não fazem cxcessno à
regra. São ambos cândida-
to» potenciais ao Catetc. O
governador paulista, lança-
do na arena pelo Sr. Adc-
mar de Borros, revelou-se
homem habilidoso e auste-
ro ("flor do lodo", disse a
voz popular», conseguindo
realizar um bom governo.
Vieram depois as complica-
ções políticas, inflamaram-
se as ambições de grupo,
veio a agitação social, com
as recentes greves, e o Sr.
Garcez está se vendo na
contingência de mudar de
estratégia, adotando uma li-
nha mais nitidamente politi-
ca. Muita gente observa os
seus movimentos, na expec-
tativa, pois são muitos os
que o desejariam "usar" no
páreo da sucessão, desde
que atrás dele esteja, é cia-
ro, o prestigio de São Paulo,
o maior parque industrial da
América Latina.

O Sr. Kubltschek, por seu
turno, esforçou-sc por um
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*Terliuv' e mm isai»*!?» taiitt*. um aiiirí.w «rdiiiai,
qu** Mt.nif.ra terceiro. Em jMduíra, o -iertiu*M #rt o é
com a r#|»r>r»iK*» »*«* *••"» ***r ° pHiwgir»- O *m jogo «in*
siüte em (irar uariiil*» »f« »*hi»n«o *niir«* o jjrimeiro «• o »•
fundo Quando OftÃ formado o confino araUa*» no Im*
pa**?, E um imj*»*»** M rr*il*f eniu o "toltiUi": nem
Fulano, mm Sierano, ma* Beltrano,

Poli fa.:..... < rm I85á
IMXleia *aie wmio m »»'*
\e\\£a isr>*ff m«m*»»(oi »rr
doi* iiomoA. Osvaldo Ara*
nha o *>••¦¦ Ramo*.

O Prf*id?iile da Camaia
doj Oputado», liomem ri*
bíUo o leal, Ixun ainitiQ a
bom adveraárlu. íoi Vire.
PromiiriKo da Republica
no i>.i-. .<«. governo, Do
acordo com a tradição do*
vice. de*onirndi*U"># eom
o Marechal Dutra. <.¦->¦
opôs lõda-i a» harroiraa a
tua rattdidaiura, que na*

lurainsenir GOnifiVI rnoi a
maioria <Ut P8D Oiauido*
i* a Dutra. Nfreu apraxt*
mou*w di* outro* *»>ior«?s
Mitiroü. inclusive da
UDN, quo tom 1*0111 êlo um
vollio na mu;» llOUVf* BMt-
mo uma deelaracão df<
iimnr. pteilea, quando
Juío Ajairico, rnião Sena-
dor. »audou Ner«u (-om um
do **-u* famotot "erito»';
••Bit um homem!" O Pro--.?,!.-;¦¦.- da ('amara não
!<¦:<¦• a« o«pt*ranças de vir
a «er "o" homem, A UDN

àíHive mão fone na ro*
r^irão |»ra a Preswlriiri»
da Cantara, e o mamem
de molho, para o que úer
e vier- Pode mr que uma
tomptwieio dos pai lidos
ton^rvatlore* resulte na
rattdidaiura "meio a eon-
im *í«».ii.< d« Hr» Kereu
Itamoü

Já o 8r. Osvaldo Ara*
nha. mau inquieto, toai*
(repídaitle do que o • *-¦¦
raiieudo ex-Còn-iUl de
Bania CaiaFiita. poderá
turuir de difeienie eom-
ih.nci» Filiado a UDN. o
eu .Chanceler, que e cai-
ia/ internacional, lem li-
i-M-i-r» IIOUlrOK piiMldii-.
Mndo amigo pe*.«oai do s
Getutio Vargas. No c-wo de
»er candidato. *ó o seria
tamoém como cxprc**ão

das íôrca* con**rvadorap,
Mas r> iem uma fama
lie^áosl que falia ao Hr.
Nereu Ramoü 8u» reióri*
ea o sem ee»io* podeitam
falar mai« a alma popular.
R tudo m faria eom mui»
ia remissão aos ido» de
1030.

Por enquanto, no que to*
ca a queüão sutXMSÓris,
um e outro. Aranha e Ne*
teu. estão na moita, r o
pafiel do "teriius". Quanto
menos barulho, melhor pa*
ra ele, Porque do barulho
dos outro*, do dcM-titendl*
mento alheio « que aume
a mia "chance". E ato o ul*
timo momento, o "ierlius"
sonlia com casa "chance",
l»ls éle é «empre um so*
nhador. chame-se Nereu
ou Osvaldo,

EDUARDO GOMES:

EXPERtÊNCIA N. 3
Em l'«.' Ediiaidni («orne* era apenas um Tenente do

Exercito Ma* •¦-¦¦* modesta pairnte, ,•«:-> êle e os seu* com*
psnnetroj de tumefa*. tinha muita importância, Tanu que«-iif,*riiio.i, com outros 17 (ou 13? i homens mais. tfida uma
suarniçâo e o próprio sovimo da Rfpublira, O episódio en>
irou na historia ctimo o» "18 do Forl»-". Do Forte de Copa-
rabana, IK-«,c iemi»o e deste falo. o único sobrevivente « hoje

EduardoTenente-Brlfiadeito
Come». D*-pni«i de 22. outros
«i -.'-.>.<•» encheram a vida de
Kduardo Comes. Oulms mo-
timenios revolucionários (ot
S de Julho), outras conspira-
çfies. 1800 encontrou-o contra
o sr Washington lati», mas
em 37 estava na oposição ao—. Geiulio Varitas Foi con-
ira o "Estado Novo". Catado,
discreta casmurro. mas bem
ligado, consumiu, durante a
guerra, sua atividade no rui-
irulhamcnto do Atlântico Sul.
prestando asjiin sua colabora-
çio ás democracias e h demo-
cracia. em que ile ¦¦¦ .edita,
com um forte tempero Hbe-
ral, A queda da ditadura, em
!'•''¦. decerrou a cortina atrás
da qual agia Eduardo Comes.
A legenda tornnu.se figura
nacional e polarizou o ideal
dcmilhões de brasileiros. Fcl-
to candidato, percorreu o Brn-
sil de ponta a ponta, como
heriii e legenda. As urnas,
porém, iriam dar-lhe n mais
patética deccpçfio. Elegeu-se
n General Dutra, que não era
legenda, mos legendas (par-• 'iari;.-. ê claro). O Briga-
delrn enfurnou-se. Andou pe-
los Estados Unidos, voltou —

e eneafifcu. Ninguém lhe ar-
rançava palavra. Fugiu dos
ii-púrlrrcs. fugiu do bulício
político, fugiu do mundo, E
*á reapareceu em :¦•¦•• para
íiiv«>ttir-*e de novo no lupet
de «alvador da pátria. Can-
didato da UDN e do PRI» (in-
tcgralistas). Eduardo Comes
andou fazendo concessões ao
realismo, mas guardou a mes-
ma composiura de sempre. O
povo, no entanto, derrotou-c
pela segunda vez. Agora,
quando se reabre a questão
sucessória, o nome do Briga-
ifelro volta a tona. Na UDN'.
existem atnda ns brigadeiris-
ta* "à outrance', que não sa-
bem pensar em sucessão sem
pensar em Eduardo Gomes.
Mas a primeira reação já se
féz. na última convenção. Po-
de ser. conforme, se encamí-
nham os acontecimentos, que
a UDN tenho de espannr às
pressas o seu jà gasto arsenal
de heroísmo c legenda, com
Eduardo Gomes pleiteando o
Catete. Pode ser. A terceira
candidatura do Brigadeiro,
porém, seria n mais fraca de
todas. E por isso a mais me-
lancólicn.
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CANROBERJ:

Bòa Voz Para Comício
Em 1932, CANROBEkT PEREIRA DA COSTA

cru major e servia no listado Maior do general Cóis, co-
mandante das lòrças locais que cnmlialiani os revolucio-
nários paulistas. Atribuem-se no major Cnnrobcrt de
então fatores de comando e coordenação que precipita-
ram a derrota dos "conslitucionnlist.is' de São Paulo.
Em IMS. o coronel C.WHOHKHT PEREIRA DA COS-
TA leve o seu nome inscrito pelos Integralistas no rol
das personalidades, civis e militares, que deveriam ser
eliminadas no caso de uma vitória do "putsh" verde do
dia 11 de maio. Os Integralistas chegaram mesmo a
traçar um plano de rapto
do coronel, (pie então ser-
via no Gabinete do general
Eurico Dutra, ministro da
Guerra. Mas o coronel rea-
i*iu (é homem do muita
bravura pessoal) e a inten-
lona fascista acabou mima
derrota entre sangrenta e
ridícula.

ADEMAR DE BARROS:

Napoleão Com Cócegas ou a "Caixinha" Ultrapassada
Napoleão Bonaprte, homem dn gênio, herói profissionale dono de favòrablllsslrnns conjunturas astrais, declarava

sempre que a pressa era a sua inimiga mais implacável.
Após haver programado, com precisão milimétrica, os seus
planos cie campanha, rola-se numa Impaciência aflitiva, quelhe clava ímpetos de precipitar-se ao encontro do Inimigo,
antes dn hora aprazadn. Conseguia coriter-se, às mais dasvezes, o pequeno grande cor-
so e estn foi uma das razões
poderosas que lhe retarda-
ram ò declínio. Com respei-
to ao Sr. Ademar cie Bar-
ros, rico profissional, sein
gênio e sem estréia, a pressa
tem sido o caminho pelo
qual se recolhe, com energia
e determinação, à vala co-
muni das nülidades e velha-
rias políticas sem remédio.
Mal-educado, sôfrego, Impa-
ciente, o nosso enxündloso
populista arregaça as mau--
gas e ataca antes da hora
ns Iguarias, no banquete da
sucessão presidencial. Candi-
dato desde 1945, meteu-se
com armas e bagagens numa
aventura gulosa, sem o sen-
so das proporções e das
oportunidades; na certeza de
C]"e n reneMçfio limi paga (\?

seu nome viria n ser o asial-
to macio que o conduziria
no poder. Mas as estradas
deste inundo, e niullu prin-
çipalmerite ns estradas da
consagração político, têm
os seus tropeços e alçapões,
que estão a exigir olho ati-
lado e trote regular. O Sr.
Bnrros. com nuiitn sécle foi
ao pote, e o pote se lhe cies-
manchou nas mãos sôfregas.
E' perfeitamente ilustrativo
o que sucedeu cm São Paulo,
nas últimas eleições para
prefeito da Cnpital. O líder
populista, usando c nbusan-
do dos seus recursos de "ve-
dettfi" endinheirada, despe-
.iou pelas ruas moedas c de-
maeogia, certo de que o elei-
(orado se curvaria ante a

enxurrada de múu aspecto.
O eleitorado, porém — no
meio do caminho tinha uma
pedra, tinha uma pedra no
meio do caminho — por ra-
zôes que a razão corruptora
do sr. Ademar jamais che-
gará a entender, escolheu
exatamente o candidato an-
tindemarlsta, e o consagrou
nas urnas. Está gasto o do-
no da "caixinha", gasto e
superado, como dinheiro que
circulou demais. Suas espe-
ranças finarnm-se, embora
tente aparecer como otimis-

tn, sabedor prévio e profeta
da derrota que sofreu. Será
candidato de qualquer for-
ma, pois o capital que cm-
pregou não lhe permite re-
cúo. Mas o fenômeno pnulis-
ta é uma antecipação defi-
nitivn. O povo toma, cada
vêz mais, consciência de seus
direitos e destinos. E o cs-
clarcclmento político do povo
representa o inseticida ideal,
capa;: de higienizar os am-
bientes dará desespero dos
gordos parasitas corruptores.

Ministro da Guerra no
governo passado, o gene-
ral GANROBERT PEHEl-
RA DA COSTA mostrou-
se administrador capaz e
comandante seguro. Reor-
ganizou o Exército, am-
pitou suas instalações em
todo o lerrilório nacional,
fortaleceu a disciplina da

tropa.
E' homem enérgico,

Inteligente e estudioso.
Fez vim curso brilhante,
na Escola do Estado
Maior, é orador de im-

proviso seguro e barítono
de muita afinação. Con-
linua amigo leal do gc-
neral Eurico Dutra, que
sem dúvida não lhe ne-
caria o apoio na even-
tualidade de os aconleci-
menlos políticos revive-
rerri, na próxima batalha
sucessória, o candidato
Catirobert Pereira da
Cosia. Outras forças que
poderiam endossar a can-
didatura cio general Can-
robert: a UDN (no caso
do Brigadeiro não aven-
lurar-sc a uma terceira
tentativa), o PSD "orto-

doxo" e as classes con-
servadoras cm geral (se
não puderem impor um
candidato próprio e ei-

mmmmmm¦•£R
Âr

O i,i}íí,M ííM

A» N

m - -j

Jofó Cândido, o preferido

Bnlr# o deoutado José Cândido feriu, e o sert*4ef ?¦,
U»«* Obouúw. a ytlN |ir«*f»»ríil o JetfMI IWIWBMtlli daa4<i
uma deorWi.irfÇão de renoveçla de v«tur«-í «-moaia rom |if«|M<
m-d*-*f ried-Hle ç*\ni™ ?<* i?0«i5n d« r*?1ido ou* *•¦'•«¦" —-
última míiaoeia o "«ífair*»"* wde»i.t» pisufeiu*. f«.ti4i»m i.«».
;....-' o< «jue eslavam *»wpie«aelWOI e«>in o ?»,, M»tl.«,
Oíviopiu Km f04it*f«iiifi|it;ia. a derrota M 8*nador fel par
unanimidade o IniidUltttMHlte Mo s# lelirou d» sfretnU.M
do nftcadtH» "untamento cam dois li#pul*te» federai*. véri«t
Depuiadot e»iaduaMa 0 Prefeito* « «a Diretóruf.

Dias depoi*. passada s> r»'.v». o R«o«dor d«*ats»f(Mi. •(•
!»-'... Rui;

¦O juii ladrão salvou»»*», mai nio há i-.v.çí» par* « jm»
eovardir.

cigarres" enchem o Senedor

O Sensdor KreouiM d* Rorii*. ? • jl#*
erõtário do Mouro*, e •¦ •-: «¦ • ¦ i», do
PR o* Caaa, al<>m do mldieo. • p-w»
Má «ia* t*#l«H'e cm ??«•a do Sr, 0,*i£'
rio Mnrliino de ou*-m e muito smit.»
K quelrou*** «*ai cssürra* ow? se Hani*
irri.-j.rr" d» «ws «Io fiduio Em»»*i«.idi»r
do Rm»:*. p*m ««IftrdlBS Os» mtoodfi^
do rwlltico E como « líiiflunscm d*«
i,..r'-n (V rm ver»». «» Si f***()iuat 4»
RoeJu d-koo o nc0'i.i!(* «flnèto;

•Vurdoomi» « irrív-rlucla. meu Voei»,
E «ta nobre Mum. «**la herwla'
Ma« nio mporlo mal» *««a p**6'a;
Já eitou farto de Inr.ta rantorla.

Veio morar no mett Jn-oim. arjor*.
Uma clmrra... destas de amarga*.
Nio trabalha, náo come. nio namora:
Outra coisa nio fai -*i>So canwr.

E — nâo queira «tb-r — rjue chinfrioeira!
M- ¦¦'<•' 4 esltldeid* chiadeira.
Que atonloa qualquer ouvido hum.no!

Nunca ouvi coisa maU lauulu..
Peiitaui. iwr vtfntura. a calmloM
Que sou eu o Olccario Mariaiio""'

Eetâo Flagelando o Maranhão
O Kcnaior VRonr.o Fsrirc amla euíft-

rico. K.i.i traiiquilj denlr«> do I*SD i- nio
deixou de 
ser lider
no Mo o-
roc: lidera
agora a
banca*
da dutris-
ta naquela
Caia. Além
du mais, o
C n v é r-
nn mandou
m c n s a*

gem no Congrego propondo •>
criiiv.io (lo Instituto do Baba-
çu. coco que con&tltul n prlncl-
pai riqueza do Marnnhfto.

"E Já tem pente para debu-
llinr o coco" —- disse-nos o Sr.
Vitorlno — o Mnrnnlifto j& re-
colheu nté ngorn rêrca de 30 mil flagelado* e eles vfto ter mui-
to trabalho. A recuperação econômica de nowi Estado vai ser
de abafar a banca".

Am. ^—H '

A UDN CARIOCA, r--
sando nas eleições de \VA.
eitá se movimentando pa-
ra firmar a candidatura
do Sr. Maurício Joppen
para uma dat vagas do
Senado. O' maior empeci-
lho era a presença do Sr.
Breno da Silveira, que
acaba de se translerlr pa>
ra o Partido Socialista
Braillelro.

O Sr. Hamilton Nogutl-
ra deverá, também, ate
indicado pelos dir-tôri-*^^
municipais para a outra" \\vaga.
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O SENADOR PINTO At.tiXO ¦' g¦¦• •¦> conjurar n
conspiração que ettava se articulando na Br.i para alijí-lo
da presidência do PSD naquet* E*tado. Foi adiando a con-
venclo. adiando, e hoje nem se (ala ma*t nena hlpóteie. O
movimento tinha raizei no pr&prio Palario da AdamaçSo. mas
o Senador baiano pôs uma pedra no «mini o.

Agrccmcnt
O /lamarnti solicitou "agnf-

emerif" parn os Srs. Olegi-
rio Alarimio c Cristimio Ma-
citado, respectivamente cm-
baixadores cm Portugal c no
Vaticano. Existem agora Ul
embai,radas vagas, a saber:
Dljkarta (Indonésial, Viena,
Holanda (indicação congela-
da pelo interessado no Sena-
do), Paris, /issinição. e outras
de m en or importância na
Amcrira Central, recente-
mente promovidas à 1." classe.

TÍTULOS FANTASMAS

Quando se perde um titulo público ao portador, c?te co-
munica o fato à Bolsa de Valores. A Caixa de Amortização
anota o número do documento desaparecido, o que ^ij-mfi •
ca um bloqueio do titulo. Depois de decorrido o prazo hor-
mal ao processo, emite-se novo titulo, com o .m^sim níimc-
ro. Se a primeira via realmente sumiu, tudo esta perfeito.
Mas se estiver na mão de algum portador ele má fe. uma
vez liberado o bloqueio, poderá voltar à circulação, entran-
do, assim, em novas transações. Imagine-se a confusão qu."
essa prática pode causar. Parece incrível, mas é verdade!

APÓS UMA FASE DE EN-
SAIOS HESITANTES, a Cam'
pai (supermercados popttia-
res) inflou as velas e é /joje
itm sucesso no iíio Grande do
Sul. A "Campal" foi uma
criação do Sr. Aíanocl Var-
gas, Secretcírio da ylpricultií-
ra do Rio Grande, e já agora
os seus dirigentes íencioufl
fazer da organização vltortoifl
uma empresa nacional

.SE HOUVER MESMO «WJ*
reforma ministerial, o Sr. ££»
fer deixará a pasta 'da Fazeft
da, mas ganhará a embalxsètt
em Washinafon,

PALAVRA DE INGLESA
NÀO VOLTA ATRÁS

Esta história (melo /anírística, mas autêntica) começa aw
mil nouecentos « dez. Havia gramofones naquela tempo. E
liania uma menina-chamada Maria José Nabuco de Abreu,

de apelido Majô. Uma vêz, numa estação cte águas, Majo
conheceu uma viúva inglesa, de quem se tornou amiga.

— Gosto muito de você — disse-lhe um dia a ina!c*a.
— Quando eu morrer, vou deirar-lhe um presente.

Claro, nunca mais a menina pensou nisso. Cresceu, ca-
sou-sc, passou a chamar-se Maria José Rheingantz, casada
que está com o Sr. Adolfo Rheingantz. Há dias (trinta. «
três anos passados!), a Sra. Maria José recebeu uma iti
formação curiosa: certa dama, falecida recentemente na In
glaterra, deixou-lhe, em testamento, feito em mil novecentos
e quatorze, três propriedades cm São Paulo, no valor apro-
.Tinindo de três milhões de. cruzeiros /

Pois essa dnmn. não è. oi\tra sendo aquela viuvinha sim
ptílica que postou cia menina iUr/jó, rtumrt estação rio águei,

nos irins de mil noreceuíos e dez, .
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E Dcjwts de um
Novcá (iole : "Este

Ancj, l'om "O Can-

gnceiro", Cianhci
no "Photo-Charl"

Para o Ano, Com
"O Sertunejo", Ga-
nharci Por Oito
Corpos de Luz"

I.ini.-t Marreto, ünirc n lareira c nm Copo (o Qointo) de risque:

"NO PRÓXIMO PÁREO DE CANNES
EU SEREI O GUALICHO MUNDIAL!"

Rrporfogrm
(r ri.loj de
K(W, Kl i VO

l.t.llh.

E RAM 11 horas da noite, q citu-o quilômetros de
Campinos. .Uma Barrilo\eslava repousando nu
"Fazenda Santa Cândida", propriedade do sru
grande amigo e protetor Caio Pintq Guimarães.
a quem Uma afirma dever t>"cxvlualvamente a

âte"> o filmagem de "O Cangaceiro". Por hso. dme-nos.
era fusto 'que ali estivesse compartilhando com seu Ate-
cenas a alegria de ver o seu filme premiado no Festival
de Cannes, conferindo a primeira vitória ao cinema bra-
sileiro num conclave internacional. Frente ao repórter, a

vrléelra decisão do cineasta foi encher mais um copo de uísque, bater os vidros num
*á saúde...", estender-se espetaculoiamente na poltrona e confessar pateticamente:_

— Bu roo lhe dar a maior entrevista de todos os tempos. Vou lhe dlsero que nunca
disse a nenhum jornalista...

¦ • Lima estava radiante, /e/c corno nunca Parcela um menino que. houvesse ganho,
depois de penosa refrega, o mais caro e mais cobiçado brinquedo do mundo. Fizemos-
lhe essa observação. E ile, atirando as mãos num gesto sem destino, afiou as narinas,
pulou da poltrona, engullu um pedaços de gelo com um resto de uísque -• e desa-
bafou, em ttítn- declamató
rio, como que numa psl- Ifiante calva de deterto eglp
eojf inquietants:

— "O sertanejo i, antes
4a tudo. um forte !", assim
diss* Kuclides. S será com

l"0 Sertanejo" que eu ga-
nharei, em 54, para o se-'nnudn colocado no conda-
rr de Cannes. Èstc ano,
com "O Cangaceiro", eiv
ganhei no "photochart";
para o ano, com "O Sertn-
nejo", ganharei por oito
corpos de. luz. Pode ficar
certo disso. Escreva-e me
desmascare depois, se eu
não cumprir com a minha
promessa. 'Eh nunca afir-
viei nada que não pudesse
provar experlmcntaltncntc.
O exemplo ai: eu fui o Pe-
dro Alvares Cabral do Ci-
nema Brasileiro. Desço-
bri-o eprojctèi-o no mun-
do. E isso ainda não foi' nada. "O Sertanejo", sim,
será um filme para arro-
lhar a boca e encerrar o
assunto."

O QUE SERÁ'"O SERTANEJO"
Inegavelmente, o triunfe rie

Cannet fez de Lima Barreto
um adolescente de vinte ano*.
Jamais o viramos como nessa
noite, falador, gesticúloto. ir-
requieto, O homem não se
continha num lugar.só: espar-

_ rimava-se ad pé da lareira,' levantava-se rtovamente. vi-
nha para junto do repórter.
dizia verto* do folclore nor-
de*|lno. imitava o* qestos e
a.fala do caboclo baiano e,
depois, entremeando a sua
Idéia fixa com as traições
do .subconsciente, apertava as
mãos e escapava: "Eu sou.
finalmente, um homem feliz!
Depois de Í25 anos de misé-
ria, comendo restos nos'mosqueiros" da avenida S.
João- eu hoje posso beber
uísque, comer do bom e do
melhor c bater no peito di-
xendo que triunfei!":

No apogeu em que se en-
eontrava naquele momento, o
cineasta quarentão nem- se
dava pelo castigo fisiológico
daquela sua vasta e rebri-

No Sesto Dote, o Diretor Vitorioso Está Metade Feros * Metade Sentimentol
— e Vai Soltondo: "Moriso Prodo c Horrível! Foi-me impingida Pelo "Vero

Crus." Covolconti Entende Tonlo do Brosil Quanto eu Entendo do Ingloterro."
"Sou o Pedro Alvares Cabral do Cinema Brasileiro!" — Mas, no Começo de
Madrugada, o Coração, Ttimido de Amor, Desobofa: "Vou Comprar Uma

Porção de Cotocot de Peles Para Araçori..."

cia. Alltava aquele *eu btgo-
de de turco de mercado r
repuxava com o* dfldot lon-
go* aquela» ruga* maldita*
que o tempo já lhe endere*
ca. ao queixo atrevido. Dr
pol». arregalando aqulle*
enorme* olho* em direção de
Calo Pinto, exclamava: "No»
vtncemot a Qrande batalha!"
Calo Pinto, metido no teu
"tmoklng" e, na tua modét-
tia. etboçava um leve ¦»<
rito e dizia:

— Eu gotto do Lima por-
que éle é tlncero, teoi lalen*
to e muito bom coração,
ele é apena» um pouquinho

- pernóstico: mat te a gente
o privatie detta .pernotticida-
de. éle perderia a tua ' côr
local".

Lima fica meio encabulado
e prefere contar como terá
"O Sertanejo':

— Vou farer «» rrlralo *ln-
¦ rrn do Brasil rm matéria de
rinenu. Precisamos faier rol-
sa "balala" «• nio esaa pátrio-
tada da campanha "Ajuda teu
irmlo". O mal do rlnems.bra-
sileiro tem sido a prelrmin
dr rxlrangrlro* qur nada co-
nhrrrtn da nosua lerra. do
nu»»n povo r dn» no*to* co».
lume*, r sr arvoram rm do-
nos da artr cinematográfica
brasileira Comigo, nio. por-
qur ru sou brasileiro até dr-
baixo dágua. E «ou o primei-
ro a sabrr qtir o que há dr
bonito r original no Brasil rs-
lá da ll.i ti ia para lá. O sul
já sr contaminou dr hábito».
da mrntalidadf r da Irlçáo

humana alienígenas, No mru próximo fllmr eu vou colorar so-
riologlramrnte a familia brasileira na sua verdadeira rcaltcla-
de. Vou mostrar o homem brasileiro com Iodos os seus problr-
mas. os seus dramas, o »eu hrrolsmo r a sua psicologia. Isto r.
entre o fanatismo dr Antônio Conselheiro e o auto-senso de Jus-
tlea de .lesuino Brilhante. Vou definir, na película, todas as
características físicas, tocials. morais, espirituais r soclnlogi-
cas do novo grnuinamrnlr brasileiro. Para isso. basearei ioda a
filmagem na história de Canudos .r. noutros subsídios qnrirr ro-
lher pessoalmente no Nordeste. Inclusive, as músicas do filme,
conformr fiz com "O Cangaceiro". Dentro dc»ses argumento»
r dn cenário do filme (mie conquistará definitivamente o prl.
mclro prêmio universal «le Cinema, rm Cannes». ru mostrarei
ao Brasil e ao mundo aquilo qur ainda não foi feito...

A esla altura. Calo Pinto
Guimarães, o,ur sr mantlvcra
calado por muito tempo. I»a-
te a rima «Io cigarro c co-
mrnla:

— Ora, sr se trata «Ir Ciho»
ma brasileiro, que sr faca

•uma coisa tipicamente brasi-
lelra. Nada dr "Apassiona-
ta". nem «le Carmrm Mfran-
da fazrndo a "Cidade Mar»-
villiosa" sob a direção ilr
americanos...

Lima Barreto d,lz, ainda,
qur Já escolheu grande par-
te dos artistas dr "O Seria-
nejo". O principal papel do
fllmr será desempenhado pr-
lo baiano "Saracura". cx.can-
r.iccirn do bando -ile ScbilS-
Hão lloo.ue du Silva, deprn.
denrio apenas da aprovação
de conhecido antropologlsla
sobre se o tipo de "Saracura"
representa exatamente o lio-
mem do Nordeste.

ALGUMAS VERDADES SÓ-
BRE "O CANGACEIRO"
A noite 'já ia longe, tia lie-

üssima fazenda de Caio Pinto
Guimarães. Dona Alice, espó-
sa do anfitrião, ümitava-se a
ouvir, Luís Antônio Konseca
Filho alimentava a lareira
eom achas de lenh.i. enquanto
Lima Barreto interrompia a
conversa para encher mais
um copo de uísqlte. O cineasta
vitorioso em Cannes. entre as
alegrias de sen triunfo c a
euforia do conhecido prover-
bio "in vino ventas", repetia
para o repórter:

—- Pode perguntai* o que
quiser, que eu não tenho medo
cie responder. Eu .sen um ho-
mem sincero e não tenho papa
na língua. O mal de muita
gente é não ter coragem de
falar c, muitas vezes, de não
provar o QUè diz. Eu digo e
provo. Acabou-se essa histó-

' ria de f», coração tem rsrâo
que a própria rara© drieonhe-
re". Nada dtwo. Eu tenim ra-
.'.•<• é quanto basta. I ¦ ¦ -
incorto o raalor cineasta bra-
sileiro e esta acabado. Ainda
não sou n maior diretor cinc-
matooràfico do mundo, porém
caminho para isto...

Perguntamoi a Lima Bar-
reto se r» mesmo verdade (pi»
quem custeou "O Cangaccí-
ro" foi o sr. Calo Pinto Cui- *
nurllc*. A mposla foi pron-
Ia:

—'Caio Pinto é o segundo
vitorioso do meu filme. Se
:!.'••> fosse élr. "O Cangaccí-
ro" não teria saldo. Xinguem
acreditava rm mim na Vera
Cruz nem cm parte alguma.
Somente Caio Pinto. Foi éle
quem1 se rcsponsobilixou pe-
l.i> filmngcm, quem me assis*
titi em Ittdn por tudo. Cottti-
nuo afirmando sem medo: "O
Cangaceiro" *ó foi para a leia
devido a esse homem que
voe* rstá vendo ali. O mais é
conversa. Agora, depois do
prato feito, todo mundo aurr
tirar a sua lasquinha. Caio
Pinto, como vice-presidente
da Vera Cruz. foi o finico «u-
jeito que nereditou cm mim
e que me prestieiou cm todos
os momentos difíceis, fcclusi-
ve foi quem aumentou meu
ordenado de oito para ou.irr-
ze mil cruzeiros. Até então eu
ganhava menos qtic ouolqncr
diretor itolinnò daqurla Com-
panhia. Só agora, com a -es-
petacular vitória do meu fil-
me. foi que me deram mais
três mil cruzeiros de ordena-
lo. Estou ganhando 18 mil
.Tuzeiros. mas já. tive propo»-Ia para ganhar quarenta mil.
Entretanto, continu arei na
Vera Cruz porque «ou um lio-
mem de' propósito. Mas. de-
pendendo do.» acontecimento»',
poderei mudar para a Com-
panliia que me convier. Fique
certo disso: dentro de dois
anos eu eítarci ganhando o
ninior ordenado do Brssil.
Aliás, eu não .preciso ganhar

muito: preciso é gastar muito.
Preciso beber uisque c com-
prnr os mais ricos casacos de
pele para Araçarl. uma cea-
renee de 1!) anos. com a qual
me'casarei no próximo dia '.':'.
de junho, dia do meu anlver-
sárlo, di.Vcm que receberei o
Prêmio de Cannes. dia de São
.Toão e o mais bonito dia do
Brasil, pelo menos cm São
Palilo. que é a minha terra.— E suas impressões verrin-
delrns sòbn» as falhas ou não
falhas de "O Cangaceiro"?

— "O Cangaceiro" foi real-
mente frustrado. Ainda não
era o que eu pretendia fazer.
Os grandes artistas do filme

foram Milton ninoíro e o H ',;.
aquele sujeito que foi arras»
lado pela cintura, tisse* dais.
sim, garantiram seus papei»,
Kâo gostei nada de Mansa
Prado nem de Alberto Ri»

ehel. Horríveis. Alta* eles me
foram impingido* pela Vrra
•'-•»¦¦ q eunSo me deixou fa-
»¦-' a escolha como eu que»
ria. A propósito, está aqhi Um
recorte assinado pelo critico
francês de cinema nd Festival
de Cannes. que rliz que 'Mari-
*a Prodo parece uma pedra«le gelo a que Alberto Rui-

ehel sé trabalha melhor qusn-
dn nao esta ao lado dela. Ma*
íjmo não quer direr nada. O
filme ganhou o prêmio e è o
quanto basta...
A VERA CRUZ E OS Dl-
RETORES ESTRANGEIROS

Lima Barreto não fala mal
de Zamparí. mas diz que "a
Vera Cruz está transformada
num monopólio de ..'•¦..-¦¦•
na* aventureiros que nada sa-
brm a respeito do Bra*H". SA-,
bre o tão discutido r combati-
do Alberto Cavalcanti, afirma:"Alberto Cavalcanti, aconteceu no Brasil por acaso; mas élr é

um sujeito inglês, ftlr entende tar.tc da Pravt quanto eu da
Inglaterra". Calo Pinto apartela: "Alberto Cavale».m é um
brasileiro estragado pela Europa: mas. como todo sujeito que
te'm complexos.freudianos, êle * artista..." E Lima Barreto
refuta enêrglromente:

Alto IA! porque sou artista e nRo tenho complexo* freu-
dlanot...

A ronversa protsegue * Lima Barreto, aponta os diretores
que poderSo ou nSo fazer alguma coisa pelo einerpa brasileiro:

Humbcrtp Mauro. Rotillen t» .hirandir Noronha triunfo-'rão na próxima oportunidade. Osvaldo Sampaio, é uma Incóg-
nita que eu peço a Deus n»ir corresponda às minhas expectati-
va*. Watson Macedo só pode fazer revista musical.

Vem à.baün a prcter.siSo dos diretores que querem mandar
suas produções para o próximo Festival de Veneza. Lima Bar-
reto fala:

figora diante do verdadeiroE* justo que todos te- i
nhaní pretensão a um prêmio-
zinho. Mos entre a pretensão e j
o prêmio há uma distância do .
milhões' de quilômetros, mos- •
mo porque o pretendente le- i
rá de vencer praticamente
dois concursos: primeiro, a
aprovação do filme na Comis-
são Cultural rfivltamarntl (que
adotou essa medida depois do
"abacaxi" de ''AieSo". que nos
envergonhou no estrangeiro'»;,
depois dessa barreira, virá en-
tão o Concurso.

Que diz você da direçãrt
de Ceü no filme "Ana Ter-
ra"?

Seria o' mesmo que eu ir .
passar' um. ano na Irlanda e
depois me íneler a filmar os
costumes de lá. Acabemos -rie
uma vez com o assunto: Ci-
nema Brasileiro só pode ser
feito por brasileiro, seja éle
quem fôr. . '

E' já madrugada. Apagou-
se o fogo da lareira. Estamos

Na hora de sairmvs. Lima Barreto olhou para o re-
lóoio e disse: "O Cincm,a Brasileiro acertou seu relógio
com Cannes: em 54. Cannes acertará seu. relógio com o
Cinema Brasileiro. Quer o titulo para a minha entre-
vista ? Então escreva: No próximo páreo de Cannes eu
serei o Gualicho mundial. Mas não se esqueça de incluir
a minha definição de "cabotino": Cabotino é o sujeito
que diz que sabe e não sabe; mas o sujeito que diz que
sabe e prova qüe sabe. é apenas uni homem que tem co-
ragem de dizer que sabe que sabe e enfrentar quem diz
que sabe e não sabe. Em matéria de cinema eu só temo
a competição de Charles Chaplin."

Lima Barreto, isto «'\ <lo Lima
Barreto noivo e poeto, eom
muito uísque na cabeça e
muita saudade de Araçari. sua
noiva, que eslá no Rio de ,1a-
nelro. Só agora estamos vendo
o homem como éle é: idenlis-
ta fervoroso, poeta e noivo,
eom a idéia fixa de fazer do
cinema brasileiro o maior ei-
nema do mundo. Mas. nesse
instante, o assunto é Araçari.
Queremos saber que traços de
beleza tem a sua eleita. Lima
engole gelo com uísque e de-
clama: ,

— Nasceu em Fortaleza. E
tapuia, olhos rasgados, boca
bonita, dentes sadios, menie1*
eoraçRo tranqüilos o s.los,
nmantisslma c ehein de todas
as tradições sertanejas. Al cs-
tá a mulher eom nnrm mè ca-
sarei no próximo dia 23 de
jttn|io. E vou fazer dela a
maior "estrela" do eipema nn-
cional.
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Hoje eu operto no moo o prêmio Intcrnacioool po«o j
filme» or oveniuro...

BB gflC^Í? ^*BflBflà

BB^MBbBBwx^Í''*- B 
^"\ 

BbE^bÍ

WjC%xtÍ" -¦»»». *flg»g»^^B»l Bflr
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.. a occrlo o meu relógio com C.onnes porá o pr«S-
ximo porodo r\ue »"cm ai

*p ... a verdade 4 qur? Iriunle' urn "O Cangaceiro",
o filme que ío.lyou o Biaril. . .

do contrário, eu ferin me mato.ío tom f-ste punbo! ,de'
bandido sertanejo, que já matou 2^.,.

e Dona Alice'guardario este punbol (ipf.nis de meu sul-
CÍdiO, Ma5, tudo terminou et ramente. •

Se eu não ganhar, quebrarei neste pilão o meu
relógio que fracassou. . . •

BjBjBjMaaa»*»»»»»»»»»***»^^ smbjb mswmosmsm sssstm/missmwmmssmkWswmswBemsmma^^ a»



Pag. 6 B RETRATO DO BRASIL RETRATO DO BRASIL RETRATO DO BRASIL RETRATO DO BRASIL RETRATO DO BRA

OS RESERVAS!
-S> Hw

lfWWHIIIIill.»ll«^ llllllll!'^

..i>i Ume de futaM, mu maua ifptrta *u»l|tt#r. I»ã M %u* >...»••. «Ir efeiitt*, tf «Io *• r*trfU< .n
/y primeira *> »n»fi•i • :.»¦¦= rmrinH, «* i." (Imui na rêrra, r»prr*nitn que m pr'" u • -.....»... •

tq... I.-'-.' "»" lem i.i..|.».»M.'i.i» -o.i..!.. t »¦ - uiitlárin \;- »...i»...-- •¦ um... par* ptiwfMit
ipaiM» • <¦<»- .1 i.ii" ».£....- pai - - une Mlàw »»r ai, »*» (Ntrmof < lori• d» *W» *»r»*ílrir»,
f...u .1». -r ale ¦¦ falo ar o rmrta MT tá» bom <«m mrlhur. i-< ¦,•¦<¦ nio?) «In qu* o titular, He M..»:4..n
I..I.I.» .. que '•-«•» patanl* » que tu, intrt um » uuiru, um Uamt de uarniir.rM. n>• idêi>- uu na» aiilu»

dr»t Nem wnipre. porew. «w rt*ma* aamirain o» *•»» paradigma* — t é de e*p*n»r, poi*. que algun» itelr*

M rebelem p«r r.Mrrm aqui fiiuramlu ne*»* •!¦> »u He M rebelam, podem*»» r*lar wl»*. é pori}Ur

llt iiã*» aueiií» rr%er»*.. ma* ".cgMtuli»*". e nem lhe» rr«M a •ftpennesj .h .ujilftiria já que para lau»

iu im. falia » rui.iii.1 »....n.... u,„ m ¦'•-'"¦-:'•<• ewiameiue ui ..;..•• de admirar aquele* tj«e e«ia»
•>.»•« |....s....... de ¦»•>»•» a.in.ii». ... n« i...-.-..- ^iiirii.«i.u» malortt...

llir.!l!l«lí!!«..lllÍIM!llM^^ri.iiiiiiiiiiiiiíiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiii

Augusto Frederico Schmidt
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DANTON JOBIN

NO ALAMBRADO, DE LIRA DEBAIXO DO BRAÇO

0 .olumovo poelo, prelendendo deimenlir o >E«ong«lho de N. V

Jmui CrHto. ic. :.rj ter fiel o dois t«nhore«. com iguol elkiincu

Indodo deito ilusão, lancou-te oo mor dos negócios (lícitos) c, oo mesm

lempo iue pescava em águas tuivos. buscou picsemar os doces do*

iclos de seu estro, os Lucianas e Joselinas de troncos desnostrodu
.. u.r ...i. o aurora com seus finos dedos. Manteve se o estranho conútt

por um curto período, após o qual o comerciante insaciável devorou

poeto, sem nenhuma cerimônia. E eis o nosso gordo personagem tro»

(ormado em homem de nogocios. com todas as deformações e tronv

Cães desse tipo de genie. Renegou os musas sensíveis para colher, n

jardins dos trustes e cartéis, os repolhos do lucro e os beterrabas dc

dividendos. Engordou ainda mais, passouso delinítivomente para o che

ruto, amaldiçoou a perplexidade que o lançava oo "grande mor desço

nhecido" t, assim trovestido, pôs-se a funcionar como capitão de indúv

Iria e patriota imperlérrito. í curioso o fato de ter sua vocação cívico
'.urgido opôs o falecimento do poelo Ao invés de soneios, o Sr. Schmíjt

resolveu soluçar artigos nos quais salva o Pátria a vatejo, com umo

lacúndio cotidiana. No caso, pode garantir-te que a emenda saiu

píor do que os sonetos. Em verdade, se a poesia do nosso augusto per-
sonagem é válida e respeitável, o mesmo não se pode dizer de
suas tirados verdc-amarelas. O Sr. Schmidt, caindo-se para

o reino dos cifras e dos ei-
frôes, deixou o primeiro
time de nossos poetas c

passou-se para a reserta.
Hoje está no cerco, cm

péssima forma, con*em-
olando a agilidade de seus
concorrentes: Drummord,
Jorge dc Limo, Bandcirc,
Murilo, Vinícius...
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Antônio Mario : SETÍ instru-
MENTOS NíM TODOS AFINADOS

O .:¦•.-!¦> Maria, homem dc arrobas
fart.*»» c dc instrumenioi mimer»»»».
roalin ao mesr.io.ienipo um dUparr"e

de atividades, cirja extenrtt, vai da
boiin" ao torneio literário dn
frase, com »*sii.Klo pelos
campou dt futebol c citü-

«lí«w radiofônico*. Afir-
ma-sc, fi boca pequena,
oue r. autor de "Nin-

mitm me Ama" anuim
Pitccde em virtude

oe um secreto dc-
>ejo de emagrecer.
Suas múltiplus
iniciativas repre-
.«entariam a p e -
nas um substi-
liilivo da Kín.is-
Uca que o sam-
bisla não prati-
:;i por ínlta de
lempo,

Qiiitnto mais
Irnbalha, mais
fornldo se eacon-
?•¦ manifesta em
irônica. De fato,

r<:<
¦p!lf»

srvnira o nosso Maria, cuia vocação dê
suas "promenades" diárias pelo leri
pode afirmar-se que o Sr. Antônio Maria está na cerca, ix
espera dc que o titular da ooslção, o cronista Kubem Braga,
venha a sofrer uma canelada ou coisa que o valha, capaz de
afastá-lo das canchas. Mas o Braça c duro, e tem bom ficado.
E o colunista de "A Noite ê Grande", com n« seus exercícios
líricos e suas rcmihlscências alinhavadas cm bom c vivo por-
tuguès, fumando espera. Fumando e bebendo,

TODAS AS NOITES
DE CALÇÃO E

Professor tlt* èiie«i jnnui-
lítHca i!k l/nivcrslcláde do
Brasil, o Sr. Dantoii Jnliitn
sofre, néslã «|ii.iliil.ule. Ire-
quentes M)bres*.ilto,s que lli«*
estün consumindo a vidn.
Aeonlcee que •» sen [ornai,
ás \v/«'S. lem diiic-aidas vio-
lentas cm matéria de ética,
e o Sr. Joliim. muna verda»
dcir.i inoiil.itilui russa dc
iinitr.uiii.óes. se aflige capa-
vora, alem de sofrer «Io cias-
sico frioziniio no vcnlrc, in-
dispensável ã ocasião. Apc-
sai d»' Indo. in.inlcm-sc s«V
lido. sólido c prestante, pelo
menos cm aparência. Como
é de piase nos calcdrálií-os.
o Sr. loliin c gravebundo,
eitcolctado, professornl, dc
óeiiliis c ludii. embora se lhe
não possa negai algum valor
e certo brilho. 10' o reserva
mais convido e paciente da
praça. Diariamente, laça sol
ou chova canivete, lá vai o
Sr. Danton, dc calção c

NA REDAÇÃO,
CHUTEIRA

cliuleira cm punho, rumo a
icuação onde produz, a.Mi-
réjo. de ncòrdo com as ne-
cessidades. Sc o titular, Sr.
J. li. Macedo Soares, tem ó
fígado avariado, se a me»
l.uicolia de existir lhe toldou
a inspiração, se a "paluléin

das suhtirra.s" lhe dá unia
infelicidade tão grande que
ele perca o gôslo ile escre-
ver. então, entra em campo
o Sr. Johin. pronto para tu-
do. Km produzindo, o Sr.
Danlon mantém impoluta
sua qualidade dc reserva.
Kiuhora conheça {{ramálica.
I.ilta-lhc o "dnnairc" a Bgill-
dade finíssima, o preeiosis-
mo hem lançado que Ia/cm
a glória iinarcessível do seu
mestre. E assim vai levando
.i vida o Sr. Jobim, ora hri-
lhando, ora apagado, ora
lusco-fusco, à espera não se
sabe hem de que. Provável-
incnle à espera de um re-
serva para si próprio.
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Francisco Campos:
FAROL OU SETE CORES

A 
18 de novembro de 1891
verificou-se em Dores

do Indaiá, Estado dc Ml-
nas Gerais, uma nova ver-
são cio parto da montanha
— nasceu Francisco da Sil-
va Campos.

Dedicando-se á sabedoria
e ii politica, embora .nâo
às conjugando nunca, como
homem público exerceu
mandatos de Deputado Es-
tadual e Federal, íol Se-
òrétárlò de Estado na sua
província, Secretario de
Educação no Distrito Fe-
deralj Ministro da Educa-
ção c Ministro da Justiça.

O ato mais admirável da
sua carreira adminl.strali-
va. foi o ter assinado, como
Ministro da Educação, a
transferência d o Proles-
sor Francisco Campos de
Bolo Horizonte para o Rio
dc Janeiro. Humorista nato,
eemo Ministro da Justiça,
cerrava seu gabinete, dei-
Kc.va acumular o paptijòrlò
burocrático ao qual, dizem
as más línguas, clava os

?'giais melancólicos e erigra-
Bados destinos, rt lia Nletzs-
che para o comerciante An-
frusto Frederico Schmidt,
auc nem a cartilha fllosó-
fica de Mendes dos Remi-
dlos conhecia', mas que ur-
rava de êxtase.

Francisco Campos 6 um
varão vaidoso e feliz. Vai-
.ésso dos dotes que não
possui e feliz por encontrar
um circulo dc admiradores
sempre prontos para enal-
tecer a sua sabedoria a tal
ponto que Intimamente o
chamam de Chico Ciência,

QUEM QUEM
Marques Rebelo

Marques Ftebeío, o nu/unl/ico romancista de "A Estréia Sobe" e o remirei cronista <tue
ULTIMA f/oíM reuelo» ha "Conversa do Dia", Inicia Jioic a stin colaboração cm FLÂN. A
tarefa de i\:ic incumbimos Marques Rebelo — a de traçar semanalmente o perfil de um"meiial/ifio'1 nacional ou a de balancear os deméritos dc um desseu falsos e reluzentes
••«lores que cimuestam o Brasil dc hoje — exige o que o autor da "Conversa do Dia"
tem de sobra: acnidade. coragem de dizer as coisas e conliecimenlo perfeito cl« bic/iaracla
colorida' e enfaluada (|ii>- povoa a fauna nacional,

Marques Pebelo co«n?çn liofe reduzindo o Sr. Francisco Campos, falso pênio, nos seus
devidos termos. Na próxima semuna se-ii n i c: de um outro de igual coturuo — e. assim por diante. Colecionando, com
o tempo, as crônicas dc Marques Rebelo cm FLAN, o leitor poderd formar um uolume tão ualioso quaiiíó um dicionário
ou um "uademecum".

/QlGfrtin\ \

O que constitui quase um
atentado a Ciência.

Herdando dos mineiros
uma severa malreirlce, com
este armamento -fez uma
luiiHii pista, brilhou lnten-
samente no cenário naclo-
nai, mas reduziu-se com o
advento das fórmulas de-
mocráticas a um brilho de
estrela dc milésima gran-
deza, dessas estrelas que só
são conhecidas mesmo pe-
los astrônomos mais bisbí-
lholeiros c de melhor teles-
copio.

Sun carreira cultural co-
meçoü como Professor em
Iielo Horizonte na F-aculda-
de de Direito, Suas aulas
embasbacavam os Capane-
mas. Criou um grupo rio
adoradores. Era umu espé-
cie do sobremesa sublime o
comércio com suas Idéias,
depois do jantar mineiro,
que é cedo,-com o sol ainda
110 céu, Os que chegavam
para a ródinha noturna vi-
nham com o Animo rlaciuè-
les gastores que cm Belém

acorriam a majedoura pn-
ra adoração do Menino Je-
sus. E Francisco Campos
perturbava-os, confundia-os
com o raio dn sua palavra.
assim como o Menino Je-
sus perturbou os sábios,

Comecou-se,' então, a f;i-
lar na província montnnhe-
sa que em Belo Horizonte
havia um homem dc extra-
ordinário saber, De Minas
para o Brasil foi um pulo.
E a sabedoria de Francisco
Campos, na oportunidade
muito versado cm assuntos
fascistas, apareceu com a re-
volúção de 30, Os camisas-
pardas, fantoches da sua in-
voncão, deram parada na
capital mineira, parada de
uns trinta gajos, entre eles
esta flor de discípulo que é
o comerciante Augusto Fre-
derico Schmidt,

Os céus nacionais precll-
ziani o totalitarismo. E a
sabedoria franclscana aca-
liou cm Ministério cia Edu-
cação. Um terremoto, um
maremoto, uma iraca como

Diretora da Biblioteca Na-
clonal não teriam feito tan-
to estrago como fc-z èste fiê-
nio nacional à nossa juven-
tude. Perpetrou uma refor-
ma do ensino. Pagamos por
ela intensamente agora em
lágrimas que não há lenço
que estanque. Porque uma
reforma educacional, fascis-
Ia e sem nexo como aquela,
colcha de retalhos dc peda-
gogó improvisado, só pode
fornecer os seus negros e
dolorosos frutos uma vinte-
na de anos depois. E uma
vinlena de anos depois, an-
leontcm, em discurso a Ti-
radentes, Francisco Campos
fala em decadência cultural,
em baixo nível educacional,
em miséria de massa cln-
zentn, como se não fosse êle
o criador desse estado de
coisas. Criou com sua re-
forma o comércio vil do en-
sino, n burocracia infernal
do ensino, n fnscinizacão
riesvertebradora do ensino,
F.ra ela tão absurda e livres-
ca que teve mais de cinco

mil retoques até hoje. Mas
apesar de todos os panos
quentes, de todos os espnra-
drapos, a essência pernicio-
sa da sua obra perdura e
a ela devemos o desgraça-
do estado em que jnz o nos-
so ensino secundário.

Francisco Campos, Goe-
the cm miniatura, não se
contentou em ser homem
de leis, homem da politica,
gênio da administração,
condutor de povos, forma-
dor dc discípulos. Fêz-se
também poeta, acreditan-
do cm alguns amigos ínti-
mos e publicou uni poema,"Ciclo de Helena", e com
tais versos, e sendo então
Ministro da Justiça, can-
d 1 d a t o u-s e à Academia
Brasileira de Letras. Foi a
única vez que a Academia
não aceitou mais um sub-
poeta — foi derrotado e a
derrota doett como pedra
etn espelho. O poeta ficou
em estilhaços,

Mas a. sabedoria o a poe-
sla nãó descansam, e el-lo,

autor para qualquer obra,
desde que o preço seja
compensador, a s sina n-
do um outro poema quase
tão infeliz como o poema
acadêmico — a Carta
Constitucional dc 37.

Depois dc um rendoso
ostracismo, vendendo seus
pareceres jurídicos, Fran-
cisco Campos tenta voltar
ãs lides políticas, iluminar
ii3 elites com conselhos só-
bre procedimentos que não
praticou quando exercia o
poder. Em exaustivo dis-
curso, avisa aos incautos
navegantes da barca go-
vernamcntal que há auro-
ias vermelhas no horizon-
te. Vermelhas como já
houve pardas, negras, ver-
des, amarelas. Seu peque-
no círculo de discípulos já
saiu a pregar as suas pre-
visões pelas "boites", pelos
trustes, pelos centros de
negociatas, pelos colunis-
tas borocochôs, pelos jor-
nais da reação.

E se pudéssemos aplicar
a Francisco Campos, ine-
gàvelmente um cérebro de
extraordinária capacidade
e de brilhante humor, um
apelido, melhor não cabe-
ria que "Farol de Sete Cò-
res". Farol, porque está
sempre apto a indicar o
caminho de um porto aos
barcos sem direção. De Se-
te Cores, porqiie errí cada
época êle tem um porto
oportuno e diferente para
conduzir os seus tiaufra-
sos.

V<SSsffi'- »" 'S'''^^íB Hi* 'V-*aF«imj'l

'-'.-¦;;-» ' > íX . .-'; ^v ::^!P»B3Rá. '^P W "-P- ¦*% W^^^®

>%:#\ ' íte^áBSitJÉfr AjMÂ^: 
'3h- ¦ 

¦ i»*^#*^3B?v.*,..v.;-}[/&,,-. Wa: ^9 ^\21hHH^HV -.-?k'¦*.': *; :":'.»-;5

^^^| H % ?? 7^v ^ 3m H%s^s^hs^_

,»,.WMM.!".UJ JJI|.c.!.J i ii —»'  .—**—***« , Ai.U.i.|iJU...i.j».M;ii
...'.<¦OTÁVIO MANGABEIRA:

Falso Resenra 1
O ÍW Olivio Msuijtslielra

vem ilo* íiilrtHr««iir»r* ure»
ja. >¦<¦¦.: :,¦:..- -I . l!< t. ••»> . 4 V<-
llia, !"•>; MiliitJ... .',.. liAlis...•iiií*ni«- •¦ Governo Wasldng'
l»n l.sii* i»í»*io fiii oue «
#,in>i»*»'.í«i^ii » n*vi»Sin:ão d»»
IS>30 l»,¦ ¦ ..-s rin«j data a ma
Oiiineii» vileeiaisini i»í.
lerreno amars,« do ...irarí*»
ma, Pmicrt deixiíí. o Sr..
gftngatalra ieK<ur«ía. eom
a «ia retórica reeauehiitailA
•tara a <*-*• mo I.lm»oii a#
Ht»**»a* o f«a....Mi.» imtswlii»
ri»i»lht» lainiH-ín* He iflw!»
dia, rateou o i«•»,•:;«. •-•...-
h.ili.rlo — e r-i-i» <!• novti
hrilltando mino :•¦ i> <-•>
rom o Alho aee*o irar.» mnl»
iiurr IntieiüKiii.i jmtflblliitn»
dt» <!.- roii»i>lnt(3 i*.»»,. uiial»
i»swt rcN-litrlio que v^*,•*•••.
braste «inai* «I»» it.vrhin»'»*»*
i«i>* u.,ti'..i.i.» i»,.i.t..» lp:.
atilou dt* novo Matsgíbrlra
ií.i cena. O >., vt-iho ..-...»..
foi dar «iim m osso* «*• «»•
i ;.-•..I. r..::( a ri-.v«mi;..' lia
Europa, de onde o emptir-
roíi para ou F.Mado* Unidos
a giii-rm n.i7i'ia Em Nova
Votlc. o ex-MInhtro do
Exterior emprceoti-tc como
tradutor do "Render".* I)t-
gest". Èle, que Unha íldo, a
vida toda. um espichador dc
frases, um comprido c in»
tcrmlnavcl retórico em tòr-
no do vazio, •¦¦•..•..¦ feito
agora escritor de condensa-
.'..-. encurtador de textos e

nts-irxiii»* Caleuto»fo. por
ai. w n«e ftà» de\f ler saía
•• ... ..=.. ¦• «>• i>r(....«. tola»
ihi. Eiii !»»*• r»*iti a anis*
Ha. MAni.jUri.«i riríritsbai»
t-tiu iHifatido no Hio e, ftii

< ¦<- ao Trair» MututíiMl.
rulütio O Mm uiii« »-»•¦..-; <
t«Ut sl-.t-a»i.i.» mai* uma v#*
»» «ru» doirf dr tribuno e
aior. Dai. foi A (Ton«tituiiil»*.
t»ft> extremamente brilhaii-
ir do iluttie nattaineiiiar.
Nwo houve**? o inolvidàvel
l>v|||o na mâo dt» Ei*enhowff.
f tudo »rrlam rota*. Ma*
houvr o iw-íj.i houve o ri-
'.'-.."'... houve a roall^Üo «<»••.
Iioita, houve o conchavo
qua lhe dt»u n Covfroo dn-lua tfrtrT E ao Ooví-nio
çiicrdeii, toai* uma ve* a
umuttnt* ile ver»*e »»3«»3ilrt
paia lt»#. no mm «onlio »le
ter randidaiH »a» tneno*

•• íii.i..!. > á !»fe*(dritcÍ3
da Republica Alé hoh\ lá
e*tA. mi Salvador, n«»ii» fii
fOiweKo. o velho Mansabet-
m. A íua ambictto, retla»
mente, ndu adm tueceti aln»
da t» èle c«|M>ra «et um dia
o encolhido, o eleilo. o en»
vindo. Para atrapalhar, ih»-
rèm, ittlda t»« are» pátriou a
ffsura do Brisadeiro Eduar-
do Gome*, de cuja* efetivas
virtudes civlca* e repuhll»
cana* o Sr. Otávio Manea-
beira e fal*o reser\'a Mc-
lancólico c crcptifcular re-
wrm!

Lúcio Cardoso
o romancista de "Maleita",

com sua* histórias diárias no
jornal "A Noite", conquistou
cm definitivo o titulo dc re-
serva de Nelson Rodrigues,
le "A Vida Como Ela è".

Km verdade, falecem ao Sr.
Cardoso, titulo* c atributo*
que poderiam permilir.lhe a
•¦litbornçAo cotidiana dc uma
pagina viva e curiosa. Seu*
enredos, pesados de sombria
literatura, não conseguem
atingir o grande público, ao
mesmo tempo que deixam in»
diferentes seus companheiros
tle letras. De onde se conclui
ente o novelista de "Inãcic".
em suas aventuras e dosvett-
turas Jornalísticas, peftmanc-
ce num território neutro, nem
inferno, nem paraíso, em tudo
semelhante ao limbo católi-
ro. para onde se dirigem o*
inocentes sem batismo. Não
queremos, com este paralelo,
assacar contra o Sr. Cardoso
a pecha dc pagõo. Nem nos
passa pela idéia a ofensa —
imperdoável — dc proclama-
Io inocente. Pelo contrário.
é muito malandro o nosso cs-
crltor, seja na vicia como cia
i'.. seja em literatura, dono
Incontcste do um poderoso ta-
lento romanesco, embora seus
dotes teatrais sejam menos
poderosos. Alias, em matéria
dc teatro, também se nfiilna
a condição ele reserva elo Sr.
Cardoso, com respeito ao cria.
dor de "Anjo Negro". Ambos
iniciaram seu trabalho dra-
mático mais eu menos no mes-
mo tempo. "Vestido de Noi-
v;i" e o "Escravo" foram cs-
troados conjuntamente, cm-
bora tenham coibidos nics.srs
diversas, cm quantidade c
qualidade. Enquanto "Vestido

Coelho de Souza :
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de Noiva" constituiu um caso
nacional, arrombando as pnr-
tas do sucesso, o "Escravo"
mòdorrou alguns dias 'ou
noites) numa obscuridade do-
lerosa, c desapareceu sem dei.
xar vestígio. Voltemos, no cn-
tanto, ao terreno do jornalls»
mo. Nelson Rodrigues c ca-
tastrófico em suas histórias, e
os personagens de "A Vida
Como Ela é" se matam vá-
rias vezes por parágrafo. Mu*
a coisa convence, e comove.
O Sr. Cardoso, embora não
raro consiga alguma frase de
efeito, escassamente clioíia a
convencer. E comove ainda
mais escassamente. E' prova-
vel que nosso coração seja
duro. Sc assim fôr, fica o
dito por não dito, e o Sr. Lú-
cio passa a sor reserva tea-
trai, exclusivamente.

r.vni t esi c a >i p o
Ot am>o o mt. pii.a
APANHA ima c.itiri:

como
Itomei
como

Pa
Inçôes
reserv
ro linl
inides.

O Dp|jii(ík/o Coelho rfc Sou-
sn, com sua cabeleira pr^co-
cemenfe encaneciçln,- è um
dos mais ilustres (è legíti
mos) adornos de vossa máqui-
na clemocrdtica, Tem na suo
fóHia de scruiços belos. íítu-
los, que o honram sobremodo

c valorizam sua presença no
Palácio Tiradcnt.es. Quando
Secretário da Educação no
Rio Grande do Sul, iniciou,
qiin.se por conta própria, uma
campanha de, desnaziftcação
dos ntíclcos «lemíics c.r.ist.m-
tes naquele Estado. Alfabell-
zou para o português muito
arianinho de olho azul, dis-
tribiii» p tornou obrigatório
o uso da bandeira nacional,
em dias de. festa, lutou lira-
nomeníe contrn os quistos ra-
cluls que chegaram a consíl-
tulr no Sul do Pais um grave
problema, Sempre pertenceu
ao Partido Libertador, ontem

hoje, e provavelmente amanhãf jmis o nosso Deputado è.
ii coerente, direito, e não tem por hábito mudar de idéies
quem troca a casaca.
rlamenlarisfa ferrenho, seauiilnr ttdellsslmo tias lormtt-
Idcnlóotccis rio Sr llnul Pila, /iodo ser considerado seu

a. sem qur nisto se cejn f|""l'|liér espécie de restrição
nr do Sr, Coelho d« Sonsa, no qual, do alto destas pira-

prestamos nesta homenagem,
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Km Bordii ila Miitii
(Ninguém Pronun-
cíb Mata E*i*' Nome
Sem Benzer-se
Duas Vèxes) Belxe*
hti I Iim ulii iu o Jor-
nnlíslii Qm» se !»•*--
farçara em Padre e
Tentou Carregá-lo
Para as Profunde-
t»s do Inferno —
Uniu Hipótese: o
l.linf ri P lt ti I i s I a
Km n riu Doiniiiatlii
Por tuu Imprevisto
e A vassala ilor
Amor T erre n o

VINÍCIUS LIMA
dc FLAN
«ORA)
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Solicitado ftelo reitor*
ler, o côntuo Pedi o dn-
tro, fiaâiio de Borda <f«
Ítala, emeveu do seu
próprio punho a seguiu-
te dectataçdai"Houve reutaiente atoa
tle anormal em Borda ia
Mata, no sitia do Sr Al-
Iterto Simões de Cana-
lha, de nacionalidade
partuguha Ila três *«e-
se% que seu lar vinha
sendo perturlmda fiar ha-
rulhos estranhos a noite.
Durante a Semana San-
ia, surgiu, tamlism uma
vo:. oiíe, i/..ví<açuda, ifi-
:/ii: >ii sou o diaba! Du-
r«"/e algumas noites re-
petiu-se isse fato Co-
municado ao vigário pá-
roço. Cànego Pedro Cin-
Ira, èste, depois dc rece-
ber furtidlçdo do bhpo
da Diocese, D. Otávio.
Chapas de Miranda, rea-
Uzüu. o ezarclsma duas
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vim, A primeira ve: loi
realizada por Frei Bel-
ehlor. sacerdote capueliii
nho de Ouro Fino que
também foi delegado fk-,
lo H (>» da Diocese. De-
pois He dais exoreismos a
ro: desapareceu.

A pi dente dectaraçáo
è exclusivamente pata
uso particular do Sr. Ar-
thur.

R«i: « da Mata, 2 d»
maio de 1953.
¦ ai Com. Pedro Cintra'*,-

> a gá^S -
v-:>

Jamai* acreditei rm ai-
mas dr nutro mundo, po-
itrndo, mesmo, afirmar
que era um materialista
100%. Mas o que leslemu-
nhei. ouvi e vivi, bastou
para me deixar atônito e
um tanto nervoso. Foi uma experiência interessante. nSo resta duvida; uma experiência
interessante, porém, cruel. Cruel porque meus nervos, habituados às horrachadas da
poliria e às emoções de unia jangada em alto mar, ficaram cm frangalhos. V.. embora
o cérebro trabalhasse ativamente para manter o controle, a condição de homem che-
roii a acovardar-se. Mas fiz a reportagem que sempre desejei rcali/ar. Isto c parte de
uma longa história que começou na redação de ULTIMA HORA. No dia 4 de maio.
il-eorridos cinco dias da amarga experiência, lenho na menlc, ainda viva, aquela voz
que vinha das trevas.

m

UMA IlISTôltli
HORRIPILANTE

O fato se dou nrr Miinici-
pio de Borda da Mato, (Sul
do Estudo cie Minas Gerais).
Verdadeiro exército de re-
pórtéres se achava no local,
estagnado, porque polícia c
clero nâo permitiam nenhu-
ma aproximação. Na impôs-
sibllidade de atingir o lo-
cal como repórter, vestl-me
ric padre o depois de caini-
nhar 22 quilômetros a pé,
cheguei, justamente à meia-
noite do dia 2 do corrente,
à Fazenda rio português Al-
berto Carvalho, vulgo Al-
horto "Português". Antes
havia conseguido uma carta
do vigário da paróquia, nn
qual o cônego Pedro Cintra

confirma o que mais tarde
eu iria testemunhar. Esta-
va a 100 metros do alpendre
da casa onde o diabo insis-
tia em levar consigo a jo-
vem filha do milionário,
Sita. Alcina Carvalho, dn
apenas 14 anos de idade.
Oritei: — Km nome dc Deus
abram a porta para um sa-
cerdotel Cães latiram, cava-
los correram num cercado
próximo, mas ninguém res-
pondeu. Insisti:

— Abram a porta para
um padre em peregrinação!
EstOU cansado c quero falar
com o dono da casa.

Também não obtive res-
posta.

Cheguei à porta. Olhei
pela fechadura e divisei na

A Õ CEMITÉRIO de. liordn dn Mula, agora um locn! r/iie |se evltn pelo temor de n»^' oijtirfçrfo ypliriíiHiturfil, Os
morndores da cidade exlãò vivendo horas de temâo

tênue claridade um corpo
inerte, num canto da sala.
Excitado pela emoção, dis-
posto a pagar qualquer pre-
ço pela reportagem, gritei
novamente:

— Sr. Alberto de Carva-
llio. Abra a porta para um
padre que lhe deseja falar.
Sou um padre. O demônio
não ousaria aparecer riisfar-
çado em padre. Em nome de
Deus, abra a sua porta!

Meia hora decorreu sem
que eu obtivesse resposta,
apesar de persistir, gritan-
do e rezando em torno da
casa, em altas vozes, a fim
de convencer o pobre ho-
merrt de que eu era de
paz. Bali outra vez ria
porta, agora com toda a
força: -- Abram a porta
uu eu arrombo, em nome
do Deus!

Naquelas alturas dos
acontecimentos, qualquer
voz que ou ouvisse me pa-
receria a voz do diabo. E
foi uma voz realmente ca-
vernosa que respondeu:

Vai pro inferno, tu
que és outro diabo! Não
abro a porta coisa nenhu-
ma, mesmo para uni pa-
dre. Deus mo perdoe se
estou pecando, mas não
abro a porta nem à baca-
marte!

O Sr. vai abrir a suo
porta, Sr. A 1 be r I o! Vai
abrir, porque Deus a.ssim o
deseja!

Se Deus quer que o
Sr. entre aqui, vá até a ca-
sa mais próxima que c a
rle meu empregado, Sn èle
vier até cá é poroue o Sr
é mesmo radyp r, enlfio,
eu abrirei a minha poria.

Como se chama seu
empregado?.,.

Joaquim.
Então, até logo.

Depois de nova batalha
verbal eom o empregado
do rico fazendeiro, consc-
gui tirá-lo da cama. '•Seu''
Alberto abriu finalmente a
sua poria, e eu, com mui-
ta dificuldade, consegui
convencê-lo a confessar-
se e contar seus "peca-
dos". Eis o que me disse:"Quando eu só tinha ft-
lhos homens <são 131 e lu-
t a v a com dificuldades,
num momento de deses-
pèro prometi dar ao diabo
a primeira filha que Deus
mandasse, assim que ela
ficasse moça, se éle me
tornasse rico. Agora esta
maldição pesa sobre a mi-
nha cabeça. Há três me-
ses que o diabo, que se
intitula Chlquinho, ex-rl-
co fazendeiro, senhor de
engenho, me persegue, a
mim e á minha filha. Quer
levá-la. Três padres já es-
tiveram aqui. Fizeram o
diabo, mas não consegui-
iam nada.

UMA VOZ DO
INFERNO

súbito, algo do extràor-
(llnárlo aconteceu. U ril a
voz que parecia vir de pro-
f u n d e z a. s inlmagina-
veis, Interrompeu-nos;

— Nada conseguiram
porque não gosto de pa-
dres. (Insultos, nomes

feios em penca). Você ai,
seu batina, náo é padre,
coisa nenhuma. E' um re-
pórter. Vou te levar comi-
go, desgraçado do inferno!

Pensei eom meus botões:
se eu rezar será covardia.
Ficarei humilde, mas te-
rei que me defender do
fazendeiro que tem um re-
volver na cinta e um rifle
41, sob o lençol da^ cama.

Consegui convencer o fa-
zendeiro dc minha "con-
dição" de padre, sempre
ouvindo os nomes feios da
voz sobrenatural, assistido
pelo meu colega Arthur,
da redação dc ULTIMA
MORA. Mas, como as coi-
sas estivessem ficando
pretas, pedi ao fazendeiro
que me emprestasse dois
cavalos e tratei de fugir
do local. Afastei-me uni
quilômetro. Pouco depois,
eu voltava para o local da
assombração. Sem ser per-
cebido, escondi-me no po-
rão da casa. Então acon-
teceu aquilo que me con-
venceu inteiramente de
que um estranho fenõnio-
no auditivo ocorria: a voz
parecia vir de todos os la-
rios. Absolutamente calmo,
fiz as seguintes perguntas
ao Tinhoso:

-— Se és realmente diabo
eu te pergunto: és tão feio
quanto te pintam?

— Olha: o diabo tam-
bém ama seu filho i,..),
ama como tu amas a tua
profissão, a ponto de te ar-

VESTIDO
W: PADRE, n
repórter
de FLAN rirru
a c.vtrnordiiiii-
riu aventura
que vai conta-
dn nesta repor-

tagem
?

riscares, mas eu te vou
matar!

— Náo, e nào. porque o
poder mais forte está do
meu lado! Se tentaies ai-
go eu trarei aqui alguns
espiritas que te escorraça-
ráo!

Belzebute chorou, dlzen-
do que ò português já ha-
via recorrido a dois éspi-
ritas e que náo fizesse iá.so,
por favor.

Ocorreram-me o ti t r a s
perguntas, mas os meus
nervos já não .suportavam
mais. Sai, qtiase corren-
do, em direção aos cava-
los. com a vista turva e as
pernas bambas. Rumei de-
pois para a casa de um tal
senhor Beliznrio, onde de-
veria deixar os cavalos do
português.

Ao chegar k casa do Sr.
Bellzário, ,no cruzamento
da estrada do município
dc Pouso Alegro, com
aquela quo segue para a
casa do português, encon-
trel o colono, á espera dos
cavalos. Alguém havia ha-
tido em sua porta dizeii-
do que o seu compadre 10
português) lhe pedia para
guardar dois cavalos e res-
pectivos arreios que um
padre iria deixar em sua
casa.

Tomei o carro que me esperava junta-
mento com o rapaz que fazia o papel de
"coroinha" (Sacristão) e foi aí que come-•¦ou o verdadeiro suplício. Um pandemônio
de uivos. gargalhadas. Assobios atordoantes
nos perseguindo. Meu companheiro (que
está doente i levou tremenda bofetada, Era
de enlouquecer, Notando oue o motori.-ta
José Dias mantinha n rp*TB', pp-r^untel-lhe
se ouvia aTftn.mfl colía file, que Ignorava
tudo, respondeu que não.

CAMINHO TORMENTOSO
Sentindo a tortura intima de meu de-

dicado colega Arthur, que já chamava no-,
mos feios, insultava chorando e proteslan-
do contra aquelas coisas que o chofer não
captava, tratei de mandá-lo parar, dispôs-
to mesmo a pô-lo nocaute, caso continuasse
aquela historia.

Eram 5:30 da manhã. Estávamos den-
tro rias mas de Pouso Alegre, á espora d*-'
uni veiculo coletivo paia fugirmos, e a voa
ainda nos perseguia.

A POLICIA NÃO PODE COM O DIABO
Eu havia contratado em Borda da Mata um homem

que me parecera de confiança, para me ensinar o cami-
nho. Mas. quando chegou próximo ao local, éle se tomara
de punico. Pediu-nos. por tudo, que desistíssemos. Não
sendo atendido, praguejou, afirmando que estávamos a
caminho do abismo.

No interior do Brasil, onde o sentimento religioso é
mais forte que o amor aos filhos, o fato de eu ter vestido
uma batina para fazer uma reportagem, talvez me eus-
tasse a vida, tratei de fugir. Meu regresso foi patético. Va-
rei São Paulo escondido em carros de bagagem, com a po-
licia nos meus calcanhares, pronta para um massacre.
Mais detalhes, numa sério do 5 capítulos, já foram conta-
dos por mim cm ULTIMA HORA.

'* -?;

BORDA DA MATA ó, hoje, uma cidade silenciosa p
riitlc, rom i« nu ' '',-é" (ilsmorlradfl e nrrcdltt, As

Igrejas nio o rcfiífiin dos flcir, e nrecej srio cryuirías par
tòiiii ii (jíiríe pedindo « bênção de Deils
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AMAZONAS VIROU OCEANO
A 

AMAZÔNIA, com suai forças natural* ainda tm
•.•atado de eaos. representa um irecito Ue mundo
jovem, em plena fermentação e movimento

Tudo e nettmesursdo ali. desde aa florestas Intrincadas
f inexpugnáveis, ate «• grandes cursos de áRiia, turvas
t)ô barro * dos detritos que arrastam, na sua marcha
para o mor.** O homem, mai* do qut» em qualquer outra parte,
tente, na Amazônia a indiüriplina da natureza Indoma-
do. Chuvas lorrenclais. amidos vapores que o envolvem

eomo sentostut bichos agressivos, pântanos e !..;-• dr»
eujo ventre se exalam traiçoeiro» imaginas, lutto se roo-
Jura no sentido de empequeneeer a homem, tornando
mais urdtm a sua lula pela .•...».•¦¦....-.....-

O escritor Conan Doyle. referindo-se .» AniMonla.
apontou-a eomo o paieo tio futuro, no qual .w» desenvo!-
verá o ultimo ato da existência humana. Com isto. o
célebre autor qul*. xiRniflcar a lmpres>ão Rert»-fiaea que
lhe transmitia a paisagem solene e majestosa do noro-
este brasileiro.

AS SEI ES SR DES-
MANCHAM

Normalmente, a, naiurezs
amazônica è rebelde e »«nt
medula* Ma* existem, nísie
c«-naru> Mvjrato. nvomeiita» de
Crise, fenômeno* que se atir-
tti«m >'.ii..» -.' =.i •>¦•-.: =* rata»-
irole*. tal s sua liiien»uiade 0
violência. E' o caso. por exein-
pio. das enchentes do Rio
Amazona*. Todo os ano*, Ue
abril a junho, aumenta o vo-
lume rie Agun da grande ar-
teria fluvial, em. virtude do
degelo da* nuvens andinas,
próxima* S sua nascente. Os
•rrandes blocos tle gelo se des*;
faasm. ao contato rio sol mata.
Intenso, e correm as água* que
«•• anproasar o Ho Imenso.

ENCHENTES
CATASTRÓFICAS

tale processo, via de regra.
è benéfico, e favorece as po-
pulaçoes ribeirinha*. As águas
invadem as margens, mima
pequena extensão, e fecundam
a terra, deixando-lbe depois,
ao se retirarem, uma cama-
da de limo. propicia as ativl-
dades agrícolas. Repete-se o
fenômeno que ocorre com o
Nilo. no Egito. E os campo-
neses abençoam o rio. com
nuas dádtvaa dc fartura c pro-
grosso.

Nem sempre, entretanto, o
processo natural se expressa
dentro de limites favoráveis
ao homem. HA degclos de pro-
porções catastróficas, Injetan-
do no'leito do rio um volume
de água além de sua capact-
dade. As ondas se encrespam.
nuigem junto aos barrancos,
transbordam de todo obstáculo
e se derramam pelas margens.
Nào liá nada que seja capuz-
de detê-las. O* trabalhos do
homem são palha fraglUma
diante da sua torça destruído,-

,;;'ra. além de qualquer defesa.
E' a enchente, a enchente

periódica c Imprevisível, que
Instiga as populações das ei-
dades ribeirinhas, como se já
não lhes bastassem ás dlficul-
dadas quotidianas. Lavouras,
pecuárias, moradias, cstábulos
e celeiros, tudo vai de arras-
tio, obedecendo ao impulso
das águas. As enchentes ama-

irônica* triw*eniam tim fia»
gelo tio intento quanio as se-
cai nordestina». A ab*o1ut.i
nuséncia «le àtrtia e sua abuii*
iií.t :,i tlr*ifnrdicla SO Ciicon-
iram. mim denominatior co*
mum de prejuiso e miséria.

POPl I. tÇÔES IO
DESÂRRIGO

Há cerca de tim mcs. as
águas do Rm Amazonas come*
çarom »• subir.' Seu nível
crescia, minuto a minuto, a
principio lentamente, depois
com rapidez cada vez maior.
Houve os que souberam pre-
ver a catástrofe, e se refugia-
ram a tempo nos lugares mais
alto*. Mas houva multa gente
— a maioria — que nlo acre-
ditou no flagelo. Esperava-se.
de modo geral, que as águas
se avolumassem dentro de li-
mites aceitáveis. Aconteceu,
porém, o que estava vaticina-
«to pelos pessimistas e caule*
losqs. As águas subiram, e
continuam subindo, encharcan*
do as margens, alagando a la-
voura. engolindo as casas Tu*
do se precipitou sem que hou-
vesse possibilidade de provi-
'!•:..,. Úteis.

DA NOITE P tli t
o nn

As água* do Rio Amazonas,
de um dia oara outro, trans-
bordaram de seu leito. «• *•
.:-: • .n: .1: ..01 iielas martten* A
••ui u.-íit.- -.<- processava dentro
de limites, normal*. De rqpen-
le, a I--i. «tombe. O o* £.iio das
ondas Uo i.*»,i>. ávida* e - tf« •*.
carregando urdo. Houve sjcn*
te que dormia, quando as
água* subiram. O exorio pro
vocado pel;i enchente assume
proporções sociais calamito*
sas. H.. milhares e milhares
e milhares de seres ao desa-
brigo, colhidos de surpresa,
absolutamente na mi*«-rio. Per-
deram casa e utensílios, cama
e economias, na sua fuga dra-
mática. Por sua vez. os .:¦¦•
vôrnos do Pará e do Amaro,
nas. estrangulados por uma
crise financeira dc vasta en*
vergadura. se,encontram de*
sapa-relhado* para fazer fren*
te ao problema. E as viti-
mas se acumulam, despojadas,
famintas, erradlas. sem traba*
lho c sem rumo.

COLAPSO VI
PRODUÇÃO

No Baixo Amazonas, cuja
riqueza decorre das ativida-
des agro-pecuárias, há uma

dr*.m«|em total na (Htrulura
t-conôintra •

O» pasto* foram* alagado* e.
a* :<-.«* subtucgidii*. O va*
uueiro, trocando n cavalo p*»-
Ia emoa. se cmpeuha mima
lota hetôicit. Com o fito tle
s.«lvar algumas t aln v»* de *.-¦¦
dodoatogamctito. Por outro !*•
do. a cultura da juta. Irnporlan-
te fator de progresso da rcgr&i».
sofreu um colapso total. O rio
transbordante invadiu a* vár-
••¦.i«. cobrindo os julais. Sc-
sjundo cálculos provisório* —

JA que a enchente. continua
— cerca de SO por cento das
colheita* estão perdida*, gsle
falo provocará uma crl*e de
fibras para a indústria nacio*
nat. r: provável que tenhamos
de importar produto indiano,
a fim de prover às exlgèn-
cias do consumo.

PESTE, FOME
mSÊRi t

E

Com o deslocamento das
populações rurais das zonas
inundadas, cresce num ritmo
assustador o número de liabi-
tantos das- cidades do Baixo
Amazonas. Náo há recursos

stimeniares pai todo ¦» remv
tle, e o :¦• -»" -.>•« ¦•- " ••-«--tfi*
ett?nte p*r# o* gêneros exis*
tritte*. Drfia maneira, a fo»
m«» rontla *« rua* dt San*
la*«ínt. Atenqtirr. Monte AI<»*
gr*, óbiítei*. l*..rõ. Oritiml-
ná, M-ní* hütoaiíara. Pa-
rvntins. A doêncs. cíimoa»
riheira inseparável «Ia mi»*4*
ria, fa» a soa «sfra soroa sae
macotes hurnanof reieítados*
pela enchente A < •»',»•
piSrtcljwIrneutf. a*csee trm
proporções a^»:*tatiora*. O
SESP. rtentjo rte fita* poni*
bllldade* li«>i«3di*«írua*; lem
p:«»n:.',-"!i» »j.>r esci-ilêiirin »•««
enfermos. Ma* o* reeiir«o*> «*••
nilsnio* sia mlnimoí. coinpa-- ra»*©* à extetwáo da enidemia
F. o quadro #e liege da* cores
mai« fn-nbrist, rioloro*antrn-
le manchada* de fome. mi»
seda e i'.. ¦ ...

•

APELOS DRAMÁTICOS

O* governadores do Ama-
zonas e do Pará. proeursn-
do enfrentar a calamidade,
tomam as providências que
•estáo ao seu alcance. E'ape-
Iam para os poderes '.,-.:-¦
•¦•!• já que muito pouco po*
dem fazer., Soticltam, por
exemplo, do Presidente da
República, que dilate o prazo
de pagamento, dos financia-
mento*. cedidos aos Jutlculto-
re* pelo Banco .rio Brasil, A
Assembléia I.eaislattva do
Pará dlwute. em, regime de
urgência, um projeto que
concede uma verba dc cinco
milhões . de cruzeiro* para
atender, aos desabrigado» pelo
enchente. O homem, teimo*
samente. procura dobrar a
natureza.

FURIOSAS C INDOMÁVEIS. AS ÁGUAS
INVADEM OS CAMPOS. AFOGAM HO*
MENS E ANIMAIS - COMO NO QUAR*
TO DIA DO DILÚVIO —. E .OS BOÍS
MUGEM DESESPERADAMENTE. APE-
NAS A CABEÇA* FORA*DÁGUA E OS
OLHOS ESBUGALHAD03 DE TERROR

Uma Reportagem de
PERI AUGUSTO

Fotos de
ROGÉRIO DE MORAIS

(KXVIADO* RÜTI •
CIAM Ml. -I l-%>*>
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Outro vaqueiro, lutando
contra a fúria das águas
e a teimoiia do animal.
Quem não fizer assim, ei-
tá fadado a perder o «eu

rebanho.

Com a Inundação do Bal-
xo Amazonas, os vaquei-
ros trocaram os ¦ cavalos
pelas canoas Nas fazen-
das, inteiramente inunda-
das, as estacas dâo uma
idéia da penetração da*
águas. 0 gado, exausto,
submerne e os homens lu-
tam deseseperadamente pa-
ra salvar algumas cabeças

w '

0 ITAMARATI E OS POSTOS DE REPRE-
SENTAÇÀO DIPLOMÁTICA

O /olcclmento do General Americano Kreire, nosso Km-
bateador em Assunção, abre. mais uma roon na alia repre-
senlação diplomática brasileira no exterior. Ao lado disto,
colora na ordem tio riia do. liamarati o
preenchimento de um. posto em país dos
mais importantes para as relações interna-
cionnis brasileiras, que c era ia me» te ò
Paraguai.

Ao conlnírio do que as aparências po-
tlpriam. significar, os pastas diplomáticas
da América Latina são os mais impor-
tantos para o Brasil. Mas VJashinyton,
Londres, Paris, Madrid são, certamente,
?nais aorádátièií quê Assunção, La Paz,
Bof/otá. B' mais con/òrlduel viver em Roma, Lisboa, BruxC-
Ias, Haia, do que viver em Quito ou C7U Lima/Toilavia. rie-
nlllWH posto europeu, seja Londres, Paris, Roma 011 qualquer
outro, contém a soma úe interdsses que ao Brasil pfèrecem
Assunção ou. La Par. Só as cegos ou ianorantes não vêem ou
não sabem o que para o Brasil significa, por exemplo, a B.0-
lívia.

Entretanto, no vagarem- 
se postos nas capitais latino- lusiasmo no Itamaniíí para
americanas, íi exceção de preenchô-los, Conta-se até
Montevidéu, Buenos Aires ' que na oportunidade dn no-
Snntlago, não hã maior en- meucão do novo embaixador

para a Bolivist, há cerra rie
uni ano. nenhum dos minls-
tros em condições regittn-
montares de receber a invés-
tldura quis aceitar a nom.ea-
ção para La Paz.

Não asseguramos a ntitnti-
Ucldarte- dessn história,1 mas
ela foi tão íalnda, tão co-

. montada nos círculos do
•próprio Itamatatl que meie-
ce ser revelada.

Há uma generalizada sen-
sação de quo algo oxisie na
Casa dc Rio Branco, no és-
pírito de seus diplomatas,
que os perturba cm face dn
Iminência rie serem enviados
para postos considerados
pouco atraentes rio ponto de
vista pessoal rios embaixario-'res. Haveria, por exemplo,
no ItamaratI-' possibilidade
de transferir-sf! um embai-
xador,de'Homa. Paris. Lon-
dres cm Lisboa para Assim-
cão, r.á Paz, ou Bogotá sem

•que disto se exalasse o por-
fume rie um castigo?

E' precisa mento -esse. esta-'
rio de espirito • que precisa
desaparecer da "carrlére", c
exatamente esse estado de
espírito que pode comprome-
ter nosso serviço diplomai.!-
co, substituindo nele o sen-
tido cia eficiência e da slgni-
fieaçào do posto para nossa
política internacional, pelo
sentido do brilho, cia como-
dicinde, rias aparências,

Indispensável, portanto, se
toma que o ItamaratI não
permita que seus diplomatas
se dividam em bons para os
postos rias grandes capitais
civilizadas do mundo e bons
para aqueles postos menos
famosos e monos cômodos.

O dever ria Imprensa res-
ponsável, ciosa do, prestígio
internacional do Brasil, é
apoiar o ItamaratI no osfòr-
ço eom que defende nossos
interesses e na competência
com que realiza nossa poli-
tiea exterior.

O ItamaratI deve ser colo-
cario acima rie questões par-' tidárias internas. Êle é a
nossa voz, a nossa rèpresèn-
tàçãó no estrangeiro, c os

'Estados com que mantemos
relações devem conhecer
que o país inteiro prestigia
a ação da Casa do Rio Brán-
co.

Desse modo. q mai? alto
espirito público e ato de sa-
orifício, deve constituir o
alimente) comum dos 1'uncio-
nários diplomáticos. O pós-
to vale antes rie tudo pelo
que representa para o Bra-
sil.

Nossa convicção è que és.se
espirito continua a prevale-
cor no'ItamaratI. Mas é ne-
céssârlo vigilância c senso de
realidade para eme as amea-
ças. que pairam sobre êle,

rrão sc realizem, antes sejam
afastadas, Este f> um proble*
ma,do próprio ItamaratI que.
pela sua tradição, pelos cie-
mentos da mais'fina cate«o-
ria moral o intelectual que
nele existem, a começar pelo
atual Ministro, saberá, a'ssirn
espera a Nação, manter-se à
altura da incumbência que
lhe é atribuída.

Na verdade, o Brasil 6 um
país cuja significação inter-
nacional não'cessa de crês-
cer. Sua posição territorial
na América dp Sul só faz
aumentar essa significação á
medida quo o Hemisfério se
desenvolve. Somos hoje o
oitavo pais do mundo em pn-
pUlaçSo v, a rigor, nossa con-
dição econômica e social não
é 'a do um pais completa-
mente não desenvolvido, mas
sim do um pais no meio rio
caminho. Certas regiões
brasileiras extensas e muito'povoadas,''como, o sul em
grande pane, figuram ent<'e
as. regiões desenvolvidas da
tei'ra. com venda "per capi-

ta" equivalente |á a 4fl0 dó-
lares armais, não inferior,
portanto, as da Itália e da
França.

Ao diplomata, o valor da
civilização brasileira náo de-
ve passar desapercebido
através das, complexidades e
obstáculos do nosso progres-
so. pois só dessa maneira es-
tara éle subjetivamente pre-
parado para manter seu
equilíbrio em face das na-
çfies poderosas e industria-
ilizarias.

É indispensável nâo osquo-
cer que nosso solo e nosso
subsolo estão' praticamente
desconhecidos. Todavia, en-
trn os trezentos minerais dl-
versos com qüe se constrói
a civilização moderna, o
BraSil pmduz iá mais dtí 50.
Figurámos entre as pritiçl-

• pais fontes cio mundo cio vá-
rios minérios necessários à
produção cie metais rafos,
como tâhtalo, iierilo. colúm-
bio e dc minerais rio mais
alto valor estrátéglc >', como
manganês e tungstênio.

A signi/icação internacional cio Brasil decorre do con-
¦junto de todas essas condições e a consciência delas con.tti-
/ui na política externa do País e na atuação de seus ciíplo-

maíasialfjo dc muito importante,
O diplomata brasileiro deve, portanto, conhecer dc modo

seguro que seu Pais vale algiimti coisa cí<; positivo para o
progresso e a pa: do mundo, Não'deve se« tímido quando
tratar com os poderosos. Tonos condições pára^eceber mui-
tn, porque muito temos para dar,

;-». »

f ,
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Drlrclive i 40 MU Crtueiro» l'or Mè», íiivr»ligodi>r
2fl Mil CruoAftrt — lt»*?r. I'*ra o "Apanhador" - O
Tralro üa* r*rl*Ae« Kncomrndada* — Quluie Mil
1'rnAa» Vivem do"Bichu" — Quatro Farlí«imo* .
Amlidr*. l*e*l. Mira (Morto Recentrmrntr) r Pa-
Icrmo; Quatro Forte»; Manduca, Gago, Pimenta e
Chinj* — Imporlàneia, Dlnhriro c Çrtnli.io Klettoral

i • Ttotrart-Wm '3ç Üt'Hit.0 AvAItTK

OUU mundo *aW que o jogo •• proibido no tertit««ilo nacional. O :• e»
do bicho", instituição imputailuima no< qualro cmlo* do \*»is. r. pot*.
atividade contra a lei — e (pie a policia deve punir. Todo mundo tabe
lambem que se joga abertamente, em qualquer rtdade. arande ou

peourna. e que e««da ve/, mais o "bicho" ra rnraira nos hábitos do povo bra*
sUelro, como atividade rotineira e perfeilamente pacata.

O que nem lodo inundo «abe. porém, é quanto custa etta paealec e r«*a
totina, E' quaniQ patia o "|6go do bicho" para rttmprar e**a »erenidade e essa
areitacSo. e vet-ra livre dos incomodoii da peiíeeuiçio i*elicial

Pol» * i*t« exalamente que aqui vamos contar, numa reportagem que
ra documentou fartamente ante* de tentar esse mer&uüio no mundo «ubter-
tàiict» do vlrm. . __

plena contravenção. Frequen*
i ... ,..••.. de

T

CINCO MILHÕES
A lei proibiu «» -bicho"

com um. dt-ti oportunidade
k policia de a«»ociar<*e ao*
exploradoie* «Io jogo. K a*-
»ociar**e da melhor maneira
possível <e «Ia mal* Imoral),
uma vei que *em qualquer
riseo ou inverfáo de rapital.
Ha«ia *er um policial nibor.
navcl para ter rriklito n*>* cal-
xinlia* doi "banqueiras". Tan-
to assim é que. *ô no Di»in-
lc Federal, o* doma «Io popu*
lar "Jàgo dn bicho", oatiam.
mensalmente, a numerosas
elemento* da poliria cerca
de cinco mllh«»e« de cruzei-
ro*. eomprando.lhrj.. a preço
rceio. o silenr;,, e a etimpli-
cidade na ertploraçáo de um"neK(»clo" claro c expressa-
mente proibido pnr lei fe-
dera).
DINHEIRO SECRETO

Sucede, boi*, que etemen-
tos da policia ganham muito
mai* com o "bicho" «Io que
eom sua profissáo. E" comum
verem-se Investlijadores que
antes viviam e trajavam mo-
destamente. de acordo com
as suas posses, passarem a os.
tentar nível de vida muito
superior, com apartamentos
de luxo. automóveis, nmnn-
tes — tudo que exiec um
bom nababo. Quando aconlc-
ce a algum dísses "feliznr-
dos" ser transferido para ou-
tro setor náo se habitua à
modéstia do cargo c tudo faz
para reconquistar um posto
acessível a tese dinheiro se-
ereto: explora o meretrício:"mordem" os queixosos na ro-
tina policinl, etc.

QUANTO CUSTA
Um detective. chefe dc tur-

ma, recebe, mensalmente. 40
mil cruzeiros dos "bicheiros".
Um investigador percebe 2fi
mil cruzeiros. O "negócio" é,
como so ve. tão vantajoso,
que não ó de estranhar que
policiais de outros setores de-
sejem ardentemente entrar
nas propinas do "bicho" e
cheguem n oferecer, para isso,
10 mil cruzeiros mensais de"luvas" n quem consiga trans-
feri-les.

0 "APANHADOR"
"O "apanhador" é 0 ele.

mento de ligação entre o"banqueiro" e o policial su-
bornado, A função é exerci-
cida por elemento excluído
da Policia, ou irmão de po-
licial. O apanhador ganha 10
por cento da soma que pas-
sa por .suas mãos. À margem,
costuma ganhar, mais, por-
que, durante o inés. muitas
vezes faz. empróstimes aos po-
liciais, a juros altos.
DE ENCOMENDA

Os jornais publicam, de vez
em quando, prisões de "bi.
cheiros", surpreendidos em
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Do ficlldrlo da Policia iiinottétti r»><lc escapar.,, Nem mesmo os donos
do "jogo do biclio". Eles escapam ilu prisão, mus não podem escapar da
fotografia numeraria e rias imoressões dioilals. De. frente c dç perfil (na i
reprodução das fichas), remos Aniceto Gomes Pere,ira de Araiijo Aíoscoso
Co porlttotics que. domina o snbúrliio), Francisco Dnrjío (vulgo "Chico"), t
toúrenço Vilela Gilabert (a "Dr, Loi.rcnço"). Osmar Fernandes I.açie (o !"Vovô"), Henrique Pedrelle e o italiano Rafael Palermo, que !.'niidc I
discos e aparelhos elétricos nas horas vagas, que atuam no Distrito Federal !

temente. i**o nôo pas*a
lealro combinado entre |»oli*
eiai* e eontraventore*. Quan*
do o ambiente anda muito
calmo, telefonam a uma ca*

¦ de "bicho" e informam que
«* precl*o fazer alguma* pri-
sdes. A hora* tanta*, o* po-
líciai* previamente escolhi-
«Io* chegam para "surpreen.
der" os "bicheiros" fdol* ba«*
tam). Presos, a noticia ai»a.
rece nu* jornais. **".-¦< meio
tempo, porem, já convenlen-
temente avisado*, os advoga-
do* comparecem, munido* do*"habeas-corpus". Tudo per-
feito, So resta a justificativa
ltolicl.il oo* reoórteres:— V«»cê* e*táo vendo como
6. A Justiça náo deixa a gen-
te agir...

A* vèzc*. o caso pára nas
máo* de um Comissário "du.
r«»". e ai se armo o proce*-
>n de prísáo cm flagrante. En-
quanto o "bicheiro" estiver
pníso. a família receberá o"salário" em dobro... Outras
vc7.es. porém, o flagrante é
nrmndn 0 o "bicheiro" préfo
apenas para exercer pressáo
s«íbrc o "banqueiro"...

OS DONOS
Quinze mil pessoas trnbn-

Ihnm no "jogo do bicho", no
Hlo. Oeralmcnte, sfio fruttro-
des dc outra* profissões, e há
entre eles, tanto médicos e
advogados como balconistas
c malandros dos morros.

São oito os grandes donos
do "bicho", divididos em dois
grupos: quatro fortíssimos e
qualro fortes. Os fortíssimos
são banqueiros Aristides (pro-
prictário de casa* dc mate-
rial elétrico, rádios, geladei-
ras. etc.>. Levl (joalheiro is.
raelita). Mira (mercearias c
bares), morto recentemente,
e Palermo írádio. discos, pia-
nos). Dispondo de mais di-
nheiro. homem ricos e comer-
eiantes sólidos, são estes os
que mais ganham com o "bi-
cho".
OS FORTES

"Manduca". "Cago". Plmeri*
ta e "China" são os quatro
fortes. "Manduca", meio mis-
terloso, controla n zona da
Lcopoldina, que éle conquis-
tou a Pimenta. "Cago" "ban.
ca" em Estácio de Sá. imedia-
ções da Praça 11, Ponte dos
Marinheiros c Galeria Cruzei-
ro, que os fortíssimos da zo-
na urbana não dominam. Pi-
menta, ex-guarda-civil, pro:
grediu vertiginosamente, é
hoje o "manda-chuva" em
Madureirn c subúrbios dn
Central. E' o cabo eleitoral
de Ademar naquela z.cna."China" começou explorando
os jogos dc «z.ar na Lapa.
Hoje, rico, banca cm S. Cris-
tóvão. Saúde e adjacências.
IMPORTÂNCIA

Os "banqueiros" são absc-
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Quando «leontere otram NM «jflfwmrttlftf. f tfWOtt
eerto que earaeeim fiolieiais fulminem o reduto
dos ronirarenlorrs. Qaantn ao ejr^gmrda,eleU.
Artinifo Piinriiie. etia temure no ceriu; t* r^Ja «*ia
progredindo mais. Já respondeu a vúm$ p<m*m

e e apoxtedo r«««««*-«*»« dos infeiodore* d«« (/>"«>
lerifie*," no Rroríl

luio* na zona que dominam.
Nmetiem sabe exatamente on-
de começam e acabam as
fronteira* de cada um dt**le«,
li= iw.í-m . ao mesmo temtiu, de
prestigio «-lriioi.il e *-io. jtor
Imo, cercado* por |m!i!n<.»
eleiiontltsta* ou fracassados,
Na* v.'Hpeta* ria eleição. e**a
t:-.i>. r: .«iw-sa aumenta — e éle*
«•»•• «•'-•irm ter coniventes ou
representante* enlre o* man*
data rios do povo. Ili parta-meniare* que não ra enver-
gonham de aparecer «*ten#i*
vairenle ao lado de "bichei-
ro*". em manifestaçfa-* püblí.ca*.
UM EXEMPLO

A policia, poi*. itarticipa o*-
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tensivamente d«* Uim»* tí«»
"bicho", como "p^ntlontsta"
regular e assídua <i«» dinlici*
to oriundo «le uma atividade
proibida pela lei.

Ha aleun» ano* atra*, a *i-
loaçáo em IVioansbnro era
*emelhaiile„ O decreto prol*
bitivo tinha Ia Igual valida-
de. mac na prátira. igual cia
a conduta do* nirarmvi»-
de exigir o euitiprlmento da
lei. Foi quamlo o Ccvêmo
decidiu tornar eonhecíiucnio
da situação <•• atendendo a
uma campanha da imprerua
local, abandonou a postura
hiprVcrita que adotava em fa*
re da situaráo «le fato. A des-
peito da existência tio deere.
Io proibitivo, o Governo per-nnnttnteano r*a**oii a enea-

t minhar a "verba secreta" do"j«'«go «Io bieho" «onl«,s «le*tt-
nada a policiai para reoli*
zac<>c* de alrance loclal: ho**
pilai*, obras d«* assistência,
Wreches". etc.. O» "banquei-
ros". perdendo o ar rhndrs»
Uno a que sempre estavam
ante* obrigado*. •,...,-.¦•. a

inrifiit

n^olher certa poreeiitagera
a Loteria do Estado -* e •
fizeram de bom grado. por.
que n*<im *e libertavam do*
policiais "pensionistas", que
«•ram sempre mai» numero-
*o* a mai* exigentes, porque
agiam à base «ia extorsáo In-
decoro*a c ilesnl.
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PRISÕES ENCOMENDADAS SSo feitas, de/
vez em quando, para quebrar a rotina e impres-
tionar a opi-

«o*e«'oL;r

(Especial Para FLAN) \
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niSo pública.
Mas há sem-

pre um "ha-

bens corpus"

oportuno pa-
ra rcstlttiir

o "bicheiro"

à liberdade,

e tudo con-

t i n ua
mesma.

n a

'******* r***f*,i*r*****rt*r.

Na 5.* Vara Cri-
minai, corre umBALA INTELIGENTE.

processo cm que se cogita do mais sensacional tiro do ano.
Segundo a denúncia, o acusado teria deflagrado sua

arma, repetidamente, contra um cidadão que tentou furtar-
lhe o automóvel. Achando excessivo o zelo com que defen-
deu sua propriedade, o Promotor denunciou-o por lesões
corporais, uma vez que certa bala, presumivelmente prove-
niente do revólver do motorista irado, atingiu o ladrão na
coxa. Ate ai. nada de extraordinário. Mas o caso merece
atenção, porque se atribui á bala uma trajetória prodigiosa.

Louvamo-nos nas infor- ,- ¦
macôes do Dr. Mlchcl Stc-
fim, defensor, que reconsti-
ttiitt o percurso. Segundo o
causídico, trata-se de unia
bala muito Inteligente. Se-
nâo, vejamos. Partindo da
Rua Miguel Couto, o projétil
Ia tão bem endereçado que.
dobrou a esquina da Rua do
Acre, entrou na Rua Lean-
dro Martins, seguiu Cameri-
no, tomando finalmente o
rumo da Rua Senador Pom-
peu, onde foi ferir a vítima,
que ali devia estar, pacien-
temente, à espera da "enco-
niendn". Sc sofresse do co-
ração, bastaria o susto para
matá-la, diante das mira-
CUlosas proezas da bala. Pe-
lizmente, não houve muita
demora, porque o projétil
nao encontrou nenhum sinal
fechado...

* * *
Laudo "Pe i 1 u d o",,. —

Na IO.'1 Vara Cível, tor-

formamos, ainda, nos leito-
res de FLAN, que funcionou,
como perita, indicada pelo
autor, uma contadora.

"Tradução" — O advogado
levantou-se, com ar solene,
e dirigindo-se ao juiz da 15.'
Vara Criminal, afirmou:

Mcritlsslmo, creio que
há uma contradição entre o
que nflrmn a vítima c a
constataç&o do exame de
corpo de delito.

O juiz indagou:
Uma contradição'.'
Sim. Peço a V. Excia.

que pergunte ao Informante

ARL1NDO PIMENTA é uma espécie de '•Imperador do Jogo do Bicho",
na :ona suburbana. Ex-guarda civil. é. hoje, forte, cabo eleitoral leopoial-
ueuse. Sua amizade e. apoio são disputados pcíos políticos do Distrito Federal

re uma ação ordinária em
que contendem um comer-
ciante e um labricante de
móveis, relativa a uma VUl-
tosa encomenda feita pelo
primeiro ao segundo. Não
sendo servido a tempo, alega
o freguês que o descumpri-
incuto da obrigação, pelo
outro, causou-lhe g r a v c s
prejuízos. O assunto envol-
veu exame dos livros do nc-
gocinnte, para constatação
dos termos cm que ali figura
a encomenda e se há, ou
não. registro (re qualquer rc-
messa, correspondente, pelo
menos, a parte do que foi
encomendado. Manifesta n-
do-sc divergência entre os
peritos indicados pelas par-
tes, O juiz nomeou um de-
sempatador. O laudo deste,
agora junto aos autos, traz
um curioso erro dactilográfi-
co, que provocou hilanclaele.
E' que, entre os quesitos for-
mulados para resposta, sur-
ge, inúmeras vezes, a pala-
vra peritos e, por descuido
rio dactilógrafo, quando teve
de grafá-la, cie omitiu o r;
donde ler-tie, ali, que "os
peitos concordam...", "os
peitos informam..." ou, ain-
da. a estranha afirmativa cie
que funcionaram "os llus-
três Srs. peitos .." Em sln-
tese, saiu um latido, invo-
ltintíiriamenle, "pe i t tt d o",
deixando bem claro que os
Svs. peritos não são afinal
de contas, uns "despeitados".
Com o devido respeito, In-

wm 1

cm que lugar foi èlc ntingl-
do pelos tiros...

Trata-se de um processo
pelo crime de lesões corpo-
rais, tendo sido o acusado
denunciado porque, segundo
a acusação, desfechou tiros
contra a vitima, produzindo-
lhe ferimentos leves.

O juiz, voltando-se para o
agredido, perguntou: - -

Onde foi o Sr. atingido?
O rapaz é moreno, , mas

notou-se que èlc corou. Ti-
midamente, mnrmurouqual-
quer coisa. O Juiz nãorTjiiviti
bem. Fc-lo repetir: ' 

Vi
Onde?
Nus nádegas!

Folheando o processo, pro-
curou o Meriti.ssiiiio.o laudo:
ali figurava o resultado do
exame — lesões na região 5
glúten. í

S. Excia, fixou o advpga- í
do, com olhar espantado: >

Ii' a mesma coisa, Dr. \
O causídico descülpou-sc. *

Fora equivoco. Mas um. dos l
presentes, "traduzindo"; os }
tôrmos para o acusado, 'que »
não entendera nenhuma idas- í
duos expressões, afirmou ai- »

í

to e bom som:
-- Êle disse

b...
(|iic foi jia
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Torne-se Sócio
do Mais Oríginal Clube do Mundo:
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Com Probabilida-
des de Ganhar de

5e-"l!
Jamais Concur-
so Algum Lhe
Ofereceu Tama-
nha 'Chance'!
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Que é o Clube Dos

Assinantes de FLAN?
O leitor que lema uma asslnai-ara de

II \s iai ».'»»••»«»• um roulralu qur. ««mo l«»
d»* a* «antraio». aprrarnta «i-»» aturei*»». In,
puramente mairrial: o lellor paga uma pe»
qurua Impodáncla r. rm li»ra, a»«umimo* a
»t»riga< '•> de mii.i !"¦' FLAN*. ¦¦•-in -i.>:»!•'»
le. ri» «oRdiÇOe* dt prttitfgio ••;.»<¦ a Irilar
que mmpra *ftt rtrmplar nas banra». Mie
.»«preto, podr.se dltrr, e rairiiamnitr («mn»
,ui O lellor tu»M a guiai da* ciaiulr*
«aniagrn» qur a a*»ir»aliiia dr 1'l.AN lltc "•» •
rr. r e qur detalharem»»», mal» adiante, ne»la
nir.iiia pjgin» r nu* também «anua» lorran»
du na iramaçÂo. No«.»a» tanlagrn». |M»rrm,
uu toda» de nalure*.* joruahtlirj, drtlaran-
d..»r nitrr ela» a» que drt-orrem dr uma II-
gatão mal» inlima rnirr o IHlur e a tto»»a pu»
pliciçáo. líob és»e ponta dr ti»la. a qurslâa
M resume rtn DAR « Itl i * nl i: Mas quem
«¦¦iii <i paprl r !..-,.. para fatrr eátealei cba-
gará liinlmrnir B coitrlusão qur IIAMIIH
Ml ITO MAIS 110 QUE RBCEBBMOB porque— , ,.111.1 ninguém podr negar — IIAMOH A
PtltLICACAO MAIS 1*1.111 IITA IM» CON»
TINENTF»

Ma* o qur no* Interessa drstarar aqol é o
outro aspecto do contraio que se estabelece
entre FLAN e seu astlnantr. Lnlrndrmot que
o lellor que a*tina FLAN lnrorpora-*r. dr rer-
U forma, a nossa organt.ac.io. Náo é um lei-
lor comam, mas um amigo em ronlaio prrma-
nenle conosco r qae. por Isso mr»rao. lem
dirrlio* rsprrlals. Inrlu»i«r o dr INFLCIII na
organitaeáo geral dr FLAN. Por nutro lado. ha
entre todos os asslnanlr», om vinculo "sul ge»
nrrls". Sua rcaçio comum diante dr um., pu-
hllr.ir.iii da categoria dr FLAN, revela afinl-
dade espiritual, rnlre todos rir*. Srm qur not
entraldeçamot por l«»n, entendemos que um
lellor qae deseja asslnhar M.AN por um ano,
demonstra um Inconfudircl bom grVsto na ea-
colha da raa leitura. Dessas reflrxóes nasceu
b Idéia de criar o "Clube de Atslnantrs da

i ^Br tM m A^4 1' •**, * ^Bfl Bgtsi x 1 \ fl ' I

"II.AN" Arrrdilamo* qur d»»i» s**l-
nanie» dr II.AN imitam tnaiito* para
„r Iam» anil**»». Arirdilamo» qur num
,.. a«|..|tal rliitiKli,» <lr lü» élr* |i.».»am
Hirniiiuxt r a linear ao mrn«M um
oiltar dr *lmpalla. Arrrdilamo* rnlim.
qur r»»r r um mrio a mai* dr qut
.1. ji..r I LAN para rsiimular a apro»
«Imacao r a (ordlalidadr da familia
t.:..!.-.i. •,¦¦•¦ i ¦»,'... » eoBOater»
i.iraiio dirrla rntrr e a»»trunir do
Piauí e o do lu.i. rnlrr o rrarrn»r r
o Bilnriro. rnlre o paulUu r o
ta.gro**rn»r. * v v :'¦.'

lur. Sã» O* ut,lrll»o» fuinUltlriltal» qur
prcirtidrmo» alrançar rom o "Clube dr A»«i-
i.íittr» de FLAN".

Como .i.iiii.-ii.»r r**a Idéia? Urvrtno»» In»
(armar ante* qur a arganlueao r direção do
Clube «ft» frila rom a parllclpaçlo do» pro-
priot asslnanlr*. i IW financiará a tarefa
r rolocatà à tua dUpotiçio lodo* o* rtetnrn-
lo* técnicos. II» aqui algunt do* no**ot plano*:

a) — Todo o* asslnanlr* de FLAN *Ao au-
iiinuiii amrnlr sócio* do Clube.
Rrccbrrio por case motivo. artisUcoi
diilinlltos para que *e Idrnllflqurm
fàrilmrnlr.

bl — No momrnlo rm que atingirmos a
um númrro básico dr drt mil a»*i»
natura» rralliarrmo* uma rlatalflra»
• •« dos sérios por F.etado. Cada I'»-
lado rlrgrrá rnláo, um "drpuladn-
rrpresrnlanir" qur lomarà parle na
Convrncâo Organltadora do Clube, a
ser rralltada no Rio. A Contenção
Organltadora rlrgrrá também a dl-
relorla para o primeiro período.

c) — Nê.-.tr ínterim, o coBlato entre o
Clube e *eo« membro* será feito porIntermédio de FLAN, ULTIMA HORA
do Rio e de Sáo Paulo, Rádio Clube

do Rio r Itádlo Nacional dr Háo Pau»
Ia. 1'lllliaremo* também a itUirma
dr elrrulare*,

dl — A» rlrlçof* dr tlrpultdos.Krprrsrn.
lanle» *rià frita atratr» do* mrsroo»
Jornal» r rml**aia* arima mrnrlona»
do*, por um proer»»« rslrilamrnlr dr-
morráilro qur oporlurumrntr dirul»
gareno*.

a) — Organltado o Clubr do* Assinante* dr
FLAN com a parllclpaçlo do» as*l-
naotrs-drpulado» a Cuntrneio Orga-
nltadora do Rio, será enláo drsrnvol-
«ido «mpUmentr o teu programa de
confralrrnttaçao rnlre o* sérios. Con-
ura. para êsãr fim, rotn uma coluna
rm M.AN e com duas rmlssora*. uma
rm Sio Paulo e outra no Rio. Hrnlo
trdada* — par mrlo do Clubr — ali-
vldadr» de nalureia poluíra au lu-
entllva. O Clabe. rrprllmo». lem
uma únlc» finalidade : aproximar o*
asslnanlr* no* do* oulrc*. fomrnlar
entre élr». boa* e duradoura* anil-
tade». Para Isso rstlmularâ progra-
mas arlialicoa regional», inlrrcimblos
cultural», caravana* de amltadr. ron»
cursos de confralernliaçao, conferén-
ela*, etc. rte.

VEJA AS EXTRAORDINÁRIAS VANTAGENS
QUE LHE OFERECE DMA ASSINATURA DE

Flan
Você é o primeiro a ler este maravilhoso semanário. FLAN chegará às suas mãos e em
sua caso antes de ser distribuído nas bancas

O 

Garantir FLAN para seu lar é uma vantagem e uma comodidade t também uma prova
de confiança no maior esforço jornalístico até hoje feito na América.
Por esse motivo FLAN retribui a essa confiança, convertendo seus assinantes em "lei-

tores privilegiados", dando-lhes o direito de ler o seu jornal um dia antes dos leitores comuns.
FLAN devolverá aos seus assinantes 40% da importância total das assinaturçs.

>«»¦»*» De que maneira fará essa devolução? Por meio de dois serviços diferentes. Em pri-
Wjk neiro lugar, os assinantes do FLAN participarão de um sensacional concurso em queT-»»-r são distribuídos QUATROCENTOS MIL CRUZEIROS de prêmios. Mas não é apenas essa

vultosa importância que dá aspecto sensacional ao concurso. Há algo de muito mais importante:
NENHUM CONCURSO NO MUNDO OFERECE TANTAS CHANCES como o organizado para os
assinantes de FLAN. Os detalhes dos mesmos estão claramente explicados nesta mesma pági-
na. Todavia, para exemplificar, adiantemos que os 100 primeiros assinantes de FLAN têm possi-
bilidades de ganhar um rádio na proporção de 5 para 1 . . . e continuam participando em todos
os outros sorteios de valor crescente Claro está que essas probabilidades são sempre maiores pa-
ra os primeiros assinantes. Por isso é da sua maior conveniência, fazer sua assinatura quanto
antes.

*

O outro serviço com que FLAN pensa retribuir ao apoio dos seus leitores privilegiados,

©é 
financiando totalmente o CLUBE DE ASSINANTES DE FLAN, a institurçãc mais re-

volucionária da imprensa a que já nos referimos em detalhes Por hora basto dizer que
V. pude chegar a ser Deputado-Representante dos leitores de FLAN, integrando a Diretoria do

.Clube de Assinantes'e recebendo, durante o seu mandato, o respectivo subsídio.

RESUMINDO:
J.'— V. recebe FLAN

antes que a banca
de jornais,

2," — V. se converte, em
leitor privilegiado
de FLAN.

3°—V. pode ganhar
400 mil cruzeiros
cm prêmios.

4." — V. passa a ser
membro do mais
revolucionário chi-
be da imprensa
mundial.

Qualquer um dos 4
pontos acima enume-
railos, temos certeza, o
levará a tomai uma assi-
nalura de FLAN sem
perda de tempo. V, po-
dera fazer isso pessoal-
mente ou pelo Cor-
r cio, preenchendo os
capões que aparecerão
cm FLAN e ULTIMA
tf ORA, devendo dirigir-
se aos seguintes ende-
recos :
Rio : — Avenida Pre-

sidente Vargas, 19118
São Paulo : — Avcni-

da Anhangabaú, 262.
0 preço da assinatura

unual é de :
150 cruzeiros — Rio

e São Paulo (capitais)
200 cruzeiros — para

as cidades e povoações
do interior.

As remessas pelo Cor-
reio podem ser feitas em
cheques ou vales postais
cm nome de FLAN.

E Agora Alguns Detalhes
Sobre o Sensacional
Concurso de FLAN:

OS PRIMEIROS 100 ASSINANTES — Con-
correm ao sorteio de 20 aparelhos de rádio
de ondas curtas e longas.

OS PRIMEIROS 500 ASSINANTES — Con-
correm ao sorteio de dez bicicletas.

OS PRIMEIROS 3.000 ASSINANTES — Con-
correm ao sorteio de dez modernos refri-

geradores elétricos.

OS PRIMEIROS 7.000 ASSINANTES — Con-
correm ao sorteio de uma magnífica mo-

tocicleta, modelo 1953.

OS PRIMEIROS 10.000 ASSINANTES — Con-
correm ao sorteio de um automóvel, último
modelo e de um aparelho de televisão.
Ambos já estão em exposição no "hall"

central de FLAN.
é preciso ressaltar que o assinante O leitor que fizer sua assinatura

participa de todos os sorteios. Exem- pelo Correio, não perde a ordem nume-
pio: a assinatura n.° 89 pode ganhar rica que o habilita aos sorteios, pois
um rádio, uma bicicleta, um refrigera- logo que sua carta nos chega às mãos
dor, uma motocicleta e também o auto- é extraído o respectivo recibo numera-
móvel ou o aparelho de televisão. O sis- do que lhe é enviado por via postal. Isto'
tema e o controle destes sorteios será o significa que antes de receber o talão
mesmo utilizado por ULTIMA HORA que o habilito ao sorteio, já está com
para seus famosos concursos que têm seu número de ordem assegurado e con-
proporcionando milhares de "prêmios correndo, com o mesmo, automática-
para toda a família", inclusive duas mente, aos valiosos prêmios distribuídos
casas. por FLAN.

f »fsa>»»^»»#^»»^^»J»#»«t^»tsB^B^«»»»^»»»*>^

Não perca tempo! Inscreva-se imediatamente no "Clube dos assinantes de FLAN" tomando sua
assinatura desde já. Basta preencher este cupon e remetê-lo acompanhado da respectiva impor-
tância em vale postal ou cheque (Cr$ 150,00 Ri-i ou Sáo Paulo e Cr$ 200,00 cidades e povoações do
interior) e sua assinatura principia a vigorar desde o momento em que este cupon for posto no Correio.

*-*N*»*^^tr^^**^«-' A»r-*-«-1

Nome
Endereço
Cidade 
Estado
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O BRASIL É O
GRANDE "OTÁRIO

INTERNA CIONAL
l"m Mundo Trevoso dr Trniçôt*"» r Cnmplai.-mi.iH (Bom Keinunerndits) »t
ImiiiiiIi- Por l»«-ti.iN uns n.istiii.Hi-N dn 1'olitim liiiiiiui-iiii — Pura o Capitei
I.Ntiiiiin«-iui. o Brtif.il Tom Sido, Dcstle o Império. L"mti Ponte de Negócios

!¦ Fáceis «• do I.tu in t ii tu ,

(,us/ ai. \ Ul* mi i ii .|..r u-daa aata
pagina. - o pseudônimo dr (|ur %e »rr*r,
na tua ralaboracáo rm FLAN. um dm nos-
%m mal*. i4irf...ri/.«ii..i ripeii% - rm • > ••
....mu e Iiiuii. .«• No vida publica, r rum ¦¦
teu terdadriro nome. GONZAGA I)K Mim
Já ocupou |i..«i. ,.r\ de tlr-taqur na adml«
nitlraçao fedrral riu Utorca relrrrnlr* a
puldim financeira: r, jortiall.la. lirinou n
•eu nome como nolenoMa dr mlilu ilinr
brilhante, e cronista especialiiado de am-

pio* i ..niiri iinriiio* t argumentação pre-
ci«a.

Na sua primeira reportagem para
FLAN. w.1(4 da .Melo rliega .«•••¦ umbral»

de um inundo Ire.oMi e inquiria qur r*t4
i..i i dn alcance du« olho* camun»: um
mundo «iiir- se mui.* DM ba*lidnrr* da vlila
i.ui.ii. i e administrativa, um inundo fer-
tiltiantr Inesperado e revelador ramo uma
gota dágua vista ao microscópio.

0 Brasil Perdeu 30 Anos Discutindo o Problema daSide-
rurgia. Já Perdeu 15 Anos Discutindo o Problema do
Petróleo. Todos Discutem e Todos Têm Razão; Entre o
Trem Dos Entreguistas e a Toba Dos Ufonistos
Ouvem-se Clarins, e, na Surdina, o Rufar Dos Tombo-
res. E' Sempre Assim — Estamos na Idade Indecisa,
em Que Queremos Ser Homens e Ainda Nâo Nos

Definimos Dentro de Nós Mesmos

Uma
Reportagem de
GONZAÍ.A
I) E M E L O

A Kl ROPi DESÇO-
RRE (EM l'HW) E
ENGOLE o FERRO

DO BRASIL
Ma» na restauraria do sen

Império, os raealeirot de Sáo
Jorge ¦;¦••¦ liiiliani remlrido
um problema.* pregar uma
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peca aos americanos por ne-
vetem topado o chá em Bm-
(ou — iinpuâentm o mi«- r-c-
i-t (uai num iriáMpiilo o co.
•¦'.-*« i.l I¦,!,..,II. ......!i — f||.ram prudenies c siniplrn, *>v

t. t*Of.TA REDO.VOrt foi o
ração econámico. .Mas e,

primeiro iiacso s«*rlo oiie o Rr«wil deu. uo -eniido da Uhvr-
ainda, muiio pouco, em face do muilo que ainda lemos de

realçar ]

Discute-se palitira. surgem casos, polemicas, armam-
Sr ali questões militare* e a opinião publira vai extreme*
rendo em fare dos aronleriiiientits srn-.nclnn.iis. sem con-

*cguir ligar ns fato* mis aos nutro*, f" uma espécie de
"staeeatn" na sinfonia narional. Cortinas de fumaça
multas veies, cortinai de ferro outras. 0 que ocorre nos
basddores não se sabe. F.sta vlila dox bastidores do po-
litica brasileira não nus explicará muita coisa, porque
¦ trás dos bastidores existem uutros bastidores; atrás da
política exislem os interesses e alrás dos interesses exls-
ta o grande jogo.

Normnlmrnte o grande jogo
nRo •¦ brasileiro. Mas •>* nos-
sos homens, em sua maioria,
estilo convencidos de que silo
brasileiríssimos, nacionalissi-
mos c até Índios com "peni-
nhas e tacapes"- — Nosso ro-
mautismo nílo nos faz ver cer-
tas coisas; nAo vemos, por
exemplo, que no Brasil o dí-
nheiro fala várias línguas;
nâo estudamos a estrutura
das nossas coincidências ei-
vicas e no fundo nós pensa-
mos que o Brasil está situa-
do mim outro planeta c mm-
ca nos convecemos de que
no Brasil, como em todo o
mundo, existe o que SC cha-
ma "Partido da Erva". No
caso nâo é a "erva mate".
Y; alguma coisa que algumas
vezes se chama Libra. Frau-
co. nutras vezes Dólar... A
concentração dos interesses
num ou noutro setor, deter-
mina choques imprevistos.
Vemos os choques, vemos o
efeito, mas nílo vemos a cau-
sa. Conhecemos os artistas e
desconhecemos os autores.

Na Franca existiam 300 fa-
millas que dominavam o
mercado financeiro; na Tn-
glaterra, na silenciosa, puri-
tana c pudica Inglaterra, 10
organizaçOos financeiras do-
minam o Império: na Ale-
manha um Vou Tissen, por

conta de Krupp, dava as Ir-
riidlaçAes para o Partido Na-
zísta e isto depois que Hu-

I getnberg foi derrotado na
sua curiosa máquina du im-
prensa democrática. Na Itá-
lia. a "Banca Commercialc"
tingiu de preto* o colorado
uruguaio que Garibaldi le-
vara paru a Península. Nos
Estados Unidos. 10 grupos
manipulam o dinheiro das
viúvas- Só no Brasil é que
nada disso se sabe. Só no
Brasil é que os homens são
políticos, silo figuras emi-
nentes e normalmente o sfio.
Mas a verdade, porém, é que
nao há pais onde a Ingenui-
dade seja t.ío profunda como
na nossa Terra e onde os
nossos Homens sejam sa-
cudidos de um lado para ou-
tro, pela pureza de seus sen-
timentos. através de máqui-
nas que se montam silencio-
mente para dominar, Um
pais que pode se chamar «le"líder", que pode ser consi-
derado uni dos mais nota-
veis financiadores da produ-
çflo internacional.

A URRA f; QUEM
DAVA AS CARTAS

O que foi dito acima pode-
ria servir de introdução à
grande reportagem sobre o

desconhecido, o desconhecido
invisível, mas senuvel. Entre*
tanto a introdução â reporta-
gem seria melhor cèhdbzida
com a exposição doa capítulos
em que «e vai dividir. Porque
na noita vida. deide a Coldnia

• 'o a Proclamaçao do Império,
1." Império. 2.* império. Pro-
clamaçlo da República. Repú-
bllca Velha, República No.
va.» foi sempre uma sucessão
de Investidas recônditas, uma
espécie de fuga de Bach, da
qual ouvíamos apenas a pon-
tuaçao de Gounod, em medi-
taçlo da hora do crepúsculo.

Nao vale a pena nos repor-
tarmos a eras t3o longínquas.
Basta que recordemos algu-
mas coincidências, por exem-
pio: o período áureo da libra
no Regime Imperial. A libra
que caminha com o ca(é e que
se instalou depois em S. Pau-
Io. Nesse período da libra, foi
conhecida a criaçSo dos mer-
c a d o s para a produçSo da
economia brasileira. A libra
mudou a residência dos pala-
cios dos Condes de Nova Fri-
burgo para o Planalto de Pi-
ratininga. Depois o Império
escravizado, com sua posiçãofeudal; criou-se a república
Instalada na estrutura do em-
prestimo de Rotschild. Era pordemais ambicioso aquele im-
pério que ousava enfrentar o
poderio imperialista do Rio da
Prata. Tivemos ent.lo uma re-
pública que criou o ensilha-
mento. Falava-se inglês nessa
época e servíamos de escudei-
ros dos Cavaleiros de S. Jor-
ge. Depois passou-se a falar
francês, quase que ao mesmo
tempo, alternando os emprés-
timos em libras com os em-
préstimos em francês. Os ml-
neiros falam francês; os pau-listas falam inglês, e o baiano
também fala francês.
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O MARINHA AERONÁUTICA EXÉRCITO MA AERONÁUTICA
A O PETRÓLEO é. agora, a grande esperança. Com a A

siin CTp/ornçcio, nora.-,- perspécíitias serdo abertas ao
desenvolvimento industrial do Pais

Í

TA

• i

FALSO ANTIMILITARISMO
SARGENTO-MÓR

ni7Ptn os fr.-inrcsps quo "quem n«- 40 mios n*o ésntlmllltsrlsta, c qua nunca foi militar". A máxima no-pular explica-se bem quando si' atenta para o fato rionAo haver uma grrac-Ao francesa que nfio ha Ia participadode uma guerra pelo menos. A sentença clevin ser ditapois, com referencia à guerra e n.tn ao militarismo mòr-mente quando c sabido nfio haver, na França, tal sis-tema político.
No Brasil o antimili-

tnrismo existe nas ca-
mudas superiores da so-
ciedadn, no selo do Par-
lamento e. entre pessoas
Ilustradas, mas não no
meio da massa popular
que se sujeita ao serviço
militar e se beneficia
dele. O antimilitarismo
brasileiro vive em cons-
tante. estado de estéril:-
cinde, pois nâo encontra
o militarismo que s e
propõe a combater. O
que tais classes privilc-
giaclas têm em vista é
poupar os seus donzéis
de servir à Pátria, fa-
zcnclo-se reservistas nos
árduos labores da caser-
na. O que visam, com-
batendo recursos para o
aparclfiamcnto moral c
material das Forcas Ar-
macias, e negando aos
militares o direito de re-
c e b e r vencimentos e
vantagens que lhe per-
mitam viver com decên-

cia, náo 6 poupar o erá-
rio público. O que bus-
cam é impressionar mi-
norias pululantes por um
falso pacifismo, por um
entregulsmo ainda mais
criminoso que qualquer
outro, pois que a um
pretenso senhor do mim-
do, pai e guia de uma
humanidade que o de-
testa e só anseia por vi-
ver realmente em paz,dentro de uma paz que
permita o trabalho, o
amor n Deus e o respeito
á família Indestrutível.
E esse clima de paz ver-
(ladeira, por que anseia a
humanidade, só se podeencontrar nas nações
fortes, onde as Fôrça3
Armadas se afirmem porseu aparelhamento ma-
tcriai, por seu devota-
mento profissional e. so-
bretüdo, por seu elevado
grau de disciplina.

Os artífices da desor-
dem são os que fomen-
tam tal antimilitarismo.
Para eles urge o sola-
pamento das Instituições
militares que se ante-
põem, como um bloco
monopolitico, ás duas In-vestidas dissociadoras.
Para élcs, porém, todos
os caminhos sáo bon;.,
desde que os levem a
seus objetivos.

Nessa luta pelo poder
a qualquer preço servem-
lhes os inocentes úteis c
os que por tais se fazem
passar, tão cncontracli-
ços entre as classes ei-
tadas.

Quando abordamos tal
assunto e 0 Iniciamos con.
a citaçáo da máxima po-
pular francesa náo tive-
mos em vista senão aler-
tar os nossos jovens mili-
tares para que não se dei-
xcm imbuir pelas prega-
çòcs dos falsos defensores
de n o s s a integridade
como nação. Não lhes fal-
ta descaramento para o

uso de desbotados cha-
voes que de tanto repeti-
dos podem inquietar os
menos atentos á rcalida-
de dos fatos.

Aos Jovens, no Inicio de
sua carreira, cabe a missão
de educar e Instruir os sol-
ciados, marinheiros c nvla-
doíes que it NncAo lhes con-
fia. a participação em qual-
qm-r movimento de oplnlAo
é-lhes vedado pela própria
consciência profissional. Fal-
la-lbes o sabor e a oxperlèn-
cia necessários para separar
o Joio cio trigo,

Enquanto os jovens chefea
permanecerem devotados ,""(-
cluslvamente A sua mlSsÃo
de educar o instruir; en-
quanto forem éle* os glllnsIndiscutíveis de suas fru-
Coes; enquanto os seus su-
bordlnaclos neles confiarem,
porque de tanto se torna-
ram merecedores; enquanto
os chefes dos nltos escalões
confiarem nn eficiência o
na disciplina da tropa; en-

I quanto tudo Isto acontecer,
| o Brasil viverá em paz e

permitirá ao Governo n ado-
çAo de medidas tendentes a

I resolver os BngUStlOBOS pro-blcmas que afligem o povo.Nunca recomendaríamos aos Jovens que se alheiassemdos acontecimentos da vida nacional. O que lhes acon-solhamos c que assistam com Interesse de cidadãos osoldado* a delicada operaçfio que se processa à sua vistae na qual nâo podem Intervir. Assistam-na como os estu-dantes de medicina assistem, através a vidraça doanfiteatro, ao trabalho meticuloso de experimentadoscirurgiões...

r*
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o poro iiortc-nnierionio nõo
quer tomar chá para o bem
dn Império, pode tomar café.
que o lmpcrito Brifónico será
mantido com a receita, atra-
t;rs cín estrutura financeira c
econômica crincín na provin-
cia brasílica. Mas essa pro-
oincla tão grande, que Deus
concedeu em feudo aos quetinltnni mais direito por anos
de servidão e de esperteza.
era grande clemnis pnrn ser
considerada num só Império.
Começaram as aparas, aparas
essas que se integraram no
sistema econômico francês,
tios grande s negócios do"Banco de Paris".

Esta fase durou até 1914.
época cm que reafirmávamos
categoricamente que a Europa
se. curvava ante o Brasil. Em
1009 houve um congresso em
Estocolmo: verificou-se en-
tão ([ite o Brasil possuia as
mais notáveis jazidas de fer-ro do mundo. Devia ter co-
meaçado imediatamente nessa
época a etapa da vida eco-
nômica do Brasil. Quando
dizemos vida, nos referimos
à servidão econômica rio Sra-
sil, porque a financeira já
estava instituída desde, os
tempos coloniais. Não se pro-
cessou imediatamente esse fe-
iiòmcno, porque brigava-se.
na Europa. Logo após veio
a paz. e com. a paz a vossa
intranqüilidade. Começamos,
portanto, a nossa história pela
paz da Europa, isto é. pelo
início rio luterucito entre duas
guerras. A introdução ti rc-

partagem limita a atividade
jornalística no tempo e no
espaço, Precisamos da teoria.

JÁ È TEMPO />/•;
APRENDERMOS
ALGUMA COISA

Não é possível no Brasil
documentar-se coisa alguma.
Tomemos portanto como base
uma teoria, é a das colnci-
delicias, Assim como existi-
em Matemática a das proba-
billdades, em política, em
economia e cm finanças se-
ria curioso observar a sério
de coincidências. O povo quo
veja como o estado de espi-
rito popular é tecnicamente
organizado em determinados
períodos para determinadas
crises, com um objetivo pre-
ciso que 6 o de incutir na
consciência de todos coisa
completamente oposta àquilo
que se quer realizar.

A um dado momento nn
vida cio Brasil todos come-
çam a se sentir preocupados,
todos começam a sentir uma
certa angústia e lntranquill-
clade profunda. Não se sabe
de onde vem. Todos estão
intranquilos; todos desejam
que mude alguma coisa. Por
coincidência, sempre que se
muda alguma coisa, é porque
aquela coisa que deve ser
mudada contraria fundamen-
tálmente os interesses riu
dono. Podemos, com previsão
matemática, determinar u

aronteeimenlo «te um dênes
Mirlitf :....,.:..,¦ ¦.--!..' a$
*.«•¦>¦ < <|ii«* >«• f.«..ii.*.i mil «le-
:.: ri.*'..,ul pioliltmia. Y >
!..-,... «Ia» ruiiiridênria* ex|ilí-
ra o |iur«|ur «In •:,.<• aluai
«lo i ¦ pir .•"> no povo c «Ia* eli-
leu. Ilanta que recordem»*
outras coincidência*, que fa-
canto* a Iniiiüixwçào do que
ja ocorreu |»ani verificar que
.-«s.it- i.-i revivendo o oue Já
vivemos, «* que. finalmente.
•i- ...¦..,-!¦.' conu-çar a aprvu-
der alguma coita.

Se aprendermos, ««wa re-
norliigriii lera valor; «• nao.
será um documentii curioso
para provar que ainda esta-
mos muiln longe do que sem-
pre almejamos, isto è. o dl-
rttHo de viver com llberda-
de efetiva.

EMPRÉSTIMOS
A QUEM?

Uma das ntats curiosas nb-
•erroçúiM da vida brasileira c
ii coincidência realizada enfre
ns emprèslimox concedidos au
Brasil i' as compras de mate-
rial uo pais que concede o
empréstimo. Quase todos os
nossos empréstimos foram /ei-
tos rom isse objetivo. E.rce-
tuaram-sc apenas n$ que fo-
ram efetuados para pagar os
juros desses empréstimos des-
tinados ás compras de mate-
rial... Nessas condições, a
primeira prroiuita qiu' turpe
tiaiuraliMiui,,' è saber se esses
empréstimos foram feitos ao
Brasil, ou se foram financia-
mentos à produção desses pai-
sex...

O assunto é velho e o e.ra-
me dos empréstimos estrnn-
geiros feitos depois de 1930.
mosiroii que. na realidade, ns
grandes operuçòcs financeiras
apresentadas com maravilhoso
sucesso não passavam de em-
préstimos leitos a industriais
franceses ou ingleses para
vender suas mercadorias ao
Brasil.

As vendas nem chegavam
propriamente a ser mercado-
rias, eram destinadas a efe-
tuar obras públicas no Brasil.
A política de garantia de jti-
ros jinra o capital investido
em estradas de ferro determi-
liou uma massa de negócios
que sufocou em definitivo as
nossas possibilidades mone-
íaria;,-. iVão imporia aqui (lis-
criminar todos os negócios
que se processaram à margem
desr.es empréstimos. O impor-
tnnfc c qnc, na rcalit.(ic/i\ ca-
da pais financiou a sua pro-
rincão, com larga margem cs-
peculatira e o Brasil íoi pa-
gctndo enquanto pode. até es-
folar. Nosso sistema bancário
positivamente não existia e
nós considerávamos n m a
grande honra pagar comls-
soes e juros nos que empres-
taram dinheiro aos fahricnu-
trs estrangeiros para nos ven-
der material, sobre o qual pa-
gavamos outras respeitáveis

comtsttiet: Apesar de indo. *)
Brasil /oi rresc.iilo. /oi ca-
mi.j.tando certo e de re: pi*
.; i .«ii <i>. arriscara um ollio pa»
tu vèr eom» as etilsat aronle-
riam no iniuido; romeçamot
a aprender pagando o preço
das lições eom .«acrifúio c
li.mos melhorando pouco a
lioiiro nesse Irrreiio.

A primeira fase da rida d*
missa Rrptibtiru r. portanto,
ioda ela baseada na sucessàn
de «•mprrsrfmns fiara financiar
a prinluçõii estrangeira. De-
{mis ,..-......• a pensar que
poderíamos também fabricar
essas coisas rii pelo n>
Curioso é observar que a fa-
cilidade que sempre se teite
para os empréstimos Interna-
cioiials a jim de /inanciar a
produção eslraiipeira, tiuiiea
Jtoiire, no Brasil, para em-
prestimo em moeda nacional,
a fim de facilitar a produção,
brasileira.

O crédito no Brasil parn
iufcialiras privadas nunca foi
além de 5 anos e todos sabem
mie nenhum empreeiidimento
de ruim pode ser organizado
sem crédito inferior a 10 anot

ir BRASIL NÃO EM
PRESTA DINHEIRO A

BRASILEIRO
O Brasil sempre leve cri-

dito para comnrar uo exte-
rior c nunca houve nossibl-
lidade de formar créditos pa-
ra produzir nn Brasil. Esla
é uma das coisas mais curió-
sas dn nossa vida e qunndtt
começamos a 'ntcar no caml.
nho do crédito, se dcscnvol-
ve uma especularão imediata
no sentido de banir todos os
esforços para investimentos c
criar uma Inflarão que irá
quebrar, para t»dr. o .sempre.
a possibilidade de investimen-
tos em grandes setores da pro-
d lição nacional. No fim nós
nos convencemos que somos
nós mesmos que oavamos tu-
dn isso e que química cie di-
nheire tanto pode ser fcilt
no exterior como no Brasil.

Todos acham nuc o Govír-
no uno deve desamparar a
construção civil o. dentro des-
tn linha emitir.se. Mas quan-do se fala em cmÍF*ão nem
que seja de letras do Tcscti-
ro ou de apólices, para criar
tuna indústria de base. é um
Deus nos acuda. Surgem lo-
rios os economistas para rlis-
cutir que o Brasil caminha
para a desgraça, Para não
produzir, para produzir e

criar uma concorrência da
produçSo nacional com a in-
lernaclpnal, surgem logo os
portadores de mnçudos volu-
mes de Kcyncs, Flshcr e ou-
tros doutrinadores, que nos
checam através dr epístolas,
para discutir • nossa proíun-
da ignorância e o nosso gra.
vísslmo erro em alimentar a.i
esperanças de querer ser ai-
Clima coisa no mundo.

i) A TERRA DO SÃO PODE
O negativo categórico do Brasil r a primeira coisa qiic

surffc. Vfcm lofjo a primeira afirmação de que o Brasil não
tem capitais. Em reboque a essa afirmação, vem outra, que

o Brasil náo tem técnica; como 3." vagão vem que o Brasil
não tem capacidade. Finalmente aparece o vagão de passa-
geiros com os cloutrinadorcs. Km linha diametralmente opôs-
ta existe a laba de índios, de pena c tacape murmurando
"porque me ufano pelo meu país". Entre os que dizem NAO
e os que dizem SIM, ficamos discutindo durante uni século
c meio, como os bizantinos discutiam cm torno do sexo dos
anjos... Cada um de nós tem dentro de si um pouco de
tudo isso; cada um de nós já se impressionou pelo trem ou
pela taba. .lá lemos relatório documentando que o Brasil
não podia fazer siderurgia; já lemos relatório oficial do-
cumentando que o Brasil náo tinha petróleo, A opinião se
divide entre a facção do cnlrcguismo c a facção do ufa.
nismo.

O velho Tlto Lívlo tem um trecho da sua História Ro-
mana, no qual descreve a Mensagem do Senado tlc Sajrtin-
to ao Senado de Roma. Aníbal organizava o sru exército c
eomecotl o in-—'"-o r)"1 1" - i"i>". S-.pinlo pediu :-u>.iIio a
Koma e Tito Lívlo com seu estilo conc'so escreve "Dum Sc-
naliis Consulltor Sagunlo expugnabatu". Cinco palavras
mira definir o que acontece aos povos enquanto multo
discutem.
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O Homem Prendeu o Sol
Numa. Jauia de Espelhos
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O "Forno Solar" Pode fornecer Uma Tem

peratura Superior a 3.000 Graus, Capai
de Tornar Volátil Qualquer Corpo a êle
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A8 
in«latocfo$ «It* Monl»,,««.#, na Fraiu

«*a,«««-sm..»....» a «4i'".-»i M •'" i«<^ m*
lar, reali/am airavé* »i«- »•*»» fabul*"**»
. -i- iiu.s |it,ralNilir*t« mu vollwi soiilio «Ia
liuiitamtlatlt«, tlc i >!>< "»•¦--<» a anii^ui
tlatle remiria, i" ¦«¦ '• •¦<» =« trau»lur«iiar «-
'"\ iititua font** ilt* •¦•><'&¦> ulili/av*rl Ar*
.,„.(!.. .)« : lv< s'.. jrl.t.rl.., I..li!.t'.iiil ex*
iraunliiiaria pruria, inrviuliamlu a fruta
iiHitui.a tlianu< '•'¦ s.t... «a.« |Nir meio dt*
«•i|H-|||.«» «,'illtjllliillltt»-, J'. :1. Il.-I.i.« ..'..-. J...
vuui«r, cm 177*1, i-..i« captar m raiuf-

•I •!• ¦> 1 ->i > f .!.;..! ítllitlt l.ltíiw |.,'.....,
I'.it.» taiilu, ..'i....... - tié tinta ki•»•-•'«
Icnlp uca. >i".' tle "cupirito tlr> vuiltu".
9 dt* uma «cütuida Icni** mcitur. «i«'M.«..«
tia a «<>i»« nu.it na.-«.5..t«K i,».< .» raiu»

-i.it> naiditg da primeira i> ¦¦¦'¦> \'-. ¦¦<
¦'>•¦• |.i....•-¦¦. o •¦•»<¦¦" ii..i.. < • ..••¦•,

tuna í.-s.ii--«.«¦.~i.. dt» 1 dtK) t:. üniru
li.»» •!•• importância. CatMiiiu. i-.«• ¦,. ¦
•¦ mesino objciivo. nau ntais cmprceandu
Icnlcs, com» o fasia l«avoisicr, mas •»¦•«-
V«-* .(«• CtpCtltO* |...t.llM.|l««l>, à M-|U.-|I,.,1,
>..> tlc At«i.iiiu. <i< ^

ATUALIZAÇÃO Il(> rilOCKSSO

Em Mont>LouU, rom a aluda «tibj>>
tancial da iccnica moderna, fui retomado
o caminho dc Cassini' a utilização do cs»
i..•!!...¦. i ..t.. a cunccnlmcáu da energia¦"i-»i i "¦•¦¦¦ ¦ .|-!:-. . .i. .,.,;• metros dc
diâmetro, (tossuem extrema inubilitlade.
«r ¦¦ li» • iH-nnllc acom|*4iiiliar o sol em
sua trajetória. Ao centro do sistema oti-
co, no iwiito em que a energia solar aliii-
gc o máximo de sua potência, ohtem-sc
um rendimento de vários quilovatcs. Es-
ta fonte tlc energia, concentrada num |Ka-tlticno esitóço. (.través do movimento
conjugado dos cs|k»IIios. è »..!-...• de fim-
«lír os oxidus mais refnílnrios. Em ütlont-
Louis. no momento, existe uma Insistia-
cão jmtlerosa. cujo rendimento instanta-
iico é de 75 quilovatcs. O m\, como se sa-he. imssui uma temperatura media tleÜ.00O graus. Ao centro do sistema olicucbtem-se ja 3.000 graus.

• 0 QUK É O FORNO SOLAR
Três sâo os elementos essenciais doforno solar:
a) O orientador, vaslo espelho pia-no dc 120 metros (iiindrndo.*:, composto

dc 520 superfícies de 50 cm tle lado. Eu-ta peça gira verticalmente sobre um eixo
que lhe permite deslocar-se 00 graus la-lerais e 25 graus para trás. Graças a umsistema comandado por uma célula tolo-elétrico, o orientador se mantém .sempre
perpendicular aos raios solares, enviando•u energia captada ao espelho parabólico.

b) O parabólico fica situado no ei-*-o do orientador, a uniu distancia dc 20

/ mt *"^B ' / ¦* I mi mt I mil A

r t r t*,x i lyS
A Ciência Sem
Mistérios

mel ms K um ¦ -i-» H.<> enneavn fixo, de
11 iit.it..» tlc tliamcirtt e 00 meln»s m>.«
tlratloit tlc superfície, ctiiniinstn tle *J ãOO
i>* v-i« curvas.

et O foro. situado no ponlo tle ma*
Mni.1 «..n« «-mt..«..«.. tliw reflexns emiiiilos
i-i." |iaraltti||co. sr localira tlcntro tlr uma
lorre metálica. Ai se obtem as atlas lem-
(•craluras uliliKitkt* |irlos cicnlisias cm
suas experiências.

l: i« *.«¦..• conseguir, tlcntro cm bre-
ve. icm|H*raltiras superiores a ¦¦«"•¦
linius H<- qualquer forma, esta ascensão
deverá deter-se aos 4,000 graus, sob pe-
na de verificar-se uma li .... tios mate-
riais que com|MH*m o forno. Não se co-
nhecc nenhum • <ii»• «.>i>.«.- de resistir a
uma lal temperatura,

• NÜSiKRÒSAS APLICAÇÕES

A mais curiosa e sur|>rt*endente
.ij.l.i .!«..»>. tio forno solar ctmsiste na sin*
Urse tio bioxido tlc .«.•¦>:.« do qual se ex-
irai o ácido nilrico, Esta slnlesc se verifi-
ca a parllr tio sol, tio ar e da água. sem
iidcrvcnçáo de nenhuma outra substan-
cia.

As |>csquisas sobre a energia solar
podem ter outras numerosas orientações:
no campo da biologia, na climati/ação tle
ambientes, na produção de energia moca-
nica ou elétrica. E' perfeitamente possi-
vel. por exemplo, aquecer água para ali-
mentar uma turbina, ou conseguir ele-
tricitlade através de aparelhos térmicos
ou células fotoclctricas. PtKle-se ainda
acelerar ns reações clorofilianas da nalu-
reza. tle maneira a obter por fotosslntcso
hitlratos de carbono, a partir tia a^ua •
do .....'.. carbônico.

Seja como for. os fomos solares
abrem novas perspectivas no terreno das
fontes dc viieiyiu captavel, cuja impor-
lancia no muntiu.de lioie ninguém ignora.

*íj

O ORIENTADOR é um vasto espelho plano.de 125 metros quadrados, reunindo cerca dc 500
pecas prlçntavels. Uma célula fotocletrica diriqe. automaticamente, o conjunto, dc modo
que permanece sempre perpendicular aos raios solares. No clichê acima, o orientador está cm

sua posição central, ao meio-dia.

A primeira vista, parece-nos estar contemplando uma tio.* fabulosascjcultura* abslrattu da ír<i.r Hill. Tmtn-»»', ciitri-tniito, do èipálho
jxirabollrii do forno solar dr. .Mnnt-I.mii.i, constituído <!•' 3.500 peçascurves, com uma superficie dc 00 metros iiuiitlrndiis

Compre Pelo Crediário o Seu Disco Voador
OS 

discos voadores, cm sua estranha trajetória pe- ,,,  
los cens do mundo, descreveram uma parábola ..r^v'. • • .^,
descendente que vai, do mistério que os envolveu

nos ares da Tijuea, onde aguardaram, com paciênciaevangélica, que um retratista em ferias pudesse fotogra-
iã-los. Dai por diante, infelizes se tornaram os extràva-
«antes engenhos. Seu prestigio, antes Incontoste, pas-sou a sofrer a ferrugem da incredulidade e do ridículo.

'O bandeirante decaiu —

ifS,»..fe*r;-,*í,-.*j *.<-'JZÜ°7.i., .'¦ ¦ ,w,.*-.-.

VISÃO dc conjunto do disco
canadense, com o seu pilotoa postos, pronto para uma
1'isita de cortesia à revista"O Cruzeiro". As setas indi-
tam o movimento do ar nas
diversas porções do aparelho.

ô funcionário", diz o verso
de Manuel Bandeira. Pois
fenômeno semclhan-
te ocorreu aos discos voa-
dores. Começaram a ser
vistos com excessiva fre-
qúencià, e a intimidade Á fabrica, inclusive, acci-
que os envolveu roubou- ta encomendas, o as cn-
lhes a umbela fantástica trega a credito. Qualquer
que traziam. Hoje, nin- um' pode, portanto, ad-
guem os leva mais a se- quirir a prestação o seu
rio. Tornaram-se fahtas- disco voador, sem outra
mas domésticos, tranqui- preocupação que a de de-
los c inofensivos, e seu se- fender-se, a principio, de
gredo deixou de ser in- uma excessiva curiosida-
vulnerável para frequen- de publica. A Iugoslávia,
tar a mesa de engenhei- também, segundo as
ros que já os fabricam, mesmas publicações, jAEsta é a noticia que nos lançou o seu modelo de
chega através da "Toron- disco, e vários deles cir-
to Dayle Star", cpnfií- culam pacificamente pe-
mada pela revista espe- los céus de Belgrado, pa-
cializada, " R o y a 1 Air ra alegria das crianci-
Force Review". Tais pu- nhas. O disco litoista lem
blicações nos informam apenas ura metro dc dia-
que a A. V. Koc Canadá, metro e um peso de três
a mais importante firma quilos, e velocidade dc 50
de construções aeronauti- km. p.h. Espera-se em bre-
cas do Canadá, acaba de vc o progresso na matéria,
lançar a "maquette" com- e dentro do algum tempo,
pleta de um disco voa- os marcianos é que pas-
dor, prometendo lançá-lo sarão a preocupar-se com
brevemente ao mercado, os engenhos terrestres, j
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 MAIS UM
ANTIBIÓTICO

Dezoito Anos no Pulmão de Aço
O dr, Scott Lord Smith reluta a observação de íjínidoente que, após uma poliomielite aos treze anos de idade,apresentou paralisia dos quatro membros, alem de compro-

métimerito dos centros respiratórios. O doente viveu dezoi-to anos num pulmão de aço. Durante os primenros cincoanos, pôde ele ser retirado do aparelho cinco a dez horas
poi' dia. Posteriormente, tais periodos de liberdade decres-ceram cada vez mais. Durante todo o tempo, o doente loiassistido ininterruptamente por uma enfermeira competen-le. Todas as aiecçóes pulmonares foram evitadas com ex-tremo cuidado, pois mesmo um resinado comum poderia vir
a ter conseqüências fatais, não podendo o paciente tossir ouespirrar. Apesar cia assistência perfeita e do pulmão de aço,
o doente sucumbiu numa decadência final, se bem que tives-
se podido enfrentar complicações episódicas, pulmonares e
renais (cálculos, albumlnuria), No momento cie sua morte,
ns músculos da parcele abdominal, do tórax c dos membros
estavam totalmente atrofiados,

Esses dezoito anos dc sobrevida ganham todo o seu valor
quando se pensa que, em condições normais cie assistência, o
doente teria perecido ao primeiro ataque da efermidade.

Velocidade Superior a 3.600 kms. por Hora

A Grã-Bretanha está ex-
per iment ando um foi/nele
antiaéreo, guiado por um fei-

xc de radar, capar: de desen-
volver uma velocidade stipe-
rior a o.000 kms. a hora, nu-

mu aliara anula não ajc.ánça.-
da por qualquer bombardeiro
moderno. O projétil, lançado
àc uniu plataforma inclinada,
leva de cada lado motoras
auxiliarei, que se âespren-
ciem loqo depois do inicio do
tão. Afirma-se que o faauete
apresenta uma capacidade de
manobra cinco ou seis vezes
superior à de um avião de
caça. governado por um pilo-
te de, carne c osso. Os pro-
hlcinus de defesa antiaérea
cada vez mais utilizam os
meios mecânicos e automáticos
para a sua solução, siqnifi-
cando islo economia dc vidas
e maior precisão nas tarefas
a serem executadas, O ho-
viein, aos poucos, vai toman-
tio-sc anacrônico,

O doutores J. M. Mac, Gui-
re u H. L. Bünch consegui-
iam isolar, de uma cultura
de "Streptomyces erytlireus",
mais um antibiótico, ao quiü
deram o nume de eril.mmi-
cina. Os primeiros ensaios
clínicos demonstraram que
o novo produto tem baixo
teor loxico, podendo ser uti-
lizado sem inconvenientes.
Sua ação se assemelha k da
penlcillna, Isto c, age pre-
dominantemente contra os
micróbios que, ao mlcrosco-
pio, não fixam ns corantes.
Sua administração é feita
por via oral, sob forma de
solução, Já foram assinala-
dos casos de intolerância
gástrica à critromicina.
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HA* 

uma praia dentro
dc outra praia. Uma c
a praia do Leblon, c a
outra não é praia — c
Praia do Pinto. Há

unia praia dentro dc outra praia,
uma aonde vem bater, verde-azul,
a onda oceânica, e outra onde vai
desaguar o Rio escuro, cm sua mais
sórdida miséria.

Há uma praia dentro dc uma
praia dentro dc uma praia dentro dc
uma praia. Ah, brinquemos dc fa-
lar bobagem, brinquemos dc inven-
tar cirandas, porque a verdade c
que há realmente uma praia dentro
dc outra, uma praia dc fome, sujei-
ra c lama, c ela se chama Praia do
Pinto. Fica no Lcblou, como um
imundo quintal raso dc apartnmcn-
tos dc arrogante gabarito. Não há
nessa praia areia branca, barracas
coloridas c coxas morenas cxudan-
do ultravioleta. Nessa praia que
não c praia, é favela, há, isso sim,
barracões de barro e zinco cbciran-
do a imundicia; há a Sifilis dormir-
do com a Tuberculose no chão umi-
do de terra; há um enxame de Dc-
sinteriazinhas engatinhando no lo-
do, um mundo de Vcrminosezinhas
patinhando nos próprios excremen-
los, e lia Dcscalcificáçõòs e Reunia-
tismos Defovmanics multo velhos,
pitando solitariamente na noite fc-
tida em torno.

São centenas de casebres sordi-
dos, a abrigar milhares de seres Im-
manos, cuja única diferença de
mim é a pele negra, negra talvez
para esconder melhor o próprio so-
írimento na treva povoada dc mo-
lestia, molejo dc mulher c musica
malemolente. São milhares dc den-

tes brancos a iluminar a noite cs*
pessa de risos de álcool e luxuria,
enquanto, em torno, as criancinhas
morrem, os meninos lutam no
aprendizado necessário da valentia
c os macróbios da resistente c dura
vida negra se imobilizam como cs-
tatuas invisíveis, no pensamento dc
antigos deuses nunca esquecidos.

£' a Praia do Pinto, praia da pi-
nimba, praia da porcaria. São ne-
grinhas dc ventre pontudo, levando
apenas púbercos, os frutos da igno-
rancia e do ócio dos homens. São
negras a carregar não anforas gre-
gas, mas latas dágua pura o patético
cotidiano. São negros esgalpos, ca-
niisa de malandro, corpo de fibra, a
se experimentarem em passos de ca-
poeira, em passos dc samba, cm pas-
sos dc morte. São dois malandros dc
siso grave a se encontrarem, no cn-
florescer dc uma aurora cor dc seio,
para disputar a faca ou a navalha,
o abandono de uma mulata com pe-
1c dc dá c o olhar dc vem. E' o golpe
rápido, o estertor surdo, o ventre
vomitando as vísceras dc uma só
vez.

E musica. Musica de violões se
contrapontando. Musica dc batuca-
da nn Tendinha, Musica de Ogun
no terreiro. As vezes a voz estelar
das pastoras, enredando em fios
cristalinos a trama de um samba ou
de uma marcha de sua Escola.

Adiante, os apartamentos mi-
rani o mar, o mar que, há dias, rti-
ge e se precipita, demagógico, co-
mo a querer varrer do bairro a mi-
seria da favela inelutavel. Atrás, é
a Lagoa serena, envolta de casas
brancas, gordas e espapaçadas.

No meio é a Praia do Pinto, a
Praia do Pinto, a Praia do Pinto.

\
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£K

/• 0 R 0 . M 0 ü P 0 « M A | /C\||l|

A ESPORTISTA thiy iHfdeiim
dt* t.'.i*iíi., fwuUtto, detentora da
palmeiras, i*4pÍ«i i*&cíi rui«|Nf4l?fa«
»i;«-s».t c íiii.iinifrjrwwi»» intfiiríiw»»»
d«, iiiflMííi'.', •,«« iiliiw«« Olimiiifl'
da* <r«in«ííii» rui Helsinkl, Seu*
iiiult rcrfiu»"* jeito** himitipeÃ eoo*
ilnetoal du* 2MJ metro* »* ãe salta
«-.., oíüioi f»fci»»<ii|c muúaf'te jwtJ

AlKirrtüllA 
?*¦**' -*"*"!• * • •"**•?

IMl|l.r«UA «^. .. ,i.,, > ^„. „ ,,.,
>•¦¦•" I a i...;< i ..ii.,.f.... 4 i . .< .i
fc, .1» «< »•¦ I -«»•¦ |...l.n, I........ ,,,,.
l.H, ,i,.i ....I..I..I. |»«.;,.«,,«, ..,-,.. .1.,
IM H l.lul , »I< * \ *!••-• li........ «...
«,l«rt« «..I» tl4M,»> fui tt n-ir <f> -Md*
. K.m.l ..... ,,¦„'..,:.¦ i ¦ ... — • ». ...
'HltUIM •¦¦¦ l(4M«U i » i-.l.i.. .1.
.... Il.l .,.«. ,,.l»{l,|.-! ...,11 ll*.X.
I..I..». < '- ..»><• I. •¦ IM !»•' IMM

fórtimêtiU!

ACINOfRELA ?*««,»,«i« .*,. ii.ni.nii i.« (UmIm 4*
>¦:.»..!.. .1 . %.i.. lt* . ..i^ .....
.i.j« |..i. 4 l«m» ...i um puMi-
I . »-.i, !.,»•.i...,J, t<< |U» ««

, I..I...IM ,...,„i ...,., tM.rm
* r^ : i ,:. riMM nu >*=•
.!..«.., «|U,«H, .«« ..II..,. (d.
-«...- „l»,.,l« l«l||« »1. .!..„..,•
r ¦ ..in..>i-.i IK...I.I.. >t, im.
I- H...I. « tt, .1. fc.,.,!,. ,l.,l»
I i J t>l4 (».<l<.»t«<il tí».. ' I.I-,-
iml-il. |-,-.l, ,t ¦«'«•': |,l.l«»

(•¦li, 4 um »*»» d» ií.»i»

A ABNEGADA " •¦«""< «rim

!-».«, hrt lll»H< # m.il|^iilliH'-l« • ...1 -

Il4> *«l»IM» **|N*l(-*rH i* *Mê *c*t»tt*-^
#•••• d* |.l- .•« ••• IM l«l»»-! Il.til •

.,,...,..!.. ti dil»»wld»dr» ni» «••(«?idrn»
.i.i i«.M#*t.|«r!iir»» I.' um* l**ii»m« te-

d« tllilJ » «w(Wí.«iJI« d«,...,-«...»hi. m.iHn bruilflra

RIO ÜE JANEIRO

Restaurante FLORIDA
Rua Domlnuos Ferreira, 242 — Eíq. R.
Bolívar — Próximo ao Cínc Roxy —

Telefone 47-2011
JANTAR MUSICADO

KSPECIALIDADES: Cabritos — Pn-
tos — Massas — Cnmnrôes e

!':¦•.•.. N.i" i;.'.i:..i

ABERTO DAS 10 DA MANHA
AS DUAS DA MADRUGADA

>^

| PIZZARIâI f
k MARECHIARC1 |
M A EXCELÊNCIA 1
ffl DA COZINHA I
M ITALI ANA!!!» |

I ;< Deliciosas Pizzas Nn- \m I
tM iiolitnnn.s — Massns 3
Ps Cabritos — Lcltôc: ^

Wi mis saiiaikis - Caprl- || fm[ «'¦¦i.i homenugcni nó* fe^g !|
»(S -loi-a:, ,-oin o s-ijir • fe? /
M sumo da FEIJOADA ||| |

Resolva Seu Pro-
blema de Fim de

Semana

Na Barra da Ti-
jucá — Ambiente

Amigo c d*
Respeito

Diversões — Passeios
a. barco — Música
Danças com
reí-içóes I

BAR DO GOMES
L. da Silveira Gemes

Elíiliipário-restaurante, cabinas e rou-
pas para banhistas — apartamentos e
diversões familiares — resurvndo para
orquestras e danças. O seu prato fa-
vorito sempre à sua espera. Ambiente
amplo onde realmente se fica à vonta-
rle! ônibus e lotações — Praça 15 —
Frequczia. Praia da Guanabara, 1169 —
Bananal — (logo após a Freyuezla)
— Ilha do Governador,

iluUL V': 
¦¦¦¦i-.Vv- ' ¦'¦'tíàmê*

RESTAURANTE-BAR

II A lt lt A DA TI .1 U Ç A
Camnrôcs lorruilos • 1'rixailns • Mosiih
ii suinl-ni liai pllmiguclrus • Vinhas
r Cliopps (jcIiiiIik • Cnbliics e roupas

puni liiinliislui
ALEORIA DOS PE8CADOREH - PA88R108 MA-

RAVIU10SOS • MUSICAS V. DANÇAS
I, o r A c \ O .

Ilotei Leblon-Unrrn <lu Tijucfl
- TRAVESSIA A BARCO -

COZINHA DE 1.» ORDEM — Bebidas nai-lonals e estrangeiras
Alugam-se quartos moblllados a crsh! e a cavalheiro rom re-

feições a preços módicos — REFEIÇÕES A MINUTA
Maracanã Hotel 1.1 d o .

R. ALIPIO TEIXEIRA. 175 - QuIlAmelro 1 (li Variante Hln-1'i'lrA-
polis - Tel. P, s. I - Parque Duque - Duque ile Caxias - E, do Rio
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"Os Homens São Ingênuos" — Virgínia Lane Expõe Sua Opinião Sobre o
Sexo Forte — Quanto Mais Ingênuo For, Melhor — Prender ó Difícil. Mas Vir-

gínia Conserva o Amor de Seu Capitão há Dois Anos — Ser Gata, Tática In-
íalível — O Homem ó o Que há de Mais Gostoso Sobre a Terra

HardoOswaldo jj

^. - Uf I * J

Virginiii Lano è umn nnillier feliz, salisfcila com sua
sorlc. BrcvcinciUo ir.i a Portugal, rcnlizaiído, assim, um
dos seus sonhos. Prometo abafar, i -> • amnntlo, nléni
ilo in.iis. Isso para umn vedoln é muito sério. (Jnn lan-
tos homens ao redor, liea dilieil a escolho. Mas Vir}*!-
nía ama c ó correspondida no seu amor. üslá vcrdatlei-
lamente eufórica. Queríamos sua opinião sobre os lio-
meus. 1'jitrelaiilo, isso loi quase impossível. Para Vir-
gínia. tudo se reduz a «luas pessoas. ICIa »• éle.

Falou du perfume dc que èle gostn. De como «"• obri-
gada n andar de roslo lavado em cosa, ivir causa do hor-
ror dele ã pintura. Dos vestidos .simples que usa. para
agradá-lo.

Virgínia leni opinião bem definida sobre os homens
e, principalmente, sobre seu "capitão". Se você, leitora,
pensa que vai ler algo contra os homens, eslá redonda-
mente enganada. Pois a opinião de Virgínia é essa.

O HOMEM, IvSSK TÍMIDO"A timidez do homem é um fato concreto. Sc a mu-
lher não coopera, não mostra «pie eslá gostando também,

é p o r (| u o tem vocação
para litiii. Os homens não
têm coragem de se apro-
xiinai ila pequena que não
possui ar (.comedor. Na-
ruralmente, eln precisa sim-
pntiznr com èle, é ciam.
Depois, ela pode empie-
t*,ar stiii lábia. Mas o sor-
riso ainda vale mais. O
meu, pelo menos, è infalí-
vel. 0 tímido fica
logo se julgando um
D. luan.

TODO HOMEM
É OTÁRIO

Os homens são in-
felinos, verdade i r o s
otários. A ingenuidn-
«le deles é tão grande
que chegam a pensar
que SÓ eles tem
más intenções. Quan-
to mais ingênuo o ho-
mem foi*, mais éhcau-
to tem paia mim. O
meu era de uma in-
genuidade iulnil 0 s a.
Tal como ijosto. Mas
u ingenuidade dele
desapareceu, E' pena.
Pelo meu |*ôsto, éle
seria hoje tão ingênuo
como era qunn-
do o conheci, l>á dois
anos atrás. Mas èle
aprendeu comigo.

O HOMEM PECA
PELA VAIDADE

O homem é Irre-
mediàvelmente vaido-
so. Por isso a mulher
nunca deve mostrar-se
apaixonada em exces-
so, Pois n vaidade do
homem é tão grande
nue, mesmo amando

de verdade, estraga sua ie-
licidade e a do ser ama-
do. quando so vô senhor da
situação. Chega até a
maltratar seu amor para se
mostrar o tal. Como a
mulher quer ó sei bem tra-
tudu, quem fica vendo na-

vios é èle.

CONQUISTAR t: FÁCIL,
PRENDER, MAIS

DIFÍCIL

1'ar.i prender o homem
é necessária muila classe.
Já esloii com o meu capi-
l.io há dois anos. Olhe que
isso é dilieil. ainda mai*
sendo èle casado. A mu*
llicr não pode bancar Amé-
lia. A tática inlalivel é
ser gata. Ser traiçoeira. E'
por isso que já nasci com
olhos verdes.

O HOMEM NAO SABE
DOMINAR SUAS

EMOÇÕES

A mulher tem muito
mais domínio do que o lio-
mem sobro suas emoções.
Eu, por exemplo, disfarço
as minhas muito liem. A
ii.10 ser quando dou para
ter ataques. Ai fica todo
inundo maluco. Mais isso
não sucede à toa, gra-
ças a Deus. O homem, po-

NOVO HOTEL e
HOTEL RIBEIRO

Instalações ròmoclns c nem-
rliW-rls — Prnçns rBZOftvelB

Av. RI" rolrónolls. IMIi . O.
do r.-ixlns — Estado do nio
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rèm. quando gosln de uma
mulher, nem semi» o maior
artista do mundo, esconde
« que sente. Tudu nele
fida de seu* amor. As mu-
lheres ainda não percebe-
ram que a vantagem eslá
toda de seu lado. Quan-
do perceberem, coitados
dos homens. Eles estarão
iitemediitvclmeiile perdi-
dos. Mas a mulher deve
deixar sempre os homens
na ilusão de que inundam
um pouco. Para élcs não
se sentirem inteiramente
derrotados.

AVISO AOS HOMENS
DE BOA-FÊ

Eles, no entanto, não
devem preocupar-se. Apc-
s.ir de nós, as mulheres,
sermos muito mais esper-
tás, o fato é que não pu-
demos viver sem eles.

O homem é a coisa mais

goslosa que Deus criou.

Seja mais bonita com

{J/moWb
Os óculos GLAMOÜR, criação da

ÓTICA BRASIL, realçam a beleza dos
seus olhos e o encanto da sua fisionomia.

Elegantes • Resistente; • Com /entes alemãs, brancai
ou em cores, ov com os genuínos Rayban • Ajustáveis,
sob medida, òs linha* do seu rosto,

Vonda* a prazo.

A MAIOP ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA EM ÓTICA

Exclusivamente, Rua Buenos Aires, 210
Tels. 43-7737 e 43-2315
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Qaea ri»*»*»-* «# *ci«
««R-r. |far#siliwa°* m Rio.
Io» tiros * ji»tiè» ,u ept**a»
tal.; ma. fa? mtlttâi êim,
tm» MMM ra. », .r * r* ?..**
era IÍHÍum • moca Haja,tji«r um tacõlu ittaaa
q^nt» H airrHffia a disç-tO.
IV »Jl«i;a *>, |»?«i..|. falia
lua a ddado, o* ntaMsa*
rata «- f*(n i-so t» «rro re,
irw.w « |»*»et«p»4tain ja»«
l**. mat; ,* tratt*!iti!tea »<»•
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DtPVTADO IVfTi VARGAS (PTB)
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piesrnianir italtalbhla —
».».. ci» inu.lo !„,:., de •"
• ( id*dr M I» >»,iii-.,, . ||r.
pare: e utna rapilal mal >> >
ii.n.ii. *tm água. srm
liansporlr*. «rm nada. «»
v>» tinhs dr i.-iii — ., . %
'i... » —i i» . ..ti... » j. ptidrr
» grafai *im, porque ra»
liora. air bem póurn i,ini,..
ria sinônima dr bom-liumin
r dr • »«»lti,ifi,»ii.. It"),
»i>i»ni podr «Itrr no Itio,
ttrm-humorado? A rs-rtda-
dr ,Mra«ilhota aniquila <r*
nrrto* da grnlr. Trm gen.
Ir drmai* da »onia «r ral-
rulam para 19.0. -n. mi*
lh»>r» dr i„ »...»• • Urram a
l irh: um monopólio qur ela
nSo podr nunlrr. t.nquanio
!»••¦ o rartora, qur mudou
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mano passou * «rr -n
tiram", r "bon titanl" |»(rtrelrnri». Sombra r_. .Igua*
Itnn U%» u r rom o s, Yrdn
Mura. i»r qualquer modo. a
Capital da Krpubllra. qur
drte sair daqui, a drspelio dr
ser lindíssima dr atlureta, ru
ptrfiiu liMiininga,,.
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VEREADOR LiGIA LESSA BASTOS

MORALIDADE
— Nâo tirio q«ie m.s.lia

trí|io»tn seja muiiu longa:
IMta qt:e u Rio de Janeiro
tenha a ser um dia a "Ci-
dade Maravilhosa", como
cantam a» rançOes de rua.
ba*sa simplesmente que náo
seja o que t...

Náo custa, porem, acres-
contar: e imprescindivrl
uma reforma ampla do si»-
tema administrativo da ei-
dade e dos costumes qurmarcam n nova administra-
çAo. E qur esta reforma se
faça com bnse nos mais ir-
restritos principio* ds morn.
ildadc política.Nfto acha que chega ?

VÂO GÒGO (MILLOR FERNANDES)

ESTÉTICA, BOM
HUMOR, ETC.
— Kl» o que eu faria para

(ornar o Rio uma rldade
maravilhosa: 1.*) Tornaria
crime, rom pena de fuzila-
mento á vista, concluir qual-
qurr prédio rom mais de
dois andares.

Parágrafo único — Con-
lideraria residências, a fim
ile mal» rapidamente resol-
ver o problema da habita-
çáo. ao mesmo frmpu pro-
piiri-iiinaiidii á Prefeitura
melhor arrecadação de laxas
Predial e de Sancnmen-
lo I???): os bancos «Ir jar-
dim. ns bueiros de esgoto, as
Janelas do primeiro andar do
Ministério da fazenda c os
automóveis Nash.

'.'.."i Instalaria sistema de.
refrigeração em toda a cl.
ilarlc, Inclusive centros rie
distribuição «le sorvetes e
picolés.

Parágrafo único — No
meio da Av. Presidente Var-
gas .seria construiria uma
praia artificial na qual se-
riam colocados trinta c oito
modelos ria última safra
francesa, enlre os quais esse
brolólipo que c Collctc Mar-
clutnri.

.Vi Poria o Carnaval fora
da lei.

Parágrafo único — Isso
seria usado como tática le-
gislativa para pôr a lei fora
do Carnaval.

4.") — O comércio contl-

_^BH Bflflas,
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ini.iii.i a ser protegido da
ganância dos consumidores.

5.°i Proibiria tcrminanle-
mente atrasos dr trens, liou-
des e ônibus, incêndios de.
qualquer espécie, epidemias,
tuberculose c morte de cole-
Ciais por lotação.

6.°) — Proibiria em indo o
Rio a cobrança de entradas
cm filmes nacionais.

Parágrafo único — Os cs-
peotadores pagariam uma sai-
«a caso gostassem do filme.

7.") Seria oficializado o su.
Iiorno, dos guardas de trán-
silo, com laxas fixas.

8.") As rendas do jogo cio
bicho iriam para a Prefcitu-
ra, e não para a Policia.

0.°) O leile seria vendido
desidratado a fim de evitar
que se pusesse água no mes-
mo. Para, ainda assim, cvl-
lar o batismo, proiblr-se-la a.
venda rie pnlvilho.

10.") — Durante o verão,
não só aboliria o paletó como
Incrementaria uma abolição
completa.

K

VOVõ FCÜCfO (VICENTE GUIMARÃES)

Bibliolevas c Purquvs IiiÍ.imí.v
-- O Rio - èxpllca-ine o repórter - esla ha berlinda,

O que se deve dar ã capita! cia República, a rim de torna-
Ia. cie fato, u cidade maravilhosa V Para aeomodar-ine me.
lhor nesta "etiquete", vou deixar ás niáes de família os as-
suntos domésticos, mala angustiantes : da água, dos preços
caros, das cozinheiras - e vou falar da Infância, u que me
dedico. Não é difícil compreender que precisamos de mais
escolas primárias, para alfabetizá-la; de mais parque infan-
lis para diverti-la: cie mais bibliotecas próprias para instrui-
Ia c: dar-lhe o gosto pelos livros: enfim dr mais cuidado com
ela. Crianças bem educadas serão jovens alegres e sadios e
adultos bem dispostos e educados. E eom a população mais
polida, mais urbana, o Rio ar .Janeiro mnnterá facilmente
o seu prestígio de CldRriP Maravilhosa pois todos aqui vi-
verão em paz, cada um respeitando rom prazer os direitos
do próximo.
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Que Falta ao Rio Para Ser, de

SAO SfflASf/AO ÍX) RIO 01 lAHIlttO cha^o* a
ir:, um dia. (.'¦:-.! "Cl.lclr /M >!',;,(/'. : 1" l I. ¦<¦ ' '.'- ¦•>.
fioie •

frinfo g/oui a ww«6/a,' 0 UiO nOo tr> ,..;i..,i paia
br/»*/ osi ir lanai, laltalhe a dummocdo dt osifroí tem ¦

poi.*J00 fíiif ir... ¦¦.'. •. enfti/nofli ot ruoi do cetif/o, osB
/,';.-•. :..,/¦¦: o lul do dio, oi.indiçcclei morrem r,n

p^oi.0 publica, milhoret de aaallobetoi tem evcoJot, eo

quonto cofrgion tombam tem »xfo 106 ot i. I :: do íofo
(.00 O lelelorie mait caio, qua:c náo foco c nóo olrrwfe,
r dr Ipanema a Tijuco, SO miflufoi là te rdo 0 co
'«vo fO "do ti ramo onfri, o /'.-¦.¦ ,'r Açuror, o Corco

II I» |S (l tu «I »• (.Vl.lv V

rodo, (,,,'•!. I .:;;, rr.i C O, /• :(!ir: ,f,i TlfUtO »00

ixjuui! paia a imprctiOo cfo fu/nfo Que lalla oo Rio

paia ter da nor o'a 
"Cidade 

Marordhous" f Kcipoifoi —

^o Oepulodo Gamo filho cuolai e nosploii. cfo Ve
leadot R Mogalhoei It água e /or, cfo Cef Córfet
ttiitego i /.; mu.'.: /.., cfo Vereador Máiio Martini Ptvteita
r'rifo, o*o Vereador Liqia Ir:: i Soifoi motaJidodc. do
Deputado liete Votgas deitai de %et a Capital, e de
homo/iifo Vdo C"..:;.) eifrfico, bom humor r rfc

CÍL. QtsUlDQ MNIM CO/VffS

IHWMHi ORGANIZADO
m tm t»sa <?** «rttt*#«,M í^-í^}^»*». *«^,s*. mm *m BWtiiigtai
f«ia*Kt «tm iMMtmna. hmmmsk * *mtm> PM» •)?** *»
•aifaON*'»-- ?*¦«»«* m **ni« twailhi, «o a» *«.it!»i*a>* •* po*»
,»-..** (Hiftit»»» !"*»*»« ai#és^, («^««niiMwcfffM*. # t^tsitMaaa,•iaa bm »nmmm *w «•«'^naaij******* e.i#i»j»»r* *v** * M»»a.
i»B#rBja sMitr..,. i*i*-f««#, mm» mw- a»>sM»v,as*iiii*, «ts,
Mlíi»4«* »,<*|«»a« «l|tBi|U3A*a M «#t#.tti»*il*t*«» pBBtlfit "•>#«»«**•

temam, sm<* amaja, o »»p*#i»» m M*i**a V«n» «imim
iwm** am « Hteaiaisriii» mtmü nu*, «*«# * n^»**!*» #»
hmmmm «*¦ »*k*» cMsti« »u„ihí a.-» |* emtimimt t g*mi»«
bjvJh ir»^i*a*waBMii «*» »*it»»»»*rt* «*a «ral-n^ « *• m* (WW*
BHBM8 m m*>»ai***>a. o»» o air*MR»aatitB *#«*f*i«n«* «*« (»«•
CM* «ta iiaiwi» »*»« taiBM na* iwSt*fm* »»i**» d*!1*» a t».ta»r»N»«4#i*»i •* smsm «Jf rvmrstm ttmm, a»*, m * «• '-.r*
IBtBJtB t*mmtnsim m twsfl* ite trèf»M« »«(tiBf1iaaO<- ^*«»
>****»» piauis* it**» |ii»w|4iN»*i»i }»*--iM**»'»«*t* «r» »«r««l.| **•
tsiMs*g«Mtt*tioi 4» tdtetes (an da* «** mVUem iB**>j»aBtB*j
**i»sáf« «t> n«w»»»rq«k» « a>w*»..iiwiii«<«> re •<****t#»r** ti» »#ii*mi»«
*-»»*l» J,r»«lM», ,.»» fCtliraj '1IMN«- StBlIO **iW*. UtMi tmiti*»
#»•?*».,» (ftttnl i«ra as *-tr#i«s»>*** 4* mn*- O o**«r» d* CJ»*r*s
BBBltBtM ssqMírer*»*» • «!»a * atref*#Wt» f**»*»*B«l*» ».H»i»''» «
(wastBnaiHciMie)» ri# ir^ííu» • * rars* * (t***-*»?* d* «¦»««*¦»»
!*>«• B*rt|^»Si» * »n.»,.to w «nr.«» #« tal frrf»ttt qsj*. «»*«•*«*
n*** pat»»»'#r*.»>* » a |Wn# rtial *» í**«ob •** rtd»<l* «*»> ia»**»»Ba rVitr aíins» situaeso tia •*(** «»»» m rv*** è«**i •a«t;a»*,e ***•»
há nas «*««*•«»» »i» »f*«»+*r* tt)l**i«st * reisrBo » a ri»»*»»*4*!.
•».*»•«» rir »r»4,ii»:i*» ,i,»u«M «j,#t(,M »•,'. \'n» éa Ria * (rt*

dt.*.. »»sal* i»4(Si«re»»*»«t*Í. o*»w rãwdtei»- e<a» ri»»*»»?*. m de»a«ã
a»* fa**lat » a ew^ír^i» 4» tnttt*?»**** »te* «w»*»* »«*»*•*»¦•
f*mm. rm \mh*s gftal* 0"«r ***•» nUta* (*• tt»»»IH*t # «??»«'***«

ti» mn q«»» o Pia ttol» **r ti»sa «*•«# ü»»*»i "»•

Pier Anueli inttplrou..» "Dragutín" deAenhou..,
t> 4 /,.A/«»jii((iii (.ttrtmtt litiicu...

a B»aBa^BflflflflfliB»*> ^^^^^^^t^Bfla BL. BJ

BB ^B !£ <Bl H\b a
flBBBY BJ B ^BgSgSgrfflj gflPBB ^Tfl- ?«BaV B

aa b -»'".;..«ysMrj**1'.-' BaBb» -
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¦k^HflflflflL ¦tiiav,.' .-jj^. v at J»j BL.1,'1
BBk ^BBBBBBBBBBf. .iXBB BaisfssBJb.-.Á ¦ ¦'Ta^,ag-»BflB * ífV BBBBfln. *í
»BaV ^B B ,<«a KrK^:<. ;*S#^- s*) BBBX*
BBjV^B fl 8*

^flfl flfl»v ^avaaUflB flfla, -ifi*:'"' a^saast^aaflr BBl^bH ^^^L. ^^7^1lB»******aa»******>B»****l ¦*JS»6 St *r *iÍÊSTSW7* ¦ .JR a»****W«»»

t,« gg»'il BÉ.*^ -": -*fmiijjr B II
BW^B «strial BTJ BflKJliÉfc.' -; M Br* * 1
flpL ^uB |\>V? /!ji»j* ^tflBgJ ^.^
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"ANGEL//

íBBtPS»**

Crlo-fo paro u n» n attrila
...« eCorecido a Votil

Numa notável contribuição para a moda feminina, A Exposição
Carioca tem o privilegio de apresentar com absoluta
exclusividade no Rio de Janeiro, este lindo modelo
doublc lace... inspirado na figura esbelta e graciosa de
Pier Angeli... a meiga estrela da MGM!
Seja das primeiras a escolher n'A EXPOSIÇÃO CARIOCA...
"ANGLL"... a capa de goder. 

"napolitano"... cm 7 cores

modernas... criada pela FÁBRICA DE CAPAS

DRAGUT1N cm homenagem «à grande estréia italiana!

1180 t
ou em W meses

pelo crediário

Capa rie Chuva "Anftel".., 100% impermeável
o
k

<
ò
ò<

o

w

.^«-""""¦'N so poro senhora» f v

KJ ^j il|iB IJ , / 'kWT~

?»¦ —-. . ^ L, Carioca mq. G. Diai ' ' ¦¦-" '

' Douhle-face... liio de um Udo *
xadrés "ToiCino'' do oytro
Cores lirrr,e»
Mingji lonijfs t ili
Elegante capuz lecn«ndo em laço
GorJ?: "n»politano"
Nas leguintes càrc» modeinas! mel.
(zul marinho, vero? adc... verde claro,
sable... mostaida c coral.

jr s MI BBa ^aw5^»
/»ji v, ' w *tí!Stv
«t Mlr '^fBW. \*^w»

ri ( Itoagutm.
A CAPA "ANGEL" ê a mais nova

I tfigifldl enauao de

COMPRE DEPRES5A E PAGUE DEVAGAR... EM 10 ME5lsS, COM UM CAR NET-CREDIÁRIO D'A EXPOSIÇÃO CARIOCA!



NOVÉIS âFONSO COSIA LIDA.
lU <* gHJfllOI IMIS PASSOf, it

i.i.l.».. I\-*s
|\MI MU»I ^ ........ .

r v ij wigj

MOOÍRNA>Am9ál' XíRAMICA MOOIRNI
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,,«•11 /?ss •t/,\ viscukob tiü nawa.
.T.I.U». II Mil
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dá limpeza das tapeçarias de sua residência
TIXI rONANOO
' V.\W\ 33<Slf I

-SOUCtTANUO A VISITA

l»K NOSSO RCPlISCNTAVn:

OFICINA FA MILIAR

It.i.i 1'rslru \tnt-rí«i.,

PINTURAS FINAS EH GERAL
:«-....<•-...!

V? ^SftSSSKKW
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NOS OBJITOS

¦fsS

'con»iii7i:mnu>
MU I llMl-iU>ll'.M-

srMit
t:»l» ii.^. ...11 . »..m;.»i»n(n. .<••{

..,,.. a v | »»i...i-.. • (-ii.... . /

t unrirr.ii. ii,. Macalhárft <5
Finir» 5. li.W, — 3?•AMO

i:

' f . Vski MB »»"""^^^^^^^^ ^^9

Mil Zoologia, Ornitologia, Pecuária,
Feras dc toda parte do mundo
— Fornecimento porá Circos c
Jardins Zoológicos — Apicultu-
ra, Piscicultura, Canicultura —
Sementes para Hortas c Jardins

FORRAGENS EM GERAL
JOSÉ MENDES XAVIER

Rio «le Janeiro - Telcgs. ZOOPARK
— BRASIL - Telefone: 23-6248

m
í^8p~gjsaB

COFRES OCIDENTAL
ESPECIALIDADE KM COFRES KM GERAL

— PORTA-FORTE TARA ESTABELECI-
MESTOS BANCÁRIOS

Segurança, Prova dc Fofo e Arrontbamenlos
AV. DR. MANOEL TELLES, ."ii — TEL.! P. S. 1
DUQUE DK CAXIAS -- ESTADO DO RIO

Páçf, 4 * REPORTAGEM REPORTAGEM REPORTAGEM REPORTAGEM REPORTAGEM REPORTAGEM

Já Está Murchando
o Cinturão Verde

» ' "8 'fjÊgi et Trabalhos sob itrsriiliu il.i cu«n ou do frr- 85
I $/UflF**' ge\ *u&s nh ,,i^<'Ç^", ,ln «cultor SR. FUNEZ S
¦ jy ef/lM/fffjj Visite iii.sMi c\|iii»ii,."iii variada a
I t flpjftfO \ PreÇ°s $em Concorrência f
a Ce&^fl-^-^amr II llnrntH Itilirirn. IHiíl-A, Cupnrnliana •&

Mm, Dolores Botafogo
Participa as suas rtlstlntin loHorafi
<inr sc acha n venda, cm torlas as
livrarias iln llrjisll. èalc ullllssinin
livro. Além tle seu outro livro <i<-

sucesso: •
"OS BOLOS ARTÍSTICOS"

"H,iliis Artísticos" c "Muis 50 Boto
dc Hi'i imsliiits cm

MM

' K lt»Br S ¥:í:ÍS.v. Hscrcvii para l), Imii.dki.s riOTAKOflO
Rita Osnliii tlC Alllirillll. lli lll-.l —

itio — Telefone 20-11:111

O riuttti tli* Ka-ubilSiMvn» d» Secretaria de Agrlcullu»
ra 11.11 •¦ui.. lltiii» »..:,•..„..- o Loteameitto t» u (.xodó
Düh Lavradun^ — Ali* a Turía, Kxcclento Adula»
Natural. VM» .Sentiu Kx|iloratla t« TriiiiH|Mirludit Pura
Ouii" ! 1.-..I.- — t.:.....1. /.. o !'•' ¦"-' 1 ¦¦> «a de i'utn
'». f... i|ii. i'.. 1.1 -.• Fornecer Quitrentit i'.--. Cento
Dos Gênero* C«iii<.uni.dit* Pelo l)i«»lrii» Federal — Mas
Produx, Apenas, 10* í de Frulns, Legumeae "¦"*••"¦

(Re,iartaftem ih ririitHn 1'IMU — luíu» th Oticahto UÀTOS)

\ Seerelarla ile ,\«ritultura r«»tà eseruiamlt. um aluna ile i-ni-1.. . ternira e fl»
luutreira >••• Berlâo t ...... n... i.... í-. * -• »* • * -• ¦ • a aumentar • v • ¦-•  • ¦ • senilo
t u ..... .!.. .1..-. nt. i. • . • ¦.- tli» i.. .i.t. .i •-. v -.. .h.i.t ¦ ... hurliiula. i«iiir»»,iu ile auxi»
Um e tutu «•muro ,¦ ¦- < .....».••• tle «rittriile*, ui.:i...» . ..n. i... tratores, rtinjiitilus
ilr Inrljraçâo, ... i.. •¦ ¦¦ ile ...».i..- f i. <»»¦• • citrien*». ....... -. ... ilr poinares imlu«»
trlatfl ilr ii.«- -••.. -i • liJiMiirtm, r«nnriru»auáii. Iriilrirít ile ronde, laranjeira lima, II»
moelro, iiumueiro. lanierlnelra, re»iauratà«i riu* i....... .n.. ..i > iu.i.. : t.. : -. ¦ parte
ilo proerama. Ma*. fM-reiuUam»* baata éitie ftlano para rleiar a iiu».m pruilurá» asri»
• «•Ia? .Usim, voltaremoü a ter laranja rom fartura « ano inifir». como ha um «lerrtiii»?
\ 1-..I-I.I barateara? Trrrmttn Iceuim** a prrm* arr*»ivei»? A«s i.»|.i.»ijh »4u nreallvaa.
Pessimistas. 1'nrijur. na vrrdailr. nàu *e pnilf e.perar mulM rni»a itf um |ilann que
rata* tendo barrada i-;« ••• ••»•• •¦ • de terra pia iiamrnui. o arriMiiirniti. a ronstruçfio dr
¦ •-.. >"¦ riKidfiirlals, pela Invasão, em síntese, «l» asfalto na reeiao que «letrria *rr de*»»
ttnada exeliiilvamente a hurtirultura. aviuiltuta • rriitifiiliurn. e nh» para a forma»
tàu dr bairrwn roiis.*r",«o^ da noite {«ara o dia.

Eaodo Rurol
Va mos andando pelo

ffertào Carioca em compa-
tilda do agrônomo Eduar»
do Frota, e regUiraraos
sua» »>.!f.:.»- amarga* por
caiwa desse progresso que
se inicia nos escritórios
iiiütalados nos grandes ar-
ranha-céus tio centro da ei-
dade e vai jK-neirando vlo-
;.-:¦- ..•!-.•:.• •- HOS SitlOS C ÍB-
.viu!.»?, onde. outrora. os
colonos produziam multa
laranja, talvez.em excesso,
e vpiidiam-no a 30 cen!a-
vos a dúzia... Hoje. não
aceiiiiiii menos de 3 a 4
cruzeiros, no pe. a menos
que seja o refugo. Mas
lambem está fugindo para
a cidade. Suas terras com-
prndas jior empresas bem
organizadas. E numa qul-
tandn tle Deodoro ou Vila
Isabel encerrará sua vida

WW i :*••> " "s
v9Ik^C -s«y X.".. _J 

¦""'i^ajjw * • ^^ir»
1 li IsM^A^j^k^P HE9 mWmw air ^m-K Ü>

—Mt ^ÊF\ 
^¦sHét . â^* jB Ht .*i^»k

mT^ *" *' "^jB ¦ ' 1aB BÍ8 a^^ ' 'i«sí(fl

Vez por ouira, uma praga
ajuda o homem nu sua oUia
de devastação. O "Sertão Ca-
rUna", desprotegido, vai cv-

(lenda a invasão urbíHirt

*' **^* >» ^ãm^j^a^Jm * ~~ **^* •JaT^f £%.*** *,***>4»'W _^'i> Jt**!^*" '**f/HáV>^|BM lajQB HKsfl

.Ainda há quem prepare a terra para o plantio de legumes, fniuis e hortaliças

mm Avli» » di.nni. iinnlrU il« 7on» Sul i\ur Itndn r.i«-
,|.. p..l rninnlrU rrmmlrUçio, »nh novi illlrt»., ii»
nrnllMlonnli rompelfnlí» r rninrifnrin.o., ,.i,»-«f «m
pltiiii liinrlntumrntii, tendo rrnovptln e rnoilernit-.d.»
>i„» .-«Im h«" Hf llrnu.» r IV.fiini.irüf, podcnilJ

»l7iiilrr rom prci.lt.» ciull^urr pedHo

RIGOIIOSA MAMI'1 ILAÇÃO DE RECEITUAHIO

UI A KAKAO Ui; 1S»ANEMA, 13

Artísticos contem cerca
miianiiirn pupcl, dcstacaittlo-sõ 100 ura-

vttras i-nl.iiitlas, riiiistituliidii, ttsslm, para as Donas tlp Casa,
tini auxiliar precioso, capa/ de proporcionar meios dc dar às
reuniões c festas uni cunho dc maior distinção, clcgiuicln

c nriuinalitlatlc.
Tratanclo-se dc edições limltnclns, tomamos ;i liberdade••¦•f'rlr n ntitii.síção dos seus exemplares,

atiles eme .se esgotem,
.fui o.-- cnrontruiuln em sim livraria, quclrn
llriglr-se ii autora, fazendo seu pedido pelo
eembólso ao preço de CrS 250,00 cada

exemplar, sem mais despesas.

r**V éTfa^iggplcL
Cabeleireiros

WÊÉ(!QÊkWQÊ&t^i

DE

M A N I Ç U K E - I* K I) I C U li i:
ITIlMANlNTr. A .1111) iii.siii: .... CrS Í0.HO
MANICURI  CrS 10,00

VOLUNTÁRIOS, 381 -
IUori|iii! Ilorn — Tcl.l 2(i.»(i:i7

ÉOlfiCIOS ¦ PREOIOS

APARTAMtNIOS
ESCRITÓRIOS

TRABALHOS
MODERNOS
luxuosos

e decorações
a pincel £ pistola
enores preços
elhor técnica

Iaxima responsabilidao
OÍÇAMINIO UM COMPROMISSO

CONSERVÃPORA EXATA
AV.FRÁMKUITR!r0S{VElT,,K6-S0BRt'l(W/

niinr|iirfln5 Com Ali.il imr

ENROLAMENTOS DE MOTORES m
Rar.ciilo rm
técnica espe-

cialliada

ATENDEM NESTA CAPITAI. E
NO INTERIOR COM RAPIDEZ E

PERFEIÇÃO

10% o 50? Sobro os Preço?

rf-CNICA I"'DIREÇÃO

RUA GONÇALVES LEDO. 65

M0YSÊS NUNES

fELEFONE: 43 16-M

Artigos Escolares

Revistas Estrangeiras

O Figurinos

It U \
Aímt(:i ilinrininei
VISCO S D K

- FONE

horii
.1 A', 191). (.'

tatamB

[ .1", a* fflffiiimi em detndtnefo lembram <t jMOÍ*ejirn
lias fsi«;.nijuí it«iftlr*!Í««ii

llc Hi!«juji9

ile lavmdor. E' o rxixlo ru-
rnl rom Iodos o» mvu pre»
jui/oit econóiiiicoji.

Policulturo
Hit ttiRUtt.1 ciclos llil fl*fl»

iiiíutt.i iiiíitroln tlu DlMil»
to Fctlftsti. Cielos runicic»
ristieos «ir ticicrminndns
!.!•¦«•* «In «Mi.viii própria hi»-
túrill .MKiai. Mi' o mKUÍo

_ 18 predominavii ti pluiiin-
i,f»o di» rniui di« «riiritr. O
Rio chegou o *er 32 enge-
nlios. iucitiHivc uni im Iiliu

iMiiu.it. Suo unia polleul-
lura podiro*». «ut«i-*uii*?i-
.nu'. Com m i.ri.iN.1» «ii»
improvlsaç&o. K rom m pf»
ríuu« nratrft ailos peln ur-
bai.:,• .«'•»!«» d f i orirtuntin,
avm.«.i...'i«'-... O Kr Kduar-
do Kl..1» atim«nia i.stin; •
mo com é*« ciclo, Teme,
ronuido. a ação dos lati-
fundiário* que, vl»ando
...ui.. i.';»r su..» fortunaj».

-.• • .nn suas terras a iiurm
lar. propotlaj aparente*
mente vantajosas.

..'•¦•»'.• • \;,- ^¦lil^r^Ê^^SS^tP SLiA*
>r«. v -4 *, *«»*|Aí*steTír '-rsM&ftMPS**'*

*¦>. '¦' --• '••» "-? .^r-** ¦'»»'tt.»BWg aSB j •&s>-'Se*ftawaxÈwm
r~i±. ¦•«.%». -*'* •,^r"iY&t,^^Sm^mBmwÊ^^"'m^'^f'"¦''¦
•*- ». "¦ í" «¦*- k^rtfSiBm^mJ9SmÊÊStW^lxi mPm ¦• ¦* : 2 %T*»fh%iyh^n^'s*lCs¥MrTT^L» fi «i^í iTTg^iJ^'iVr«?l*TWM*\ii

S«*»*V. *«/^•iSÕsiSw «slCsMsJ?^tllM?J3 *.
^m r N "^^^i^^L^jij^Bi^c^BÍP^^^^^Í^^^P^^t*»! 

I ^Ê

«41 li H ^^iJfflBKs^T^SSérJK

Dci;oít«çiío dc planta* jHim dar lugar a terrapiana-
gem c armamentos, £nsc é Um «Ioí iniiiilpox «jhc eslno

assolando o "cinturão perde" do Dfoinío Federal

tio Governador. Nas prl-
meiras décadas desse sé-
cuia surgiram os cafèzais.
Época dc grandeza. Já, po-
rém, no século seguinte, os
agricultores volveram suas
vistas para a citricullura.
Extinguiram-se os café-
zals. Foram plantadas Ia-
rânjciras. Éssc ciclo, i>o-
rém, está nos eslertores.
Caminha a passos gigan-
toscos para a decadência.
Os bananais tomam con-
ta de extensas áreas. Ex-
plora-se a avlcultura. Cri-
am-se pomares. E' a poli-

E Vai Adubo Porá
São Paulo

Híi outro fenômeno «|tie
despertou a atenção tio rc-
pórter quando o GMC tle
FLAN descia a serra de
Grota Funda, rumo n baixa-
.In dc Jacaropaguá. Nume-
rosns homens com enxadas
e pás retirando uma varie-
dade de terra que ns agro-
nonios chamam tle turfa, dc
coloração negra, tímida, ri-
ca em sais minerais, exce-
lento adubo natural. Torra
íertilfssima. Existe 11 u m a

arca •»«- 'mi nMlõnitum
«jsif»«ii »i«i«»* Kxaltimfntr* mu\«
w colono» d« Jaratf>|Mii.uã
começaram, h» iHHiroi» an»*,
a p!iintiii;i.o ilt> tfptilliti, con»
ve flor. i'i»;».!« doce, aijiim
abóbora.

Em4erra. íiiforuw « in<*.
?.. dcetone. é !i».!imh.,!<.iIj,
«t «¦»« * si *. ii,«ií..í<».'.» saneanai
para SS« Paul»» onde se adi»
dona 3wrr de piodiiíos qnl.
mico*. rr*íil«aii«lo nm «aiu
l«» Isüntiiine ulilí/ado ito« ra.
feíalf. A tonelada, no fllr».
.-••.i .<¦...... a 1.300 riuiel.
i«» ll.i •(•..«•»•¦. u adquira em
Sfio Paulo por 1,730 cruzei-
rof. Diariamente saem ca»
niluliiies cnrtesadoü. A «"X-
sraçio, «in pSí.MH ;«. somrtw
te $*¦ intei rntit|ie á n«i|e.
IvMá numa fase intensiva.

tese adulto i>.»»• ¦*., *«• *%-
galar, futuramente. X á e

\i«:«- ainda um c-ák-tilo rio
manancial. K (|uando essas
terras «Io Sertão Carioca ne-
ifísilaiein. cm todos o» ícuí
recanto», de adiilrns pura
sustentar a sua producfto?

Produiimos Apcnos Í0C-,
do Consumo

O carro vai rodando, enr-
tantlo 5Ítios abandonados,
através üe velhas estradas,

o agrônomo, fazendo ril-
etitos s«'»bre as possibilida»
des da nossa zona rural, ga-
rante:

A agricultura carioca po-
deria fornecer de 3o a 40%
dos legumes, frutas e hor-
talivas que consome a nossa
população. Atualme n t e, a
quantidade produzida nán
excede a 10% do gas!" total.
Vivemos muna cidade, cur-
cada de boas terras. Há
transporto c assistência me-
nica, Não existe o prorrlcmp
do mercado. Mas quase tudo
t|iie vai á mesa do carioca
vem tle fora. He São Paulo,
Minas e Estado rio Rio.

Fluz« parece ter razão: água de poços, 110
"Senão Carioca", abastece numerosos núcleos
de colonos. Mas eles lamentam, oiitrossim, a
itúta de água encanada. Por esse e outros mo-
tivos c que eles costumam abandonar as ler-
ras cultivadas, vende-las a preços baixos, ru-
mando para u cidade á procura de imis

cvnjòrto

I

TELEFONES

TUDO

ÍÍM CASO DE URGÊNCIA CHAME PELOS

215-0433 - 46-0777 * DIA E NOITE
MÉDICO ENFERMEIRO E MEDICAMENTOS DE URGÊNCIAEM 

SUA RESIDÊNCIA POR APENAS •
CR{ 9 9,00

REMOVEMOS TAMBÉM ENFERMOS DENTRO E FORA DO DISTlUTO-^
FEDERAL EM AMBULÂNCIAS I'UL1,MAN

jr-z3§M&

INSTITUTO MÉDICO
SERVIÇOS DE AMBULÂNCIAS PULLMAN LTDA. —

DE URGÊNCIA
AV. PRESIDENTE VARGAS, 3007-A 5/L

s-'*'VÍ TELEFO - 23-OVW e 40-OVÍ7
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time eiihtete, a*i***tt* oímwa*
fa» «Ms »»»•«.,. *f#fr* e» «ee.eem
íWwoíiet/tt* «» mei(rétas" do"Batíer do Ftummenp? K* /«•
. ir-,-», »! i;*r üjSfltO* frtii ífllf>*
mo Jl «»ri poefitam rorptif de
-batíer aquática. Ne« ele* o
Fluminense, tlla«*fi>«» e i'inh*i*
».»>. de séo p*u!u fi* rrossirel,
rntieitioio, tfar /rwfü rfo*«r«H»e
msfv* if»fí'*rlo f}»*»'«r tnttduUdcde
}6 incluída no ptoq-ama olímpica S^^a^S^^;:^^S^^**^'** *"h ?^?; * ' * ' &lf Aat 
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\Jf«» < MtfsjéM, senhores, Sia sereia*
«O 4-..Í-. #0 f*# »!»* minr «- >»?»»• -*>"-
*«i ** l#rl# *'#»MSI ÍMl^st rr «a *Y«<*ih«*?*<
*# feü m Otsáfffca, »?«#* /síí»*-í iwfs».
<í*íit!;í.»H-A* denira deana e deítae* ia*
du* nn* caai *ts*« ts i*§r*»< £*-««* p*'*
{«•si-*'*» «w» «¦mim'* de l»!* Fontene*
te qw, tombem, aparece na #*>?**»•*«
»i# f«-»f«'-í ,*i«sHi,-ílnilíí !.'4Í*>i MtSlMfJ
t.Miifííiíwií», 4 nrjJistUM »i«ir»»nizstjii
•*.¦:« (amando imp^tm nu fí*a*d e!a
,«» fii r<-'ii»iú d* a\«» fibHe^affai "*•-
**,-. fftl, srjora, #»fás «* earr-e, !#****«»
guerra r««»rf.v.f e ínri atira para n "Ml*

lei* *tai«-iA«i**f

^««««w *l»**ei«*í «,»» Jad*r q*e tle
tetta q*,e lotaaiaiat sereia*, «o*»*»
(oitiuiaio !>«'ii meio inereaula, o
cheir da wtáadcçm estai loooonda
os, na Pior hittotete, meisiío, prs»r*ii.
|fe(tl«aoni írt*»»». parem, ele »o«trie*
rata »fviin M.ini» que a thete u&a
brinca e que sereias, por incniel que
ptrêta, erlstem. Balas tete, que apa.
recém no iiaaietie atima» «so um
pouquinho diferenies dn* *etem* da
lenda, (iáa iem cauda de pene. **»e* ,'r .tii.H«iir r raniam matai iiha*auienle \

. <
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i, 4-i.»( a» cfrmidnio? De o- af• n
o-.*»r forma irt!frrj»nwf»- e
encantador o "moi/fof"
«Vsfrt /{mem "eslrfía" do
" fwHcf " rf o rír.-wf»ie*!je.
ru/o« tfof* lodo* rfr core.
diferentes permlícnu* hat-
wtoBíoífl» competições rira*

, Jk^y^ff **-»U i
*mfmâ -,i*v«j

B

wA DE MIAS
Crisca .fam> «» f.in PoNleiis?le üiapuíaiii « Supreuiaeia cf«» **ff*»fl«i»r** Iquâtico
5firio.Mil — <«iho i» l|i«iu«*» « Víi<«v-*° SiiicroMiz«il« Ktiíroii «o Brnall • —
Httmiiifir.si». « Pioneiro — Tniiibéin no Ginásfiro i» »»» Pinheiro* (S. P.)

««* Praíica o Irlíitfiro ffcporfe — f «l«»i «« «im.v Grande* Riroi*
'.Tcxlo dc CARLOS RENATO — Fotos dc JaDER NEVESl
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•Sb-V» TV O IWAStl.. 3uott,<n»e ire* chilies po*S«»»iri utri
roriio <!»• "fialli-r'*. ÍJ"i* rfo H!n: Fluminense
.• ciii«i*<ico /'ortiioirt1*; ir»» dc Silo Paulo, o
Pinheiros.

As duas maiores niiforlrlffldes no aininio
cfiãiiiam-se : Cfí*iír J«m Coilon, e l.la Fort-'tenele. A elas •» "liallct" futfo depe.

f> iiiicrcssiiüie oliserrur «lüe ambas começaram pràtieamen*
nn mesmo n-nipo.
Crisro Joui-, que regressam dos Kstiufos t/nidós, recebei

um «write do Sr. Paulo fieilhnrn. na epoca Presidenie dn r,
N M„ porá orfjaiiliar um espetáculo de "ballcf-eoimtico, jmr
ocasião dn Inauaurãçfio da reforma da piscina do Copacnbriiia
Pflldcc. rm bene/lcio do* filhos de Lázaro. Isto cm 194..

Lia. excepcional nadadora c
tendo as qualidade* indispen*
saveis a uma participante de
"ballet". brilhou Intensamcn-
te naquele dia. I)ei-ie arupo
tlb 21 moças, parlieiparam
grandes figuras da aquática
brasileira.

Devido ao grande sucesso
alcançado, a equipe, sempre
sob a direção de Crisca Jane,
continuou treinando. Sendo
a* participantes sócias do Flu-
mtncnsc, o estádio das Laran-
jeiias era o local preferido
para os exercícios.

Somente em 1051. foi oficia-
li/ndo. dentro do clube tri-
color, a Seção dc "b alie t"
Gqiiático. subordinada ao Dc-
parlamento dc Natação

Tor motivos que oS leito-
ies tomarão conhecimento p"or

meio desta rc-
pnrtagem, Lia e
Crisca "separa-
iaiu-tc. Ou me-
Ih r: a estrela
drixou de per-
tencer ao grupo
orientado p o r

Crises. Náo deixou porém, de
*er s»k-i« tio seu cÍuIh? tiue»
rido. Continua t r I c o 11» r de
coração.

Hoje. orientando d...« tios
UH íitiieo* "tiallet*" exi«ten-
(es no Brasil, trabalhando,
i'tacio5.iniente. pelo progrrs-
so du natação sincronizada,
vivem os duas atletas. Crisca
•lane A fi«ite dn equipe trl-
color; Lia Fontenele como
orientadora e organizadora
•io que pertence ao Ginástico
Português.

Como sempre acontece, em .
futebol, basquete, volíbol. Io»
rto* o.« esportes, enfim, cada
preparador tem seu sistema
de trabalho ou sua técnica que
produzem um resultado mais.
ou menos, eficiente Neste ca-
so não cabe a este repórter
opinar. Deixaremos que as
duas rivais falem de seus sis-
temas, plano» e do destino do
"ballet" no Brasil. O leitor,
então, poderá julgar c talve*
respondei esta pergunta: Qual
o melhor grupo dc "ballet"
aquático ?

,\o fíí« 2.7 dc abril fomos
destacados paru cobrir as les-
Unidades comemorativas do
aniversário da Academia Ml-
Ir.ar das Auulhas \'cpras.

So ônibus onde se encontra-
ram as componentes do "Uai-
lei" tricolor, durante, a via-
uem de idu. que durou cerca
ds duas horas c meia. tivemos
opo iniiidude dc conversas
com Crisca Jane. ex-campeã
sul-americana de atletismo c
técnica da Seção de Natação
Sincronliudu do clube das La-
ranfeiras, qne vos contou:

I.oao depois das Olímpia-
rias de 36, Maria Lenk
ttprcscnlott, na Associa-¦:ãn Cristã de Moços, um
número dc "bailei", Ape-
nas unia apresentação
Talvci por sc tratar

wtt -=^fliStP, \

T.-&*mm\\w* ÂmmMmW- ^^mS^^Mi^ ^à^^'WÊst^^^^%YWki&^^ ^ll&

B^y^*^^^^^^HllfcBBfcftBMBBa*TBBgMy *^nj^se*=r^ai^**»>f****-i*a>j*i--x>**<- *r->. .... ^ . ,^.v.. ^, "v

^_^-r»»***»Ç.ir**:*----»,_^s^ ... J85 
.,:::¦;;..,>„? M':,^.^

^¦^WPW'^ -( A
.inveir. da melhor sociedade carioca Integram o "bailei"
aqiiàlico do fluminense c a mesmo twoniece em relação

ao "bíi/lci" cio Ginástico
. 

de «rn idade, o pubiieo. ape-
sar de-ter aplaudido buntun-
(e. «áo demonstrou muno ««•
feri-s-t*. Os tralwlho* mio con-
linuaram e, depah di**a, m
muito tempo mah taule, rol*
tou-sc a 'alar no assunlo.

Fstudei fdacoçdo ríífrn
nos :•>•¦••¦• !¦¦.-. No smiih
Collegc cjtMin um corpo dc
"ballet" dc cinqüenta figuras,
escolhidas entre mil e etn-
oitenta moço»- Dele eu Iam-
bem pnrficipaia. »Vo terno,
por ocasião das feriou. ínmov
fóda* para uma escola onde só
se ensinava natação, inclusive
o "ballet". o que lá davam o
nome de "natação recreativa".

Crisca faz referencia a pn-
melra apresentação do "bal-
M", na piscina do Capacaba-
na t ao qual fã nos referimos:

Selecionei rinlc e uma
moças, a maior parte do Flu-
mlncnsc. Graças á boa conta*,
tle de todo%, conseguimos um
retumbante sucesso. E' claro
que ficamos animadas e re-
iOlvcmas continuar. Mais tur-
de, atendendo a um convite
de Silvio Magalhães Padilha.
/orno* « São Paufo participar
de uma fantasia aquática tini-
slcal organizada par liab
Knatt, técnico americano,
contratado pelo Departamcn-
to de Esportes de São Paula.

Crisca acredita que os fil-
mes de Esther Williams con-
tríbuiram para incentivar èsse

, esporte.
A professora lastima tenha

sido o Brasil o único pais au-
sente do último Pan-Ameri-
rano. Felizmente em 1ÍK>0. etn
Buenos Aires, ficou cslabele-
cido quo o "bailei" aquático,
nc próximo Pan-Amoricano a
realizar-se no México, entrará
como qualquer outra prova.

Acredita que, possamos
brilhar ?

Como nâo'
não nos falta.

Gente boa

-»1  •=. ¦ 1:1,1 .,.

Quem protestaria :,:%,
contra uma fila \ •'¦%¦
assim? Estas são %'-i-!w\
a s componentes '•'•'*•';'!(''§,
do "llallef do ^H-
F l u m i n e n ''0'è\
se, orientado pela '¦:'W'%
Prol orara C isca wiÊk
Jane Cotton, cx-
campeã sul-ame- j |.neauo de alie- ||J§

tismo mim,
Wil\
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Lia Fantcnclc pre-
tende representar o
Brasil n os Jogos
Pon-Americunor, de
«V 1055, «o .tíc.nco
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Nu Escola .Vi/i/ar de Rezende o "Bailei Aquático" do Fluminense abri-
lhantoti as comemorações de unlvçrsúria de nosso Escola de Guerra
realizando uma iimvildúvcl damanstraçãa de sua arte. Os cadetes fica-

ram deslumbrados eom as "estréias" tricolores
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t.me graciosa circulo dá-nos uma medula da beleza que existe
na coreografia da natação sincronizada. Em suas eialuçóc.
o "bailei" toma as mais diversas tormas sempre obedecendo

a um ritmo unificai
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Lia pei tencla ao seu gru-
po? Sim. Depois, por Incom-
patibilidndc conosco, (era sub-
diretora) transferiu-se para o
Ginástico onde criou nova
equipe com algumas sócias
daquele clube, nadadoras do
Botafogo, Ana Maria Lobo.
Orlanda Vergara Paes Leme.
a atleta tricolor lsa Teixeira
de Almeida r outras.

Foi sugerida à Federação
a criação de um conselho dc
Natação Sincronizada. Picda-
dc Coutinho apresentará um
plano de organização nos mol-
des das federações Belga,
Americana, etc.

Finalizando, Crisca decla-
roti:

Quero que o Fiumincn-
se. pioneiro rin "ballet" aquá-
tico no Brasil, seja também
o responsável por seu pro-
gresso,
COM I PALAVRA UA

FONTENELE
O nome ria orientadora do

corpo de "ballet" cio Ginástico
Português é por demais co-
nhccldo. Como Crisca, Lia
possui diversos títulos rie
campeã carioca e brasileira
de atletismo, tende: nadado
dez anos pelo Fluminense.

Inicialinenic, Lia explica
como foi criado o "ballet" do
Ginástico:»_ Antes de qualquer coisa
faço questão dc. esclarecer que.
não sou professora de. nula-
ção sincronizada. Estou, de
talo,' colaborando •com o gru-
po que representa o Ginásti-
co. Isto. porém, em caráter de
absoluta colaboração. Comi-
uno tricolor e. sócia do clube,

Que a levou ao Ginãs-
'.ico?

Eu faila "ballet" no Flu-
minense e, certa noite, fite-
mas uma apresentação no Oi-
láslieo. Acontece que pessoas
ligadas ao clube gostaram e
pediram que eu colaborasse
criando t orientando um gru-

vo de natação sincronizada.
Acedi c. hofe, contando com a
ajuda dessa magnífica Mm-
carida Perr-i Doilllngucs, tn-
mos trabalhando. Como oran-
de dançarina clássica que. è,
tem dado o melhor dr seu»
serviços litriglnao o ontpo /o a
dninw. Temos uo*.*o* íifbn-
lhos facilitados pela qualidad*
dr material humana qur pas-
sulinos. As garotas são formi-
dareis e a elas devemos no-
venta por cento do nosso su-
cesso.

- Quais s(io o* afrfbufos
indispensáveis a formação de
uma guinde bailarina?

.Saber nadar bem: ser
uma atleta disciplinada: ter
ritmo e boa resistência tísica.
Fazemos o "ballet" uo sentido
absolutamente cspo-tivn. E'
claro que possui lambem
um sentido artístico iá que
não lhe talta a música.

E' criarão ã« Sra. Fontene-
Ir a fantasia "Festival das
Siufas", recentemente apre-
sentado. H

Celso Fontenele. esposo rie
Lia, o advogado, acrescentou :

Por uma questão rle jus-
tiça, náo podemos deixar de
elopiar a verdadeira mestra
rie Lia. Trata-se rie uma na-
dadora mexicana quo. junto
com a equipo clésto mesmo
pais, visitou o Brasil após a
realização cio Pan-Ainciicano.
Sua exibição verdatlriramen-
to inesquecível, na piscina dn
Fluminense, deixou minha es-,
posa deslumbrada.

Fiz umas figuras dos mo-
vimentos — volta a falar Lia
— e dias depois, comecei os
exercícios, Dentro do um ano
eu já executava com relativa
facilidade. Note-se : não che-
guei a ter o mínimo contato
com essa prodigiosa nada-
dora.

Lia declara que pretende
disputar o próximo Pan-Ame-
ricann no México.

Pretendo disputá-lo in-
diviilualmente o com uma
equipe, e tenho certeza que
náo vamos lazer feio,..

Nn piscina do líótel Glória, sob a direção de Lia Fontenele,
as "estrelas" do Ginástico fazem curiosas evoluções, arran-

cando merecidos aplausos da assistência presente
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CENTRAM
I. PittHriKi iFlimiütenra»;

i M««tr«i «ÃSm Pi<iK; 3,
Nwia «Pwriiíawr**»; « ft«w*n

Itu-;*{.«;..- e H«*!?:•» itantoii, c
Hareldo tV*t««» • Homero tt*?«rHHian»«. • Patá« *riaii?rn«
got; • J>.teiul «Pâbntiraat; li) Claiel «Clretiim de |» a•-.:.-

M«*n<cá« ií'">»«i |Ki» Omw*» lAiitttir*» « o» novo», I».
que «Ptutituiruwi ilW «Botaioso».

I, DJilffia *s«ttt*»M «Pí-inüi.».»*.
rai: 3 *.-",.:.* (Vareoi; 3 Araii

Qi dn melhores ara,utn*
.•¦»* tifâMlttiw do momaiua-«>•- a itom vtr

I, (ftsuiltu •Flumiitcii*»'.; J B»t.
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g De Hordl mo t^ulo». 0 Mano iCoili.iia.wi; 10. Uruba!*o fm «IVit letiev,.. g Om, «Ameitra, » Man#a iHawoiij io.
-Itonut.f•>«(,• tc*w «Olana.

Meteram'também uma tiiencáot ftui» iCorinUaosi. » Ru. Mnecera rtwbrm uma mrncie. te tw onlniào trnaní
i*»n» iPaltnrlrM) rm ptogreraM certo*. • o veiersno Tuicáo «-Vasco». Clilran .Boiafogoi. Mura tPortUgUlM), reinando
tfiÀo Paulo*. Ilungu».
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DIRBITA

I, '.'-'•• o Santo» «u..-. i.-üt,'»' .' Alíiedo lifio P«ulo«: 3.;• ! . ..i,ri-r-, c Olavo tCortutisn*); &. Jorse «V**r«S'.«• H41110 1 Palmeiras); . Ftoriano «Botafofo»; n. Kúta» «aut*
tu»; 9 VaSier tV»*ro. ex-Maduieíra». 10 Ivan «Americai.

Ifcracmn tamlirni um» mrntao Hermüilo iPortusuefai e
lalvra (Maiiiiho •Flainenf.oi qi,« ?-».• - tle «.««Uai jo campo*
de jòtfo biàsileuos.

__-__! ___t __________! ________¦
______Jr^^^_HÍV ____B_-_-_-i _-_f_-_--í ____¦_!

_LJB -âto^'*'*'^-; «* ai ^^^_______________r^^^ *l____l

^t______'*¦¦ ';--$___f ^^___l
tiviti \n«ii:i v m

"PONTA l)K LANÇA"
I. Mirim 1 Vasco); 2 EU «Vasco»; 3. Jadyr «Ftameu-ioi:

1. Juvenal «Botafogo.: 5. Pe de Vaha iSáo Patiloi: 6, Juiiá'»
(Corintians); 7. Pn«rhoal .Santo«>; 8, Osvnldinho «América•;
9. Valdrmar Fnune iPalmeíra*i; 10. Ceei tPorttlguisa).

O jovem .'.•.;;.. «Bangtii. o excelente Mano-luo. pouco e
mal •..:...¦•.!.. ;>.•'¦ Piilmetros. Oreco «ImernaeSoual P. *.'-,:•
o o tnraiuável Edson tFlumitiensri -.i •.. ..-n. inmbem uma
menç&o.

(marcadores do meia armador
1..Danilo (Vasco); 2. Dc-

quinha iFiameiiKOi; A. Bauer
(Sáo Paulo); 4. Rui (Palmeiras); 5. BraiuiAozinho «Porut-
guésa); 6. Salvador 1 Internacional de Pótto Alegre: 7. Goio-
no (Corintians) e Rubens (América); 9. i.lto (Bangu); 10.

I Ruariiiho (Botafogo» c .'alr 1 Fluminense 1.~ Merecem uma menção: Formiga (Santos), Nelson Adams
1 (Santosi e Zé do Monte (Atlético Mineiro), que não c!aw.ifi-
§ camos por falta dc informações certas .'obre sua condição" atu.il. Trata-se. evidentemente, de tuna categoria etn que o

Brasil é particularmente rico cm mandes jogadores.

atuais São os Ovz Melhores Jogadores Desta Terra
cm íailu 1111« Itus Onze Posições tio tpuutlro ?

As Lista* Que Propõe:
ALBERT LAURENCE

O f;ara««» eitupentio de Lima e a peispeeiiva do |
próximo Campeonato Mundial de 1034 iiiMlfiraitt tal* \vej? ipie se lente, desde hoje. estabelecer uma eiiircie de |"nutklns" do futebol brasUeiro. panjuindu em revistA o§ 1
valorem do "plantei" nacional.

Os Sono* eliminatórios do rerianie mundial serão |
dbpttifidit». de fato, daqui a menos de dex u • ••% e ha
. •¦ i'.-« chantvjt para que. dentro dè*,te prazo. «• revê-
lem muito* "astro*" de primeira Rrande/a.

Dlremo*. preSimlnarmeníe. que o autor dêsle trn-
ballm nâo pretende impor suas upinitVs a nliiRitem. As
listas que eitaljelreemo.*. com a maior Imparelalldad-
p<v»*ivel. !...«. clipearao. eom certeíta. a ratlsfazer multa
pente, em particular entre aqueles dominados pelo espi-
rito respeitável, mu cego. dc torcida, lím varia* raso*,
alias, a classificarão que publicamos ho|e nán corres-
ponde exatamente a iiauo parecer puramente pessoal
PS'cmo« conccjsft^s a opinião p:V«>ltca e também fts opl-
iilfte* do* compçrentM companheiros que nos cercam
KTrt *ltma. trata-se mau dc uma primeira base dc dLs-
cussâo.

t> \ /.l. "ESPECIA UD. I /if;.S"
No íuSebol moderno, devido a modificação da UI

tio "off-slde" de 192S c às táticas decorrentes, as an-
li«a*; apelações de "back" izagueiroi. "half-back"" «me-
dloi c 'forwurd" tntacantei não servem mais. ou pelo
menos tornaram-se insuficientes. Só o "kceper'* ficou
mcMito "arquetro". mas os dez ouirt.» Jostadorea do cam-
po csiRf Ultimaram-se. aos ixmros. de tal forma, que ti-
vemos, para respeitar o* fatos, que dividir os papeis dos
antros deste "ranking" em dez categorias distintas «onze
com n dos orquelros', e que sSa as seguintes:

1. arquelros;
2. zagueiros direito*, ou médio* direitos recuado*

• marcadores de ponta-esquerda»;
3. zagueiros centrais 'marcadores de centro-avan-

tes);
4. zagueiros esquerdos ou médios recuados esqtier-

dos (marcadores de ponla-dlreltat;
5. média* (teoricamente) avançados 1 marcadore?"

do "ponta cie lança" do adversário);
6. centro-médios ou médio* tipicamente avançados

fbabitualmcnte mareando o mcla-armador do adversa-
rio»;

7. ponteiros direitos:
r». meias armadores de jogo;

9. centroavante:
10. meias "pontas de lança";
11. ponteira*, esquerdos.

Para cadr» uma destas posições, escolhemos dez jo-
gadores brasileiros que classificamos dc 1 a 10. mais
ou mc..o- na ordem do valor decrescente. Tentamos

i S°ê OAS MULHERES í/if.AS QUE VAO AO
FUTEBOL SAO MOVIDAS PELO DESEJO DE VER
HOMENS FORTES LUTAR UNS CONTRA OUTROS

' '
O "PENALTY" MAIS FAMOSO DR TODOS OS TEMPOS
14 .M,«;5\\|m>> ANTES IX) FIM l)K UM JtTfít) CAPITAI.

Ha mai*> mulher.- na* arquibancadas «- tribunas dos
.•.-.... europeus do que naquelas desta terra, do Rio
pelo menos,

Mas por que (antas representante* do sexo frágil nos
campos do Velho Mundo? Um confrade ¦»«¦;>¦:¦ "Ua
Spotts" de Bruxelas, abriu uma "etiquete" sobre o as*
sunto. entre centena* de senhoras que pieseiicinvam ]o-
gos do Campeonato local, e os resultados <i«-.- ¦- "te»t" |>o-
pular, várias vezes repetido, foima 0% seguintes:

80**« das mulheres que
vão no lutebol. acompa-
nham simplestnenie o ma-
rido. noivo ou amigo, que
gosta disso:

2% aprita» dela* apreciam
realmente o )•»««) e via ao *#¦
ládio pelo amor do fuiebol so:

3"f sáo -foi»" anônimas d«
um-Joitador determinado »
vão admtrar. rte longe • em
kilcncio. *eu Ídolo;

10'; láo lorcedoras «íticer?»
de um clube e váo ver ga
imar o quadro da sua asco*
lha:

e. afinal. &*v coiifcjuaram.
onrubecendo um pouco, que
iam ao «»tàdio movidas pe'«>
d«;..-íO d. ver horiierlS fôíTe».**
rudes, allétlcos. lutando «•••
comia «mito*.

Animado pelos resultados
do inquérito, o confrade bel-
ga blsou desta vez. cont o«
liomen*. E as nova* perceo-
tasens foram as seguintes:

75r» do* espectariorea do
fuiebol sáo torcedores que
váo ao «•>•...:. para ver ...-

V ar i et és
Mil

nhar leu etube. e nada mais;
lá", stpeiia* si» puro»

ainajitcí «jpzt^dext". «ue,„«-«-
peram »-« futebol bonito, seto
«iar mais importãiteia ao re-
soltado, porque gostam sln-
ceramente de íiit««bol;

e ••''' confet^anim que pa-
ra eles o futebol era sobre-
tudo nm excelente pretexto
para sair sozinhos, deixando
a esposa "em cana"... Mas, Ira-
ia-se. repelimos, da Bílgica e
náo do Brasil

Morreu >.¦¦¦ pouco» dias na Inglaterra o Sr Jimmv
Jewell, juut tle Toot-ball" muito conhecido, jiois fui o "au-
lor" do "penalty * mais famoso da historia do • íot-ball".N«»Mos leitores váo npreciai. ;.;ontcceu em 1038. no finalda Taça da Inglaterra", a "Cup". s rompeUçào mai* po-pular e mais Importante aos olhos dos utibe.»» o das torci-
das do futebol inglea. Os adversários eram o PrejionNorlh End e o Hutidcrslield. Até o último mimilo doiôgo. terrivelmente disputado, a contagem ficou cm 0 a 0K ja o publico abandonava o estádio, certo dn necesslda*

de do desempate, quando, a
1» segundos do fim do
tempo regulamentar «é ls*
so mesmo: \$ segunda*
exatamente). Mr. Jimm**
Jewell npitou um "penal-
ty" em favor do Ptcton,
tâste translormou o "jicnaS-
t. ' em «"! «¦ ganliõü <>
jogo. E a Taça...

Quem conhece o espii!-
to do jogo sabe que Mr.
Jewell esteve com toda a

ra/Ao. "Foul" na grande área e "penalty". seja qual for
o momento do Jogo e a contagem reapecliva dos dois atl-
versárlos. E««ta é a única 'Lei" que rim» conlitHfcr um bom
e honesto juiz...

PROBLEMA PARA OS TORCEDORES DE FUTEBOL
Ê LtCITO MAKCAR UM ••PENALTY' A DOIS ?
Lis um pequeno problema para os amantes do futebol

que conhecem bem as regras do seu deaporto favorito.
Aconteceu durante um

dar sua parte aas valores novus. moços, pensando em '
1854, mas tivemos também que respeitar a "classe" In- S
dtsculivel rios "medalhòes". E bem sabemos que o ob- H
servador, por Imparcial que se esforço «cr. tem sempre j
tendência a deixar-se influeticlar pelas qualidades dos y
jogadores que lem mais írcquenteniente ensejo de vér f
evoluir. Figuram portanto poucas jogadores das Ehla- i
dos, fora do Distrito Federal e dc Sáo Paulo, nestas Us- |
tas. e solicitamos aas leitores dos outros centros, afãs- |tadas ou não da Capital Federa), para que nas apre- é
sentem suas Impressões e sugestões tle nomes que es- |limam dignos de rigurar no "ranking" dc FLAN.

1 i então nossas onze listas, nas quais não figuram ¦
repetimos, estrangeiras: §

1
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1, .lulinlio (Portuguesa): 2.
Cláudio (Corlntlehs) > e Para-

puaio (Fluminense^; t. .Jocl (Flamengo); 5. Tesourinhn .Ore-
mio de Porto Alegro); fi. Telè (Fluminense); 7. Sabará (Vas-
coi; 8. Ltllzlnho tintei nacional dc P, Alçarei; !). Lucas lAils-
tico Mineiro); W. Paulinho (Flamengo).

Os jovens Guaxuina do Palmeiras c Lánzonlnho do São
Paulo tcin qualidades prometedoras.

ZAGUEIRO OU MÉDIO ZAGUEIRO OU MÉDIO
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MEIA-ARMADOR
El fflSBsm

W&&

CENTRO-AVANTE
l>ONTA-DE

tÁNÇA
PONTA-

ESQUERDA
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I 
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treino de conjunto recente
do Milan, na Itália, treino
apitado pelo técnico do clu-
be. Sperone. Èsle concedeu
um "penalty" ao quadro
rios titulares. Entito o ta-
inoio mela-rilrelttt sueco
üien twfl frofttssore") co-
locou a 1.... nu marca. e.
o uando Sperone apitou
liara o tiro, em vez de atl-
rar com violência, só em-
purrou ligeiramente a bola,
que percorreu apenas um
metro. SurRiu então o cen-
troavante Gtinnar Nordahl,
que atirou forte, marcai.-
do o gol.

Sperone considerou o
gol válido. Mas o Sr. Busl-
ni, Diretor de futebol do"Milan", antigo Jogador e
também antigo .seleciona-
dor e supervisor do 'scra-
tch" italiano, protestou,
afirmando que as Leis rio
futebol proibiam atirar um"penalty" dessa forma.

Quem estava com a ra-
zão?... Era Sperone. Nada,
de fato, impede, nas re-
gras. agir como fizeram
os doi.s compadres suecos
Gren e Norciahl. Bastava,
evidentemente, que, no
momento do primeiro "ti-
ro" de Gren, Nordahl se
achasse i assim como to-
r.os os outros jogadores,
companheiros e adversa-
roisi fora da grande área
e ao menos a 9 metros cia
bola.

Já tendo combinado o
movimento com Gren. era
normal que Nordahl che-
gasse então primeiro em
cima cia bola e, aprovei-
tancio a surpresa cio ar-
quelro, marcasse o gol com
toda a facilidade. E este

era perfeitamente valido,
repetimos.

/..% íí 1 1:111 o <•_¦:.%'.
TRAIi OU. . . 1'iiMt
RSQll i: It I» A M>
••SCRATCH". IMII-

i'i;iii:\Ti:tir.>'ri:

Ê.tfe rnjiíir, loiro, alto e
forte, e Jaek Froyaatt. rjce
olmos jopur 110 Maracanã,
em 1931 no quadro do
Portsmouth, Jaek, è tam-
bem_ do plantei iineionnl
iiiolé* que c«( enfrentar
sucessivamente a Argenti-
no (duas vezes), o 'hile
c o Uruyuai, nós dias 14.
17. :m e :tl i/é.sti' mès. O
lado mais interessante do
talento desse grande jon«-
dor é que pode joaar iurii-
/erenienieiite como centro-
médio recuado (isto è ta-
giteiro central) ou... ponto-
(..'ciierdíi. Já jogou no"scratch" ini/lés como
ponteiro-esquerdo cm I9'l!)
contra a Itália. Depois íor-
itoii-se o lilninr do Sele-
cionado comq zagueiro-
central durante duas tem-
poraüas em 1ÍH1 e 1952, e.
recentemente voltou para
d ponta-estpieriln no re-
cente jogo luglale.rrii-F.s-
cóciü (empate por 2 a 2
em Londres). E' iimca.-O'
rarisslmo nu história do
futebol mioidinl.

llllllllllllllllllllllig:. i^Miili üiil i i.::: i tilUxItHIIIiHIIltttlitlilItltilIMtlllttJflt.lili»:.,;:^ Idi<ii •.. > ...«.:IHIlItttllIClli^ilUlitlii]

1. Zizinho (Bangu); 2, Jair Pu
melrns): 3. Didi (Flumjnense) c

Antonlnho (Santos); 5. Maneca (Vasco);
= 6. Luizlnho (Corintians.: 7. Rubens (Flamengo) e Inojücnn
i (Vasco): 9 Geninho (Botafogo); in. Ranulfo (S. Paulo) e Ahi-
% tiho (Vasco,

Outra iiosição cm que o Brasil è riquíssimo, nois ainda
s existem o? Mujica (Internacional P. Alegre), Renato (Portu-
H guésa), Vermelho tCorintians. cx-Bancui, Lima (OlariaV,
ê Paulinho (Madureira), Robson (Fluminense), Jofto Carlos
1 (América, ex-Fluminense),' Washington (Olaria), Nanlnho
s . i Vascoi. etc.

iiiiiliiiiliiiiliiiiiiiilliiiiiiiiiiilliiiiiiiiiliiiiiililiiiiiiiiiliiilliiiiiiiiiii^

l. Baltazar (Corintians): 1.
Adaòssluho (Flamengo); :i. Gs-

nuttfò (Va.co); 4, Carlylfi (Palmeiras); 5, üino (Botafogo): 6,
Frlaça iVbsco); 7. Silar '"'nlmeirnsi 8. Bconldas (América); 9,
Bodinho (Internacional* Alegre'); 10, Larry (Fluminense) c
lZdmur (Vasco).,

Poucas grandes "esperanças" nessa posição delicada e difícil.
embora os novos, Atis (Portuguesa), Álvaro (Santos), Lucas
(Bangu), Gino (Sáo Paulo), merecem uma menção, assim como
Níninho (Portuguesa) e Jtiavez (Renner gaúcho),

1. Ademir (Vasco); 2. P.inpa
Portuguesa); ii. Humberto

.São Cristóvão); 4. Orlando (Fluminense); 5. Carbono (Corín-
tians»; 6, Zézlnho (Botafogo); 7. Evarislo 

'(Flamengo); 8. Vas-

conce.los (Santos) e Wassyl (América, ex-Bonsucesso); 10. índio

(Flamèmjo) e Llminhtt (Palmeiras).
o jovem Vavá (Vasco), o irregular Maneco (América) c o

1, Chico (Vasco»: 2.
Portuguesa); 3. jSfivlo
gu): 4. Maurinho (São Paulo).

5 ülair (Vasco); 6. Rodrigues (Palmeiras);#7 Zagalo (Fia-
mengo); 8. Esquerdlnha (Flamengo); 9. Jorginho (América);
10. Jaime (Botafogo) e Joecl (Renner gaúcho).

O veteranlsslmo Teixeirinhn (S. Paulo», o desigual Mário
(Corintians), o novo Souzlnha (Corintians) os pequenos Cai'-
linhos (S. Orlstovâo) e Jairo (CrioRio», e° vetee ardente
Quincas (Fluminense) podem também ser citados i unia cate
govia em que os grandes valores certos e de rendimento Igual
são raros nesta terra, no momento.

Chegamos ao fim da nossa enumeração, Rn leitor, talvez,

já. tenha manifestado tantas vezes sua discordância o sua In-
dignação. Pode escrever a FI.AN para manifestar sua opinião.

:iiiiiiiiliiiiiiiliiilil.iiiiiiiiliiiliiii:iii!i.iiililiiiiiii!iii!liiiiliíiilli!iililiiliiliii^

ardenle Menezes (Bangu) podem tamb;m ser citados,

:iiiiii;i:iiiiiíi!i;iiiiiiiiiiíiii;iiiiiiiiiiiiii iiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiii iiiiiiiiiiiiiiii.iii.iii; mi üniwn um nuiainiiiuiu «¦ iwr^ipiiii^^
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Cirurgia Reparadera § Estética Das Maneias do Puro-Sangue — Nada
Maii Bonito do Quo Curar. Coniervando ou Aprimorando a Belexa
— Regeneração Dos Tecidos Oue Nao Vaiem Mais Nada As Coi*
sm Começam Num Balão de Barbeiro Da Tortura Des Método* An*
tlgoi ao Conlèrlo da Eletricidade, Atravèi da Escola do "Fas-Tudo"

(Reportagem de CAIO PK NASSÀÜeFoíeideERNANICONTURSU
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O cavalo, -nte.t ile Irror ponta- de fooo. rfepois cfa f-lcoiam.o,
tem de ser anestesiado. Anestesia local e linda dt cheirou,
nem protóxicot de atolo. A nonicoina iii/ilira-*i> cm dois
toiiipo*. O primeiro. 11 o nervo palmar, 110 doleto laternl litfe-
rior tio joelho, pelo lado interno. O sependo tempo da anes-
tesia consiste na introdtuào tia novocaína nos contornos do
icndáo para a formação da barragem. Uma aonllta de doze
rm resolve a situação, saindo do ponto inicial, paralelamente
«o tendáo. acompanhando o nervo palmar peta tioieira. Una
anestesia bem feita é meio caminho andado e o cavalo flccf.
ali. impassível, abanando tt cauda, espantando as moscas...

Aiilituimriiic>. poni» il<- tffit»
mireseiitava um •*i*l»«» «ir »rir

< HJeçits lllMIlHItrill»*! |l**#*
do, «im .t|ísr«*iwia ilr rt»r»««-t
d» i*oiHt- <!•*» SHspireSs uitii.
cava ittituia r in,«<.....r A
opc•-<•.-"• itpriwrnliiva-in' rom
rcqulntM *ir mt\i':o imr*l*f«
t o lacíenie, « «valo. m»Iiih I
Aisn** »le mai* md,\, para b»'atrasa* ,ulti.icc-r*, em tiettii-
u.i;. e iu |Ht>t <.->i li»!-iic-
m-*, fr*ttuia**a a f»iiinlw. mor-
irndo «I» eíeiio. anle* dn caii-
tu ter atacacUu Astim, i»eio
n.rr.1.». acmiteceu com o Sou-
ilirni Porth, com o 'ln.11» t
outros mal», de tiieiiur pro|e-
ç«n li

llupr nn dia. quaoilo todo
emi..i.i-..'. a i.i* «>* !¦!,'"» r a
rltiitttla lio titvalu sn«i do
iiM^uto wt-fs «Ir siiiinni.imrniu
i, • ¦ i: .ll.4l.ji M !.»¦»• •..«• iw-
..-¦..üii» ot uilo lit.ttlrii.-a ;».•'..
atarran-m 11 rmiado d» .»-•
cefalo. lodo iiui.iiiado. Uma
r.iit. ...iiííi - uma amitula de
iiií.. ¦¦.!•..• *ào tlro*t* t|U»tdit e"
rm •••¦» •• :!.,-•¦ lira letolvicio

"x" do problema. 
'Pitdo

neontere nn saiüa j».->.' do Se-
nhor. romo a vbio fotografL
ca '•"> sobeja mente demonstra
c itustrit.

CIRURGIA K
ESTBTIC i

A*, maxelaa e leaftea tio» ra-
ralos, qurr »rj4in 11»» trnilí.r».
tio» liiilrio». no» Joelho*, ou
rm i|n iiiini 1 rr-lào tlr •.ru
i-iir|iii..»ào . \in|i.iil.i- prii ri-

iir-i.i reparadora 1I0 (oro. Sr-
rào curados pelo calor a prl»
calor rrilu/idii». ,\» células
lesadas. ¦>» irriiln» nei rosados.
»ão •!¦ -11111.1., pri.i catar
abundante. Catar t|ur pro-
11.mi- a ii'u. 1.1 iiii-r r o de*rn-
volvlmrnlo do prorr»»o. Fofo
i|iir re-enrra os lerldo» e pro-
voca a formação de novo».
conjunllrai e íllirii»u». dr re-

DOPAS OU NÃO DOPAS?
(Conclusão da 8.a Página)

O scEiédo dn enmpanlin do til-
campeonato? Espliit» <le equipe
lnexistèmiii dc vnidade pcsjoa
Um só bloco cm lôrnii d" lecnl-
co. paia que este teeclicssc in-
condlcioiiBlmcntc o estimulo nc-
¦cssAiio para uma campanha brl-
llinnlc. Mística lubroiicsra Um
lliclor dc liitcbol despido dc vai-
dado e eom noção perfeita de
«uas atrlbulaçôe* — Allredo Cur-
velo. Um "Dragão Negro", viri-
ante c coiirdcnado, pronto pnra

sanaV os eontralempos. O cm-
prego da "fibrii do jogador bra-
Bilclro" cm toda sua pujança.
Km muitas ocasiões, contamos
com o bafijo da sorte, a sempre
aliada dos campeões, que jamais-
faltou com a sua coporaçfto a
uma equipe dc futebol. n<> su-
premo momento.

Uma pergunta suRcriu outra:
foi assim 110 Botafogo e assim
110 Fluminense» Paes Barreto
respondei

Assim nr. Botafogo, cm -IB,
p assim no Fluminense, cm 51,
sendo que nestes dois iiilimos. o
tícnlco soube reconhecer o tra-
iialiui e agradecer 1 solldarlcda-
de Incondicional do seu braço
direito: serviço médico. Nfio se
sentiu ofuscando nem cnmnro-
meteu seu? reais méritos ao cs-
tender a mão para nos fazer jus-
tlça.

Sempre trabalhamos para n
técnico da equipe, seja éle qual
íôr,

DO PROGRAMA D?.
PAES BARRETO

Paes Barreto seria capaz de CO-
locar em campo, conscienternen-
ie. um Jogador sem condições
físicas? Resposta:Conscientemente ei: seria um
inconsciente.

E examina pciio.llc-amcntr.
os Jogadores?Os profissionais dc futebol
recebem assistência diária.

O exame c rigoroso, sistema-
tlcnmentc?

Em que consiste o exame?
No Inicio cie cada têmpora-

rln. lodo o plantei c submetido n
exame completo.

o exame clinico propriamente
llto alia-se aos demais: ralo X
los pulmões e coraçÃo — raio X
dos cientes — urina, fezes, soçfto

serológlea, sangue ele.
Em que casos veta. sem ape-

laçfio, o lançamento de um jo-
gador numa partida?Onde que a prática do espor-
ie afete sua Integridade física
nu que, embora nfio trazendo
lanns físicos, venha todavia,
iHnnlr o rendimento coletivo dn
equipe cm lace da diminuição
de suas possibilidades, altcran-
clo-o dc forma nítida.

O que é preciso paia o jo-
gador render o máximo''

Que seja disciplinado, que
coopere com os seus responsa-
vois para que sua forma físico-
Iccnlcá nfio sofra alteração, Que
deixe a margem n Idolatria de
suas fãs e corresponda sempre
com dedicação aos seus anseios,
Nfio so iluda cotn n pedestal ria
glória, que 0 efêmera, cm qual-

quer esporte, Que se recorde da
ucccMildadc Imperiosa dc se em-
pregar com dcnotlu rada vez que
fôr Milicltada a sua coperaçao.
Atravessamos uma época e vive-
iiior uma concepção errônea s6-
bre a capacidade viril de nossos
at leias. Constatamos, com pro-
fundo pesar, que o público rs-
portlvo sul-americano incide cm
considerações dcsalrosas sobre a
ausência dc fibra e dc amor A
luta do alicia brasileiro. Utopia,
Erro grosseiro. K' bem outro o
fenômeno, O apuro da técnica
moderna. A Idéia fixa dc uma
época dc táticas bem medidas,
estudadas com especial carinho
pelos treinadores e aos atletas
transmitidas. A quase tcorlzação
do nosso futebol. Tudo Isso fa.*
com oue o brilho prático dc uma
partida seja incompleto e desvlr-
Iuado em face do esquecimento
de mais um dever elementar r
antigo ua prática dc qualquer
esporte: o espírito dc luta. n
bravura, outrora senhora única
dos espetáculos bonitos que arre-
balavam aplausos comovidos. A
técnica pura náo comove. Tire-
se oncomlos a ela rom admira-
cão e respeito, porém o espirito
de lula empresta um colorido
especial de vibração. A primei-
ra, assisto-se sentado, tranqüila-
mente, c a capacidade do téc-
nlco em cena, sem inteligência.
A segunda laz desabroebar o
delírio de uma multidão ávida
pelos imprevistos rápidos c des-
conccrtantcs, c a capacidade
pessoal do jogador, seu espírito
de lula. Aliadas tornam-se um
espetáculo soberbo e completo,
Recordam-se do Brasil x Espa-
nha. no Maracanã, do Brasil r
Uruguai e Brasil x Chile, no Pau-
Americano? O que devemos com-
bater é o comodismo Incom-
preensível, ultimamente posto cm
prática nos gramados,

Pela primeira vez. Newton Paes
Barreto aborda publicamente um
falo que abalou meio mundo: o
lançamento ele Jullnho, Zlzlnho
o Rodrigues no "match" doei-
Slvo com o Paraguai. Afinal.
podiam ou niio podiam Jogar?
Paes Barreto responde:

Tanto que sim. que foriim
lançados. Mas velamos: Jullnho
jogou Inteiramente restabelecido.
Teve aptidão incondicional. Nu-
mo observação pouco feliz fez
com que fosso vinculada à Idéia
de ter sentido a lesão, quando
foi bem oulra a causa du sua
saicla — sofreu nova contusão e
em local completamente dlferen-
te do anterior, /.iziuho: aplo, sob
condiçAo, Aptidão condicional
não exclui o seu oproveitamen-
to. principalmente em regime de
substituição. Caso Idêntico o de
Rodrigues,

COMO DOPARIA ATÉ 0
DR RIVADÁVIA

Sc o "dopinç" fosse necessário
para dar a vitória no "match"
decisivo'.1 Paes Barreto não faz
cerimônia:

Vide as respostas dos itens
dois e três, Se usasse o "doping"
não teria perdido a "Copa do
Mundo" c até o presidente ria
Confederação Brasileira ile Des-

poifoí, nr. Hivadâvia Correia
Meyer, snla dopado.

Kxiste um menu para a Vltó-
ria? l*ac< Barreto responde:

Assunto multo complexo.
Multas convicções podíamos li-
lar cm torno desse tema vital
para o desportista. Os vícios dc
origem, a educação, a lenda an-
liga dc que nós os brasileiros
não sabemos comer, os gostos,
as exigências calóricas Indlvl-
duals, o clima enfim.

Um menu pode endurecer
um jogo?Sim. Desde que sela ditado
por leigo, ou que fique a cri-
térlo do oróprlo logatlor. come-
cando pela hora da ingestão dos
alimentos.

Qual é o menu do Fluminense?
Visamos nutrir o atleta, for-

nercndo-lhe o necessário para
corresponder A exigência de uma
partida, dentro de um regime
alcalfno, essencialmente hlpotó-
xico.

Faz sistematicamente, mele-
efies sobre bebidas alcoólica-,
fumo c as noitadas Inlcrmini-
vcls?

Fazemos tenaz perseguição
a esses três inimigos do atleta.
Quanto possível, todas ai horas,
todos os minutos.

O jogador deve ou não deve,
em semana de jogo. ter abstlnên-
cia sexual?

HA pouco tempo, nossa Im-
prensa colheu uma entrevista de
lllll leigo em medicina que, entre
outros assuntos, ditava a absll-
llêncla sexual cm nosso melo
profissional.

Separemos o Jôlo do trigo:
quem convive, com um proflsslo-nal cie futebol, quem estuda as
reações Individuais provocadas
pela mudança geralmente brusca
do melo de manutenção, sabe
perfeitamente qual é o conleú-
do de três quartos do seu cére-
bro.

t'm atleta profissional, eom aidade que lhe é peculiar, sentiu-
do-se privado daquilo que o seu
organismo lhe pode fisiológica-
mente, o que [az? Não necessita-
mos rosnontler, Quais então asconseqüências? Natura I m e n I e
multo desastrosas para o própriocnulllbrlo rio suas próprias fun-
çoes orgânicas.

Qual cntfln n riosso ponto dcVista? Educaria para evitar ex-cçssos, ponto altamente primor-(Mal. Dois são os regimes adota-dos em suas sedes: ns casados
gozarão de certo oiivlléglo comrelação ao menos de dias que au-ipcedein à partida, Para soltei-los. o prazo é mais dilatado emlace do que se compreende per-[altamente bem. Nos pergunta-rao por certo: riu.-mt.os dias? Pa-
£2 ?s l-ns''1fln<i. 4 dias. ou sejam:nn horas. pnra os solteiros' seisdias. ou sejam: 144 horas. Dis-nensomos areumentacão paraJustificar o juízo.

Adotado êssf. recime, o téonl-co e o médico têm o seu atletaem perfeita forma para recebereom clareza .15 instruções darias.'1 atleta assim educado na esfc-ra sexo,), rende sensivelmente
mais. não exlci•lorlz.andn mquic-
lação própria d.i abstinência.

-..ii.ii... ...ni.iii.il. r 1 "!¦••
brada.

*• • .MU... |,, !¦¦ 1.; ¦ ¦-,¦-.
tdnltt. drtr "< Irlia t-tm arlr
r ••' •'•• ¦•!¦ -,:¦¦,. «ir
rstéUca. o i-<>< ¦ .<¦, <¦ um
animal nobir. irm umbrm
dr «ai. 11 a .,,.«.i... |i«|.
t|ur. atinai tlr  wu
tulur ai|Ul»ÍIÍi« r rlriadn r
rir não padri* «urgir rm
étr Ma *M*drrã «urgif rm
liulilltn rumo um .i.i-.-

*¦¦¦•' mal» 1 ¦•mi.. |.-n .ni • da que «urar. nu» • <-i raltar
- animal a anllaa fuima. 1 nr. r •,,,,. ptirlaiiin, rurar. ma*
l'.'ll..-< -t * l.r !r , , r-.l, (>, . -r|IJ,. [..!.. Illr,,... ..),-, f ,, I ,

O loc» .u !...i a» 1.. i.i..-. i)ur nao tatrm mai» nada. a* rt-lula«
1 da» !¦¦..,.- .1.¦ parir» afrlatla», I a imtpriu fntn rr»

na«a a» ¦ "¦ •¦ •• ¦¦ mu*«-ularr*. iiravoramla * t»-.-.t» dr
animai» t)ur f» náu datam mai» conta dn >. ..!¦¦ iniriramrnlr
intana/r*. "h'u-n mr

y ;• in í.»,»;-i«* uma liitrntn-fto dr |xm!.ts dr :».„ ,..: da
minto iiií|iir*,**<i;i.iit.i O «tvalo começa entrando liara o lural,
«mie nina mâtinina ^rrn. tíen>»s de barbeiro, •» t*s)iern jiaot a
itrlaeem oo rainitti o|>*ratói1o, Km *e«niii»<. leríiisas. «un asn-
Ihâr* imeitMt», iiiii|i.n.im »» tesiàn. iiiir*!oiaiulii-.i Uma lànu-
ita mr,imii•-.. <¦-..<¦, de loao. |»tnlelamritie. rm iiiofundldãtle.

¦ Alia a |ir)r r>m talas. «ttlraiHm.a rom tutor ¥¦»* «renid-t. um
r*4tlrle, lambfin dr '«¦¦•" i»i>iiiitlta a» raia*, quamio a*, atilira*
«ora süo tte traráier 1111*1», Uma tilHolliitia, iwiKtt mai* iiesadado que uma ranria-tiiitetro, rftm iso Riamaa. executa, rom a
deatrera das môi»* ti» reteriiuirio. nm irabalho uliradeiiraiio,
qu*-. un iiiu da hiHotia. iwiece ate nao lef laitla imiwtiãiitia
a*i>im

O límiidn intn«iid»!n imma .. iirocesao 'i.ll.n.j.».,..... ex-
1 -9,'iii no a» iii.i.tU- e « clcatrlíaçio irm tio 2i," nu 30* dia.
t».¦•¦>•,:» de dois a sei* inese* a letéo itrairtliii e ito loral. aite-
na* um entelie. eüisie. na itele. (Simeinro e bem iti»;M*t»

O • <*.íí!ii qiutiHlo vou» .< r-atojtar. a iw«.-.«i e a ume, e nm
«avnlo !r..iiíiis.«,i>n.««iii cm Htatto «le lano 5 Novo em lòll»». imrobra e siaça <lr um inesint- dé*»e* «ue se eitcairritarn «li» con»
sérios or objetos, na.!» l«»i>n< «in "l**j>Tiii|g"

O .u : t »*¦ Irvmi !.»t,i r n loi:» »..5»<i ....!

Compre « nora!
entrada!

Sem fiadorl /»££SiílLsl
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ABERTA, 9 um leito macio,

que oforece todo o conforto, jOCZT^Ty.
rom nronomio da nspnço. ri^^^mAmmmmmmTSt^^Zr

OFERTA

ESPECIAL

DRAGO,

DURANTE
O MÊS

DE MAIO!

FECHADA,
é uma linda po
trona, ampla, com
molejo no assento
a no encosto.

ado om mãío da 1935,

a Poltrona-Cama Drago vem, há 18 anos,

prestando inestimávuis serviços aos larei

brasileiros, resolvendo o problema do

pequeno espaço. Grato pela honrosa

simpatia do público, Drogo lhe oferece,

durante este mès, a ooortunidade de ad-

quirir esta maravilhosa Poltrona-Cama, em

condições excepcionalmente vantajosas.

LOJAS

RUA 7 Dt SETEMB'0, 209 • TONE 53-3430

RUA 7 DF. SETEMBRO, 16' ¦ ÍONE 43-8704

AV. PRINCESA ISABEL, 7Í-A ÍCNE V-1533

RUA DO CATtTE, 141 (ONE 55-5719!

PRAÇA SAENS PENA, 45 • FONE 48.16-2

ftS torças o quintas-feiras as Lojas Drago

permanecem abertas ato ás 10 horas da noite
r. 3.3
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Os 10 Melhores em Cada Posição
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0 "Ranking11 do Futebol Brasileiro
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DOPASOUNAO

DOPAS ?
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<« O "dopping" é crime", responde Paes Barreto — Us
três inimigos do craque - As "pastilhas Paes Barreto"
— '"Menu" que pode endurecer um jogo — Amor, in*
dispensável ao craque — Receita para a conquista de um

titulo — A fibra e a técnica do craque brasileiro, j
(Reportagem de PAULO RODRIGUES e Fotografias de JANKIEL)

DOPAS 

ou não dopas?...
1'iirn começar hem

pelo principio, era in*
teressnnte conhecer n

definição do "dopping". Paes
Barreto disse, "pois não, às or-
dens" c começou:

— O "dopping" consiste no
uso de .substancio nociva no or*
ganismo, fftie, entretanto, ofe-
rece momentaneamente uma
condição de bem-estar c cnpa-
cidade de rendimento neuro-
muscular ultrapassando, ficti-
ejamente, o limiar fisiológico de
tais possibilidades

• O DIREITO QUE O
MEDICO NÃO TEM

Sc falar, nem sempre se po-
de falar, pensar, pelo menos, c
uma faculdade «pie ninguém ti-
ra de ninguém. A Paes Barreto
teria ocorridoj alguma vez, a
idéia de "dopaj:"! algum craque?

O medico lem esse direito? Pa-
rn Newton Paes llarreto não há
um talvez:

— "Primus non noscere" an-
ligo aforismo «piase tão velho
quanto a nossa profissão. Pen-
sar e executar estão separados
por um abismo. Km nossa pro-
fissão, tememos o erro que pos-
sa redundar em conseqüências
imprevisíveis. Não existe salva-
vida para o naufrágio de um
medico de esporte. Seus erros
são imensamente mais danosos
e implacáveis que os de outro
elemento qualquer ligado à es-
trutura de uma equipe. A sau-
de c a própria preservação dela
c o objetivo único de quem res-
ponde pelo setor medico. Con-
venhamos, que a vontade, no
caso presente o "pensar", cede,
por motivos altamente império-
sos, ã razão, neste caso a "exc-

"blufí". Mas vamos devagar.
Por curiosidade, indngamm.:

— Qual foi o M-j-mlo dn ram*
panha do Flamengo no tri-ritm-
pronalo. cm relação â rej.l*le n-
cia, a disposição c vitalidade
dee jogadorr*?

—•» Campanha do Iriram-
peooat* de Flamengo: eis o
**rsa*ft{« eV».^* íamii imerecida
Usei -dento de sódio (>nl de
coriona clft comprimidos). Kx-
piorei o efeito psíquico, pois, to-
dos, ignoravam o conteúdo das
celebres "Pastilhas de Paes
llarreto". Resultado: •• publico
esportivo acreditou que esse
procedimento fosse de fato lido
como "dopping". Que fazer? Si-
Iniciamos. A satisfação pela
conquista do trirampeonnlo sii-
perou a amargura de uma caiu-
panha ignóbil e alem de lodo
ignorante. Não se olvidem i|iie
os então defensores do Flamengo

alcançaram longevidade esporti-
va. Aqueles que por motivos
i-suisos nos caluniaram devem
«st.ir pesarosos, por nâ» terem
proposto sociedade para expio-
rar comercialmente, um pro-

dulo considerado "dopping", que.
alem de dar campeonato e pro-
longar a capacidade física e lec*
nica de um atlela.nâo trazia pre-
juízo algum para a maquina hu-
mana. (Conclui na ..* Pa-ina)

Não c uma cadeira
elétrico, mas a ca-
deiro cm que Paes
Barreto desabou com
as ultimas esperan-
ças do Brasil no Sul-
americano de Lima.
Já c uma historia
antiga, como sua
fama de "dopador"
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Paes Barreto controlando o peso de Pinga, no Sul-americano de
Uma, Na volta, o Paes Barreto deu uma entrevista a ULTIMA

HORA: "Sou medico, como técnico morreria de fome"

•CRIME, O "DOPPING'
O emprego do "dop-

ping" pode ser console-
rado um crime? Paes
liar reto concorda:

— Sim. Mas nâo exis-
te o direito de usar
meios que comprome-
tam a integridade de
um organismo, oncran-
do uma vitoria de que
não se fazia jus, ferindo
a consciência de uma

são virtuosa c ne-
cessariamente respeita-
da. Não iríamos criar
para nós mesmos um
p r o b I c m a complexo
que seria o de restaurar
as possíveis contingen-
cias maléficas com o
uso de estimulantes
condenados.

•"DOPPING", VENENO
MORTAL

Que atente bem o
leitor para as respostas
de Newton Paes Barre-
to. Acusaram-no tantas
vezes sem conhecimen-
to de causa, sem a me-
hor noção, inclusive,

dos efeitos do "dopping"
que "Paes Barreto te-
ria usado c abusado pe-
los campeonatos a fora".
Mas verão e já que isso
seria absolutamente im-
possível. Perguntamos
a Paes Barreto:

Quanto tempo po-
deria resistir um joga-
dor "dopndo"?

Talvez não resis-
lisse ao termino de unia
partida.

A CELEBRE
"PASTILHA

PAES BARRETO"
Vai-se ver, a fama de

"dopador" q u c Paes
Barreto leva nas cos-
tas não passa de um

O "dopping" é droga condenada, que
não uso, não usei e jamais usarei"

'Se eu usasse o "dopping", nâo teria
perdido a "Copa do Mundo"

j§| \" . ; ^':'!||' ¦:,, '' 'WÊÈf ,;¦¦;' 
. ¦ J I—& ..„„ '. Éil^É-..,

"Como é possível ser tão atacado pelo
interesse de servir o futebol brasileiro"?

"Minha fama de "dopador" nasceu
com as "Pastilhas Paes Barreto"
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Queriam Desafinar a Orquestra de Ari Barroso
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A NACIONAL PERDERA GALHARDO

-A PRESENTAREI o samba como eu
entendo o *amba, NSo levarei me»
lodlat bradleira» alualmenic em

frand* verja. porrtue o ettrangeiro nâo tena
a mrnor imore»*lo do no**a *entido r«imieo-
melódico - di*t« Ari Barroso, num Intervalo
da en»aio.

Ari e»tava entalando a *u* -oraue«ra-e*-
pelAculo", nos *al8e* da tedr social do Clube
de Rerjaia* do Flamengo, quando a reporta-
gem de FLAN o abordou. No local dcttmado

CARACAS, MÉXICO
E NOVA YORK

à orflue*tra. mú*ic«* e cantores conversavam,
a-egr**. ou tatferlmentavam a vos ou o* in«-
ifumento*.

Procettavam.tr ali ot preparativo* mu-
sicait para a escursao do «rupo musical -Ari
Barroto e *ua orauetira-etneláculo" aue. *ob
a oroaniiacSo e batuta de An e *ob o* au*-
picio» do* emprctârie* Centrerat. Luccltrii
r Caiàn «do>* argentino* c um chilcnBi. le-
vara a mutiea bratiieira «iravè* da* Arne.
ricat. numa escurtAo programada para três
paises ma* aue poderá ter ampliada.

»¦¦«¦¦¦»«¦¦»

Uma tepotiagem de FRANCISCO RIBEIRO - fofos de JANKIEL z\

-fit

A cxciir*.»!» está programa-
da tiurialmrnte para a vc-
tiiviiilsi. Mí-xíco e Estad«»s
Unidos. Caracas assistira a
primeira apirswitaçüo da or-
qiicstnt brasileira. Para a ea-
pilai venezuelana há um
contrato de duas semanas.

Mas par» a Cidade do Me-
xico <» contraio é mais am»
pio: seis semanas. Enquanto
inie para Nova York nâ«»
rstii fixado definitivamente
B niimeru de dias.
MELANCOLIA AGUDA

À medida que Ari Barroso
sdíiiiiia detaliisi ua excursão,

U» te Identifica o samba bra-
ílleiro. em virtude de Bit»
cuiiliisâó com boleros e
•blues" Binericani»*, Espero
que essa !»«• de mclancplia
aguda Im de passar e volta-
remos » ouvir novamente o*
afuxés. os tamborim»; o* |M»n-
deiros e o* agogô* .
NA VOLTA APONTARA

OS SABOTADORES...
Ari lamenta a Incempre*

então e at dificuldade! que
teve de trantpor para org».
nixar a orque»tra. "uma or.
quettra que tomente poder,»
trazer publicidade para a
verdadeira mútica bratlieira
lá tora. Mat diz que n» vol-
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O ictol.s Sf enfrosntn... Os pistons ÍJiiHo Barbosa,
José l.uiz c Geraldo Medeiros) e os trombones (Ala-
ciei c Nelson). "Boneca ile Pixe" enche o salão do
Clube de Renata* Flamengo, numa antecipação «Io
fine será apresentado «.t platéias dn Veueiuela, do
Mc.iico c dos Estados Unidos. Isso,-se iitto acontecer

nenhuma confusão

os músicos voltam ao ensaio.
iigorn sob n comando de Dar-
cy Barbosa, um dos arran-
jadores c um dos "saxes" do
conjunto. Ari queda-se mu-
dn por instantes, para ouvir a
orquestra interpretar u
"Aquarela do Brasil". <•
quando o número finaliza,
tli/.. com certa tristeza:

— Hoje cm dia, dificilmen-

ta colococará os pontos nos
il e apontará os sabotadores:

— Nn volta procurarei
FLAN para contar das peri-
pécias dn nossa excursão s
especialmente dos tropeços,
dificuldndcs c incomprcen-
soes que tive de superar pa-
ra organizar este espetáculo.
Não conto tudo agora, por.

que quero sair daqui sem
escândalo...
400 DÓLARES MENSAIS

K quanto ganhara cada mô-
sico dn conjunto "An B.irr»»»o
e «ia orquestra-(*s|ictóculo".
na excursão pelos tre* pai*es
das Américas. -KW dólareu nor-
te-americano*. livres de qual-
quer despesa nu taxa*.

O Rrupii esta composto por
n«m de 20 pessoas, enlie mü-
íicos, cantores e dirigentes.

"OS MELHORES",
DIZ ARI

Ari Barroso adianta que
procurou arranjar o «pie de
melhor existiu entre os mu»
ricos profissionais «i»i Iti«> «l«*
Ji.iuft-1». para organizar a or-
mu.st ia. Todos os seus íns-
Iromentaüstos têm já o seu
prestigio assegurado nos
meies muisteais cariocas.

EU ii lista completa: pistons
(Júlio Barbosa. José Luiz o
Ueroldo Medeiros), trombo-
nes Maciel e Nelson, saxes
(PauK Moura. Dorcy Barbo-
fa. Ferraz. Bijou e Orfcu). bn-
teria tMesquiln), contro-bai-
xo iMiiliiguttii. piano (Cau-
rii e pandeiro (Caramujo).
A orquestra reúne também to-
dos os instrumentos de per-
cusstío tradicionais da musica
popular brasileira, hoje inex-
plicavolmentc nbandonados
nela maioria «Ias orquestras.

No setor dos cantores, n or-
questra conta com Edson Lo-
pos. a consagrada voz "colo-
teci" da Rádio Clube do Bra-
sil. com Dora Lopes e Aracy
Costa. Walter Machado fará
lambem algumas de suas co-
nnecidas imitações, enquanto
Vieitinlia. além de Interpre-
lar alguns números de canto
lem parceria i. encarregar-
se-á da apresentação do fre-
vo ou dos passos do nosso
samba.

As músicas «pie serão apre-
sentadas, quase todos da auto-
ria de Ari Barroso, sofreram
arranjos especiais de Scveri-
nu Araújo. Pernambuco. Mor-
feti, Zezinlio e do próprio Ari.

CERTO, O PRIMEIRO
PROGRAMA

Está estabelecido o profira-
ma que inaugurará os espe-

tficuiM da orquestra brasilel-
r» de An Barroso na sua **x-
trursao.

O l»,n;eir»» r»|*í*làciil« cons»
lará «le d«i» numero». a»im
distribuídos;

1"» — Abertura. **Ht«» rie Ja-
miio", *«»!«» de orquestra;

2», __ -Terra Sée;»"\ apre-
srnlaçflo de Edson l-oper.

3", «. "í.-. nes»,". apreseR»
lação de Deu I^»i>e*;

4«», .... "Boneca de Pixe",
apresentação de Aracy Coita
e Vicirinha:

3,«) — "Baixa do Sapatcl-

II»— "Aquarela d»» Bra»iP.
apt«-M'iit»iÇá«i de Edson L«pe*;

12» — "H»p»«idia Carnavs»
IrSíii" iodo o cmitutün,

HOMENAGEM A LARA
Acliamos estranho que

Ari lisirnuo. num espeta-

iiHiíoreu <la música poi,u,!,r
itmericana...

Quanto ao sucesso da ex-
,-iíi»;"»»». tudo dependo niaL*
dos (jinprcsíirio*. Todo o
Brasil espera que a orques-
tra tenha uma jornada po-
cifica c brilhante, sem os
tlcsaRradavcis c deprimen-
K?s contralempos (geral-
mente falta de cumpiimen-
to de contrato por parte de
empresários) tão comuns
em. excursões (les.*a nnture-
za.

Porque, im sua porte mu-

E' fato wnsurnaflo,
Catlo» Galhardo deixai»
b Nacional... Ao volta»
de sua cxeiirjfáo, t» eonhe»
rido cantor nâo renovará
rouirato com » emissora
da Praça Mnttá, Cantara
cm outra freguesia.

Mas muita geme deixara
tamliem a Nacional. K
Blentem: muilo* corse* vi-
rio...

O POETA CAI NO SAMBA
A paitir do próximo número. « i»oet« e jornalista Vini*

rins de M«»rae* assumirá «» comando de uma nova secao. de-
dicada a músira |K»piili»r íiiteriisicioin»! gravada rm dUetM.

O ttorii*. como **» sabe. <* »'» apaixonaria |»elo kíiiiIw to
rapaz tem mesmo imuias c«»m|M»*iç»Vi gravadas) e um vi»
aádissimo em *}&%£*—. ' . 

"' ._ .¦¦  • ... .,.

DISCOTECÁRIOS, DISCOTECÁRIOS...
O* iÍ5»»-!t!«-eíst:í>s «!.¦ . .

ma* emissoras contlqtism
com o feio jogo do lH»i«»ie
»»iir,i eom o* cantor»»» e au'«»-
res que nflo lhes -agrariam".
E não deixa de »er um )»»««»
l»to. muito feio mesmo. A
direção das emissoras de-
viam cuidar mais da* pro-

etami  rm discos da*
mm citações. Ni»«» è $»;»»>;
vel que um rio* departamen-
i.ii, mais importantes ri»» r.*-
(lio fiqtn- .sempre entreait»-
im* achaques de cavalheiro*
que pensam mais em seus
interesses n>» que no inie.és-
se do* ouvinte*,..

CHICO VIOLA, INSUBSTITUÍVEL
Parece que aquela história de fa-

zer ii Joôo Dias substituto do Chi-
co Alves, nâo pegou. O rapaz fé/,
força, a turma rins feçoes especia»
lizadas féz fiirça também, mas o ne-
sócio n«o tomou pé. Joiío Dias li-
cará a ser mesmo João Dia* e Chi-

co Alves vlvertt através de suas próprias gravações, que se-
rito guardadas com carinho nos "museus do cera".

w
Ari coordena o* trombo-
ne* da orquestra, .Maciel
e Nelson, vara os acordes
tia (atilada "Rio de Ja-
iteiro". Ma.» para acertar
sita "orquestro-i'.<pcfflciilo",
o "homem <i« f/aítittlia"
tere que transpor tnil e
um obsüietilo*. Os sabota-

dores foram muitos...

Aracy Costa forma no uru-
in» de cantores da arques-
ira brasileira de Ari Bar-
roxo. Aqui, a cantora cn-
saia um dos seus números,
acompanhada pelo "sa*"
de Darci/ Barroso, lambem
um dos arraiijadores e as-
sistenfe de Ari tios ensaios

dn orquestra

A vnldnde e um troço dana-
dn. A nana pelo sucesso 0
uma dessas coisas ciificeis de
explicar. Tenho visto gente
por ai lazer horrores paia vei
o i-cu nome no "ncon" da fama

tcnliii visto muita gente boa
se empenhar para apnrcccr
como patrocinador ou desco-
hi idor dessa ou daquela novi-
dade que surge.

Quando cti clicfiuci dn Be-
liia, nmlc liiieid sido cstudati-

te de ginásio ate o primeiro
fino, depois uctidodor inirnssn-

miamos*

Dorival Caymi

ro", apresentação de Edson
Lopes;

ti."i — Imitações, por Wal-
ter Machado;

7."i — "Granada", de Agus-
tin Lara, cm ritmo de sam-
ba — solo de orquestra:

j5.il) _ "Sinfonia Carioca",
apresentação de Edson Lopes:

9,o) __ Frevo, apresentação
de Vicirinha;

Kli — "Macumba", apresen-
taçfio cie Dora Lopes e Viei-
rinlia;

soia e telefonou mo eonvldan-
du para um "papo", O ho-
mem era forinldávcl mesmo.
Ate hiile guardo a Imprcssfjo
daquele encontro, Ate hoje
somos amigos.

culo do puta música brasl-
leitii (como o compositor e
agora maestro mesmo diz)
seja incluída uma melodia

hispano - americana, "Gra-
nada", do compositor mexi-
cano Agustin Lara.

O próprio Ari esclarece, exa-
lamente com o único motivo
razoável: uma homenagem no
grande compositor, já que
o autor do "Aquarela do
Brasil" o considera um dos

slcal, a orquestra e?ti» bem
servida. A música do Ari
Barroso é uma música bela,
c os músicos e intérpretes
que o compositor c maestro
contratou para sua orques-
tra, podem dar muito bem
conta do recado,

Pelos ensaios, a orquestra
mostrou que pode fazer
muito pela divulgação dn
música popular brasileira
no estrangeiro. Mas. convém
esperar...

z\ orquestra de Ari leva ao estrangeiro os frndteio-
uai» iristrumettlos de percussão do samba; os a/o.res,
os (íiiNliorins. os pandeiros e os agogôs... "Caramujo
espalha-se no pandeiro, e o imitador walter Macnaao

ume u cadência no tamborim...
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Escréúe Para FLAN
ALTOS DESCOBR

D em sefftiidri
jiirnul: fjiiorln

j(intõr-(iiimdor do rádio locol, tentei traballmr
.ser iliistrtidor, l-'i: aml-adü com ii»i desenhista

tintemlneo" que traballinun iiuiiki das nossas melhores reufs-
tos; teria «pte começar petas letras, me explicou elo. Hiu em
diante me dediquei furiosamente às loiras: comprei umn cote-
çâo ('<• penas "spced-hal!" e enchia fül/ia.s e mais /olhas com pa-
Inwra.s, títulos, etc, treinando. Nessa ípoca conheci, menlnolc,
Alitlor Fernandes, o Vão Cíóoo.

M E N TO S
ilh<Mfí/ihd jmr Ulíl tiUllpItiS

sa. Depois espalharam -
de Carmeii Miranda ! -
sua, uí eu calei a minha

Do encontro com a prandB
Carmeti Miranda até o suces-
.so de "O qae v que a baiana
lem" contaram-se três meses.
/\ moca brilhou e eu brilhei.
Ela era a "baiana" e eu era
-pescador", "Jil/io de pesca-
dor" e jni até "um milionário
tiaiano que neío trocar um

in iiii famosa estrela", dlíln a imprrn-
Dorluat Caymi — u oraude descoberta

Ela calou a boca, Mmiiantv calou a
não e ?

Meus amigos sabem que ru Irouxi
Ins canções "O Mnr", "O que c que"Noite do temporal", "A prfi-
Ia do acarajé". "Promessa de
pescador", "A lenda druAbac-
lé" e outras coisas mifls; lid-
gar Carvalho, hoje Vereador e
grande protetor do desvnlldos,
lambem sabia; ora meu vlzl-
n.lio de quarto nn pensão dn
saudosn D, Jullotn. Kdgur Pe-
retro, o desenhista conterrâneo,
oubn também c mo aeoilsc-

liiou :
pnrs o Radio, rapn

da Bnhla um vl<
n balann tem", •O c nque-

vento",

- _ Vá
Negócio

lliicllo

Flll, e
lu.i 'mãi
lilo ile

que rtíH dlnhcli
!• lulclii il.

'iiliio, para a Tlip
IN (lll IIH'\I IlIMÍffO
Hãrros Filho, O

;i(|iil

pe-

discreto c (iciiiil me explicou
que ii Tupi (itrawessriuu uma
{USO i/i.licil e que nao podia
me contratar, tuas Iria mu dar
uns "caches''; antes que eu
começasse no Rddto carioca,
já éle me presenteava com
ama crônica eoiisaoradorü.
Mandei o.s re-corles para pu-
pai, mamãe c ?""'a os nmloos
na Bahia; guardei um ad bolso
e liu <i Ioda hora, Edgar, o
desenhista, eslnixi com a ra-
:.U'i.

liem Iqtie
o Almlraiili
mingo, Jn i

Outros andaram me "descobrindo1
lançamento de "Vocâ já foi á Baliia?".
autor de "um sucesso". Também não
a minha terra, depois do quatro anos
UM:!, os poucos amigo,
o meu querido amigi
sim, nrrodlosi desconfiados, Em
compensação, a cidade eslava
cheia de meus "descobridores"
— os que profetizaram o meu
êxito, os que me viram gati-
nhalido tias areias mornas da
praia rie Itapoan o até us que
mo pegaram no coto e adlvl-
nharam no meu primeiro ehò-
ro o cantor do futuro. Cada
qual havia descoberto um tro-
co, Kra uma coisa louca.

Não liguei. Antes do
andaram me chamando de
liguei; Quando eu voltei
de ausência, portanto em

que ou tinha estavam espalhados: encontrei
Zézlllho, depois o Yoyò e mais alguns, as-

j coitada, p .W preocupada cm
atarrachar a mascara da tal-

\ sa Importância no seu rosti-
nho de saborosa praça cajusa.
Mas.., deixo isso prn lá.

Ah! os (iüSCobriiloTOX..

Meu amigo Otávio Malta.
muna reportagem comigo, nl
pòr "103D, me apelidou de "O

Balangnndans"
César Ladeira

; programas du-
leiiipn de Ml

1039,
Colombo"slogan"
usou nos
rante o
i inl; Velfi

dos
que

Foréls Domlngues,
, me ouviu um do-

i;i Ií.kIiu Transmis-

Pelo 'iiif eu ouço falar, no
;í í"1\\C II ti' IMIIÍMCDÍÍI t'.\í(UÍ Nl-UílO"tlvHcobcvtn" fim imiti cuiünnt
tli' /íídio (iíi.s naiHts, 'l'it'> fioni,

Ail
olirí

1,1 lu

que flt
flfjIfffUÍ
é que

C(l
lambem das.
sa,
és acham'.'
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Tem ! 9 Anos. Olhos Muito Verdes, e o So! do
Leblon Deu
Aos Seus lon-
gos Cabelos
um Brilho de
Ouro Velho

¦¦-.ir:-. ;>
I.-'.- ..ii ftt»
na 141 )» i>! . ¦
li."!. JillOlI
CS r I I li. I . .
ia c ratadas).
• ainda r-i»
rm i< ii..! >
forma no a»-«mu. 1'alri»
(Ia t um nu»
I I» illl..- .. .1.14 ¦
dra para qual-
quer moldura

Patrício trabalha como "manequim" naquela casa dn
Avenida Rio Branco ("Canadá"). E* muilo Jovem (19 ano*)
e muito bonita. E acima de tudo elegante, como convém a
um "modelo". Do uma beleaa doce c terna.

Seus olhos silo verdes <<ih. nâo digam que silo azuis...)
e penetrantes e vivos, e os cabelos são longo*: cabelos que ela
arranja graciosamente de acordo com o traje ou a ocasião.
Apesar dc exercer uma profissão que exige desembaraço, c
*:•«-: de ser muilo desembaraçada c parecer segura de si
quando passa a desfilar para compradoras exigentes. Patrícia
6 no fundo unia tímida, uma doce menina que deseja viver
mais para si mesma e que não gosta dc se expor.

tMas Patrícia tem que ganhar a vida, c se ela é um mo-
dclo profissional, precisa enfrentar o seu trabalho com dis-
posição e rcrponsabilidadv. Má mais dc cinco meses que a
jovem trabalha naquela casa dc modas, c é sem favor algum
Um dos melhores "modelos" do Brasil.

Porém, quem é Patrícia? Dc onde surgiu Patrícia?

ENTRE 0 TRÓPICO
E A NEVE

Seil •-.--.: :•:..'.• •;.'••:.- d
K •-. lie Renutt» Gtucndolill
Baumgartner. Filha de pais
austríacos, nasceu, tio erilan-
to, há 10 aliou passados, aqui
no Rio dc Janeiro, c atiul
reoislrou-sc, sendo assim
«ma cidadd brasileira.

Patrícia (ou Rcnatc) teve
uma ¦¦¦-¦ •¦;'« despreocupa-
da, plena de brinquedos
simples com os seus compa-
jihrirr. do hnlrro da Zona
Sul onde morara. Gaslaua
da praia, de fazer castelos
na areia branca; e gostava
de olhar o mar, perder a vis-
ta no horironfe sem fim. so-
filiando na viagem para a
terra dos pais, lá no outro
lado do mar,

F. aos sete anos partia. Cru-
tava o oceano, rumo a Vir-
na. Deixava as suas brinca-
deiras da praia pelas brin-
cadeiras na neve. Com os
pais -e com os pais de seus

Íaís, 
Patrícia vivia feliz.

Ias esta felicidade durou
pouco. Um dia, nuvens piicr-
reiras turbaram os céus da
Europa e a Áustria viu-se as-
saltada pelo fogo da heen-
tombe.. Os bonecos dc neve
e as corridas vertiginosas nos"sí:ir>s" não íinliam mais ra-
Xão de ser, c a vida alegre no
oltiósio tornou-se coisa do
passado.

Foram anos difíceis para a

jovem!... Patrícia não gos-
ta de falar no passado'.

— Prefiro silenciar sobre
aqueles dias trágicos... So-
frt tanto, tanto, c rememo-
rar o sojrimeulo é pior. De-
jiois, parece que tudo acon-
teceu ontem. Bombardeios.
Atilaria. Sofrimento. Fuoa...
Alemanha. Polônia. Tclie-
coeslofáquia... Não, c me-
lhor nao lembrar.

Oito anos passa a Jovem
va Europa. E nestes oito
anos, pouco tempo conhece
a paz. Um dia, cruza de
volta o oceano. Aos quinzeanos volta ao Brasil.

UMA COROA PARA
PARA PATRÍCIA

Durante aleum tempo a
Jovem vive entre as hnrtên-
alas, Sa cidade dc Pedro,
na calma c amena Pctrópo-
lis, Patrícia estuda e cresce.

Uma ver, é suspensa no co-
Iccjo. Motivo: soltara um
sapo na nata dc aula.

A família (uma família
modesta) transferc-sc para o
Rio, Vai morar no Lclilon,
ali entre a montanha c o
mar. E a vida da Jovem so-
fre transformações radicais.

Acontece que ULTIMA
HORA institui um conrurso
para a eleição da "Rainha
do Verão" carioca. E Palri-
cia (Renata Itaumcarliirr)
vence sensacionalmente mui-
tas candidatas c c coroada,

W"~': '¦'.' p-St^STí^y&y»"'"^yA<^^^^;%:-^I??í-:íjV*';?'&?£*&'

com lôda a pompa, "Rainha".
Uma "Rainha" dr fato e de
direito, ••iisi.M rm um luiga-
mrnlo ritorono e difícil.

O MUNDO SE ABRE
PARA EU...

A jovem simples e modes-
Ia transforma-se de uma
hora para outra em um nome
nacional. Repete-se a história
do Cinderela. A jovem passa
a ter foiografias nas primeiras
páginas dos jornais, aparece
nas telas dos cinemas, reee-
be conri.c* pera trabalhar
perante as câmeras cinema-
tográflcas e nos palcos.

Mas enfrenta a glória com
equilíbrio e altire:. Não se
deixa enganar pelo sucesso.
E algum tempo depois, ao
ser convidada para ingres-
sai no quadro de "modelos"
de uma elegante e tradfclo-
nai casa de modas (tonho ce
muita jorem), Patrícia acei-
ta o oferecimento com a sim-
pllddadc e o equilíbrio de
uma jovem que sabe onde
tem a cabeça c que encara a
situação como uma maneira
de ganhar o pão de cada dia,
honestamente, nui.xa pro/is»
são honesta e acima de tudo
cjfa/ante.

Assim é Patrícia... Uma
jovem simples c tímida que
um dia, através dc um con-
curso de .'.cnsação, torna-se
um nome nacional e que
hoje, bela, .'.;•¦.• c sim-
pática é um dos melhores"manequins" do Brasil...
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rAis" (mi Coururno
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Costa muito «le
ler. Em ale-
mão, : ¦¦; ¦ e
português feia
jula três lín-
(mu.-.-!. Autores
de sua prefe-
rúncla: Dl-

.ckens, Poc e
Somcrsct Mau-
gham. Não
gosta dc ro-
mances "átjiia
com açúcar"
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Patrícia, clcRantlssImn, snl para o cinema, na tarde hela tln
tlomlnsn. Em cinema, prefere o realismo Itullann o ntlmlrn arils-
tas roíim Bette Davi? c nroc-r Garson (artistas niir nã» neces-
sltaram do propaganda cscandalusa para alcançarem fama).
Àclia que artista de cinema não 6 profissão masculina, apesar

de apreciar um liom trabalho
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/Idora /ícar «i itontade, sem pintura c sem t.
roupas complicadas» Mas a profissão «wlac
que cia semjire aade impertiuelmcntc tra»
Juda e que arrume o cabelo muitas ateei
t>or dia. O ev>elho ê uma das tragédias da
Patrícia... t o reflexo do seu trabalho

estafante

'ípATRfCIA (RENATE)
~ DA CABEÇA AOS PÉS

Altura: 1,72. •
; Clnturo: 53cms.. »
• Pernas: lontjas.k .«^

.,'-'; Pbo: 5$ quilos.', 
"

•. Olhos: verdes,
v'- Cabelos: compridos.
¦íS. CÍr predileto: verdo.'¦V~ Pedrapreferido: lod«.

. Adora viajar^ b.eber
éVdeite.e comer cluxolate. •¦

1 jtjífi5- Q o.»t a,.d»i wJidar^iíV^'i-aMU, 
fazer modlflcaç6ci.

• IImpera, dccoraçío. o na
, ^$i.«)ostnha. flóíts.sS ,dtf^«««r'?--*wto;- :-'.r^í'W "'•*'
•A/ *r«0 oostã dplJ6(ÉsvMM*'^^rtfér. fl P.r'«U V.a plitl1.';

,.'y^p«rfum«is*)»;rtlo Um.mu.tr.:
ta experiência necte color,

4t:v no entanto pretere o ffeÜl-'¦ >\c^o ^UavanaerUíoltímo ,*;^frdltíf-i At.un» purfu-. ¦
•;>'mot franeesot lho dlo at«).^
**-çV. Gosta'.'rrniltò «ítflôrajS^w
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yf, Pr/írírin r1 «ma .fowm esporíiüa. Praticou esgriaw, gln^tlca rítmica, (acro-
bacias), "ski" e adora vclciar c tomar parte, cm ginkánas, Qunuclo sai no

mar usa sempre trajes elegantes, como o que aparece acima

A Patrícia gosta muito de animais, e adora os seus dois pcriquilinhos australianos, A"Pi/" e "Paf". Seu sonho: organizar uma espécie de casa de saúde, para atender
a todos os animais doentes



—n 1—r-r-i 11 mini 11 mu u nn in mu nn  i i rn i i mu >*nimi.ii n .mi » m .«iimiui... . i. iin.».»»»!»,  .hiiw.mm.i'1'i'.i" h ii « i r ' i n n i ¦ i in 11 n » m. ,¦¦ •>.„.. dicímma cmmA tíHiMA zwmM cmm cMEwyp. tiusm zmmtkmi®*%& omm c;^ ;/.-. • *<¦- ;.•¦•. ^. - wwmu
m\-.~..... ..--.. ... ..... ._ _._... .'- ~j_tf _ 

_J_'1 Li_

^iia^ii-- %¥
^•jlJt ___________* •»1_n__Tjtt*zr_&- b* ^"£Jr

ri flPSfli ^"cSÍBB*sb»'¦PíTap's\mJB6ã3Í •rs^nAk

aS^KjBBSVTtXaBF ^MEaaBB^.flíJv*\K

,''¦1 BB í^^ 
'*¦ *!*-t! B

-¦ ¦ - ¦" ^^^bsbsbbVE
¦I *^ ™B™T ¥* ^™*S™™™"™I 10ti ^B ^*1=>*5P' 1»W'l

^^^B 
bbbuIbb»^- ''Sai'¦¦¦' 'y$Èm> ^^^^

40smm_^ Vi

• -¦ jJgyTIs^ail;.
'jS^H ¦PBsssflP*'™^ #?- i'jj_t_\f ' #

aí i^swWiR "*^7s* a

jsmWmtf
_m Wks^-

afl BBT

^Hb^bKbf *:~-^-H rrrí*sB^^ i

^**sff i^S-^ . 
"**; «fP

"Vi». 
?*S™nB^BBfaaHÍF ^': --' ^xK ¦

m
™BÍyB6yt«^t^^Kâ;-

e
8

¦
i
8

®

1

O Primei-

ro I iliu-*

O .•;,"» ir- filme da Vera Crus
t«»r "Caiçara". K o primeiro ro*
manos «umiti eom o primeira
tiliiu- Citvalcttiili então era u
ii;,.i.i!iM,-..ii Trausera muito*
tremeu* da Rurapa. Kuur éle*.
T«»m 1'aviw. que ficou com a In-
ruinOrncin de procurar a "e«-
tréla" de "Caiçara" E uma
noite, numa reunião, em eaim
tle doitn Youintl» Penteado Ma-
larawo, viu Kliane l<ase. C«-
valcaiitl gntou da moça. Era
ir:.i-.-:..;.. ma* mém-vmdn da
Eu topa. onde vivera muito
tempo
Tom e Flutue passaram a ser

vistos sempre Juntos, na Ilha Uela- onde foi feito "Calcara". Ambos
tiniuim muita • <>',>.< em comum: itnluim vivido na Europa quase nos
'.: < -:•¦ OS lllfc-am

O romance, o wimòro cemrçou em "Caiçara", prolongou-se por "Terra
t* Sempre Terra", que mnrttm a estreia de Tom Payne como diretor e
riilminou com o casamento, rm Pelotas, durante » lilmaeem de "Angola ".
tnceirn lílme tia Vera Cru.*- EiiMo ja Ca.alcttiu brlfara na Vera Crus."Angela"* cstnvit Interrompido, eom lóda a equi|ie e os nrtlsts rm Porto
Alegre. Tom viajou de Sao Paulo ..-:.> o sul. para tetmituir o filme. E em
prlotas. nm «lia. '•»..-» a cq'.it|«c se surprcetidcu com a noticia. Tom e Eli»-
ne haviam resolvido s* casar, alimcstuo Hoje. semiudo tudo |>arv:e. for-
niain um casal mais que Iclií". Moram numa c.i. .••:.-.. so trabalham jun-
toí uo cincti:.-,. não tréqiicnwtm a socictlade. nunca sito vistos em "hoites".
Seria ini|n>í*i\.: inventar um mexeriro qualquer sdbre o casal, que vive
numa jtcrmaneiste. feliz e bucólica lua-de-mel. numa casinlut coitsiruidu
por éle*. nos arredores do município de Sao Paulo.

P
St»i»Ulnlll
Ilouiaiico:
IVriiaiido
ile* Knrnts
ç Marisa

l*r;tilo

Dciwis de "Calçam". "Terra"
e "Angela", a Vera Cruz mudou
de rumos c produziu "Tlco-Tico
uo Fubá", que marcaria não
um romance, mas logo dois
Vamos por ordem cronológica
Fernando de Barros havia riis-
aolvldo sua companhia teatral. Ingressando todos os elementos, nn Vera
Cruz. Tónla Carrcro estreou cm "Tico-Tlco", sob direção de Cell. min.
tilme em que Fernando dc Barros tra o encarregado da produção. A co-
estréia. Marlsa Prado, descoberta e lançada por Abílio P. dc Almeida, em"Terra".

Foinnndo acabava de se dcsquitnr de Maria Delia Costa. Estava no-
vãmente solteiro, mas decidido logo a encontrar uma nova companheira.
Gostou dc Marisa Prado. Dizem (pie no começo, ela não so Impressionou,
lutou até contra a idéia de um casamento no México, que elo não consi-
derava bom um casamento. Mas Cupirio preparou as flechas c tudo nco-
bou ainda muito bem.

O romnnce começou cm "Tico-Tlco*-, firmou-se cm "Apassíonata" e
teve um período de crise, durante "O Cangaceiro".

Agora Fernando o Marisa estão casados, com o união legalizada no
México, na cidade rie Jtiarcz. oncio também se casaram Roberto Rosscllinl
c Ingrid Bergman.

Terceiro:
Celi

i* Tônia
Começou iam-

bom om "Tico-
Tico uo Fubá". Torni i-se pú-
blico, durante "Appassiona-
ta". Foi de todo Inesperado,
Tônia Currero, muito bonita,
muito Inteligente, fora con-
trataria pela Vera Cruz. quan-
do dissolveu o elenco de For-

nando rio Burros. Também Carlos Thlré, seu marido, Ingressou na mesma
companhia, como assistente rio diretor o diretor. Tônia foi trabalhar com
Celi, no "Tico-Tlco", enquanto Thlré cuidava dos filmes dc Mazzaropi,
colaborando com Abílio P. rio Almeida.

Celi c Tónla so deram muito bem, durante as filmagens. Celi ndml-
rava Tónla, como atriz. Tônia se deslumbrou com Celi, como diretor. Um
dia perceberam : estavam apaixonados.

Depois rio muita reflexão, Tônia tomou a decisão. Afastou-se dcThiro, separaram-se. O desquite está sendo estudado. Depois... Depois...'alvoz haja em Juarez, um novo casamento entro celebridades cinema-. firtivi f inn a

"¦) ii a s* t a
-a isiór ia
thn A ias« r:
A n s e I -

mm

arle.

Começou "Sinh.i Moça". Os "caça-
dores de romance" começavam a lmagi-
nar o que surgiria durante ns filmagens.
E logo um dia, a "bomba" estourou.
Anselmo Duarte estava apaixonado. Mas
nada com ninguém do seu filme. Desta
vez, ora um romance intèr-filmes. O"astro" de "Slnhá Moça" reencontrara,
om São Bernardo, uma velha colega e
amiga do Rio, sua companheira rie
um rios seus melhores trabalhos. Ilka
Soares fora convidada para lazer "Es-

quina ria Ilusão", também na Vera Cruz.
Ilka o Anselmo começaram a ser
vistos juntos. Saíram juntos, com um
grupo cie amigos, para passar o carna-
vai no interior, Voltaram com a notícia
do noivado, cio um próximo casamento
em maio ou junno,
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KSMO os detra-
*f* toros, mesmo os
que não aceitam a
orientação da Vera
Cruz, todos são obri-
tjados a reconhecer a
sua importância no

cenário do cinema nacional, aceitando
em parte a afirmativa dos exaltados
enaltecedores dos estúdios de São Ber-
nardo do Campo, que para muita gente
c a própria "sede do cinema brasileiro".

Mas hoje não iremas falar da Vera
Cruz, nem de seus filmes. Porque além
de cinema, os estúdios de São Bernardo
são principalmente uma fábrica de ro-
mancos. Cupido anda .sempre solto nos
arraiais de Franco Zampari, sempre
alerta e pronto para atirar suas selas,
atingindo diretores o "•estrelas".
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^U* do que nunca. Ia|w!as bandas de
Sào Bernardo. E

um nova romance suraiu agora,
quando "O Cnncmcelro" foi lan-
çado. Lima Barreto também
se apaixonou. Pela primeiravez, não quis ser inédito, aca-
bou i .¦• nu-, como todos os dl-
retores da Vera Cruz. So queo seu grande amor nfio esta-
va nintlti em Sao Bernardo,
quando sc apaixonou. Conhc-
ecu Araçarl de Oliveira, no Rio.
E o "estrelinha" leatral que jütrabalhou com Jaime Costa e
Aymcé, ..:.!.-: um lunar dc"estréia" de cinema, no filme"O Sertanejo" c também um
lugar iu» coraçAo do Lima Bar-
reto. que até Já anunciou o
casamento paru este semestre
ainda.

O |l
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A VIRTUDE
PESAVA MUITO

Ann Unxtcr. aquela
excelente Kva dn filme"A malvada", está dõ-
fiiipontnndo os nmlxos
d fAs. com suas excon-
trlcitlnde* repentinas «
fora de propósito.

Ann cr» ronslilcradn
uma das grandes da-
mns fie Hollywood, o
*r>u , .• mii-ii',. c o m
John Hodlnk um dos
mnts felizes. Recebia
constantemente cartas
elogiosas louvando-lhe
n conduta Irropreensl-
vcl, o comportamento
d I R n o em púhllro, e
principalmonto n rum
exemplar vida de [ami-
lln, com o marido e
uma rilhlnlin.

Parece uo entanto
que Ann se cansou de
tanta virtude, porque
ultimamente desandou
a mito e nAo acerta.

Beparou-so de John,
pintou os enlielos de
louro multo plantlna-
do fumn charutos em
vez de elRiirro o con-
tratou mesmo um novo
aiíeme de publicidade
para lhe construir uma

personalidade nova a uase do "sex-apcal".
Dizem que Ann. n nova "Cteopatra" clnematográficn

(vide foto), assim procede porque tleou Invejosa do su-
cesso de Marllvn Mnnrne. considerada a ratnlm do "sex"
que dn noite para o dia, sem grandes esforços, chegou n
uma posição privilegiada no seu estúdio p na terra do
cinema, que ela, Ann, levou anos e anos de Árdua luta
para atingir,

Acontece porím que Ann nfln fera nunctl n poptlla-rldndfl de Marllvn no terreno rio "sex-apenl". K, com suas
manobras pretensiosas e descabidas, só está conseguindoc cobrir-se rio ridículo transformaiuln-se numa cópia mal
feita de "pln-up ulrl". sem a menor personalidade, e como
o existem ás centenas nos EE VV.

Jsto sem dúvida Hfetani bastante * «un carreira.

JÊÊÊSÊÈL

HOLLYWOOD E AS ITALIANAS
Marisa Pa-

/an, Irmã eje-
mea de Pier
Angell (e mais
moça por uns
oito minutos),
ctitã sob con-
trato com a
Fox. que não

quis ficar atrás da Metro na nov.i
moda dc Hollywood dc colecionar ita-
daninhas fabulosas. Nâo c provável,
porém, que a carreira cinematoçjráfica
dc Marisa se prolongue por muito tem-
po, porque, segundo ela própria dc-
clarou, considera que um marido 6
um Item mais Importante na sua vida
do que o estrelato.

Marlsa prefere também que o
dito "item" seja Italiano.

O CINEMA E A VIDA REAL
Considerado um grande ator por uns, «

um canastrão por outros, Erlward Rohin-
son, na sua longa carreira cincmatorirá-
fica, sempre deu preferencia a inter-
pretar papéis que lhe dessem a oportuni-
dado dc contoicer o fisionomia cm ex-
pressões doloridas e nem sempre con-
vincentes. Mas ongonavom-SQ os que nâo
o consideravam um alor sincero. A provoa
disso está na fotoçrafia ao iodo, que
mostro Robinson "aluando" na vida real,
quando, numa Córle dc Justiça da Caii-
fórnia, o seu filho, Edward Júnior estava
sendo julgado por ler falsificado ossino-
turas.

0 CARRO ADIANTE DOS BOIS
Shcllcy Wintcrs, aquela loura que trabalhou tSo

bem no lilme "Um lugar no sol", teve lui pouco tem-
po uma filha, Vittorla Gina, que nasceu quando o
marido de Shelley. o ator italiano Vittorio Gassinau
estava em Roma, Ao tomar conhecimento ria noticia,
por telefone. Vittorio peruuntou muito aflito c atra-
palhado: "E a menina fala com pronuncia italiana?"

TUDO ERA NOVO, MENOS A NOIVA
tiitiKrr Itogcrs casou-se lui pouco tempo ciun uni

trances, Jact|iics de Dcrgerac, "play-iioy'', vagamente aii-
vogado c cuja Idade é mais mi menos a metade da do
Olngcr.

A estrela iiorte-aniericana já arranjou um Contrate
para o marido m.vinho em tolha in marido e n contrato)

l)l/.i'iii as mas línguas, que o rapaz s» *c casou con.
a veterana atriz, a fim ile conseguir um Ingresso r.ipliln r
rfimodo na carreira cinematmiráflca. I-: diz Glnger, (pie
são, arpiSles, comentários maldosos de colegas Invejosas,
e que JacqilCS eslá tão apaixonado como estaria tivesse
ela vinte anos menos. O que prova uma falta ãbsnliilâ dc
complexos por parle da loura allss Itnuers.

^^W^"" **J"
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A SRA HILENE MAT

Não Há Mulher Mais
Elegante Que a Brasileira

I ENSINA: "A PERSONALIDADE DA MU
NAO DEPENDE DO P E R F U M í QUI , UÚ'**?

I Ao plano, a intrl*'**.***' »*«i 0«-«*,«t *¦*> •}«*• níieit*|fiif prottitMfter fwr*
reiantCHic "AranKfiwra*' *< ~fi«.« oram" — •>««•*•«>*« *C*í.tif de Lua*"
dt Urt".««v "SehWiera.r.d**" de Kortakoe e ti*»-.« "flslmln"' tlr Glmiáa

..•..•...•'••.....••..•..••..•.•'•¦- ***** ********

| C Pionitto, Adota Futebol, "Torce" (Até o Delírio) Pelo "Botafogo", i
| v. -.ir •., Poro o Moiido, Gotto de Voiior dt? Perfumei e é Viiitaricra \
X Voluntário do Lcqioo Broi.lcira de Ai-.ittcncio — Folü* ile Rübeilí) M$<u ;

M-.m» rir

...

!

Aviu...i. 

i ntiriii... Ilatanutia 'h.««.i«i.« llclenr
I •••" I..I* 1 • . r t.. li . I r|l..| t > .. ! : ((•> I I \ '• 

Clll <t#U

linilo ii«.«i i mu ni" «lu \< ¦ uni i lll-inlii iM(.uldrn*
Gale"), indagando m er* inn n.i ser «-ir....m. », . «

ser entrevbtada, t. sem que no*. tira»* irmpo |Mr.i res-
pmta. adiantou:

— Nào ¦'•<> uiiirt mulher elegante, nu ,rnl4ilrir« sen»
litlo .íi |. .i .V i. uma \et qur. <»4» mr» viMo brm. taco |i.ira
in. • mui.!.. I» .... qur u% •iiilriuit.i* ...,¦•. -r* rlcs*tn-
Ir* se \t -.1.-111 mai*. para a*, oulra» mitllirrr*. e para *i pro-
pria*. tlu qur para *-ru% mariilu*. t.u nâo.

K«lavam»« tmini inlrlalmrnte ilianir tlr uma sritliara
qur. rnlrr tiulrax qualiilailr*. apresentava a moilrnlia.
A Bra. Hrmrlimt M .1.1 ..••>. prrrrttpmlii. 1 ..¦•«, 4 nossa
vnnla.tr dr rrlrurar áqurla arcumrnlacáu. r**rmpliliruu :

— Aqui t<*m o cn>o dr mr ti
prnlwit". I-¦'..» -. n. .,' :i.•:.-.-
tora da moda. M•«¦¦ *e nâo ir*
iiiui o rabrlo cinto, r i»rqur
meu 11. ;..'•" !..t<» r'»"¦» o que
rqtitvitlr a itíto t|tirrrr.

UMA PARISIENSE DA"GEMA**
A S: 1 llrtritr MiiloriiTsro «*•

uma iKirtfttrnM* da "urnia".
triulo prrrnchttia os trè* re-
qtiUiio* paí^ que i>.v»:m pu-
«1» v»r •• t coiiftderodn : mw-
eeti nn "Rtvr Oauclie" —
Botitevnrd Sain G^riiiain:
apiendeii a ciiminltar nas Jnr*
dia* do Parque dr f.tixemliur*
I» e foi K.v.iiu un Igre*
ja de ....1.- Hulpice. Mu* ti|M-
i»nr iIivmi Un uma ex«?«íâo ã
lenra : laia p..: t—.. m»iii
qualquer rsiiptir dr sotoqtir.
tendo itussado !"•>.! duns pa*
lavras que «no o tetttr mais
irtetn ; "Ararnqunnt" e "hor-
roroso",.,

Oitaiiiio 1* fotógrafo i>«l!u

que iKwa»1»* ti«- claarro rm
punho, ItCttntOS .iirr:.,;.. -, ¦-
nao fumava, t: mniinuia ti*
nlia fumado na Uiilvri*ula«i«*
Católica de Kou-mouiH nn Pi-
ladeltla. ma* so imrqtíe rr»
proibino

NO BRASIL, AS MAIS
ELEGANTES

tira t.rl.ntiiii tiumulitr a
claMlca tíeititmi» toiae ,« rie-*
..»:,i; > ria mulher brasileira.
Mas n conversa foi se eura-
miuliaiulo de mnrln propicio.
E. a um dado momento, n
8ra. llcleitr Matarano teve
ewa frase:

-- No Rio. eoipo em Sáo
Pnulo. eiieoiiirnm-ne tm nus-
Ihffr» mais etCítameí «v **oi-"
viicv.". <it» todo o mundo, Nao
vi, rm Nova York. nem em
1'arlj.. um riinjuiiio que «>«-»
portasse lanto a atenção. Po-
rte-se juntar mui» de duienins
mtilhere* «i« ele-tniicln Impe*
rnvn rni qualquer das cltía-

dr* tmtjiitrira» qu«* arauo dn
«,«»,',«utuar

OS COSTUREIROS E AS
COSTUREIRAS

A Ssa ;..:*•:¦.•:.. Malaia»n*
vertia um modrlo puta **t*oe».-
laiP. *«Ji de -ii.it ,(<«í.i.r-
l» »!.i. «m de írM-ama* naeaiadí»».
com tinw «ipa oe rrüm .rr«
tle baiHieira, Pois bem. lua
uma r«p!« de Dior. Irjia pela
mi» routiietra èarlora Ma» ia
Angélica, IVjiot*. uni vr.*itdo
dr o*!!*» rm •"tule"' maura.
emn bsrdadoi a cor. I.*|ttta*
vamo» «iiivit um ouiro Dior 011
Macgi-Roof. Naoa dLvto. A
Sra. Mí",!»ra*/o rxpttra qurera mtttlrlo r rtecuçâo de «ta
eotfureira Ollda.

t romo, na opinião da Si a.
K lürliüii Jlin.:i!.i«i a ele*
«:S!tr!.i na mulher deve nron*
cer. e*plirou-no* qt:r .ma
atidar <-.'. vesUda, nao Im
pTôptiamenir a nrcrwtdanr
d» te tr proruiar o* grandesmeftre* f«:«iwf»r> da r«»»t»isa:

BOTAFOGO DOENTE
Quanto a rjooitr.» a Sra

IWrnp MaiaraTxa prática o"skl" 'iquáiU'0 Mas para n«-
M-'w •> lu. um no mundo:
o futebol (). ,<e •:.!!!iltiuju.f
anlsccmos uma pereunta p.ira*ab«r o *CU rltilío tavoitto;

- s«ti Bolafo»o doente!
A?*i to a todos 0.1 "mclcli»".

V. em seguida coiiloti-tuM
que seu murldo JA ensina A
filhinha do ea*al. Mnrina -
rt.m mrnos de tmt ano. a dar
írns rliutrí.
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El a so usa

Qajifem<
marca mundialmente famosa

2*4- novos e

maravilhosos modelos para
a próxima estação.

Confeccionados com os

melhores tecidos lastcx

americanos c franceses,

2..J. bcli.sjinus cores!
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A VENDA SO NAS MELHORES CASAS DO RAMO

nada melhor

um produto da CONREX MALHAS E CONFECÇÕES S/A - SÃO PAULO
REPRESENTANTE NO DISTRITO FEDERAL GILLIS DEN1S

BTlITTTIf—**'
Av. Rio Branco, 120- S i014 - 12. -Tel. 32-321 e>
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Valido «/,- nntfr. criado
,» executado no Rio. rm"tule" branca com hor-
dados em còrts diversa?.
O adereço é de águas
marinhas de tóm azul-

escuro

t\ A nossa entrevistada veste um modulo pnra "rw-i-
tüil". citr de champanha, com eo|»a de c^trir- verdn
bandeira, O adereço ê dc etmtçraldtis c brilhante*.
Oi sainiios dourados. Ao fundo, uma cerâmica de"Stiiito Antônio do Porto"; o Estlo

il«-4r variar tempre, A per*
roíiãUdadi* do uma muih«tr nio
depende tio ;>rrfume t,ue »s**.
,*i!^í «um «enlitio eetai a nu.
iií»a prefereiieia é para tf- p«*
ttmtei foítíTt, do |i|h> "vamp",
eomo "Bandit., "âo}f t» o
elâiftro . **An»f»g«**, que túo
eai de moda

ÍJí-|h-4* pjMuamti» a rei«»rar
í|íu» aquela i»»'!»* lüo perfeita
e awííniidíi di-veiia merecee
ü ! í u tt. triitaitirntti «mjtre *!.
Ma* «(..«*.« II.-íviui ...i.!. »»o-.;:

S*«s ut«a qiiatii idade dt
coisa e cremes que «eriam
auStinticog r«tt»eIho* d«* Ijele*
ra, mas tú» taco nada laivo

rmto eom asua e *«,í»íq.
A«'lfi» que ot reeurso* para a
eoiúservaçio «ia lwir/a sé in»: .twjiii quando a Siiuiber

.;i!.«j{í»i-«>* jvs ano#. Ai «*!a po*dera aparentar, *a eu*la d«5-/-
*«•* preparado;, ni c n o * un»
cinco a tio*.,.

COZINHA BRASILEIRA
S ' ¦¦ 11 1 , ¦'«.í,.%..«i,rta

ui 1 pai :•'• e «*m por eento,
hs no a convicção dr rn*

a ntr.yraíi uma "eordon blcu**,
NTto «'i.l.iv.inu»f criado». Ma*
ritjtíe fctor a Sra. Ermclino

.„AI.«3.»f;tr'/«» ti» qum falar de
UtitU." i - 1 li ír«* .-¦ iô ijoit-*'
.¦ -í... de 1 1» iiiiitiilto* do
Shií*. iiho ;.«:«'ili», pamonha. ua*«site», çouvo ,i mineira, fíijoe-
«ú. feijão de Irop, ir» «•. ,'.i..jt

tm bem nu m K, a re*-
pfílp, díürsc;

Sô t«'itiió pena que o tu*
risía trnha tanta dificuldade,
em encontrar ttt s pratci rtt*j

titt gtju aicanet noa
restaurante* da cidade.

DEBUSSY E RiMSKI
KOR5AKOV

Havia uni piano 11.1 sala. E
poderia acontecer que fos.se
mera peçn ddeorativa. Mus
não cm. A Srn. Mntnrax/o
abriu o piano e tocou todo o"Clair de l.une" dc Dcbtiay.
Mas ti fotografo niio estoura-
va o "flash" : estava gostan-

do da múí<icít. A "hoMeí*" inl-
ciou "Scheheraüado" d<- Rims-
ki Kor/akov ..» depois uma
Baiiiflit ti*- Cliupin. k a Sm.
Ht-Icnc Mataraz/.!) explica qnoittiautiotiara. um pouco, o
piano, para poder deixar cies-
cer as unhas.

PERFUMES, ÁGUA
E SABÃO

Prosscgulndo em nosso in-
tcrrogatòrio, desejávamos co-

nhecer a predi-
leçào de nostía
entrevistada sô-
bu* os iierfur-*
mes, elementos
tão importantes

11a vida da mu-
lher elegante.

— Sou cip opi-
n i â o que se

ãk 
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Km irajf esporte e
de calielos soltos^
que pia mesma
acha fora dr. moda.
Mus nâo corta por-
que seu marido nâo
gosta. K consulta
os últimos flguri-
vos franceses r.
norte-americanos

<¦'-¦
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^ Marina (10 nittses). filha do casal Helane e Bniie-
lino Matarazzo, não tardam muito a posar paru esta
paçiina de FLAN: tem um belo guarda-roupa, pre-sente de sua ara, a Condessa Mariangcla Matarazzo

AVISITADORA VOLUNTÁRIA DA LBA.
Essa jswtliorti cleoaitte, liela c lia/ejad« pela fortuna,

apesar dc ter filhos pura cuidar c educar, devia ter algum
tempo livre em seu dia. Soubemos então que o uraude
"liobbii" da Sra. tihnclino Matarazzo é ser uisitadora tro-
linitrtria titt L.&.A., trabalhando com a Sra. Dona Darci/
Vargas, nessa árdua tarefa da visitação, a fim dc controlar
as ftoKctfações feitas aos sefuiços tic assistência social da
Legião Brasileira dc Assistência, fi as visitas são sem dis-
tinção dc cndcrêyi ou bairro. E a .Sra. Matarazzo couta
as privações que já encontrou por vsse Rio 11 dentro, vos
morros, nas iavelas, vos subúrbios, ate no Estado do Rio.

PARA A BELEZA
DA PELE

Assltn cuiiio (• multo comum
injiirir-se chim o Infusões sodh-
tlvns, puni ncultnnr o stnicnia
norvoso, ctiagou-sc a conrlu-
sAo, entro os muitos trntnmeri-
los do belozn, d» ttplleftçfio lo-
cal ou purcliil,'sobre ti epltlernip,
<ie ulumunton scmnlliiuitea Aquít-
lcit fhns e infusões, cnin 11 vau-
tngem do podor-se iHnçnr mf.o
tle iniilor viirledi.rle, por tratar-
se de ''tildfldos externos.

F.' snhjtto, por exemplo, que
as ruuas se protllixcin não só-
meiiie pela mimlea lialiítual,
nus inniliém pclns cmoçiies tlc
dlVPrSíiH f;iiis;ts v ptiln cnrftíor
e eiii.il ivirl.nle «le ctltllt llldl-
vltlnn,

Um o.xeelctilf preparado, des-
tinndo n acalmar a oxoltavAo
musnttliir, í sem dúvida 11 njttlti
tlc flores tle larnn.lelra., Jltn-
taiidji-se n esta um pouco dn

mente limpos r em liutares
frescos, ou melhor anula, tu ue-
ladeira; nada mais agradável,
KOStteiO e lieiiefif» para a pele,
romo uma loçSo tle lielezn, ipli-
rada i;eladinlia snlne o rosto.

Existo atunltnento um produ-

to chnmndo mel do hnmnmells,
cuja composição so* deduz pelo
seu nome; t- um dos melhores
preparados para manter o rosto
jovem. Procure-o nas farmácias
ou nas CBH8B de ervas e apll-
que-o: verá que maravilhai

UM PRATO POR SEMANA j
CROQUETES DE MILHO VERDE COM CAMARÃO j|

r=s Aluiu ri rii-ln feita em casa,
resulta uma
loca o mnra-
VllhORÍl, pois o
hnrtelã l.oni a
v a n I a g c ni

dn p o s s 11 I r
a prnnrlednde
do reduzir o<;
pequennR vasos
Btmnrfieitls.

Uiiamlo esenltier um prnflufn
«etlallvu dn helc/n, lemlirn-se de
mie ;ti rtçim tlr* roSí*i**J .'• potisÍiIp-
inl. llüelrnmeiilr nitsirlngenle
>' lontfle.inlc mitseuHr,

Uma loção que contenha
A«ua de flores tle laranjeira,
ngua do norteia e ftgua de lia-
nutniolls, reúne n vnnuigem de
coutar. Integralmente, com pro-rimos vegetais, sempre tão he-
néílcos nos tratamentos de be-
leza, pois permitem diminuir
as contrações do rosto.

Uma loção refresennti1 de .Ar
verde, assim Iflo suave c t/lo
Irrsca uiinii i^ a de horlelâ, í
o que convém n uma iiele de
aspeclo cansado c do nal.urcz.t
gordurosa, »

Uma formula mais simples
para 11 limpeza da pele e para
f.ontflcA-ln semurt; nlitns da ma-
qullngem, consb.i.c em misturar,
em partes Iguais, lígua ttc ro-
sas, ftutm dn camomlln e ãmm
de flori s.

Tittlas estas loções devem ser
guardadas èni udins perfeita.

Escolha uma dúzia dn es-
pi./ds liem temas, isto é, que
niio estejam curadas e jtl
sem leile, o que se ueri/icu
comprimindo «t<! csinupar os
f/níos da parto do pé; corte
os orõos com utna jaen, ro.s-
pe em seguida as espigas e
ponha ?>!"'« cdílnlid-las, em
(ifiiin temperada cem sal e
açúcar, devendo a
áíina cobrir dupla-
mente a qitatitlrin-
rie de mlihn. As-
sim que secar tfldn
a dotifi, adtefono

11 m n tolher de
manteiga « dcúre
descansar,

PcOUO em melo
quilo de cauiarfía,
lave-o bem em várias fípuas
p r!cscai)iie-o. Apanhe ns ca»-
cns e cabeças numa panela.
dorniMic por cimo uma rica-
tu e melo de lefft? e levv ao
jogo (itü /enter; pns.se numa
pcticlrn, nproueitnndo bem o
icítc, Numa panela lundfl,
ftíçu mu refn.tjado com um
hoiti níelíc, cebola, plaidtnha,

salsa e cebollnha verde Inm-
bem picaditiba; misture o ca-
mario iá picado, deixe co;i-
uliur bem, misture o mu lio já
cozido Hiilenormenle. o leite,
rondo dos camarões e vá bo-
tando farinha tlc tnr/o cm
proporção para formar uma
massa; quando, começar 11 des-
prender do fundo da panela,

retire do fogo, dal-
xe esfriar e enro-
le im forma do
croquetes em farl-
ti/iu de rosca, de.-
pois em ovo bali-

1/0 e novamente na
farinha de rosca.
Frite em azeite OU
gordura quente e,
assim que. doura-

reni, retire-os do fogo. colo-
cando-os sobre uma peneira
forrada com papel Impermeâ-
vel.

K:\tcs croquetes também po-
ciem ser feitos com o 7iit!rio
verde de laia, mas ficam mais
saborosos ijsajtdo a própria
espiija.

II I Ülii!l llllllPi illllllllhlilllllllillll iillliiiiilJíliliLlIlilllli^MhlIlililiillliililIlLllilli
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»• -iit.!!' uma pequena
resenha di>F aeonteci-
ment<»s miiiulanos do
1952, a|H?s«ii d« füu nat-
cimento ter-se verHlea-
do quase em meados de
1953. Muitos lor.tm éleí
e difícil fói a escolhi*.
A modéstia induviu*nos
a nào incluir nessa Iss-
ta o "cock-ttTil" le n»!i-
versário de C I.T I M A
HORA. reaUzatiü a li
de junho do ano passa*
do apesar de a esse
acontecimento terer,\
comparecidt as peiiM*
nalidades irais expies*
sivas dc nossa socieda :e.

A s s i m, escoihcr.ios
uma festa de cada j».é-
nero: o baile ofcreckl i
em São Paulo peJa Sra.
Jorge da Si'«va Prado eo
Secretário de Hstado
Americano Dean A'.-'ie-
son: o jantar do casa!
Célia e Rober, Singe?y,
para cento e cinqüenta
pessoas sentadas; o"$ouper" dançante do
»lU». e Sra. Jorge Eduar-
«'.(» Guln>e I e o "enck-
tail" da Em baixa'riz
Maria Mai tins, p'.:ia
apresentar, à sociednde
carioca, a «Si a. Schiapa*
relli.

Uma das cafacterísti-
ras dessa pá/rma sócia'
é fazer assinalar a "nota
da festa", p«"?ln «leta'.he
que a tivesse Irrnado
mais peculiar, quer em
beleza, quer erti ori.;i-
nalidade, elegância ou
mesmo sob o ponto Ho
vista pitoresco. A de
hoje será a nota escolhi-
da entre tòtias as _ef,u»'s
acontecidas durante o
ano que passou.
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4 Senhora Jvnie da Silr,i fijdo ofereceu em *aa residindo,
esn llitikiu.poíh, .Vir,» /*««(,». n Mini* liefu Iwlíe tf«, OBO, JiCíd
homenageai « e«¦««« Secretario de Kstado Americano liean"Acheson, Aqui remo.* a Sru. Marforie Prado «* » "üiifAí or

» O Sr. e a Sr«. «««Vrf Smgêty deram no firo do ano um /ari-fuf de eenfo e , miiueiun tte*si*as isentadas), seguindo-se «ion-
« ü» are alfa* horas do dia seguinte. Agni«ema* o anlílru*u dan-
çaitdo tum «» Prmipe Dum João de Otléans t Hragança, ugwa

colunista de FI.AN Fontoura (pouco mais de J.GOm): Pico da liou
deira — Daan Acheson (pouco mais dc 2t000m):' Pico McKMoy, Montanhas liochoiái¦",'"'&%

fy ^y >r_/_-y'«?.^^*ffP-l_M^_->3-ÉfWO^^M_l l_ÉPh__tf-_»'S_y_____i __t

/__-_-H_M____________#^1*^_3_r^__s * *^'yi____-____U__-__*___________-K^9____fi___i

,Vn lintíi* f/iir n Sm Harjorte Prado ofereceu
ao Secretário de I'.sfado .Dean Acheson em
.S'(io Paulo, a Senhora Fi':t><o Prado (nascida
lienala Crcspi), cm aompanhla do Embaixador

Vattcr Moreira Sules

A Sra. José Willcmscns Júnior, no jantar do Sr. e. Srn. Robcrt Singéry,
entre o Príncipe Dom Pedro Caslão de Orlcuns s Bragança e o Mi-

nlsiro Horáelo Láfer

_f_r^,__ÍSy3Íj8BÍÍH

ÍC^Kj^Hr'jlm^^'JV^r^^Êmm^my'^^m^S'^y ^fní*-O* __^ V* #__5^ ^PSI—Q-^^-í *>**1*'___S£ *" *• *4j9__I

*"i_-___fô ^P^-' jjHM^r^^^^nõ^iMt^^EBHWlW SB___!-__I
fúmW /¦ , _____*- '^s-Im__-i " ^o_lmT^:'v ' jmmfr^--. ---^k_____l' y %__¦á_7 %'N* r otw - '-^w__R_S_r ''iEí_
*r '»_swà :_ -_H___i--'- *í?i<« -»'S -,. _^i__BHr-í^. "- -* ttflx- a»v;*_ •*% __l

?*'^JçesmffJÕ-. TgyJCaà __l______CT'_fi_íf»i^_/ 'ÇmC*

^t^jfei^.-^L-^^ v^fA> 'à* ..^'¦i?i^_ll

I-5Í. r -íí,'_7.', *^9Bm l-ásffiiV -1 '' ¦'' ''í':^'« •-' -aí?- rt-*f ;*-
^*__V*-_ÍT~""*i — ¦*iJ$«>is'* ÍvV'-'>3.'!

•'1-"„.<í.'..íw«-- «^EBWflfWB,

^¦__t_-, vfí. ^^5*'Tí_H_K''-'y-'i*,S ! -í?^S^^-'_»S^' COCKTAIL T
í^'^-'J-:'^^¥PH1_________99__k. «á,,,li^iii_i^_7'_'v« í». .i'"'fci*'.":• ,S.^^ ^^^¦8Ww(7J»~'._í»_sv • • ''¦-¦»*-

COCK-TAIL
» _• 'k,

Jrjfe*
âH_-__-_lBi'";.> <i»wrtv.ic

4 Embaixatríz Marta Martins ofereceu em seu aparlanir.n-
to da Avenida llui Harhosa um magnífico "cok-tail", a
fim dc apresentar sua particular amiga, a lamosa criado-
ra de. modelos e pcrjunlista Elza Scliinpurelli, a sociedade
carioca. Aqui vemos a escultora Maria Martins entre a Se-
ii hora Dona Darcp Vargas c a mm convidado dc honra

ki.*J dl;.-!-! :4-_k_ví® {L<) ¦** -1 y ?¥*-!• SJ h h ;*_s»_«_TJ _n^_____*li5_T7_JTl_______Cf^

Jorge e Dólares Guiiile, em seu apartamento da Prata do Fldtnngo. %.
ole.reecram iun elfganllssimo "souper dançante, onde houve. "ja:z
de alta qualidade para os "coillialsi:eu.rs" e paru os iniciado!;, ii casal
Helenc e Ernieliitõ Malarazto aproveita a orqttastiQ, que era excelente

O Sr. c a Sra. Jorge Guínle, no "parti/" em sua residência, onde houve
ceia e dança entremeadas. A Sra. Dólares Gtlínlc na ocasião —
ainda usara o grande coque. E parece estar pedindo licença ao

marido paia corta-lo
zf /l Senhora Willy Bourbon Frecman (nascida Heitor de faMello) entre os Srs. Luiz Fernando Boc.auur.a Cunha e S. la-

ivniloritc.lt. no "sòuper" dançante da Sr, e da Sra, Jorge Guínle
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1 tf tiOVfJVA

í S» fumava t.......- Agora, rjue » rliarulo narlnnal «ta procrrtthuln. e qur o ronrorrenie dr Cuba mia
mais raro. paw.nu-«.r paia o himo da ItaltU. Ma* o J>eu -vlrlu" maior «ao o» dois netos J

e « mma we lhe deim por irr awM rfeg * ***- Me
étspeiiüw o webmwa f**!**! «f«* MU «MOfi/to* «ÍI» •.•«¦
•^tiai-waai. CfeSa Met, Ta***- **l**n*M» •!«"* ° *f* **r*

,e" * rBitòiiflffe» «« tVfltl. mmm »ifi«oi«tt« * mm rida,

lltinUni ««*.«« dr mio-miíüi»,*, Tudo e tmt*.t*t* itei.

. No .!.. |.«W|i«i-f<i»fa psifl Prtfar « mia***. ,« t*"lI#*iM W*
-ft!i-<}tt* t«r««*«.«*. <) *> W furar tm'* « *»*"»"•

ita sabrrioar f*M» ¦taior*. l**w*«* « »*apf'>*4« de tsne
«««/ôi^aw«.e mdw »« «Uwiiailo a*"» K*o fowo <f
a**í2í2»%* «a*. •*¦*•«• i*"»!* »"• "Ç'-!; ^J? £22
Carola .voto». *««• -*tta eaM* ***** n-tHir** a •«•••vrie-i**».

Vanheei o "80PÍa«". r COM **<* nwHMi**»' * **"¦'*'m,n.n

fmo nas Mios rfa GMm. í^^S^SÜÈ^iaTa^e.
rf-moíir «tas e aldm* l*ja. ^L_f_!__^_S_mriRriondade. e o dnemtmroidur Toam ^Z,,un% tvm
raiu A rhelita foi etmmada o unha tseirutn fiMeim. 

.«
íoh« píeeè t>o-nt«'drndn de tantos bprecoi. eseetmeoe^ *

¦ b'!!>HWtiíiiWIMMIH|

*«•*$ |*f? íi'*»* «?Ik0**» í»«f»**
pjhíiwio wroIrW»»-. tl«?
ln»i,.s# « #a«jii n ofipiwftMiN
a irsifuçáo, {«Pifai*»'., um
«rfiip«i«t«« # »'.ss|«Jtí-.-i * f
tttffÜ WMi,fí|Í*4,!éf lv.|.*í*--«í-.«i
iw.ís rpaprogrilar o«.í.« o
waierial q«o> te i^ofm *m
ifr» ^««üí de Mrc*»»<*»iirrfc«.
I. m < - •' ¦ ¦ Víi •» tudo,
M |**r'r IIO ¦ -ít ?!»**
f-rrlíjêfílfj t^*^-fs*síft.'-íS*iísP3 rt?f*í
o>4o o líw.fií,!.,. Ilfiirl
T«s»ípís*awi, iêítumn«. •*" ?•
f«40 RtNNteípl. p-riMWHM
#.* f-siat # i|»#in otíjn d o miiaff< o wwíctpt» ## «e«i«e«Mrti
o.* ramipa» se («rca.wio**. t a pneuiii^ito e ««ii«i":»?(l»» «arfo «
rusfif dn mesmo, e **<nal lira r«rS»*K9«i« raw « i«"1t rio Pre*
}t*S'<i I}!»«* # fl"'-o Wflfl »-*lfio d® Ihiemimtmdur.

tóde o t«">«u r.iurm.» do ""-"i '¦¦«» a «*.»><-^ ««• mm
soMNffi dr»i»" flrafu * ef*iff eltetenie e #il»**.fw,.«a. mif ••*•
is"«f"f f> BflKfHI «rm if»id«<f# «• «j-* frt%í"* ««««/iirruií»-* o »l.
ijsgtí.t eonuda nas emitaMhet df> Ida Ciotadr do ,v>i,í* r «I*
Peratho. fe'***tf a»a iríaa»a/o do «.ido Ma lro»inr«} d«i étfs
t:<'ii&?it «mr r hn rridodroo tnsueu de teologia, Não /«H*
nsiie. *o «rnif, Todo* « i»i!a«f *«* rn-ot. raa»fl a renf«|í*e a
efteWa «* mmrno o aiãaio, *f «reíorfíam musa aftundtiria
ni-M«nif *? •'«nortrutit. Peto «*#ie* wibwo». nrin ma.wo rmft?
pioftffifiti do Irommie e o* prftot a**eawdoi em f?«*«in''"i
0>a«d*» os Iteeile permitiam ate um pe**«io de tan. Or?**
km de mms íoi ina«.

iwi^^wwiiiHMMmmM

0 BANQUEIROM FOI
ESCRAVO DE VÁRIOS

HOBBIIS". FOTO-
GRAFO DILirAMTl l
COZINHEIRO DE IMA
GINAÇÂO E RIQÜ1N*
tt — MAS, MOJf; M:
DUAS MANIAS St
CHAMAM ALBERTO
E ADALG1ZA, INk
CANTOS QE ÜAlfc
AVô BEM-MUMO-
RADO E ILUSTRE

t mu li.|M.ri.i[;.in ilf
JOÃO D Ai Kl^íi

OS NETOS ENCHERAM O
MUNDO DE ALBERTO DE FARIA

JA 

nio Havia **>l e ainda nua rra neits tiuand» entramos
no *9l»r d» Rua Real Orande/a, 2i*« í o ¦ casa oio
lem a pl*«id« colonial de um ••Ramalh-te". tem a sua-
ve ajtUridade • a l»ve«i ao estilo trancei de um * hoiri
BarUeulIer** A» árvores tropical* do «jrande parque dao*

lhe o ar do clima tm >¦ - vive E mal se anunciava a re*
p-rtserm «* FLAN. Éramos íroediaiamente recebido* pelo 8r.
Alberto de Faria,
SAIU m NEGÓCIOS

. Falando com um banqueira
mi com um liomrm «ir nr-A-
cio*, o normal irria *i«ir »«w*
ditsetno* o movimrnio baneá-
rin, n aumento conftanu* d<»*
ih iww!<» ou a alta do oólar.

Av ¦ .-.•• qn-* o*o rtrjrjÀ-
v a in i» * convarwr abuilma-
ntrrtO' dr nesóclos. Mcimo
nssirw ii Sr, Alberto de Faria
nao |W*d«» «wonder o rntii*
•ianmo da *oa ptoílfíio. »a.
ltrntando a liaisa do dólar na-

iMíüiaii ¦âtiipi**

APONTAMENTOS TARA UM CANDIDATO A "GENTLEMAN

Todo mocinho que atinge a Idade correspoiulrnle ao cur
ao rlenitliro «ou cliuwico» automaticamente pretende *-»»***
errta autonomia de vôo. que começa a cr.ractrnzar->r {>rl.i
iiir.,,.i.i patrlna. a chave de, cata r ft» vfec* até um pouco
dr idrias pràpriaí. quando mal» nao nrjii. em matéria de
futebol Antigamente, era corrente n«wa Idade n Klnrln «ir
furar o» panos ue liilhar c a vangloria dr errta? mowsUaâ, O
bilhar c«leu limnr aos ••bintios". nos "pifa" e aos "buracos .
E o» iintiblótiros tiraram a •chance1' daquelas enfermidade.*.

Hoje. a rap.wladn carreta
outras galardões dr Rlórm,
taU como roubar a peque-
na do amigo. ínlnr ainmn*
em glrln c mr ronquiMar a
rapAín do próximo... E o
pior que ns vere w? gnbntn
«em fundamento: é o van-
taglsta. o futuro difnmndnr
e caluniador. E como encon-
tram quem lhes ache graça.•Ao a fcmcntc do mau ca-
ráter.

Mas, no final das contas.
este colunista Jamais prr-
tendeu amraçnr os eventunt*
leitores com c.tudos sociolrt-
glcos das gerações dr hoje.
que serfto os drputndos de
amanhft... oh. nunca!

Daqui teuclono esboçar
apenas alguns avisos úteis,
por nâo serem acreditados
em casa. porque os pais trm
hoje outras preocupações.
Basta qur. de um filho r«
faça um homem. Quanto a
ser um "gentlcman , o prp-
blema se enquadra, tem An-
vida. num plnno secundário.

Assim como nas páginas
femininas pululam os con-r-

lhos sobre tnasságeha de pele.
ginástica rítmica, notarão,
cremos gordurosos para dor-
mlr, sapatos nbertos ou í-nins
fechadas, achamos que po-
delíamos Inzer uma súmula
das rxlgenrias básicas para
dar no Jovem nos<lbitldado
entre a rapaziada fina. E o
melhor sciá abordar o assim-
to pelo lado nrgativo. o qur
torna mais clicicnte a apre-
sentaçáo.

• • e

Um banho no despertar 6
sempre da maior uiilirindr.
rlrscln que o Serviço de AbBS-
teclmento de Águas da ei-
dadfi o permita. Para os
mnls favorecidos da fortu-

o cafe com leite e fiutns

PÉROLAS

bem vitaminadas, logo pela
oi.i!.!¦..*. terão uma gnrnntln
nuirltlv» do maior nlcnncc
para o desenvolvimento fl-
alço. Barbenr-sc diftrinnirli-
te e usar o pente são
complementos primordiais no
sentido de dar n Impressão
lalnda que apenas aos ou-
tros» de que se está limpo,
n|M>sar da falta dágua.

Se. ao sair de seu apnrtn-
mento. uma senhora chegar
depois ao "hali". parn a mes-
mn viagem que levara ambos
no andar térreo, náo drvrrá
ser esquecido aquele velho
lema de Cromwell: "Ladics
flrsf. # * *

E partindo desse principio
de que ás senhoras ipor pio-
res que sejami lhes è devi-
da a vínla da preferencia,
gostaríamos • de assinalar
qur. numa refeição, náo se
dá inicio ás atividades ?rm
que a dona da casa o tenha
leito.

Na mesa, há muito o que
aconselhai, como por exem-
pio: nâo fazer barulho com
n mastigação, mesmo cm se
tintando de torradas, que
rir vem ser previamente ume-
decidas peta saliva... Não
se parte pfto com a fará.
Nâo se deve gesticular com
os talheres rm punho, por
mnls acalorada que fique h
conversa. As nncdotns por-
cas devem ser Igualmente
evitadas, ou adiadas par»
depois da sobremesa, e sA
parn homens da mesma cr-
rnçno. Nunca se deve le*
vnntar pnra dirimir cocei-
ras por ncaso localizadas iu-
discretamente nalgumn do-
brn dn calça.

O rapaz que pretenda .irr
um "ucntlriunii" deve so-
brcludo evitar: bocejar, dei-

xar escapar ruídos espanta*
neos. ou |ví»r o drdo no na-
riz. fcises ires requisitos, sr
n5« forem cuidadosamente
evitados, jiwleríio ocasionar
ao seu nolor serias restd-
çôcs, senSo aborrecimentos
tnsolúveis.

Há, dentre esses, outros
pequenos pecados social.*,
que poderfto ser Incluídos
cnlir os Veniais, como, por
exemplo, nssonr o nariz, NRo
havendo outro remédio, que
se ossôe! Mas nunco se de-
verá abrir o lenço para es-
plar ou fiscalizar o rcsul-
tado. Essa curiosidade mal-
í,1 transformaria o venial
em mortal.

Se na casa em que estiver
e nosso candidato nâo hou-
ver palitos a mesa. por que
de fato nâo se usam nyils
por favor nâo aplique o gol-
pe do dedo. nem da unha. E
principalmente e\itc o cha-
mndo palito pneumático. on-
de a sucção do ar tenta su-
prir o pauzinho de pinho.
Espere, pois, terminar n re-
felçáo e vá se aliviar r.nlgum
cnnto discreto.• • •

Aprender -bridge", coube-
cer a trrminolngln do "r-oll*
r do "tui-f". mostrar-se ínit-
mo de certos nomes do cena-
rio mundial, abrangendo cl-
nemn, política internacional
e literatura, mesmo que seja
apenas "In nomlne" para ín-
zer uniu certa ondinha com
os títulos e os nomes dos ali-
tores, tudo isso é. muito re-
comendâvci como orientação.
f)iu rapaz, nessa idade aca-
démica, deve sempre presti-
gi;ir a nrte contemporânea
<quc atende pelo apelido de
moderna >. mesmo que não a
compreenda. A reação con-
tia o passado pode dar idéia
alé de lntelméiicia c. ás Vê-
zes. de cultura.

Desculpem a pretensão
deste ensaio e chego a tre-
mor diaiilf do que resulta-
ria, num rapaz, a soma des-
ses elementos heterogêneos,
aqui ministrados tâo doida-
incute!

•I¦•• • «lia, de menoA einro
.«'ttueíro*. R havia na arran-
rada «ia converia umn «en*i-
ve| rsiierança no cruzeiro.

A PROCURA "i
"IIOItltlES"

{•'aplicamos que itíMjia in-
lencAo rra saber e blslulhotar
ns •iiobbiri" do banqueiro.
Alberiínho olhou para o cha*
ruto que comrcava. e ter. sen-
lir qur aquele era dos pinico*
«pie lhe restai am. Uepoi».
l»rii»ando bem. começou a
enumerar os que tinha tido
cm outro* lempos.

_ Já fui um maninen dr
pássaros Chrswei a ter I aaa
variedades difr rente». Do
Brasil e do resto do mondo,

ludagaiito* pnrqur tinha
acabado com os viveiros. E
o nosso slmiKitico e intelígen-

.te entrevistado, ja menos con-
trafeito com a «irortagem. fo-
ra de seus hábitos, explicou
que para se trazer uma sairá
do Noite, sáo necessárias ton-
tas formalidades, tantas guias,
visitas médicas de veteriná-
rio», passapuiics. vistos, c tan-
tas outras dificuldades, que
o melhor «onda é deixar r*
pássaros soltos...

liou:. w/.7 -1101111)"
S4<r MÉIS NETOS

— Tive muitas distrações e
pequenas manias, mas meu
verdadeiro "hobby", hoje. sáo
meus netos.

E depois contou que fizera

foto-rafia e tnsaiara cinema,
qua. aliás. n*o lhe conquista-
ra rntiittasmo. Teoi ainda ia*
boratório fotocrátteo conípie-
m cm ea*a. Como fotôstaío
amador sua maior «Alistarão
fm um álbum de tolos da Ilha
de Bromio — que ao irmpo
pertencia ao ifu amijo Oct*«
vío Culnle — e que foi prr.
srnteado a Marronl. quando
«le sua pastagem pelo Rio,
F.ram foto* de 30x40

Alberto de Faria é tam-
l»rm -.,-ii» fundador dos "Cem
ntMíófilos do Brasil" e hã
tempos gostou e praticou ra-
ea e pesca. Perguntamos se
havia sido pescador e caça.
dor por espirito esportivo.
Recebemos entfto a explica-
çao: nâo tinha sido apenas o
e»portc a verdadeira rarAoda-
quelas atividades. Para Al-
berto de Faria, só se explicam
n caca oti a pesca ;¦¦¦¦* quem
realmente aprecie as presa»,
convenientemente preparadas
num prato, para o almoço ou
para o jantar.

"CHICO" VI
REPORTAGEM

Enquanto n conversa Ia tn-
mando impulso, entremeada
de casos, aguardávamos que
o* netos, Alberto e Adalgizn,
filhos de Lourdcs e Alberto
Proença Fnrin, terminassem
o seu jantar pnrn. nn quali-
dade Já de "hobbles". virem
posar com o vovó. Apareceu"Chico", um "dobbcrman" que
apesar de nosso conhecido ¦¦

n Bem disposlo e confiante, o Sr, Alberto de Faria desce, .f
a Imponente escadaria de sua residência, a caminho
do Banco. Vai trabalhar, pensando já na volta e no

carinho dos netos

irr sabidamente manto,, Isufi
tremenda mente para oa•"fWh»*" e par- a maquina- E
AHiettii de Faiia acAriclando
a ralicça «l*i srar.de pastor,
emuna que tamliêm ia tivera
uma ciiacAo de cêrea «ir vin»
Ir "dalniacíanc*", A8*»-a era
sé "Chico" o grande amigo de
seus neto»,

CHECAM OS NETOS
Chegam a ! i n »! o* nri„*:

Adilglra « Alberto E aque-
les deis nomes, homenagean.
do o* avó», trouxe-no» «iwr-
que esconder» tanta evocação
r lama «atidade. que tiifpen»a
comcntÂrins São dua» crian-

. cas cheias «le vida e intrti-
gencta. deícmbaravo e per-
sonalldade, ela com tré» ano*
e ele com «I««i«. que passamos
tmedi-tamente a eompreen-
der o que |iossam eles repre*
sentar naquele cnsiirâo amplo
e quase triste, onde em cada
canto ainda hà uma lembran-
«,-a forte dos que partiram.

ALBERTO DE FARIA,
ti FOTÓGRAFO

Descri..O' ao sub-solo. rumo
ao laboratório fotográfico. E
ns garotos, sob a vigilância
materna, eram volta e mein
admoestados para que náo
mexessem aqui ou ali. Esta-
va sendo uma farra para élcs.
geralmente proibidos de vlsl-
tas no porão eu á adegn. E o
nosso entrevistado mostra aos
nossos fotógrafos suas máqui-
nas, entre elas uma "Contes-
sa" que tira fotografias en-
víesada». pira enganar o* fo-
tografndos.

O "GOURMET"
"GORDON MAE"

Sabendo que Alberto de
Faria é um grande "goiirmct"
e nâo ignorando ser também
um perfeito conhecedor da
nrte de preparar bons pratos,
fizémo-lo falnr sobro as me-
Ihores maneiras de se tintar
ns nossns caças. Para o nosso
banqueiro, numa chave em
primeiro lugnr, estão o ma-
cuco. a capoeira e a n.irce-
jinha. Em seguida coloca a
marrequinha de pé vermelho,
a codorna, o nhnmbii, a per-
diz o nté o irerê. Alberto de
Faria sabe como fazer qual-
quer desses bichinhos á es-
cabeche. ã caçadorn, "h Ia co-
cotte". "à Ia croute", etc. Mas
para éh- a maneira mais sabo-
rosa ainda é n wçadora, onde o
condimcntaçSo moderada não
altera o pãladar da caça. Mui-
te* almoços foram prepara-
rios naquela casa por Alberto
de Faria, ajudado por Octá-
vio Souza Dantas, outro gran-
de conhecedor dn boa cozinha.

Mas hoje essas gulodiccs cs-

. 

*;.*-; ''^wÊ9k^^§^f^ú^^^^^—mmmm' 
é,

# ;*¦ jj? ¦. j..-ScrT'Sf^HÊ^^^Bf-P t ir» Br • *JjÊn, iLif: iMúm\\2mt&'a3ÊL+*. 11mmrMW té*¦ '' s : • ^ Í3Êms*iS&<!mwL^—<^—mmr i t

J'i^.\ : *-¦¦'<-:¦ üdWÈÈsmWfmrf f m \ X ^JÉmmWWSsewL-kW-sWSSE&^mmmmW ,* f fr .* íi
UjíHHjyi j*fcjAUpj*a'^ja*| 1 i * * i —w9t^^ -ií -l ^*e"^ - jíjSx

A Adalgi/a e Alberto, os netinlios do vovft banqueiro, no
lance «Ia escadaria do "hall", depois do jantar, dão

um "boa noite" carinhoso, antes de se recolherem

"Chico", o gigantesco "iloblieriuan" também velo à re-
portagem. E depois dr latir c nos fazer medo, aceitou
as cariclas tio dono e consentiu em posar. Êle sabe que.

eâo que ladra, não morde

tfio relegadas ao passado- Já
er.ini oito horas da noite.
Faláramos muito, sobre co-
nnria, o que nos aluirá de-

mais o apetite, e os uis-

quês servidos â reportagem
estavam conecriendo também
para dar água na boca. Bei-
jamos os netos rio Sr.. Alber-
to de Fnrin e nos despedimos.
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V endo-as. exammando-as,.,

por certo v. quererá possui-las i

O seu ouitivo e feito â base
de extrato de HARENG a mágica substância

que fixa para sempre o orilho das pérolas,
Porlsso refulRem tndifinidamente

como as Jóias mais caras.
IdintlHniH o) ocfolo, an moan
p.lo nomt SPARTA «ro-odo na
• llniula d» «Mfo... «flâo ó »«n.
t/o na» eai«« rf« nrvldadii.
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Dois anos já se passaram
da primeira experiência —
o filme "Caiçaras" - que
demonstrou a maravilhosa
capacidade técnica c ar li*-
licn t|iic acabava dn nascei-
nn Brasil, com o grupo da
"Vera Cru/."

Finalmente, os aventurei-
ros locais c Internacionais,
os cineastas improvisado,-,
am ser eliminados, pois o

bom cinema não pode ser
senãn 0 produto da reunião
de técnicos experimentados
e dos mais competentes ar-
tistas,

li- a Hollywood, assistir a
algumas tomadas de um
grande filme, ser critico de
cinema, ver todos os dias
uma fita, ler todos os livros
ou revistas çinerriatográfi-
cos, nada disso, cm hipó-
te.se nenhuma, forma um
cineasta, mesmo intelectual-
mente. Porque o inleícc-
tualismo, autêntico ou fal-
so, é o verdadeiro perigo
cio cinema, que, por fite do-

«r #•***# tê>***t**Q«'+*t+9 *********

MINHA MAQUINA TEM VINTE ANOS (Jaon Màiiaon)

COMO EU VI
••« CANGACE-mO?9

um sucesso, mas analisemos
seus graves erros, para que
nâo mais se repròduzam.
Náo é mais num sentido
critico (|ue eu desejaria co-
locar minhas observações,
mas como admirador o so-
lldárlo com os pioneiros da"Vera Cruz", sendo eu mes-
mo um dos dirigentes da"Jéan Man/.on Filmes Ltdn.",
onde com uma equipe es-
peclnlizada, realizo filmes
documentários, educativos e
rip propaganda.

Eis os principais defeitos
ouh. aciedito, devem ler
chocado o júri de Çannes:

minado, está fatalmente
condenado no desastre.

O cinema náo é o rcsul-
lado de unia inspiração pes-
soai, mas a reunião de ele-
mentos técnicos é artístico-,
que, perfeitamente orgnni-
zadòs, trabalham nos irieno*
res detalhes com liarmonia,
uns pelos outros.

Que faria Ademir, com
Indo o SOU gênio, sem o sen
clube, seus dirigentes, seus
professores c companheiros
bem selecionados?

O Brasil toma lugar no
festival de cinema de Can-
lies; "O Cangaceiro" é nh-
je.tn cios mais sérios elogios,
como rias críliess mais se-
veras. E é ôsse justamente
o caso. Possui cxtraordlná"
rias qualidades e Imperdoá-
veis defeitos. Os defeitos
são graves para O Brasil.
deade nue lhe fizeram per-
rler o primeiro lugar r|iir."O Cangaceiro" poderia tirar
em Cannes. Mas a indús-
trta cinematográfica brasi-
loira sairá vitoriosa, apesar
de. tudo pois, malgrado seus
meios limitados, avança a
passo fie gigante, Justamen-
le por isso. e eom lima In-
ip.ncão construtiva, nãn con-
sidoremos "O Cangaceiro"

********* *******************

l,°) O titulo e a Rpre-
sentacSo sobre o fundo ne-
gro lembram um cartão de
íulo, liste processo priml-
tivo poderia ser substitui-
dn por uma superimpres-
são do litulo na primeira
fotografia do filme, que é
magnífica;

2.°) Inverosslmllhançn na
iluminação de certos planos.
Durante os diálogos dos dois
fugitivos, o cangaceiro e a
professora, a.s sombrns no
msto de um c de outro são
contrárias, o cnie é absurdo
se ns dnis estão no mesmo
Pinive'.'.'. O amanhecer no

professora. Um abusn de
primeiros planos traia o
desenvolvimento da _ lição.
Os excessos de situações cô-
mlcas durante 0"ataque ã
aldeia matam o efeito pro-
curado. Não é nem drama-
licci. nem cômico. Excesso
de repetições nos pormeno-
res fotográficos. O singro-
nismo do som e da imagem
é às vezes duvidoso, em cer-
tos lugares. Sobretudo du-
rante as danças, entre a
música e o ritmo rio passo
dos dançarinos. Na tomada
de vistas durante lodo o
curso fio filme, a falia de
Seqüências deve ler preju-
ditado 0 trabalho dos corta-
dores. Por que insistir tan-
lo nos efeitos em primeiro
plnno do posterior da jo-
vem que, depois de ler sido
maltratada durante o ata-
que. à aldeia, assume o pa-
pe) de prostituta sem que
se saiba porquê, uma vez
prisioneira dos bandidos.

Durante vnrlns cenas, os cortes fotográficos perturbam
«o'espectador, lã onde so vêem planos sem nuvem e um ou-

h-n plano da mesma cena com um céu multo carrçgacto. a
câmern apoia um pouco demais sobre o ado sórdido e-çle-
sagradável, por exemplo: quando o bandido cospe no ferro
nue acaba de avermelhar ao fogo. focaliza-se de perto üe-
mais a cuspida. A história dn onça, como n aparição dn
Índio, nada acrescentam ao filmo, cansam e transformam
essa parte demasiado longa numa historia de rarzan, Os
personagens que falam a dez ou vinte metros tem n mesmo
timbre de voz que os que estão em primeiro plano.

Enfim, nada disso e era-

acampamento está marcado
por sombras verticais em
vez de oblíquas; Isso de-
monstra terem sido proje-
tmlas por um sol de meio-
rlia e que o tom escuro foi
iiliiidu por um efeito de la-
boratório, processo q ü e
choca porque, c primitivo e
diminui f> senso da realldn-
de. A realidade da toguei-
ra do acampamento e rio
seus reflexos é destruída
por uma iluminação fixa da
cena c do rosto dos canga-
celros. Todos esses peque-
nos defeitos de Iluminação
criam no espírito incollS-
ciente fio espectador uma
certa confusão:

:i.ni Defeitos de ritmo do
filme. Passagens importar!-
tes acontecem de maneira
Incomnroensivcl. Tcodoro,
que não se tinha visto antes,
é apresentado brutalmente
no momento fio c h p q u e
emotivoqúerecebe ao vera

ve e irreparável, pois a "Vera
Cruz", com "O Cangaceiro",
abriu as portas dn mundo no
cinema brasileiro, que. com

a colaboração de homens pu-
ramente. do "métier", não
t.p.rá mais razões para não se
impor de maneira definitiva.

*+i ne**r+*t** i*
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tVm tini MUtitt» «stísípsio. Jrihia amttlaM a «wJfi-

ia mal* pim» \m\o de MoU**.,**iW*»r» Tãca o fawtr dt fn»r ewW9 «e mwmm «mi
rasa. Jeihro", «wnimiMat ela. apmmia, "Quem «**«
»»i- finui *••.«• esta r-a*a i- tani» miniwt si«inti*** t-ua. ***
j:.--.tü» «** ítfKut!'*, «tma. tiot- esçituti» »t«- alguma «*
hhííi ... |»«ii0 nâo to acanhe. Yoeó l*s»«le |tí*?cistr «t»
qucai Ihp consçtle a «««{*#. i. m ha alguma com ***»*
tial q»« dmeio comer, »!t.»n«a nalfietia nuetilt*, tonam*?,
oa «Mira «itMluiief etíít-a, a *i» me tala»'. Não *«u ma tf»-mheira. quando ntir.n Sflnprc Im Uma U-w tltiiia tle
cata o não ha iii-iia tis mw tasle tarrte r-w» faiertr*»*»*.
uara um |ittinf?iH dentro dt* r?»-*-"

Bnquanio Medi** falava, Jethro ia etaseoitlan*»» t ao*
icnaiMO Uly wm » rafe» do •«»<*« Quando ria acabou,
«ouve tim ínt»trvaJo «ir «nf-uu» na c*»*inlta, até nm
Mt-Hy locou-o com o cutavcl», o que « fe* wtin&Mal-
tara*.-Tem twâo". Ame éle um •n.tmriiltf tUfisai*» «enfu-
so. Molly nada mai* díiac. Km-nirraiulu a carteira w*
lias. Jcllno c-tllrou i-aia *• alto leia braços Mu,"** «? I»-
hím. **0»?ni. acho que wi tlai utft* ulhatieh» mr ai .
tliwe i%. IcvantótldtM». Fm até a hüíIí* d».* fund-m tf
olhou para o quintal, eriamii.ai.tJo-*, líiifani** vatius
minuto*, rmi-nneceu ali. iiwqieeíoiianua tudo com eran-
de IntetiSe. -Vo» Ia nn Uaiso". di**t« ao «Ir. -«rinuit
í..»*',.*! dc vxaininar fundoa d^ niunial. Pode-te iiilgar
riitinnr uma jk-«03 olhando o liso iim» fia jnca fora «lo
que de qualquer ouira inaneiia".

.Moily acotni»nh.rtt'0 alé Of desraua da »«ada- AH
lintu panda, olhando*o examinar a |t.»i» dc coisas im-
pnclivei* ntm unt lartiaett cie nau, Jritin» «!e*enif r».wi ti»
nilha atsumas laia* »iifrrmjada*. um fai*alo velho, nina
corrente de tt.cieiela, l*iilt linha o Ct*^um«'«e ita*«*f
i«ra atas m eoisan innieu que ia tn***onli**ttldo na mis r,
mais eedo au mais latde. l*m l«»«l»* l»aíar no fundo do
quintal. I>t? va em quando, dava um níquel a um nc-
Simhu para que reum**** tàdas aquela» coisa» num ite-
queno tnunie. Orpoís de lauto tempo, o acumulo de la-
Ias dc flandrcs. mdas enferrujadas o coitas impreiia-
vel* havia formada uma pillia maior, quaie «Ia altuia
do ombro de uma |k**«a, e varia» tiUlra* menores que

i.-<ia\.«in üempre aumeiiiandu tle tamanho.
Da janela d<* sua c«mha. Luey Trotler havia visto

Jciltro c. saindo pela poria ira-eira. pô»-s*» a olha-lo
com conosuladf tnquanio ele ia Inspecionando o monte
saaior de lixo Por um iiislanle* e ate t|«e Jcthro. voi-
sando-sc. deixou que ela odiasse bem *«a cata. Uicj*
permaneceu calada.
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E' ta*liuo de Deus", disse ela rnifio. numa yo* alta

c histérica qua podia ser ouvida da esquina. "E mais
um Bow*#r que aparece para atonneniar nossas almas.
EU não set o que está faiendo a sente de bem desta cí-
dade para merece-1 esta espécie dc eastÍRO. Que Deus se
tu".....•¦!¦-.-¦ de nós!

Jcthro abandonou a pilha de liso e diri(jiu-*e para
a cerca tine dividia as ttuns easaa. Com a ikiea aberta,
ficou contemplando Lucy até que rüta acabâ-*e de la-
lar EnlÃo. passou uma perna por cima da cerca. Ao
vi-lo. Lucy deu um «rito e correu para dentro dc ma.
batendo a porta com torça * passando a chave. Jetbro
passou a outra p?ina por cima da cerca, «aliou-», e oi-
rinlndo-se para a pilha de lixo do quintal dos Trotier.
começou a remexer nela. calmamente, com *cu pedaço
tíc pau. Náo tendo descoberto nada que o inlcrcjwoiíc.
tornou a .«altar a côrca do quintal, diriüíndo-se para a
porta dos fundos da casa dc .Moily onde ela o estivera
asuardando.

-E«ífa gente da c;i'.i ao lado deve ser muito pobre e
miserável", comentou, balançando a cabeça com ar de
desprezo. "Voei- precisava ver n pilha dc lixo dele-»,
Moily. Nâo pude descobrir nada quo valesse a pena;
somente garrafas quebradas c algumas laias de íian-
dre*. Putt. sim. que deixou uma b»*la pilha dc Hxo.
Num ou <lois dín:*, voltarei a examina-la melhor. Tem
bons coisas."

Moily sorriu, satisfeita por vé-lo falar de Lucy
Trottcr daquela maneira.-E' uma velha maluca", disse Moily, dirigindo-i-e
para dentro, devagar, paia que Jethro pudesse acom-
panhá-la. "Vive para armar encrencas". Quando Moily
chegou ã porta do quarto dc dormir, sorriu pra Jcthro
c entrou. Jcthro entrou atrás, olhando curioso para a
confusão de roupas c cobertores espalhados pelo chão c
sobre as cadeiras. Moily pòs-se imediatamente a reco*
iher as coisas mais á mão. joRando-as dentro do arma-
rio. O marido dc Lucy Trotier é um bom sujeito", con-
tlnuou. "Chama-se Clydc o ê dono dc uma carpintarla
nos arredores da cidade. Mas ela não presta para nada.
Lucy Trotter só vive paia armnr encrencas".

Jcthro escolheu uma cadeira da qual Moily havia
retirado roupas e cobertores, e scntou-so. Com um pon-
ta-pé, Moily jogou para debaixo da cama um par de
sapatos quer havia por ali.

"Sempre gostei de ter as coisas em ordem", disse
ela, procurando com os olhos outras coisas para pôr cm
ordem.. "Penso que é de temperamento". Arrumou o
pente e" a escova sobre a penteadeira c arrebanhando
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uma pilha daqueles grampos de ferro de que se servia
para ondular o cabelo, jogou-os dentro de uma gaveta.
Depois, com uifi suspiro do alivio, sentou-se na cama.
"Eslava pensando ha pouco mis coisas que estão fal-
tanclo na cozinha. Jcthro", rlisse ela, séria. "So. não
fôr muito incômodo pnra você, pode trazer, quando vier
dá cidade, um pouco de toucinho e dc farinha dc trigo
e outras coisinhas mais, como um par de latas dc sal-

wA ti )w <M

¦ li
dc IVijãi). E enquanto estiver com-

gar-
slchás e rjlguinu..
prando essas coisas, aproveite pnra comprar uma gar-
rafa de vinho, Gosto sempre cie ter um pouco de vi-
nho á mão e só me resta agora pouca quantidade. Sai
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pata a hnfflysr nu quarta junto, Vioimiüí» a fabeçs

Jrtiif*» |i»«*.w a «teular cooi »»««*»».,"R* uifia imúa mçt, tiiwe. "-Ms muito temiío tsm
oi» tmúio m olho* numa tam «riM.**,-Qmm« ytyr, dt*** Moltr. i»í«om«i«4, -tira,, ?
«mu menina ai«*ia» JiHhro, # aliula f#Ma multo |»ía
due creK» de wáa, Ela nlo # ewm nus, adultoj. l***
{# inttwfea iwf e<*»** oV rríam»»**, Paiwi r hUiou para
jflhro, tnqulírta. "As véjrs tht*«tt a tmme um* itóo
li,>at- H«ver tuim f-Sha mt-ne». t^uinia «i • >¦»« lily, *»*»<-*
« uuo cia me «Imí* t*»a manhã. JeltuM*••Que loíf•Oi**** UM»» qwerw o,ne eu «*t«f»»>*.» um |*8f tlt* *a»•«ali-» nuvt»*" |wrqwr ts* que lenho r*tà»» t^lrégados de»
inaic ««ara seit-m usadot na rua*.wJ**thro inelínmi.*e tj olhou o* ia*wt«M «le Moily.
Ela eslava m*»imI« Um |»»r dè**r« M|*atoj. di» mirada
\m\*. inarrom, ja Um caiutMHlos que apenas os imnlia
l»ara estar em casa. Par» tiintó-lo* mai« eom*<*h** at»*
eal»*» fwera oa*t> série de eorie*. de coda lado e uni
pouco anma da sala,"Estes mo oaicrsrm bem cômodo»**, eomeutou Jethro.*.S'á»» eíeio «iue vov* oosm enenoiraf wiIío ftar tâa ma-
elo **>jtn i*ara m ph\ ¦

"54i.* is*«t |Hti*it íalr de e»«a rom im, Na roa l«dí»
getiSe repararia iwle***."E*. acho que na rua. n*«**. concordou ele. eom re*
lutAncia."Como eu gtolaria dt* comprar um sa|t*.i« novo.
/eihro, IVnro que por dc* dôlaret í«derta obter isma
coita boa**,

Jelhro oltitMi outra v«, para m *apai» de M<»!l>- »-
levantando»---. iif«»u o maço de notas do bolso. M«-il>'
íevantou-stt também. Recuando um i»ouc»t pata o íu«*do
do iioá-rlo, Jetiiro rclif*»ti apie*sadsmenle de* dólares
do maço «r dinheiro, No momento en» que o repunha
no bolso, Moily jà estava a seu lado."Voe* devia comprar também um sapato para laly
disse èle. eiiirceandodiie ti dinheiro. "Seria tolice Ras-
lar lodo este dinheiro num único par".

Com nm eeslo rápido, Moily arrebaSou o dinheiro
que éle lhe estendia, fechando-o na patrha tia miu. De-
|tol*. lancou-SO para abrac.«-So.•Ora, «ao è nada. Moily". di«-* ile. -Foi um prazer
dar um prcsentlnho par» v<»ci,' e para Uly**."Nâo sri o qii.* lia*rríBrno» de fa*er te voei liío II-
vesse apareeido. Jethro**, disse ela. agradecida, Jeihro
eniâo viu-to empurrado pelo enorme corpo de Moily que.
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um segundo depois. Jâ o esmagava contra a parede.
Quase não jtodin respirar, eomprimídu como estava por
ela Fiz um esforço dcsesiterado para livrar-se, mas o
peso do corpo tlc Moily era muito superior ás suas fór-
ças "Quero que vecé saiba quanto estou agradecida.
Jethro", sussurrou ela em seu ouvido.

Como estava. Jeihro nfio podia dizer uma só palavra.
Scntia-sc lào sufocado que esleve a ponto de desmaiar.
Mollv só compreendeu que alguma eslava acontecendo
com Jethro no momento em que sentiu que os joelhos
dele fraquejavam, No iur-iante mesmo em que Jethro
perdeu dc todo a t-sperat.çn de voltar algum dia a respi-
rar. Mollv recuou um passo. Jethro prcclpitou-sc iwra
frente e Moily aporou-o nos braços possantes exatamente
no momento em que èle Ia caindo «o chão.

"Jethro. você esti. fraco, e causado dessa longa via-
gem que fez do Condado dc Woodbine ale aqui", disso
elo. nlãvel. Com os pés de Jcthro arrastando |m*Io chão,
Moily carregou-o ale a cama e estendeu-o ao comprido."Nâo imaginei que estivesse assim cansado", disse, pico-
cupada. "Voeé precisa urgentemente de vitaminas", A
respiração de Jethro estava pesada c interrompida por
roncos. Sentia-se meio tonto c por isso não compreendeu
o que ela pretendia fazer eom aquele estojo de couro
que retirou da gaveta da penteadeira, "Isto vai fazè-lo
sentir-se outro. Jcthro". disse ela.

Moily baixou os suspensórios do macacão que éle
vestia, virando-o de brueos. Mesmo ao sentir quo ela
estava baixando suas calças. Jethro não compreendeu o
que estava acontecendo. A agulha foi lançada eom força
e Jeihro deu um berro da altura de que era capa/,. Ao
tentar mover-se. compreendeu que Moily estava inon-
tada em cima dele."Largue-me!" berrou, tentando ao mesmo tempo
desvencilhar-se dela dando-lhe cotoveladas. "Você me
eslá matando! Largue-me... largue-me!""Fique quieto. Jethro", disse ela, calma. "Você nâo
sabe quanto isto lhe vai fazer bem".

Empurrou o embolo até o fim. Então retirou a ngu-
lha, fazendo com que Jethro berrasse novamente."Pronto, acabou-se", disse, bondosa. "Não é coisa
dc meter medo, Jcthro".

"O que ó que você me fôz?", choramingou ele.
Moily sentou-se na cama a seu lado. Com as mãos

tremendo, ficou a observar Mollv que estava colocando
a seringa dentro do eslòjo."Dei-lhe uma injeção de vitaminas. Jcthro", disse
cia. sorrindo, "Só isso. Liiy c eu tomamos dessas inje-

mo
um pouco mais barato se se compra por galão, Mas

lhe entreguem vinho tinto c hão vinho branco".
:stavnni, podiam ouvir os movimentos de

veja que
Di- oncli

Capítulo Quinto
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ções muitas vezes. Agora, começará a sentir-se melhor.
Você estava completamente esgotado, sem saber".

Jcthro levantou os olhos c deu com Liiy. dc pé. na
poria."Que aconteceu. Mamãe?", perguntou.

"Nada, meu bem", disse Mollv calmamente. "Ape-
nas estava dando uma injeção no seu tio Jethro e ele
nao está acostumado. Da próxima vez todos tomaremos
injeção juntos, e èle. vai ver como a eoisa é simples".
Bateu amigavelmente nas costas de Jethro, "Não é nada
para meter medo, não é, Jcthro? Já não está se sentindo
um homem novo em folha?"

Com a cabeça éle disse que sim, entusiasmado.
"Acho que sim... não há dúvida que sim", disse, e

nm riso largo abriu sua face. "Agora estou contente do
ter vindo", Seus dentes cie cavalo brilharam-. "Vocês
sabem, seria o diabo viver e morrer In no Condado de
Woodbine sem conhecer nunca o verdadeiro mundo,
cá fora'1.

HRISTINA Bigbee mandou Mamie, sua criada
negra, á casa de Moily com o pedido de que Cos-
se visitá-la, su possível, naquela mesma tarde.
Mollv imediatamente começou a preparar-se,
Compreendeu, mesmo sem interrogar Mamie, que

n Reverendo Bigbee não se encontrava na cidade, pois,
de outra maneira, Cnrlsüna jamais ousaria mandar cha-
lYKt-ln. Disse a Mamie que iria dentro de uma hora.
Moily'sempre gostava de que Christina a convidasse,
Sentia que Christina era a única amiga que tinha níi
cidade c, portanto, a única amiga que já tivera na vida.

O pai de Moily havia sldd lavrador, c durante-
toda a infância de P/íoll.y trabalhara para Tom Snllcr-
ficld, nn parto mais distante do Condado de Cherokee,
Acabava de completar doze anos quando seu jíai o sua
mãe faleceram cm conseqüência de um desastre: um tiro
dc mulas atreladas chocou-se contra a eharrete cm que
se encontravam; jogando todos três ao-chão, A cabeça
tio seu pai chocou-se contra o tronco de um pinheiro;
Morreu instantaneamente. Sua mão foi 'esmagada na
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queda tia citai teu* e vivt-u nümenlc |h. .. - horas. Moily
«..iu.! um.choque nervoso c a Iratura de uma perna,
mas os Sattcrttclds levaram-na para casa. e traiuram-na
ate que se pôde levantar da cama e trabalhar. Como não
Unha parentes próximos, dlssc-lho Mrs. Kattcrfietd que
poderia permanecer cm sua casa até aprender a fazer
os serviços domésticos. No começo, lavava pratos e fazia
ns camas, mas :i medida em que se ia fazendo maior e
mnis forte, fornm-lho dando mais e mais trabalho e de-
pois de dois anos linha a seu cargo todo ,» trabalho da
casa.

Enquanto seus pais viveram, rò pudera freqüentar a
escola poucos mèsrs por ano, gcralmeníp dc dezembro a
março. Durante os outros meses, tinha a ajudar a seus
pais. nn primavera cm serviços dc campo e no outono
nn colheita tio algodão. Anos ter ido viver com os Sat-
terfields nenhuma oportunidade teve de volver l\ escola.
Lembra-se de ter ouvido seu pai dizer muitas vezes que
gostaria de dar-lhe a educação que éle próprio c sua mu-
Iher nunca puderam receber. Muitas outras coisas lem-
bra-se de ter ouvido de seu pai. coisas que só n fizeram
refletir quando passou a viver com os Saltcríiclds.

Nunca se esqueceu, por exemplo, de uma_ coisa que
seu pai lhe disse cm cerla tarde quente de verão, no mo-
mento em que sentados ã sombra, descansavam entre
duas viagens do arado. ,"O inundo não foi feito para gente como nos. Moi-
ly". disse-lhe éle, em resposta ao pedido que lhe fizera—; um novo par de sapatos para usar na igreja nos dias
de domingo, "c ás vezes chego a me perguntar como c
por que motivos viemos parar neste mundo. E" um óti-
mo lugar para certas pessoas viverem nele. mas muitas
vezes prefiro estar morto a viver como eu vivo. Há

muita gente como nós no mundo c devemos nos dar por
felizes se conseguimos nos conservar vivos. Haverá
sempre muita gente capaz dc comprar todos os sapatos
que desejem, mas gente como nós tem de trabalhar, se
puder conseguir trabalho, c mesmo trabalhando conti-
nunr sem sapatos, porque dc um nno para outro ganha-
mos apenns para continuar vivendo. Os Salterficlds
sempre poderão ter tudo o que quiserem porque pos-
suem a terra c os animais para o trabalho. Gente como
nós tem de se contentar com o pouco que sobra, e gc-
ralmentt- sobra muito pouco depois que a gente como os
Satterfields levam para si tudo o que desejam".

Mollv não pode deixar de chorar ao compreender
que tudo aquilo significava não ser possível comprar sa-
patos novos."Você precisa aprender a viver com o pouco que
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tem. Moily". disse-lhe ele. carinhoso. "Foi assim que
nascemos.' Depois de todos esses anüs dolula. tenho de
dar graças a Deus por ter sobrevivido. Náo vejo nenhu-
ma razão pnra que continui a existir c quando meu dia
chegar de nada sentirei falia".

Depois que tora viver com os Satterfields o começa-
ra a trabalhar pnra eles. é que pode entender porque seu
pai senlin-se tão amaino e desanimado. Os Satterfields
não se contentavam com mandá-la fazer os serviços de
copa. cozinha o limpeza da casa. Sempre que a viam
sem nada fazer, indicavam-lhe algum trabalho, Vivia
tão cansada ao acabar os serviços do dia que nem animo
lhe restava para quèlxar-se do trabalho que lhe era Im-
posto Eles a faziam levantar-se ás cinco da manha para
ordenhur as vacas. Depois, tinha de preparar a. refeição
da manhã, lavar pratos, limpar a casa. bater creme parii
fazer a manteiga, preparar o almoço, consertar o lavai
a roupa, preparar o jantar e lavar outra vez OS pratos
Nunca lhe lóra possível acabar o trabalho antes das novo
horas da noite.

Voeê é a pessòn mnis ingrata que já encontrei", dis-
sc-lhe Mrs. Sãlterfield num dia em que Moily não pU-
dera bater a manteiga. "Nós n trouxemos para casa
quando você não tinha para onde ir, e ngòra você deixa
de fazer metade dc suas obrigações. Tenho vontade de
fazer entrar a chicote, nesse seu corpo preguiçoso, noção
do quo significa gratidão".

No principio. Moily chorava cada noite, na cama.
ate que o sono viesse a arrebatá-la. E sempre lhe pare-
cia que acabava dc fechar os olhos ao ouvir os Snlter-
ficlds baterem furiosamente- em sua porta, gritnndo-lhc
tj-ie se apressasse a preparar o café. Uma vez. sentia-se
tão cansada e sonolcnta que voltou a cair lio cama en-
quanto so vestia, voltando a despertar com ns pancadas
que Mrs. SaUerfield lhe estava dando, com um grosso
pedaço dc sola,

Ao completai' quinze anos. um dos rapazes da casa,
Êcl; saltou a janela do quarto o deitou-sc com cia. Sen-
liu-se amedrontada, mas desejava companhia c compo-
nheiros mnis do oue qualquer outra coisa no mundo. O
.resto da noite, esteve chorando de felicidade. Mais lar-
de, Ed contou a eoisa a seu irmão .Tóhn/ny. o n partir dai.
c muitas vezes por semana, um deles vinha ve-ltt, cio
noite. Após um ano tornou-se tão louca per Ed ç John-
ny oue esperava ansiosamente por um deles, todas as
noites, •

Tom SaUerfield nunca simpatizara com ela o rara-
monto diriéiá-lhe a palavra, a nno ser para ralbar nór
alguma coisa eme c*c¦ i¦;.-ir-;i d - fazer, Por isso, ficou cnor-
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inemenie vurpreer.dida ao vè:.. saltar a Janela dn qiiar-
lo. numa noite-cm que os rapa/es nfio estavam ••-. cana.
Hvnlíu-se tão amedrontada que •» se lembra agora tia
ameaça que èle lhe !¦-• de baiè-la com o pedaço dc sola
caso ela contasse a alguém o que tinha contecido.

Tinha dezoito •>¦••• quando, certa manhã, scnliu-sc
lào mnl que '¦¦•¦>•> teve iSni.no nnra levanlar-sc da cama.
Mrs, SaUerfield apanhou o pedaço de sola e espancou-a
tanto que perdeu os sentidos. Naquela Inrdr mesma le-
vou-a a cidade pnra ver um médico. Quando Mrs, Sat-
terfields ouviu-o dizer que Moily estava grávida, atnca-
çou-a com mandar prendè-la ou envia-la para «i asilo tlt»
Condado, mas o médico conversou com ela algum tempo
*> acabou por fazè-la concordar com que Moily fí.*-*»
mandada a um hospital.

Depois de duas «-manes, levaram-na para casa e
Mis. SaUerfield ameaçou-a de novos espancamentos,
nela própria e na criança, se viesse a revelar a alguém
a paternidade do recém-nascido. A própria Moily nâo
sabia quem era o pai. Havia dormido tanto com Ed e
Johnny quanto eom Tom SaUerfield. *mas preferiu dizer
que o responsável havia sido um estranho que aparecerr
na casa num cerlo*dia em que toda a família havia salda
Mrs. SaUerfield não se convenceu e obrigou-a a bater
uns pregos na janela paia que ninguém a pudesse abrir.

Ed e Johnny casaram-se o foram viver noutras ca-
sas. logo depois do nascimento de Liiy. Tom SaUerfield
acabou descobrindo um meio do penetrar no quarto, re-
movendo o portal dn janela. Continuou n visitá-ln pelos
noites até que George May veio viver na fazenda. Gcor-
ce era um trabalhador assalariado que Tom SaUerfield
havia contratado para fazer o trabalho de que Ed e Jnlin-
nv so haviam encarregado antes. George aparentava
trinta anos o Moily tinha- nessa época, vinte e cinco.
Tom recomendou a George, desde o primeiro dia. que
náo a importunasse. Uma noite, depois. Moily foi ao
celeiro onde dormia George. numa enxerga que lhe ha-
viam colocado no quarto dos urreios. Ali estava George.
sentado na cama. tocando harmônica. Ela entrou no
quarto dos arreios o fechou a poria."file me ameaçou se a importunasse", disse George.
medroso. "E' melhor que você vá embora".

Moily sentou-se na cama. ao lado délc.
¦•Não tenha medo dé!e", disse ela.
Estiveram ali sentados mais dc uma hora c George

tocava a harmônica para que ela ouvisse. Então, um su-
bito ruido na porta do quarto assustou-os. George pós-
se de pé. num salto. Tom SaUerfield avançava, hrandin-
do uqi machado. A lâmina atingiu George num dos lados
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da cabeça, resvalando para ó pescoço. Moily.- gritando
apavorada, fugiu pela porta epie ficara aberta, antes
que Tom a pudesse agarrar. Correu até cm casa. apa-
nhou Lilv e fugiu com ela na direção dos campos. Após
correr até cair exausta, passaram a noite agachada- deu-
tro de um pequeno bosque. Na manhã seguinte, corre-
iam através dos caninos até encontrar a estrada. Comi-
nharam toda a manhã e, á tarde, uni homem que passa-
va com um carro de lenha deu-lhes condução.

Já no fim da tarde chegaram a Slowdown, um po-
voado dc encruzilhada. A maior parte das casas estavam
agrupadas em volta de um pequeno restaurante e posto
de gasolina chamado "Roy's Luncli". Quando Moily en-
Irou, parecia deserto, mas ao aproximar-se do balcão.
um homem alto e de cara por bàrbear-se levantou-se de
um tamborete. O chão estava cheio de pedaços duros de
pão e havia moscas pousadas em volta dos açucarei/os
sem tampa."Estamos com fome", disse Moily desesperada. "Mi-
nha filhinha desde ontem que não come".

"Tem dinheiro?", perguntou Roy indiferente.
Moily disse-llic que não.
"Como é que você quer comer se não tem dinheiro?'-""Pagarei trabalhando", disse ela, implorando. "Sei

cozinhar 0 lavar muito bem, Farei tudo o que deseje
em troca de um pouco dc comida para mim e minha li-
lhinha".

Roy mostrou com o dedo o caminho da cozinha, por
detrás dobalcão, Vá c apanhe alguma coisa para você c
para a menina", disse-lhe êle.

Moily fez café o cozinhou várias fatias de presunto
e algumas batatas. Logo que a comida ficou pronta, yen-
taram-se e comeram tudo o que havia preparado. De-
pois quo terminaram de lavar os pratos, Roy apareceu
na porta:"Se está disposta a fazer uma limpeza por aqui ama-
nhã ile manhã, pode ficar aqui", disse-lhe êle,

Moliy estava tão reconhecida qllc receou falar, Ape-
nas concordou com a cabeça, ansiosa, Roy mostrou uma
porta nos fundos da cozinha,

"Podem dormir ali", disse.
Havia uma enorme cama de casal, uma penteadeira

com um espelho rachado e uma cadeira. Uma cortina
verde cobria a única janela. O chão eslava nu o nceos-
sitava de uma limpeza completa.

(CONTINUA)
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A POESIA MODERNA: "INTRADUZiVELÍ" * 0 ROMANCE BRASILEIRO: "NÀO APRESENTA NADA
DE NOVO" * PINTURA: "NINGUÉM SE ENTENDE" * ÉTICA: "NÂO FUNCIONA" * OBRAS QUE

FICARÃO PARA O FUTURO: "A BOMBA ATÔMICA E O ARRANHA-CÉU"
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LIVRO tle po*-*!;» mais vendido no Brasil foi o **Jura Multsto". Ae Mrnoul <le|
pieejiii» Miii-s t\e 3oy«MO exemplarei ãflsse poema Ji foram edUados até hoje,
Bntrelaiilo, seu aulor, embora preso então a futinulit* nm* Unham i -«itui•;< >
tle pnniit-tinniâmo. foi «um*tios idealíxadoros da Revolução de 22, Revolução li-

terária. naturalmente, uorqut-. apesar tle sua elwiut-iit-ia no ialar. Meiioiu dei Pueliia
e adepto da evolução naiural das formas a orlai*. E foi com e**» eloqüência que náo
parece ler sido adquirida pelo Deputado fcfenoUI, mas deve *er anterior a sua partiri-
naeao no Parlamento, foi eom easa eloqüência, dUla. qur* o noeio. íaxeiulelro, Jorna-
lisia, romnnrista. pintor, economista e Deputado Menotil dei Picchia me reerOeu
nesta primeira quinzena de mttio.
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FALTA DE VIZINHOS
A i,.-i i =» primeira pergunta <«>Ue

» h ' de mal »..!•"* 1. -.< ¦ um ii» ;-¦
du modetno rm seial e tu» att*» mo»
ririita »;u ttartirtilar. te*}ioiideu (om
utn seMo i-tt<» o.- braço*;

O mal «¦ que nâo lis mais »-•
tínhos

AreiMleti um risarro t itreirarou»h> para rtplxar:
t^iamca* muna epoca «>•- (tato**ü*mo, ot* tiriplraitiaue, Vivemi»

uma verdadeira temirurada de ato-
iiu/..i.â.. «otrtal. Aniutameiite. as i» •
siuaf m> conliceiam. eüiiv^rsavani
umas »•• ir. a» outra*, tinham 1*i">
rm comum Hoje, o que esute é a
tfr*im<-«ra(áa das lilaa, uma drtm*
trittacao i,;i- atiitse a unidade do
Iteitmmriitr» Cada um »ai de essa..!.-:.-, t.-.ii... fila, .,:i-. -:.'....,--,- num
Omuu* ou num irem. entra noutra

A* palavra* muram du* Ia*
liíiu* dr* MrtiOUi o»*l Picflna
c*»no f** <% r .',;-<-• ¦ deíentlrit-
do um pruíem nn Câmara dor
|*rj>uv-i!i» 1 > V ..!,:<=•!• -r. a|»n.-
toti i».,» j nm qttatlio na parede
t coiitmuou:

-- Na pintura, é a '¦>¦• •¦>...
coisa. Nineuem sts entende. Eu¦ ii..i" in lui < ü' -t i em !'.'"'?
Pintei multo* quadros, ma* o
que f- ¦*- pe*so=al t**tâ tarriulo
lioje e uma negarão da ai te.
Kra naiural »r.«- o cubismo ti*
ve*ae sursido «;• j--.:-. de um
rotillilo mundial. Cubismo e
uma forma de rrcoiutmçao e
nm mundo devastado p*la
Buerra precisa de ser recons-
irtiitlo. Mas. tle ludo o que se
In/, attora. que obra* Vlrfto a
ter realmente permanência?

Tem preferencia por ai*
: ui poet:. moderno?

Tenho Por Cario* Dnirn-
mond dr Andrade. Por Cecilin
Mclrclles. Mas que são eles
sento o» resist redores melan-

!.:=. s do r;r»„.i„; irairallui alsn*
o. -.» Itota* r r« i«« etn setiudo «<-, •
iram. o inrsin.» .<.riHi.it.. li raia¦•*«» fax mo ».«:.t»ii» tem mivetsar
«om o tuinlK-, sem irr tumho
A POESIA MODERNA E' DECA-
DENTE E NA PINTURA NIN

GUEM SE ENTENDE
— t> que RMneba ema atomua*

efro «orlai aiinstu a arte ?
Tnmsitdn-** ataaiida A |*ar*i*

nioderna è lena de **.¦.«-* »»¦-*,««-» k
intraduxfveL Não tem t*oniaio rorn
.=- v»i.» E*ta ..;.,*i,..,.-» de ititpt. |inn-
tsiialmrute tl« povo, E* um» p«e*
ata de absoluta < <¦ -¦ >n- - <. • E nos
nâo itodtrmo» iiousto no iittradu/ri-
vel, it.. - etn que o* artistas es-
tio vollatHlo .- uma nova --»»*¦•, -r de
liartiasianumo. l. mutiiiem imtie¦.¦>)«..! unptiiítinriüe ao )ias*ado.

MAS NO FIM DA BNUBVISTA, /ACALMO,
O AUTOR DOirJÚCA MULATO" ACHA

QUE "É PRECISO DEFENDER AORDEM^
; SENÁO SERÁ ü&'tyO$g$t

f..;.v,. de um mundo que tle*
sajKtrftr?

Menotit dei l-u-chla tot a
uma estante, apanhou o™Ult**e*". de Jame* J ¦>¦«. e
difftâ Com excetôo d^te livro,
o romance moderno tem i - =.
«..-. nuvidatlei. E no rrmianre
o:¦«•'.:• ,s- enlâo nao ttã a me-
nor ntmdade. As trattuforma-
efies, '¦¦-!;»! por que »*jii>samo*
im|»fdrm que «> trrtsta cpe
com tranqüilidade, com pitei-
éneia. com amor.

OS MITOS SOCIAIS
Dr luda essa decadência,

que obras acha que :.-..•••¦
para o futuro?

E' tKtssivel que fiquem o*
momento* explorivos. Veia.
por exemplo, o verdadeiro sen*
tido da nossa eixtca. Há a
bomba atômica. O arranha-
céu. As filas. A babel pariu-
memar. A indisciplina. A dc-

sititrttatao •¦,;••¦•¦¦.• E o dl-
reito que *e oUssoive. itorque
a clica ttao Ittuctnna. Acima
de tudo. potvrn. lia o :¦-.'.:/.-¦
do» mitos m**-i»u. O romunt-»-
mo. o ia-.i-i.mo.. a drmncrneit.
o librrali*mo. a liberdade, ludo
lato "-p iramfiirmu em mito.
O homem *e e^quereu de como
é a reaUdade. E vive prê-o a
laiiiastnas.

Acredita. -*ntáo. que a»
condicô?* econômica»» e pcíi-
ticas de tutr tem|H> inlltiein tle-
dsiremcnle n.» obra arte''

Claro, porque o arttstt •
a vos de «eu tempo e só pede
exprimir aquilo que o seu tem-
po itossul.
AS SANDÁLIAS DE CÉSAR

E acha que há ¦>•¦::> de
a situação se tornar ainda
pior? lia. porqiie cada um dc
nós ouve hoje as sandálias ue

Qual adia deva ser a au-
tude d<» Governo cm lelfivao
au* Intelectuais?

O Governo só trm um
dever para com o homem de
letras: garantir-lhe a liber-
tlade de nen*aine:it«>. O resto
lax parte de medidas tto:i6*
tníca». que abranuem a tt*»!***:-.
náo aliena* aos intclectua»

E que atitude devem ler
os escritores em relação ao
Governo?Em primeiro Inua". uno
devem fa/er o que ítrem. ím«»
e. estar ausente* d*- üotfcrno
e criticar os que dele parllci-
liam. Ao contrário, devem in-
tcrferlr. tlevem opinar. A coi-
sa ptiblíca pertence oartlcular-
mente a ele-»
SÂO ERRADOS OS PRO-
CESSOS DE ELEIÇÃO DA

ACADEMIA
Como vê a atitude dos

f\IE.\ 

OTTI DEL PICCIIIÀ abre as mãos com ênfase, na sua condenação I
tia arle moderna !
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NÃO SERVE
3

O Embaixador W.ilter Moreira Sales teve a Idéia

de convidnr o escritor norte-americano Wilü.im Faulkner

para uma visita oficial ao Brasil, no decorrer da qual o

autor de "Snnctuary" faria algumas conferências. Entre-

tanto o ItamaratI. por conhecer certamente que nao foi

grande o sucesso mundano da viagem de Faulkner A

Suécia para-receber o Prêmio Nobel. hâ dois nnos atrás,

não aceitou a sugestão e, ao que parece o convidado será
outro, dc estilo e maneiras mais polidas.

SIMENON NOS ESTm-
DOS-UNIDOS

O maior romancista poli-
ciai vivo, Georgea Slmenoii,
que provocou dc Glde, cm
seu "Journal", páginas cheias
dc admiração, teve seu ro-
mance "Lá neice étnit salc"
levado à tela pelo cinema
francês. Simcnon fj belt;:\ do
nascimento, morou mais cio
vinte anos na Franca, onde
féz sua carreira literária,
mas está residindo, no mo-
mento, no pnis onde mais
dinheiro se ganha com 11-
vros: os Estados unidos,
OS ÚLTIMOS B0ÉMÍ05

Raimundo de Meneses re-
viveu a epoca boêmia de
fins do século passado e co-
Vieços deste, vo livro "Gui-
niarãcs Passos e sua época
boêmia". As figuras de 01a-
vo Bilae, Paula Neu. Coelho
Neto, José do Patrocínio e
Raimundo Correia aparecem.
no decorrer do livr o, em
acontecimentos curiosos e,
muitas vezes, emocionantes.
DE OURO PRETO À

ÍNDIA
Após meses de pesquisa

e de trabalho em seu Ho-
mancoiro rle Inconfidência!
em que andou Intelraments

mergulhada na atmosfera
dc Ouro Preto do século
XVIII. n escritora Cecília

f .

1 A
\

Meireles partiu para a ín*
dia. a convite do Governo
daquele país Anuncia-se
que suas impressões de via-
çjem serfio publicadas, e
embora a mudança de am-
bientes tenha sido brusca
demais, não há dúvida d'J
q u c m u I t a observação
curiosa será registrada pela
autora de "Vaga Música".

A VIDA COMO ELA S
NÀO E'

O escritor Jacqucs Lati-
rent, autor de "Caroline
charle" quer transformar
sua "vontade de agradar"
cm filosofia. Nn apresen-
tíieão de sua revista "La
Parislènne" e num artigo
em "Arts", manlfesta-sc a
favor de uma reação con-
tra a literatura atual que,
sua opinião c séria demais.
Para isso, invoca o exem-
pio dos grandes clássicos
cuja única intenção, de-
clara, era semelhante à
sua. Como se vê, a filoso-
tia do St. Laurent não esta
multo distante da do fi-
nado Afrànio Peixoto, au-
tor da célebre equação "li-
teratura — sorriso da so-
eledade",
UM RECORD DE

TIRAGEM
O "íúro "Paroles" do poeta

francês Juc.ques Prcvert aca-
ba de completar, em suces-
sivas edições, uma tiragem
dc 200.000 exemplares. Essa
cifra parece uma boa prova
dc que o interesse do público
pela poesia náo tende a de-
saparecer, Prcvert à um dos¦melhores poetas franceses de
hoje e sua poesia, que vem
d o surrealismo, incorpora
todas as invenções e exces-
sos formais acontecidos com
a poesia nos últimos tempos
e que, segundo muita gente,
são os responsáveis pelo de-
sintcrr.-.sc que o grande pn-
btlco mostra nelas obras nor-
ticas, A razão do êxito de
Prcvert parece estar em que
não procurou dar iama>s h
sua wesia reauintes de siib-
jetivlsmb, O livro de Préverl.
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O Escritor Não Está Pe-
dindo Silêncio. Êstc e
Apenas um M o d o de
Marcar as Suas Palavras.

Pausa Para Meditação.

n O Poeta Conta .Vosej Dedos os Males do Mun-
do Moderno.

César passando no corredor.
E' o perigo cia ditadura itob
qualquer uniu de suas forma.1.
A ditadura política, a ditaclu-
ra do pensamento, E o pior e
que muitos artistas Inventam
n sua própria ditadura, -não
sabem mais dirigir-se por -u
mesmos é fazem questão de
ter utn principio escravlüoclor
que os dirija. E' preciso quoélcs despertem desse torpor o
tomem consciência de si mes-
mos.

contêm sátira, panfleto, fã-
bula. caricatura, tudo <sso
impregnado do mais direto
lirismo popular.

NOVA EDITORA
Um grupo de cscritorei

está planejando montar
uma editora, em bases co-
operativas e erclusivamer-

te dedicada à publicação de
obras literárias nacionais.
Acreditam êsser escritores
que a dificuldade de encon-
trar editor, mesmo para II-
vros rie ficção e mesmo por
parte de autores já cons.i-
çirados. é um doG motivos
do atual marasmo da llte-
teratura nacional, ools as
empresas editoras existeir
tes se Interessam apenas
em traduções de livros
estranqeiros, reedições de
obras esgotadas, e livros dc.
história que podem ser ad"

ta do autor" já náo está
sendo usado ppenas para
poetas estreantes. E' o rc-

qulrldos pelos poderes pú-
blicos. O antigo sistema rie
dar a editora seu nome .i
livros publicados "por cor. glruc g rgtfrtt para a gran

de maioria dos livros que
as publicam.

EMÍLIO MOURA NO
RIO

Esteve uns dias no Rio,
para onde viajou, segundo
éle mesmo declara., "dc acro-
plano", o poeta mineiro Emi-
lio Moura. Anunciou que
uma edição completa de suas
poesias está sendo prepara-
da cm Belo Horizonte, ÊSS3
livro Incluirá "Ingenuidade",
"Canto da Hora Amarga","Cancioneiro" c "O Espelho
e n Musa".

E MURILO MENDES EM MADRI
O poef.fl Murilo Mendes vem de ser designado para rea-

llzar. na Universidade de Madri, cursos de literatura lira-
sileira. Assim, a viagem de turismo aw vinha reali-.ando
pelo velho continente prolcngar-se-á por mais dois anos.

P^lWTm
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escritores modernos cm iria-
çãi a Academia?

Menotti dcl Picchla levou a
mão á frente do rosto, como
quem deseja marcar bem ua
palavras o disse :

Condeno os processos dc
eleição da Academia, Sfto er-
rados. Inteiramente errados.
Mas os intelectuais ó que -ião
os culpados desse estado de
coisas, porque mantêm, para
com a Academia, a mesma nli-
tude que têm para com o Gr,-
vôrno. Eles se isolam. Por que
é que 0 José Lins, o Êrico Vc-
ríssimo, o Carlos Drtimmnnd
não torçam as portas da Aca-
clemiaV í'.lcs estão no dever de
fazer isto Mas preferem lienr
de Indo. deixando que a Aca-
demin continuo elegendo no-
mes medíocres para os seus
quadros, Se os escritores mo-
demos tomarem uma atitude
diferente em relação á cfRü
de Machado de Assis esta
continuara com os métodos
errados de seleção que onen-
tam n sun vida. E'-cloro que
não nos podemos esquecer ;le
mie a Academia tem memb>03
ilustres. Por cxcmnlo. um Mh-,
nue! Bandeira, um Trlst&n rle
Atuíde. um Ribeiro Couto,

GERAÇÃO INFELIZ
Menotti dei Plcchln deteve-

se um momento, como quem
recorda alguma coisa Depois.
continuou em \w mais lente:

Eu fui de uma gerneão
infeliz, umn geração de mito-
dirlntns. Náo tínhamos á nos-
sn disposição livros que nos
ensinassem o nu? devíamos
aprender. As dificuldades, no
meu tempo, eram muito mato-
res Hoje tudo é mais fác*l o,
no entanto, os rapazes não sc
anroveltnm da* vantagens uue
têm. Nós fazíamos obra rle
nrivinlifieão. tlnhamo* do abrir
n caminho com as mãos Hoje,
esse caminho este aberto,

LINHA DE DEFESA
Mas não acttn que tecla

geração tem de encontrar o
prónrlo caminho? Não con-
corria com a tese de que n ex-
perlênc'a alhaiá não tem o
p-i-r-or valor para aquele quo
a não viveu?

E' possível, mas existem

iiiítrililulí*». mi faetlidad**,
materini*» que i»odrm atislliar.
ofa^unrtlir. o avanço dc uma
!*!¦•-*«.E concluiu:

— Nesie momento tle paro*
xlímo. tle |»erplexidode. de
itombii atômica, de i-.nlu-s •
nusoliila. li» uma coi*a que
tentos de tlcfeiulcr em t»ri-
iiu-írM hisar, Devenu» ilelcn-
tlet « ordem, senôo *erá a
com, K o artista nuxienio —
crritor. pintor ou múMco —*
tleve '-'•: o primeiro iteMa li-
nlia «le dclessi.

POEMA DESENTRA-
NHADO POR OTTO
LARA RESENDE, DE
UMA REPORTAGEM DE
CIÊNCIA POPULAR DE
HÉLIO PELLEGRIN0
Nos livros sanrados. nas

fala» dos profetas, nus
visões tios macus e fcl-
tict-irw!, n morte do mun-
do preocupa a cipécic
humana dei.de oa seu-.
primeiros passos na terra.

Qual o destino das monta-
ilhas e rios nos. do mar c
das ilhas, rios homens e
dos bichos?

O Apocalipse preve o fim
dc todas as coisas como
tt m a catástrofe monu-
mental.

O foco e a íur.m varrerão
n superfície da terra tle
lado a lado.

Enquanto as trombetas co-
Icstials irão anunciando
a majestade tle Deus e
sua vitória final sobre a
besta cujo número è GüC

A vida da Terra não c
eterna.

O tempo escorre c os sé-
culos so acumulam.

Dia chegará em que o
mundo se transformara
num ciando Riganto mo-
ribundo.

E sua enorme carcassa
será sacudida por cata-
rlismns fatais, Inevitáveis

A Torra é ainda extrenvt-
mente Jovem.

Sua existência será tão
longa quanto a do sol,

E o sol é também uma cs-
tréla Jovem.

Mas dentro de três a dez
bilhões dc nnos. a partir
de nossos dias, o hldro-
gênio que Ilumina o sol
começará a tornar-se cs-
cnsso.

Certos processos atômico-
farão com que seu brilho
e temperatura sc elevem
de maneira extraordi-
nária.

As montanhas se tronsfor-
marao num montão dc
pedras calcinadas

E os peixes dos oceanos ve-
rão a nana ferver.

Nosso planeta, desabitado,
com seus escombros fu-
megantes,

Girará alndn por muito
tempo em torno do sol
moribundo,

Até que ocorra a sun mor-
te definitiva.

O sol começará a entumes*
cer, evoluindo para o que
os astrônomos chamam"ttigante vermelho".

Então a terra c quase to-
cios os planetas do sisie-
mu solar

Serão engolfados no corpo
do astro agonizante,

Mns <" o sol explodir, co-
mo uma formidável bom-
ba atômica,

foc-i-n semelhante ã es-
trota de Pe'ém, que con-
du''1'! or reis macros até
n borco de. menino Je-
sus Cristo.

Qti:.i"do soar n hora tem-
vel, o sol arremessara
voara o espnço flnmoscle
inimagináveis dimensões.

O vórtice de forro e calor
atingirá, a Terra oito ml-
nu tos após.

Gases Incandescentes en-
volverão a superfície do
clnbo num véu d" rogo

As rochas serão fundidos e
o or se tornará envene-
nado e Imprestável,

Diz o misterioso ° solene
livro de São João:"E o quarto anlo derramou
o seu cálice sobre o sol..."



fg\ »_0*>g4fSã.
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*VL'M OlMedo d« r*n-í rfíietoMs*, dü»* «M»
w riiâ«$í>iain |t»rtir«l*iw#-«tB a ii#t*rlo («ia

?4»V t***n»n»» poma •«*» a wr ww a pior ds«
.^iíidéff** » ds KJgflflklM. do *we aotada- No*)(fSfO, í*0 0U4S mMM»*t»*s q«re erteaiiam, uma o

? iismorsda, HMo !«*« MT ria írrewao?***» j*m»
*§a o s» tmU-M BNUn d» fusir ao r*n
i^itõatro í*wwia, a Man »- «*«> om um...» wm uioa rnulHer ra-sda, com it bium
ejtao irat «rem a ci8«lt#s«-!s da própria (use,
um pobre m*"»4o nu* nsds p«ie Qaef d» medo

de tí*s«.'ii* a ftiiealstta flõl
liijust, MtatfsãO da tuna li»
iiia a* tfsíwfas do rasar,

f» srtla, ; A:»(;»! i*i Ca vi a.
IMN" t*n» Htteiií» f»ea foot
vaoiad* do atssiMfOísar sa»
laUilo, clCstlearaNi a ite-ver .
jefrtaUtilco o litmwmo mo*
not dotoíosa, PtwqtM a ter*
«fade # qiie, ff^wnietofiito.
levo l»»a f*«a, na «>t»ç*a
o* ffoilífos «0 saem dtí*»a
.;¦$!««„ Os BI^MH |Hlf|fftKC*,
ro i*#*#*r**>f»f4d«** Ce*»! d**»
ias Btir.%» a qu»tn a *ída
s^fii iftjusiftm*!,!*» maiirata*
d*, o qu» tão no geral — o
nm quaildsde ó lão ovldcn»
ü em ws* tariss* — tere»
l»»fta, ind^freat, rlteios do tl«
mWo* p*ra ifagir o viver
; ••-« mundo itndo a malaii*
riragem. a M|t»*fieí4. a mi»l»
dídã mr***»1». dâo o l«m.

M*a l(rt«-niro nio o*more»
cera» A grande ranoata q«i»
lem lido t*ss »fçã«, o stn-
c*;!'tai',r eu - vibra da toda a
re»«tprovtfucia r a c e b I •
da. animam.» a progaqpilr,
NÃn. roeu» amigo» Aqui es»
l»r»| paia to* mivir o t «sra
vm mientar eoi vo*»a p*r-
plfxldado Aqui estarei <«mo
o *ac»sidoif> em seu eonfofr»,
¦• irtarlo, como o psicanalista
tm seu coiisiiiiOMo. como o
amigo fiel na liora df» dosa-
lento total. Berel para vos
twlos, tento o verdadeiro
r :."...".:*, que sA pod«T«*H en-
rar.irar em vris mesmos, pelo
rnr-mvs a vontade, a crande o
flitetra voiiMde do vo* con»
íolar. de ttd* tirar de «>«*-•>*
ireras e roo iram- de volta
para a Brande e gene-o»*
Vida que 8g«wa nao podeis
^ 

Desiludido */X°p7r

meio desta, mui respeitara-.
menre. foniar.Mte meu dro»
na de amor aâi foi*rc*pr»it-
dirfo, ou meíftor, vSo co"i-
preerrltrto... Eu n»!o podia
me conformar rom o deitara-
menfo dela e a coropem qn«
fere em arrenlar nm tsomo-
redo em minha p-riorla
cura e no minha frente..."

Meu pobre Dedhidldo. suo
caria me comoecu profundo-
m#n'e. Comoecn-me porone
o gfnfo fio préio o essa moca.
que brinco com o seu amor
com uma maldade pior que a
dai fera* e fio tncapa: de rea-
gir. Segui toda o seu drama
atentamente. linho.por Unho,
ao Iorjjo do* noeé espissax
pdpinos datilografadas que

roeí. pacientemente, ateie'
ttm 9 me mtKdou K&a, meu
taro; Wflewee *«»1o *e for»
iwsitirB por foca chami'**
4e «""itíA. ffeleoire. »».*.«.•*
«OHiroío dotaroso do «ma
rido, e *ao obtida, sua me*
Ifsur owieo- Perna em min
rama aqmta *t*-«e, de !»*«#«,
l*fRf« om rotaí rom o coro»
<«a ffieio de teroMrn e de
ccrasdto

Km primeiro fnoar, Ifele.
»lee roí lhe ivdír uma 'oi»
sa; K»So One delree foMlmeo»
(e de behrr, mas que, nesse
|teii«do difieil qoe roed esfd
ofrofessoado. diminua o br»
tVifa 00 miaimo, Olhe aqui:
ttehrr ê uma coisa ho»f«n»e
004, Nio eiffBfjrM» wm p»o»
ter ferRairf».» nm rlelo, *o»
breiudo quando roel prerf»
tor de fido o tua fdrço de
lonrade. de tMa a sua rol-
ma 0 Ae tMa o ms elarero
de rspfHio pora *olr oewo
doforoto feto om que o en»
roloeti uma mulher. O qtie
ettr» mealaa foi eom voe*.
meti raro, rom e;aramenie
do falo de ela seniMo
ffUtp..Seu* laeonrrolarei* etu-
•n,*» •'-» uma (reraendo armo
que roce" d4 o elo cenrra
roeC mejmto. Voet» preelto
t»en,-e,l«»i, meti emloa, to.
OrefMdo *e »e footiderar que
esto «irei *t«Trt lhe rterfenee
oindo Uma mulher ê um
ser Hrre, e eomo foflo ser
BUfi-oflramerüe Ifere. potfe
em eiretinsldoela* *«er deito
tíhrrrfade eom multa mal»
dade e malfeio. Quando «u
dloo llr»re. eu diio Ht?rc por
dentro. Inferiormente.

D!*t»Mfe»o. #e roeí se sen-
le nrtma irremedMcefmen-
fe vríta o e?o. numa oa*e
mofs sódio. Poro comCço de
conrersa. raci vai por oi-
oiiwi fempo flnplr —»?« rfffí'»
fiiíofr. e ffneír bem -» «tie
ando .''•-¦•• »i«fo dela.
3fotfre-re "diferenlo" por
tms dtor. FIomo roqo. meio
,!•¦--¦••. melo enfadado. Co-.
mer* a ararerer mais "esll-
cada" de oporínclo. com mais
euldrtrfo no restlr-ie. sumin-
do de renenfe. quando ela
menos espera.. Fique mttfe-
rioio, sem dl-er-Ihe onde
etfd Indo. Hfos nio exonere.
Foco fudo do modo o mal*
natural posstnél Proferida
fer mudado de perionolltfn-
de por um eerfo período de
tempo. B ramo* t»er em que

jSSttftiOTWJBJ BJ

dl íe der ffrto, f*eroeo,ma
BBeomtTote,

Jodo latif»
to do Tol
"¦ Rio Paulo
— •% o já lo»
itho peüüdo.a
m, BBjrialã
adultério,,.
ola mo atrai»
em. (fuero
arranjar au»
Ira. ma* mo Ia; dâ a repu>
laçSo da filha, para raiar, o
IMBM lii!HIílii,r a (rJlHilSÇâO
do dw filho* quo *4o ho-
mens. pouco em matar a
minha mulher para mo ver
livre do ultraje o morro
tajnbeiti, suieídar-mo d*?!»1»!*
do assassinar e*ia, ou d»«
teria! da raniial psra nâo
mai* ter vino,,."'.

Otteulot.rtte, meu amigo,
ter oetto #*«e -d» Tal* «o.
mo «eu «sbrename. mat a
vcrdídr A a»a o tvnher n9o
m« mandau um |)t*(iilan'ma
para tu lha escrever O
*»nha* mandou **u nomt
d* .-•••,'- Da ••••", .<¦:
«usa <»•' esmo devo chaml*
lo nesta «eeSo

N3». sobretudo nio co-
mala nenhum oettB Imaan-
fado, olo mate *ua mulhee,
nem nen«e na loucura da *e
matar. O Sr t um homem
dlona. dlano nor Iho mts»
mo bub ftta p«n*ando prl-
metro no* *eu* tllho». nua
slo a coita mal* Imoartsnta
nu* hl no mundo, NSa«.-» nenhuma ttobagtm. o
8r. oue -: «$ mala erlan-
ç* a Um lanla reioontabl-
lldade.

Sua mulher, ovldantemen-
te. '•*•> ooda mal* do Sr ,
t além ditto. nSo me parece
pttioa dt multa bom carS-
tér, para andar •<¦ entreoan»
do attlm a tudo quanlo A
homem Faca o teoulnt*: se.
p»p» r»n»ip*r seus filho», I
••"».•»•- • -a o 8e con-
llnul com ela. da primeira
vei nua ela lhe nregar ai-
numa «»»*a. nenua-a a Jel-
to e -»'••- uma boa turra,
para en«lnar»lhe a ficar r»e-
Io meno* bem comportada.
Depol* tenha uma converta
com ela nrtte tentldo, na
eeatISo de farar-lhe ot cura-
tlvot Ma* -'s parca a ea-
beca nuando der neta DA
cientificamente, como so
fas com uma criança: e to-
bretudo para oue nüo tenha
a novela metida no melo da
historia.

Faca Isso • me etereva de-
pot* Se nao der certo, en-
tio mande-a embora, por-
que mulher attlm nSo pre*-
ta nara nada, nem para ter
mie. Tenho a certeza de que
teu* filho» compreenderão
*eu oetto.

HELENICE

SIGNO r>O5$!8tUM08$ NOTWMiHO NC AMOR
--  'rW&MW/âtS.
BflflflBw. ,--»- r- *. | -»»»»^.a».»*»».*»-»^a»a»«»*»«»a»»a»»*»0»*»«»'»»»»»^
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C Al RI
CORNIO

o 20 ioo I

AQUAHIO
/?' dei
o 70 le*

mmmmmmsw o b » b bbbw1 '/A

FEIXES
121 Ir. O
20 mosco)

ARIES
,2' mor(0)
o 20 c.hi-n

TOURO
121 ebtil

o 20 moioi
*i>'»»»»m»a»jiwa»»)

» (,......¦¦»....

GCMEOS
121 mo.o O
20 /unho'

.

m
CÂNCER

21 junho o
20 julho)I '/A

LEÃO
(21 julho
o 20 cgl)

Wm

s ».*k* * ré.i oraa,
ra 4..* Pm» inwi («:••
sicstdai (''**«* »i*».-
tãa aa sabtdo, feo
e.» «!..".

«t

Vs«* Siií fc..i» »-*4'Su....4 «SM*
MSSSJÊÊ, 

' 
ftf* t!«t««l»»!« d«**,

ivit-í ftai*»'*»» AsSWBfjívtt, K*
B*i».i».irti.. ImP» me-4«>**rà o
i«'i *«irt»<«» «fiuiat-et, t*
fthMiOi. ate um rato )» i«d*-4*
BBfBWBi

O le****** *#^»i«4eot#l ****
•*,„>(« (ãtwãvtii fW*> mç*+-*i
h-» *# i*»|h»w» aJfMM «fe **<*»
Ofcíãf:.-» |,,t.i H-..U d*-*»»»»"»»»»**

^-a ««'.üi. aadada tu* ««-+s**
BsdertBfta,

» Itr.if.-» I--4» »WM •*»« *=+**• ¥W
o»*!* qm o*» q*«elr* eef-»*»»!
tMil»t*r4d«t *o» (Mia» » «JW*"*»***
t,pwí»í4s» par» «po st (¦!'*** nio
»f.u«i • taoiio rm *>»si »*r-

b*^ RtsSgfra da
«Bila *a«4 o S QOM>
ia a r«*r. ftsm d«*o
(r**»M»er d* e«*(«»
,e»v«* o aiai»irt
C»«d*do a» trs%*'
l#«ia

«a
ietnt p.i< |9. a míi

rtumeiA de *»•«** O
rfoi* «eri *wa *»
*.«!* feftvaoa, «Tol»
a»i. fptti « dl* oe«

;.»»,•• de *»»ne
a- 1 Kfemlner S**e
no»}ic;n A r^*( O*
•Aite *e»4 a Vtfd»»
ii fi.-t. Ot* ne»
fatto - damloa*.

Nuinernt oe «oito
— I eu a. Devo pio*
raiar utar a cor
violeta duiantc As»
,», dia*, Dia no»
r*t«o - qtitrte.felr».

§»ia trdfttUvs 00 iratulKa fl«
r.it $m a*M#«rw. 9*s* a (*?**.
«a tHVffci» a* *M»td*dt» «is»
*Bf»*. *>0*iil»l*.f li»*s»tA,a t*.*ia,
ps ia HiMiia l*ir>(M».. (*••( •»«'¦» dB
Pi.ff»ti»i»»K «t«*e ter i**i»^«v*d«,

»>,. ,* u<» ¦• iBais»at*atal 1* **»»
ttf # u o*t#a»o d#«i«l*ãr#€«9 aaa»
ttr»tB»á e»Mut«ás*t4a, mm» A*
•,««**»» cpe otoiea • latií*,**»»
um (S d.ttRu.i è o%a (.»<»( t
c«l»»i püiaai- b tftKS

acrilta A IfalÉMiB d* fMi«ir*r
»».»:* nr«* 4* qm ê. o# !*?«
fiu^ra t t»,,«a. «.-»» MBOBSti i*J»
isaia ftsmitl»*»?8»!* d#**ST#da *
«-«* e *"««* **» aiW8|f*4affi d*.
fã,..: U...Í» rt.í,.„ií^t» «m
nctBn,

Ve*# eoraotiaf* wm «mie* «•»
(• ausiltari a levir asaoi» « pr««
|eta qt*t oamoi* HA muM» 'em«
pe, m*« aiod* o*» teve #r*»í.»*
B» »>»* em prAlir». **f falto de
BatlMdO

Sí*» ptfmfi* l«lef*«»»síoev* e*»
ntobas em «eu* p,»*j»v«i.aa t«o.
|U<i.*»k(4l«. t*» «»oi!.t*H(..H» q«r«
|».«t.ta»:« Itte 0*l »0 I»u4«» a»»'».
la^t-a*» e «*>• te*»!»•¦•*'(. (li-a»
i'iw.«<» de fvB»qfli»«M|.#o# r«m
»„» csmttiStsrta-

v*.f* sebar* !**«• a»eu«w«M.
r^« .«, rota. m**»» ** p»r«e*o
MtaltAlBSBBtS *t*ir«*» btJB, pa»
tem tef* p*i*.*t«(ro e oads adi»
•ol.«iá Pf*v»«*ip*r40.

ü« !»>.»• rru* t»srr»m»r a i**»
paiia o« teu Itabalbo. «*•» dei.
*e p*ia o Um d* ternao* fa**
tflB<» O»» pilmetlt» dl**, peioua
BiMJonirarB m»n«» i»i»*.*««i#ae
d* p*ne de *eo» fltele»

tJííl^lR* (.iv.jtír.» a d**-!**»*»
*rit.» fp, i-.,.i»4 * rie »»>»i §•
l*m »if .»>•» nal».» impuiiaoia *
direr a pe»*»»* a qoem «vm*,
ma* e«IA rom m#d-» que lhe
nt4,»g(ãoe. iit(*»«n# r*»#» dl**

A *i>»wi*f««* *m eata bb »»i»»
«»un |t*itesii»*u?i!!e eaans,
»*,i.!4»* i* diiltruldadea quo
rasavam ih^çüí,,,» a umlo o«
taãdüt «teu *,»eg«»e In» o*»
•scííiíe* dtltreu, «trA pievel.
lOBS,

*, tm» alsrum e*t**t» »rT»i*.
«o em vtua- Bciips as «t*5e «me
ta,S i«»t*il»iMd»dt» de **r t»*m *«•
redtda fta itaBsln*». a raeittdc-»
ei» **fA * legr» rerol; n»4* d*
tmtf««A»n!e aptusceis.

IlavttA, pt>«Avelmente. «hNm
as.•»(#¦,:»«»*•" • de otdem *eoll.
mental, m*« pauagelro e tem
itutlarr* ("«intequlocl»», Ka ora»
*!»», »roe0 fteaiA desanimsda t
até um 1 -¦ ¦.' -» "'¦'"'¦'•» d* vid»

v¦-* te *ee.iiia -' ¦» » *A e atA
*Pi,.*-.j»»',» \mU I-í-.iüí» í.in.
Bit*m r«sippie«(»de aeit* panto*
de vida e »*+»» «tm,-, i<ua« Ms*
nio torA »•»* ralpada pelo
*p»r4i»il.> f t»ar..»!innrcr»*»»

-'• t -' 1 . : i u 1
numero de *>»rte A
cor que lhe trata
aarte **ia *em*na é
n vermelho. Cuid*»
aa rom a quinta*
leira.

Para o* ou* o trafetlm» otíMsa
a vlagerv» rwnrtínte*. a t*mana
**(S proveu»** e (»•- -*--»i *«*
neeOri»** ffSO empieet>4* vt*»
pen* de recreio, para evitar stir-
pré***.

Vesr* leia *u«t*a r» deoilnl
do smar t e*»t»«,í»t»'«>ií» moftas
caracáe* Kstarl. psrrm, sem.
pie Infalitlftto, querendo ai»
gtf-^ que *-er»5»Mi a «OU* «m»
ramo*. Sucetao apttia* exteiter.

Víkr* pieruiara *ír*4*r a ta.
d»* e etiat» «empie l»*m «ma a
famlUa que nmt *e caossiA do
•aiitfaief tu** vrmisde», Ato
mesmo aqu«(e trml»» ou Irmã
«*a 0«em tive de bUta.

tteti nomero oe
a»ne NI A r*r
m*i» («voravel e,
i#m duvida, o »m*«
reta pSIldo Dia
neMrto — sest»-
feira.

- ¦ •» um* ferraria d* «siltra»
<*o, teu» <**rorç»3a *ei*o ree»»
nherlda*. VertllcarA que *ua
Intuição estava certa e «mo lhe
d*rs (jranae Animo para li adi»
ante e lealtutr multa corsa.

Terá ciar-d** ilu*í«< no d«mP
m<» tenltmenial e teotlr-te-A a
trtutura mal* folie do mundo.
Quim» mtlofef at <lu**e» ptoi
a d,í tr-t-v»« quando rair ns rea»
lidttse novameote,

IlavefA uma atmoaTera o*
rwiittanle ditvôiaia, lrtii«;âa
sw*l e lutga* pei*» cmtos mais
iiuienuirantes, So acontecer ai-
Ituma coisa Importante, lodot il»
«*i*•» unida».

Nfi'¦ - de * ¦'
s • A •'¦: que msi*
lhe lavorrceiA n»
arw»!»* - aiul-ee»
letie. Dl» nelatto. a
aesunda-fclr*.

Entra tempie dl»tr*ldi> na*
hoia* de itâhsliio. Pieiie aten»
çSo. porque poderl e*m«i*r er»
re* de efeito* dettgfsdSvrif. que
pt»de«tam ler *ída evlisdo* f«
voe* etilvesee d* fobresvlto.

Hsverâ muda eurwssdtde em
lOrn*» de vocB muitos pi<»íura.
•So piovoeai r iiiidínct**, m«*»
ii*e,au.»# uitanttJlidft» na tu»
(etiridade Cuidado e»*s aml>
eade repnltna é apens* ap*.
tenie

Tudo eonerA bem na meta da
familia. Há sempre eeito» icm»
petwnontoa, petetn. m*l* suseei»»
livri* o p<>r iho «*)» Indulseofe.
Num» família e preds» xelar
para que a umd»de cuntinui.

VIRGEM
1*21 ogt a

20 sef.J

ijfflfll

rsrn mie aa |iow-t nvsllar a ext»n»io de uma psrtld* de xnarfis
e a naturtaa dos fatârc* que deiermlnnm n e x e c u ç S o de certo»
litncr*. tomemo* — como exemplo — s partida que abaixo comenta-
móV. jogada em V de novembro de 10S2 pelo» enxadrUia» Owaldo
Eíllouraler — Theoionlo Vasconcello*:

DEFESA ESLAVA
Disputava-se um torneio, no qual o condutor das negras de-

fendm a sua siiuaçiio de invicto e. nas Partidas do PD. sele-
cionara a Defesa Eslavo com oumn das linhas principais de
Jdgo pelas variantes n que normalmente conduz, cheias de pos-
slbllidades parn ombos os partidos:
1 P4DP4D' 2. P1DD.P3BD; 3. C3BR.C3BR: 4. C3B. PXP;
b. P4TÒ.B4B: 6.P3R.P3IV. 7.BXP.B5CD: 8.0-0, CD2D;
8. D2R.B5CR: 10TID. 0-0; 11. P3TR.B4TR; 12.P4R.D4T.

A seqüência dos lances íôrn n normal c n teoricamente In-
dlcndn até o 12.° lance das broncas; com 12 D4T — ns nc-
grns deícnvolvcram erradamente a sua Damn, sltiiando-n fora
do jogo e resultando disso uma superioridade posicionai para ns
brancas, que se lèí sentir por todo melo de partida (o lance
correto teria sido 12 D2R).
13. P5R.C4D; 14.C4R.D1D; 15.C3C.B3C; 1C.B3D.BXB;
17. DXB.B2R; 18.C4R.T1R: 19.B5C.BXB: 20.C(4)XB, C1B;
21. C1R.D2R; 22.C6R. TR1D: 23.C2D.C3C; 24.Ct214R.T2D.

ObservA-r.e, do um lado, «mn verdndetra ilnnçn cio cnvnlo* bron-
ros, objetivando o domínio ou n ocupncfto de ponto* fortes do dia-
grama (casas "CD", "4R". "OHR" e "5DD"l: de outro, a deficiência cm
espaço vital determinando calculada manobra dn líirres c cavalos, com
vim objetivo futuro de riitura da posIçAo mediante a execução dos

lances libertadores "P3BR" ou
"P4BD".

25.P5T.TD1D; 28.PGT.P3CD;
27.D 4 B.P4I1D ; 23.C7C.T1DD;
2D.TD1B.T(1)2B; 30.PXP.CXP;
31.D5C.PXP (t) 32.C(4)X1'.U4D
(II).

E. agora, chegamos no dlafjrn-
ma n. 10, ouja analise «o cnqim-
dni no nrttKO que hoje publica-
mos: — o observador dcsavlsado,
quo o Julgasse lsoladnmento —
fora do "clímax" psicológico que
o gerou — poderia Julga-lo uma
composição, tal 6 a disposição das
peças sobre o tabuleiro o consl-
dera-lo-la ganho para ns branens,
cm racc dn ameaça de Imediato
ganho de qualidade. A analise
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profunda do dlnirrnmn • a* rir-
ciinstSncln» em que se chegou a
éle. conduzIrAo, eniretnnto. a um
Juizo contrario sobre o seu ver-
dadetro valor.

As negras, ao efetuarem a ru-
tura da poslçSo (27 P4BD)
consideraram fatores técnicos n
psicológicos: como fatores de ór-
dem técnica foram pesadas a*
possibilidades de execução do lan-
cc-cliave das comblnaçõee tAtica»
(D4C) e a nvnltaçfto do dlagrn-
mas de equilíbrio na» melhore*
respostas das branens; como fa-
tóres psicológicos, foram con.il-
derados o fator tempo — que res-
trlngla it um minlmo n capacida-
de de analise das brancas — e o
próprio temperamento do adver-
sarto que, sob estas condlçócs e
dado o valor psicológico do uma
vitória nesta partida, scrln con-
duztdo, fatalmente, A Unha que
foi efetivamente Jogada.

Continuou n partida:
33.CXT.TXT; 34TXT,C6B-ch.;

35.KlB.TXT-ch.; 38.R2B,C5D-ch.,
abandonam.

A consliternçAo dos nossos lei-
tores deixamos o estudo das vs-
rlnntcs principais dn posiçAo —
como, por exemplo, as decorren-
tes dos lnnces 33.CXP ou 33.DIB
— o Aquele "observador desavlsa-
do", que considerasse Isolada-
mente, e de relanee o diagrama,
perguntaríamos nós se a vitória
das negras demonstra a cxlstcn-
cia do fator "sorte" no xadrez.

VoeA deve Jog*r
no ndmero 9 A eOr
que lhe tra»a toiie
serA o verde. Cuida-
do com o dia nc-
fatio — tJbtdo.
•*

Número da torta
. ts. A côr tavorA-
vel nesta temaria: o
roía. Multo cuida-
do com o dia nefa*-
lo — domingo.

Grande surto de atividades,
que o enliutairrtarao. mulia* no»
vtd»des Inteteteartie*. A «ema»
na terA pitncloalmente lavorS-
vel para atividade» artísticas.

Tudo bem tw» demtnio »ent|>
mental e »«.*-* p-.ltti «entu-te
(elir. Seu lempeisreenlo an-
»¦'.<.. p»r<m. talvez o faça to»
iicr. nâo te eomeni-indo com a
torta e crtando ate dlficulda»
das.

VisrA slverA preocupada com
pequeno* pioblrnu*. pnncipal»
meole de ordem HoaneeKa. Itm-
bnra nA« psatem de coita tem
i:»ir»i.-iir.t!». nSo eenseculiA II»
s-mr-ie de*tes penitmenios.

A semana terA (avorAvel para
seu» negócios, contanto que né-
le» nSo haja o espirito d* etpe-
mi .¦;".¦- Sc vocA qulter jogar
eom a sorte, para obter «mia»
gem, nSo conieguIrA nada.

Sob essa ponto de vitta. a se-
mana terA calma, porque vocA
nSo prettarS atenção aos falatO*
rio*. O Importante 0 saber que
vocA A tlnceramente amado.

Si.» vida terA mal» aguada do
que costuma ser. VocA sauA
mais de cs**, e pattearA mal*. A*
atitude de uma pessoa estreita-
menle relscionada com voei Ihò*
trarA decepção.

Jogue no numero
7 que lhe trarA *oi-
te. Quanto a cAr,
prefira o malva. Seu
dia axlago — quinta-
feira.

Seja mal* cauteloso no Ira-
balho. Preste mal» atençiio,
cuidado; pol* poderá cometer
enganos desaitroto*. NSo per-
mila que conve(*em com vocA
qumdo e*tlvcr trabalhando.

Seu coração *e alimentara ape-
na* de recordações do pnttado,ou farA planos rnmSnlIcos parao futuro, de»prc*ando sempre o
presente. O melhor é deixar
passar a crlte.

i" > semana nSo lhe terA fa-
vorAvrl Se vocA ò casado, et-
la(4 eonttantemcnle em briga
crom sua espfi»». O melhor * cvt-
tar os assunto» que consumem
pontos de .!..¦¦•:,

Seu número de
aorte - 11 O gre-
nA a cAr que mais
lhe favorecer*. Dia
nefasto — «egunda-
feira.

Seu* negocio» parecerão dltl-
eelt, ma* o fim da *emana *rrA
bom. TerA lurprêsa* agradA-
vel* e que lhe auxIIlarAo multo
na manutcnçSo de sua familia.

Dctte Indo ••¦ i .-• i-..,.. tem nada
a temer, pois tudo vai marnvt-
lhocamente. Você lerA uma 6tl-
ma surpresa que diz respeito ao
futuro de quem v-ocò ama.

Atmoifera triste cm casa devi-
do ao estado de saúde de um
dos membro* da família. A cri-
se, purem, scrâ patsagclra.** Wi

_
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LIDERGRAMA

PROBLEMA N.° 6 (Para Adiantados)

Problema ]\.° 6 (Para Principiantes)
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HORIZONTAIS: — 4. Trl-
pulante lendário da nau Ar-
go — 9. Anca do boi ou va-
ca — 10. Reboque — 11. Aqui

12. Pronome pessoal — 13.
índio jovem; caboclinho —

15. Os Países Baixos — 18.
Espécie de óleo.

VERTICAIS: — 1. Labo-
rar; ocupar-se em algum mis-
ter — 2. Homem de estatura
muito mais baixa que n nor-
mnl — 3. Termo indígena
que significa pedra reluzente

li, Símbolo do glucínio —
6. Múltiplo do oito - 7. Im-
portuna, apuquenta — 8. Pá-
iria de Abraão — 14. Mãe
dágua — 16 Rio da Sibéria
17. Prefixo que traz a idéia
de repetição.

HORIZONTAIS: 5 - Prati-

cariam b culto Islâmico. 10 '—

Obra de Ptolotneu que trata

de toda a astronomia. 11 —

Teixo. 12 — Vila da Itália, na

Llgúrla. 14 - Que é agressivo.
15 — Lagarta nociva aos cas-

tanheiros, cottves. etc. 17 —

Entre os romanos, a personi-
flcaçáo da noite. 18 — Desi-
nência verbal. 19 — Aquilo
que destrói pouco a pouco. 20
— A mim. 21 - Espécie de
ruão. 22 - Nome de mulher.
2? — Personificação do Ocea-
no, do Abismo, na mitologia
egípcia. 24 - Interjelção de
espanto. 27 - Nota: musical.
28 — Caramelo de neve. 33 —
Arte de falar ao público (pi.).

VERTICAIS: 1 — Certo nú-
mero do pessoas ou coisas. 2
— Grainha. 3 - Parte do
curral de pesca, também cha-
mada viveiro. 4 — Medida ho-
landêsa de capacidade, equi-
valente a um hectolitro. 5 —
Diabo. 6 — Indígena de anti-
ga tribo pernambucana. 7 —
Magistrado ateniense encarre-
gado da policia dos mercados.
8 — Prefixo que denota Igual-
dade. 9 — Que tem um só
olho (pi.). 11 - Imóvel. 13 —
Correta. 15 - Cidade da Itá-
Ha, no Plemonte. 16 — Espé-
cie de caranguejo 25 — Ida-
de. 26 — Pequeno poema me-
dicval. 29 - Constelação aus-
trai. 30 — Realização. 31 —
Papa de umbu. 32 — Tripu-
lação.

EXPLICAÇÃO

Para se achar a solu-

ção do LIDERGRAMA,
escreve-sc, da esquerda
para a direito, no quadro
vertical, a palavra que
cada definição sugere,
cada letra cm uma casa.
Transportam - se depois
para o quadro de baixo
as letras das palavras
achadas, colocando - se
cada uma delas na casa
correspondente ao s e u
número. O conjunto
dará: de cima para bai-
xo, na primeira coluna
do quadro vertical, o
nome de um autor e o
título de uma de suas
obras e, no quadro de
baixo, uma vez comple-
to, um trecho da obra
citada: As casas* pretas
separam as palavras.
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Voz cm gero! dot bovideo» ...
Carimbe»; pontins um sitióte;

feches 
AfiiKcntas; •..;... 
Ter consltio; conduzir pnwcA
Cuniios ou caracteres tipo-

ürAflcoa 
Vn^uHa; cal cm culpa; cotia-

na-se 
Insignificantes; vnzlns 

Em tempo algum; Jnmnln ...
Ofertada; entregue 

Que diz respeito aos heróis;
digna de epopéia
Tontura de cabeça; vertigem
Ajustar, verificar ou liquidar

contas ..;
O primeiro homem 

Pcçonha; vírus; tóxico 

Agoura
Levns vantagem; vences; so-

brepujaa 
Lute; batalhe; combata 

Massa branca de açúcar 

Letra de cftmblo que se sacou

Prefixo Intlno que exprimo:
quase; metade; melo 

Procrnsttne; transfira para
outro dia 

Bajulação; cumprimento exa-
Kcnido 

Exponha A açAo do fogo;
queime 

Jazigos de minérios

SOLUÇÕES DOS PROBLEMAS N.° 5
PARA PRINCIPIANTES
HORIZONTAIS: ramagem

balir — ir — Tâmisa — se-
lar — gás — enjr — aias —
ata — ocara — datnice — ar

ernclo — asnrina.
VERTICAIS: ab - matar

alar — gim — erigia —

riscado — pássaro — reata —
— Saara — liamos — acedi —
ocar — ira — On.

PARA ADIANTADOS
HORIZONTAIS: nlgua —

bué — ipú — alara — ato —
aba — uit — ar/açá — amigo

Iracema — amame — tubis
eco - uxi — aio — erina
ura — aba — auato.

VERTICAIS: viela — cuira
nua — apá — itã — aba-

caxi — uri - acume — oci-
mo — umauá — égrio — are

amt — aca — bis — Ura-
no — inato — era — Abo.
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SOLUÇÃO DO LI-
DERGRAMA N. 4:
MARCO AURÉLIO.
PENSAMENTOS

"A morte 6 repouso;

aí se apagam as impres-

soes que os sentidos pro-
vocam, as agitações do

instinto que nos trans-

formam cm bonecos, as

divagar.õcr, silogí-.iicas e

a servidão que nos impõe

a mataria".
r AAfim, _-i... - -.'. 1 ¦



CONCURSOS PRÊMIOS CONCURSOS PRÊMIOS CONCURSOS PRÊMIOS CONCURSOS PRÊMIOS CONCURSOS PRÊMIOS CONCURS

Grande Sucesso o
Sorteio Inaugural!

Domingo s th» luaíu. j. 4»«.M!!iué o «wi-io inaugural «.«• p?*
mio* (ura toiia a família", <•.<- ha?»1 Como u.«*¥ir»,ro»» foi um üu»
CCHO. Hurt****» orla allu^nria (ta Iniorrj» a lodo* a* |»»tt»s «It» iro«
cs*, tucano j»ela &imú* *ofW.|»iMlèHFiii v éwetMo. «iiíim. peto
¦ ÜUilIlr »««iiíriw in «illr |l'r .ir|ir;.Ui OS ,-«tl Ir iu» M úl.'.ul»- 110 HOVO
« -«- itin.-iis.r«.. nu jhí»-¦»:«,.-.«» fubúrnio da momo iiuhk*. na mm
da i^ufKtltuna. durante o popular programa Ciranda do* Bairro»",
da Ratiiu «'-¦<!'

'PrtBsUs Para TUa a Família

Como (ora amplamente
anunriado, »u* Iritorr» tiaatou
.',>< í-¦ - role?lenar m >• «- A

e»N, imburana* rm iio^a» fdi»
çòr» dp 18 t» 28 de abril, letras
• •¦•-• qut*»«>:i|i ;-< ¦:»-.«•- a cole»
«..««» <iue .!!• .Im direito aa
Su* in |». ia» rupoe» numera»
dos para o uramlc ¦>•.:,.-.
Inaugural

Na nee«o ' F1AN enereve ao
leitor", na neuunda pagina do
primeiro eademo. no eanto
a . i|ii.-i«!.« . ir. baixo, os lei»
torea encontrarão o resultado
do sorteio do dia 3, Ja divul»
«ailo em ULTIMA HUI.A. Os
icli/anloi devem comunicar-
se com o Departamento de
Concursos e Promoções de

FLAN, m Avenida Presidente Var»
ea*. n. IH88. Rio. ou. em 8áo Pau-
Io. Avenida Aiiltaiigabaü. -•»- Os
leitores do interior, se premiado»

i devem dlrit,ir»*e apemu a mie,
no Rio.

HOJE
«aettulmo* hoje eom a publica-

çao tia serie de rui**** relativa ao
:n«-* de maio. Domingo transato
demus o cupom F c i. • damos o
L Ambos devem ser guardado*
para serem Jimtados aos demai»
que sairão nos domingo* wguln»
tes. diste nu»*, ou seja. 17. 24 ••
31. quando daremos as letras A e
N e mais uma estréia, para com»
pletar a coleção dos cinco domin»
«os.

Milharei de Leitores HabiUlaram-w â Geladeira, ao
Toca*Disco8 e o Supercolchão de Molas "Selo de Ouro"
do Sorteio Relativo ao Mèi de Abril — O Resultado da
Sensacional Rodada de Lanç&monto, Efetuada no Pro»

grama 
"Ciranda Dos Bairros", da Rádio Clubo do Brasil

— Hoje. Mais Um» Letra Para a Coleção Corrosponden-
te a Maio — Segundo Sorteio a 7 do Junho Com Mais

_—_—-———— Três Notáveis Brindes —————

O SEGUNDO SORTEIO
O segundo grande sorteio de

Prêmios jmra toda a familiiT em
i'!..v» será eletuado no domingo.
i.la ? de junho, sendo que as tro*

cas das coleções se prolongará du»
lante a semana de l a 8 desse mês

Como da primeira vejt. reserva-
remos três notáveis prêmios para
os nossos leitores, os quais serão
anunciados no próximo número.
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O SEGUNDO SORTEIO
0 sefyado 9«*«t<Je «««leia «le "Ptímiin imio lodo a lomilia" cm

fIAN. -.co clcltieto no aomin«o, dia 7 «Je iunho, sendo «ue ot liocot

dit nloglai te piolonatuoo duionle o «««nono de I o A deste mét

Como do p«.irr.«« «os, ic»ei»oiemo» n.i nelo«c«t pièmiot poio oi

notwt i= ¦""<i os qwoit ico.. onunciodot no ototimo numeio.

A CASA DR SATAt. - Os eoneurmi -Prêmios peta Ioda a tamitia"
de 'Vitima Haia", aaiaa lambem em FI.AS. ia permeara-* seu parn-
!U:pante* rom duo* «n«» e um terreno, enne os prêmios de mesor talar
Um dtsset imarei*. uitteado »nite o» leitores sonora*. po> iro«ião d««
.Votaf. toi eanho ptla urinai d* imrhrfa Antônio de Uliwra. tendente
na flua Montevidéu, "At, Penha Atuseosiau umu linda ra*o eom sala,
dois quartas e dentou dei*ndémm*, toda laqueaca e ninada em tenlto
de bom terreno, na Pai una. \'rmv% nu tolo o àmfici-ieliiwda quando, na
teimna ttnda, assinava a etttitur» deiimiiie de paste, no Cartório Sa
Freire Altim. na Rua da Romtm. ?S. Rio, Na tolo são rislu* o lalieliáa
iuhtiilnu. Jase Cotia de Asas Mastaienha*. o nota ; -.-.*»•.«t«- «• du
tato n.* Ui da rua Apoio, na Paruna. o sr. Aleiandtp da Paz. Fiseal
do Oorêrno para a% i.o.*u. ronrnriot e ütuoldo iluanda. Chefe do De-
parlamento de Prumi^iie* e ConcurM» de "Vitima Haia'" e FI.AS.

Agora,
.Muito .Mais

Fácil.

BASTA APENAS
PARA GANHAR

IDENTIFICAR AS FOTOGRAFIAS
MIL E QUINHENTOS CRUZEIROS

¦¦br' 
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Estos Fotografias Valem 1.500 Cruzeiros. Você Pode Ganhar Esta Iraagrtância^ Idenfificondo-os
Ca estamos novamente com o nosso Interessante concurío

de fotografias, um po^alempo que lojjroit Ranhar as slmpa»
tias dos nossos leitores desde o primeiro número de FLÃN.
Centenas de cartas lém sido recolhidas em nossos postos, no
Rio e em Sâo Paulo e recebidas, lambem através da correspon»
dència. que vai crescendo de número para numero. O concursi-
nho de fotografias, portanto, já está com seu êxito assegurado,
E vamos para 1 rente!

Mas — e aqui está o principal da nota com que hoje. fa-
zomos contato com os nossos amigos — a quase totalidade dos

nossos estimados coneorren- 

Atendida Imcdiolamcnle a Pretensão do Grondc Númcio dc Leitores Participante», Dèttc Inlcrct-
tanlc Passatempo —¦ Não c mais Preciso Faier Legendes só Entrando cm Sorteio, Porem, as Cortas
Com as Três Soluções Certas — Novamente Dois Premiados no Rio c um cm São Paulo (Limeira)

tes tem apelado para o Dcpar-
lamento de Promoções c Con-
cursos de PLAN, no sentido
de tornar o certame mais sim-
pies. Sugestões a esse respei-
to chegaram-nos, mesmo, logo
após a saida do número de
lançamento do Kl.AN. Repeli»
ram-so depois as cartas e os
pedidos pessoais e, como o
público sempre esta com a ra-
zão, não vemos porque dei-
xar de atender à sua preten-
são.

O concurso de fotografias,
portanto, está com o seu sis-
tema modificado, ou melhor,
simplificado, pnra o bem de
todos. K foi já no meio da
v o 1 u in osa correspondência
recebida para as três fotogra-
fias saídas no número do do-
iniiigo, tlia 1!) di> abril, que
resolvemos pór em prática o
novo processo. Com êle a coi-
sa torna-se muito mais fácil
c accessivel aos leitores. Bas-
ta, então, apenas identificar

*|BBBbi, ... mm\ BF^'^ :^T^.aia1ÍÍaaB^F • '-jM}
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as fotografias — as três — pa-
j-a concorrer aos três prêmios
de :í00 cruzeiros. Não é mais
preciso fazer as legendas e,
afinal, nem todos têm vocação
para jornalista...

Como se Infere, a primeira
pretensão, digamos, a primei-
ra reivindicação (para usar
termo tão em voga ultima-
mente) dos leitores concor-
rentes está satisfeita. Ganha-
ratn na primeira instância...

Knlán todos sabem, agora,
que o trabalhinho c apenas
identificar, mas identificar as
TRÊS fotografias, que devem
vir acompanhados tio nome e
do endereço do concorrente.
Todas as cartas que apresen-

tarem o teste certo, isto c. as
três fotografias identificadas,
serão encerradas numa urna
c sorteadas. Pronto. Tudo
simples. Não há maneira mais
fácil para ganhar SOO ou 1.500
cruzeiros.

Das cartas encerradas na
urna, serão retiradas, sob as
vistas de todos os interessa-
dos, três que serão as premia-
das. E o leitor que quiser con-
correr com maior chance, po-
de mandar mais cartas, des-
de que cada uma se faça
acompanhar do recorte de
FLAN, com as fotografias cor-
respondentes ao concurso da
semana. Tudo muito claro,
sem dúvida.

No primeiro sorteio entre
cartas com soluções certas, re-
lativas ao número de FLAN
do dia 19 de abril, tivemos
mais três leitores felizardos.
Vale aqui dizer que numero-
sos deixaram tle concorrer cm
virtude da confusão que fize-
iam com a segunda foto. Mos»
trava ela o navio norte-ame-
ricano "Flying Enterprise"
adernado. pouco antes de ir
para o fundo tio mar. O fato
despertou a atenção de todo
mundo nele havendo se desia-
cado, pelo seu heroísmo, o co-
mandante, Capitão Carlsson, a
última pessoa a abandonar o
cargueiro.

Centenas r centenas de lei-
tores confundiram a cena com
o afundamento do "Magdale-
na", na Guanabara. Esses lei-
tores foram eliminados do
sorteio c cujo resultado é o
seguinte: Adalberto Adeoda-
to da Silva, residente na Rua
Ferreira de Andrade. 304. Ca-
sa 5. Cachambi. Meier. traba-
Ihando no Crediário Avenida
da Exposição Modas S. A.;
Guiomar Naves, residente na
Avenida General Canabarro.
485. no Riu c Arlindo de Sal-
vo. morador na Hua Boa Mor-
te, 901). em Limeira, Linha

Paulista. Estado dc Sâo Pau-
\lo. Eis os leitores que ganha-
ram. cada um. 5IW cruzeiros.
O leilor paulista pode receber
seu prêmio em Sâo Paulo.
Capital, na redação de FLAN*.
Avenida Anhangabaú. 202, ou,
se não dispuser de tempo pa-
ra viajar, a importância lhe
será enviada pelo Correio.

Os felizardos cariocas de-
vem comparecer ao Dcparta-
mento de Promoções c Con-
cursos, na Avenida Prcsldcn-
te Vargas. l.ÜKB. térreo, tra-
zendo documento que os iiicn-
ti fique.

HOJE, MAIS TRtS FOTOS
um.- apresentamos mais Ires fotoiraflu rir fatos .imi>i.iiii.-nii.

divulgados e que chegaram ao rontirt-inirni.. tl<> crantli- púlillrn.
Basta fepenas um pequeno esforço dr mr-mãrla, n.ui.i nuüs \ cor»
respohdêncla imiio mt entregue no hi», e rm sã.. Paulo nos rn-
iir-recus acima  remetida peto Correio, u prazo para recebimento
¦d. teste «le hoje encerra-se síbado, dia «. Inpretcrlvelmenle. Vamos
i|ii.iiii.n ns pestanas, amigos? E Ism. nio vale smi cruzeiros?

Vcnciila a Primeira Etapa do loiic.ir.so ile Assinantes:

Vinte Rádios Para Cem Leitores de lmul (I

INSPETOR DE IMIGRAÇÃO O PRIMEIRO I lil.l/.AKDtl
— O prinit-lrci leltoi- de Kl.AN a recobur um prtniln:
Sr. Rui de Ciirviillio, Inspetor dc ImlgraçAo (Mlnlsté-
rio do Trabalho), residente na Rua oiavlaun lliidson,
li>, apartamento 105j Copacabana. Ganhou .lllll cru-
zciros, como um tios Ires vencedores tio primeiro con-
curso de legendas, córrespôndènto óo número de lan-
Camenlo de ri.AN o aqui c visto quando, no "uni-
chet", reneltla seu prêmio. Foi critico literário ho"Diário tle Notícias" o em "Hon Casmurro". Na pa-
lestra que manteve conosco, tllssc, externando sua
opinião, sflbio Este seinaiiário: — "No momento não é
possível analisar FLAN, pois ainda não se cristalizou
a sua forma, mas, desde já, promete lornar menos
áritla a leitura dominical cio brasileiro, que vinha
alé agora sendo vitima dos suplementos "soi cli-
sanl... E' a melhor Iniciativa'que se fèz no llrasil e
tine ainda não exislia na América do Sul. Nossa Im-
prensa era rotineira e sí> agorn temos esse liobdoma-
tlárlo nos moldes franceses do "Franco Dlmanchc","icl Paris", etc. Sem ser um Jornal puramente li-
(erário nu político, Kl.AN veio insliluir na nossa im-
prensa dominical uni veiculo dc cultura que coiic-cii-
rerá grandemente para o levantamento do nível oul-
tural cio leilor comum brasileiro", O leitor paulls-
ta, Carlos Eduardo .lusll Hairos, recebeu seu prêmio
cm São Paulo e o oulro nn Rio, João Ullis Filho, da
Estrada do .loarl, 11, Campo Grande, ainda não se
apresentara alé o momento em que paginávamos.

Para o leitor ter uma idéia
exata do interesse nunca
visto que èste Concurso vem
despertando, basta mencio-
nar o seouinle: FLAN viu-
se forçado a organi~ar trm
corpo especial de funciona-
rios apenas para atender nos
pedidos de rissuin/Hni! No
Rio c em São Paulo, eles fi-
cam dc plantão o dia inteiro— e como trabalham! Por-
que, na ânsia de concorrer
a maior ntíniero de. prêmios,
todos querem ter precedeu-
cia na ordem de chegada e

Inscrição. E suraetn então
cartas e mais cartas, pessoas
(pie pagam no balcão, duas,
três, quatro assinaturas pa-
ra parentes, seus, telefone-
mas — ueja bem o leitor —
u(c telefonemas pedindo re-
serva de número de inseri-
ção...

Dentro desse atropelo e
dessa disputa venceu-se rã-
pldamente, a bem tiirer ins-
tantdiieamenfe, a primeira
finpn. E por absoluta falia
de espaço não apresentamos
aqui a relação dos cem pri-

K » Se^unihi l-.sl.i Pur Pinico. 1'om «» S«M'l«»i«» lliis llii-ieli-liis —
Corriilii \ii-opi-l;iil.-i ns Assiunliirn.s — Siiccsn» Si»m {'.'ocodciilcs
«Io ".l»i'iuil «lii .Scm.iiiii" o llõsli» ('«incurso — 1'iovinms Sorteios:
!)«>/, Càoliiiloirns. I iii:i >lolovi«.|«»fa. um \pnr«>lli«i d(> 'IVIovisno <>
mu Corro Novo «>m r«"tlliu — Vocí» Aitulii l*o«l«» Concorrer a To-

«tos Êsirs 1'i-einios

Prêmios Para .
| Toda a Família I
I Grande Concurso Men- t
1 

sal dc FLAN Jun-
f lamente com a Rádio I

Clube do Brasil — 3

| Maravilhosos Prêmios i

FLAN — Avenida Presidente Vargas, 1988 — Rio
(ou Caixa Postal 2.774) ou Avenida Anhangabaú,

262 — São Paulo
Remeto junto a este a importando do CrS 
destinada ao pagamento do uma assinatura anual dc
FLAN, o jornal do semana.

Nome:

Endereço:

Estado:

(proend.a com a maior clareza possível)

melros assinantes, entre os
quais FLAN sorteará viu-
te aparelhos de radio, ondas
cúrias e longas, Um apa-
relho para cada cinco assl-
nanles! O sorteio será feito
em data próilnia.

E A LISTA CRESCE
/¦; no redigirmos estas li-

nhas, pòútjufsstmos números
faltavam pura aíinnir a casa
dos 500 — seoúncto sorteio,
de dez bicicletas, Quando
este exemplar de FLAN es-
tiver sendo lido, essa fase já
estará superada, mas ainda
haverá tempo de o leilor se
Inscrevei* jiara os sorteios
futuros — de: geladeiras,
motocicleta, televisão e um
novíssimo autornduel.

O leitor já sabe que « ins-
crição neste concurso é tib-
soltitantente gratuita. To-
dos os assinantes de FLAN,
c apenas estes, dele. partici-¦puni. O processo ú o mais
simples: ao fazer sua assi-
natnra, o recibo é caracteri-
ando por um número de or-
dem — r esse número passa
(tutomàlicunieiite a concor-
n-r a todos os sorteios, até

atingirmos os dez mil assi-
nanles.

Como fazer a assinatura?
Sc, você mora no iíio ou em
S. Paulo, diriju-si! u Auentr
do Presidente Vargas, 1,988.
térreo, Dtsl. Federal, ou
Avenida Anhannabaü, 2(i2.
S, Püutoi Ali, bastara e/e-
Inor 'o 

pagamento de. Cr$
líiO.OO dar o nome, o ende-
rtiço, e receber a quitação
com o número de ordem. Se
rocei mora no interior, man-
de então pelo correio (c/te-
cjtte o» vale postal) a Impor-
tciitcio de CrS 200,00 acotíl-
panhada c/o cupom publica-
do ncsle caderno, com as
indicações ali pedidas.

E SE O CONCURSO
E' BOM, "FLAN"

E' MELHOR!
Cloro, leitor.' Olhando pa-

ra todas as inúmeras canta-
yens que estíf'Concurso lhe.
oferece, iiocti não deue es-
tyttecer que quem as está
proporcionando á FLAN —
e FLAN já se consagrou co-¦nio uma t/os melhores pu-
blicações semanais do pais,
itiiica no gênero c que rira-
liza com os melhores jornais

semanais do Europa, FLAN
e muito mais que uma revis-
ta, com. suas belos ilustro-
çôes, suas páginas coloridas,
suas sensacionais reporto-
yens e crônicas ponderadís-
stnias; FLAN ê sete vezes
um jornal, com suo abou-
f/diitc; niaterta In/ormatlva c
atualidade preciso c/o seu
noticiário. FLAN è leitura
qiíè agrada a toda família,
com seus tres cadernos es-
pedulirocíos, proporcionando
oo chefe da casa á noticia
e. o comentário exatos, á sua
esposa os conselhos c/e be-
leza, as novidades cm mo-
das e o crônica social e aos
seus filhos o divertimento do
esporte e c/os passatempos.
Umu assinatura de FLAN
representa um ano de do-
minyos alegres a divertidos'.
isso sem falar no comodido-
de c(Uü lhe traz, evitando o
trabalho, de h comprar no
jornaleiro o seu. exemplar!

E para rematar: lodo assi-
uaitte será membro compul-
sória do "Clube de Assinou-
tes t/c FLAN", instituição dc.
finalidade .cultural e despor-
tina sobre o qual fo/otiios
noutro página desla edição.

I
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1 !

Mês de maio de 1953

!

i Componho a palavra t

FLAN e 1 roque a co-
* leção de letras por um J

a, talão numerado que" fT concorrera ao sorteio +

t de três prêmios em g

de junho de 1953.

»<-? HK~* »»—*¦ **-h *»[



FJanMnâo N^l ' l Dl f 0 R I A í\

Àegumln o porta, o brasileiro * a
multado do rruiameniu de ir** rara*
lri*l** t|uanla* lri*l*i*a* ** uniram
para fa**r a Amerlea Latina? B*m.
ma» ***» historia tlr 'rafa trUle* r*ta
provado, pelo* doutore* Meiulor.0».
nue não **i*ie ¦«

o / r 0 * I A L
I .tr ....... .1 «Mllá, h»j*

•\ nn --.., .,..à..».. 1..HI..1-. I*«

ROMO primeiro nus) ti*
P*Í»l*«rM (tu »i»'U»"« ti*
in*i»t*nria I***** at|ui qui
«d...» i;ai ...íi» ao •'¦«¦••
....r FLAN. AN Wl i»»i»li*
rá ¦¦•»• nííii» «• temor*,
para bem **rvMa mt »i»»
i». • ¦-'•- «rgoria* tio hoin
i««..«.¦¦« lia ••• «i"«- m*
..I..IU *ini*lro», ou **- *« *
.... São homem* d* mau
ficado. Nó* no* rimo* dr
Ir*, K »..«.lànu •«««..* a lai*r
rir. M«n..i n**l*t« linha*,
nu* ron»lilurm o *tiilori4l
dr ii-fr I* editorial loi
?rmpr* roi*a **ria: **ti«»
*ima.

ONDÍ OS ÓCULOS APAHICIM MAIS QUE 0 DONO

'^^^^M ^«WI Wr*x?rA***v' -^^"vsil^íTt^^F¦ "iift"-3, j,V-^tÈ^Èi^B\ \ \- ^\^^^Hv ll«?*w*laji^ K^K4 ¦ W £Ê^fc

^ ^*«T*tgB m J I*' Tv (HO^W -¦' i*^k í V' r^KsíKs^R»^^Hf^^t-^9*^«^K^Kfc ^^L^^J^kw^H 1

A r*BMrtafi*m ti* FI.AN.-*ASI*0.
IlUlãlfTtl •• * IM 'uu'•"'"*• *" ,u '¦''"
»*rvir. a qualquer preto. *** »*a» Ir**
u..i..:mil Iritor**, •*= uiu *ntr*vi»iar
#* orulo* tio *r Altrto ti* Viana, tiigni»'
:iu... .lil. t. I tiO ItV.l' •» i.ot....... .....

..|.ti... tio alto tir *ua piramiti* »*mI,
..íi..,,....- mm tir»prr#o r »on»iti*rou*
no* tir *4itia mio|«r* ti* mui»,n»»•* in*
rapai*** d* ouvir * tio tateatifr vidra*
ca», »..n«..* uarirn*
lr%. nu rol ««to. *• i«*
kiklimo* rom ixki.íi
dart*, *m wo**« num*
I no ti* trrirnto» *
. ii.ijtiri.t. mil Irilo»
re* ialia». quinhen*
lo*mili I''malmente.
t> t .iiui.o.. r tirrora*
tiva aparrllto, pooto
«otarr a mr*a |«rlo
**U tiOnO. lr,..|.r,|
. ..|..lr-.,ruitrl ' |'nt
dirrlor wm orulo*
náo **.i»l* — foi di*
irl.il.. — * tiUlO I**
t.i... prrfrila ron**
. írtu i > t)u* **ria tio
tir Ariiin **m ml*
i.i»» imponenria •
gravídad*? im ver*
datir. orirnlo o* **r*
vira» da rrparlicáo,
* vejo rlaro. Só ru
sei ««-» rlaro. * a ou*
rorrarla da Itrpubll*
ra brilha rm mim.
romo o inl no **rudo
d* um gurrrrlro".

Itlantr de*«a tiUpo
*i> jii brliro*a. par

liniO* « Jlllli* Irlltrtt
do qur o* vidrou *r
o «tii\sriu. tir raiva
ou dr rmpalia.

DIÁRIO DE UM
CRUZEIRO

Oh. n (loçnra. o em*
ImIo, o enteio ti» pri*
ineim vinüem! Qunn-
to «onhci com o dia %

em que puclexit* enfim partir neto»
cnminhos imilliformes tio mtuulo e
dn vida. engatando todo* a* ma» !>•¦•¦•tibilidades. todos os seus segredos c
mistérios! Fui cunhado para a grande
vida. |iara os grandes lances, o* tran-
ãoçôes inesperadas, os incríveis nego-

cios! Todos o$ so*
nhos. porem, jia-
reciam frustrar-se,
nté que, final-
mente, conseciii
vislumbrar a luz
do sol foce a face.
Deixei o abismo
recôndito dc um
bolso a que um
perverso burocrn-
In me condenam c
levantei nncorns.
Ela! o vento so-
pra, pracJpita-se o
futuro.
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0 *r. Arltio de Viana ro-
mri-iui a usar nriilos para
enxerisar melhor. Seus
ni• • In-., como ele. foram fi-
rando importantes, c en-
Krossavam cada vez mais.
Hoje, pode ser que o sr.
An/m enxereuc bem. .Mas.
na verdade, quem é visto
não «• cie; são os seus
óculos.
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/JM EX-BRETÃO
Albcrt Laurcnce,

francês de nascimen-
to, c.itilinti o campeo*
nato em materia de
abrasileiramento. Km
pouco tempo, identi-
ficou-se com o Brasil
c se tornou tão bra-
sileiro quanto qual-
quer um de nós. Mi-
lacres desse mira-
euloso esporte ex-
bretão: o futebol.

0 MUNDO é UMA BOLA
Escrevendo cm francês,

inglês c portuRiiês cnrren-
te c corretamente. Albcrt
l.aurcnce é o craque da
rriniii.t internacional cs-
portiva cm nossa impren-
sa. Solido no trabalho pro-
iissiuii.il. bem humorado,
Laurcnce trouxe para cá
sua larga experiência na
imprensa européia, onde
atuou brilhantemente. Ain-
da hoje, c correspondente
de publicações dalcm-mar.
Mas sua vida está assenta-
da definitivamente no Bra-
sil. Dccm-lhe bons espeta-
tiiltis no Maracanã, dêem-
lhe um canto dc pacina
para opinar — c construi-
rá o seu inundo. Pois foi o
que ele fez.
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A reportagem policial dc
FLAN...ANDO acaba de cometer
proeza maiúscula, capaz de inior-
talizá-lu nos anais tia crônica nati-
va e internacional, Acontece que o
nosso Shcrlock. com seu faro cani-
no, acompanhou no ar vestígios
diafanos que haveriam tle conduzi-
lo à prisão do criminoso dos ».»i-
lões. Eis que o formidável tarado
se encontra devidamente cnjiiülado
cm seu canto, com a catádürtí lom-
brosiana. que jamais lhe poderia
faltar. A fotografia que ilustra esta
noticia, absolutamente, autentica,
poderá servir de ponto de partida
para que a Policia chegue até nntle
chegamos nós. Que os delegados r
detetives se apurem em suns !ius-
cas, para que oossiiin Identificar o
porão onde está detido n psqtiarlej
jiulor. Trata-se de um poriíõ, no
subúrbio, a òitó quilômetros da re-
dação de FLAN. ,AN1)0. Não dl-
zemos mais nada, pois nosso repor
ter policial pretende, na uasc tle sua
proeza, conseguir um cartório, . .

O TORTURADO!} _ll_—!L—,—:—. ^~n<


